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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

da Seringueira, no Estado do Pará, creada pelo decreto n.10.051,
de 14 de fevereiro do corrente anno, mandou proceder aos ne-
cessados estudos para.a escolha do local apropriado.

O funccionario encarregado desse serviço, tenente Pedro
Ribeiro Dantas, depois de 17aver pessoalmente percorrido di-
_versas propriedades, optou pela fazenda «Cafesala, no • muni-

ipio da cidade de Belém.
Visitada is fazenda pelos abalizados especialistas Dr. Huber

e P. Cramer, do Museu Goeldi, manifestaram-se ambos favora-
Wis á sua escolha, opinião de que partilham igualmente o su-
perintendente da Defesa da Borracha, e o Dr. O. Labroy, director
da estação.

A fazenda «Cafesala, com a área de Ires mil hectares, além
de possuir terrenos muito apropriados á cultura da Hevéa e
outros que se prestam ao ensaio de culturas diversas, dispõe,
ainda de predios em bom estado de conservação, permittindo
a installação immediata do pessoal dirigente e dos laboratoriog.

Outra condição favoravel: a fazenda está situada nas vi-
sinhanças • dos centros agricolas de Barcarena, Abaelé e Igara-
p(5-mirim, cujas terras, .até agora, principalmente plantadas de
calina de assucar, parecem eminentemente apropriadas para
a cultura da Ilevéa, segundo o Dr. Huber.

A fazenda pertence aos herdeiros de Fortunato Alves de
Souza, alguns dos quites estão na Europa. Consultados, por
cartas, pediram alguns deites 600:0008, preço muito superior
ao que ptide valer.

Nestas condições e aftendendo-se á urgencja da installa•
cão da Estação Experimental, julgo de toda a conveniencia pro-
reder-se á desapropriação da alludida fazenda por utilidade
publica, na fórma do decreto n. 4.956, de 9 de setembro de 19L13,-
para o que submeti() á vossa assignatura o incluso projecto de
decreto.

Pio de Janeiro, 28 de maio de 1913. — Pedro de Toledo..

nEenETo N. 10.243 — DE 26 nn .m.uo DE 1913 (*)'
Declara desapropriada, por utilidade publica, a fazenda ceafesal y, sita no Mil-

n 'icipio da cidade de Belém, Estado do Pará, pertencente tios herdeiros
de Fornindo Alves de Souza, afim de ser nella installada a Estação Ex.
perimental de CuLura da Seringueira, no mesmo Estado, arcada pelo de-
rreio n. 10.031, de 14 de fevereiro de 1913.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista o que lhe expoz o linistro de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura, Industria e Commercio, sobre a urgencia
de ser installada a Estação Experimental (h , Cultura da Serin.-
gueira, no Estado do Pará, e sobre a conveniencia de ser feita
sua immrdiata installação na fazenda «Gafesal», no municipio
de Belém, deereta:

Art. 1." São desapropriados, por ut ilidade publica, na fórma
'tio regulamento annexo ao decreto n. 4.056, de 9 de setembro
de 1903. os terrenos e predios que constituem a fazenda ce,ace_
sala, sita no municipio da cidade de Belém, Estado do Pará,
pertencente aos herdeiros de Eortunato Alves de Souza, ne-

' cessarios á installação da Estação Experimental de Cultura da
Seringueira, no mesmo Estado, creada pelo decreto n. 10.051,
de 11 de fevereiro de 1013.

Art. 2." Fica approvada a planta que a este acompanha,
rubricada pelo Ministro de Estado dos Negoeins da Agricul-
1 ura, bulustria e Commercio, e na qual se acham devidamente
assignalados OS referidos terrenos e predios.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913, 92' da Independencia e
25° da Republica.,

HERMES Pl. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Sr. Presidente da Republica — Tendo este ministerio de
'proceder á installação da Estação Experimental de Cultura

.(*) Publica-se novamente por ter sabido com incorrecOes. •

1.0
Ministerio da Justiça e Negocio?,

Interiores
IIECTIFIC4X0

O cidadão nomeado por decreto de 8 de maio do atino proximo
findo para o posto de coronel commandante da 31 ." brigada de infan-
taria da Guarda -Nacional na comarca de Caxias, no Estado do ílio
Grande do Sul, chama-se Tancredn Appio Fei.jó e não Tancredo Cippio
Feijó, como foi publicado no Diario Olficial do 11 daquelle inez
e anuo.

211

Miuisterio da Agricultura, Industria
• 	e Commercio

Por decretos de do corrente mez e cartas-patentes, foi conce-
dido privilegio de invenção, pelo prazo de 15 nonos, resalvando o
Governo direitos de terceiros e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peticio-
narios, representados pelos seus procuradores Leclerc & Comp., bra.
zileiros, agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital:

N. 7.690, Pedro Beicht, allemão, commerciante, domiciliado em
São Paulo, capital do Estado do mesmo nome, para «chromos vos..
tidos»;

N. 7.698, José Sencher Jaarez, mexicano, commerciante, domi-
ciliado na cidade do Mexico, Republica do Mexico, para «uni novo
aro elastico para rodas de vehiculos»;

N. 7.699, de Auguste lloberli, belga, fabricante de assucar,x
domicilia-o em Waromme, Belgica, para «um processo de fabrico dç,
palha melaçada socca, sena seccador».. 	 -



Quàà-feira

N. 7.700, Eduardo JOSI iLtria Madare, argantino, mocanico, do-
miciliado em DitenoS Aires, Republica Argentina, para «um novo
motor rotativo» •,	 4.	 •

N. 7.701, Ernest Tipping, subdito britannico, industrial, domici-
liado em Buenos Aires., República .strgenthia, para «tua novo appa-
rolho formicida » ;	 •

N. 7.702, Smith Refrigerating Company, norto-americana, ia-
. ..les:iria], com séde em New Orleatts, Lousiana, Estados Unidos da
America do Norte, cessionariú de Daniel Clarenca Smith, domiciliado

lata mesma cidade, para «um processo do refrigeração por expansão o
' absorpção do ammoniaeo, • 0 apparelho para esse liai»;

N. 7.703, Percy Goorge Tacchi, subdito britannieo, . industrial,
domiciliado cm Londres, Inglaterra, nara «aperfoicoamentos relativos
a motores de combustão interna».

N. 7.701, José Marques da Silva, portuguez, empregado no com-
mareio, domiciliado na cidade do Porto, Portugal, para «um pro-
cesso de impermeabilização do tecidos do lã, em peça ou em
obra»

N. 7.105, Companhia Paulista do Louça Esmalta" braziloira,
_industrial, com sédoOm ãloóca, Estado de S. Paulo, para «apar-
feiçoamentos nos processos do fabricá.eão de louça do ferro esmal-
tado»;.

• N. 7.700, Ponchon Jean Baptista Laurent, francez, industrial,
, domiciliado em Agua Branca, Estado de S. Paulo, para ateu fõroo
.aperfeiçoado do vigamento, denominado Fôrro Francez»
• N. 7707, Societé Financièro et Conimercialo Franco Brésillenne,
:brazileh•a, industrial, com sfolo em S. Paulo, capital do Estado do
•mesmo nome, para «uma machina para ventilar, limpar • e separar
café eia coco o cereja, denominado Ventilador-separador Ilide-
pendencia».	 ;4

— Por outros da Mesma data o cartas-patentes, foi igualmente
concedido privilegio da invenção, pelo prazo referido o seb identicas

'condições, aos seguintes peticionarios:
N. 7.07, José Ferreira Ramos, brazileiro, empregado n'n com-

mareio, domiciliado nesta Capital, para «um apparema destinado a
•evitar atropelos e abalroamentos por vehiculos do espe•ie, ma-
ritimoS o terrestres', servindo ao mesmo tampo para o passageh•o
indicar ao conductor do ri:Adoido em que viajar o ititiorario desejado
e para propaganda counnercial, denominado «Auto Lindar»;

N. 7.708, Frederieh Burrowe.s o João do Simas Eu:tas, esto bra-
zileiro e aquello ingluz, industriaes, domiciliados nesta Cipital, para
«um processo para fabricação de Griquettes combustiveis da turfa para
USOS domestkos o industriaeso; .

N. 7.700, Domingos José Martins, portuguez, industrial, domi-
ciliado nesta Capital, para «um tijolo destinado a ser usado como
combustivel ema fogões oenuomicus, denominado aTijola carvão ve-
getal».

• SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio cia Justiça e Negocios
Interiores

• •	 •
Expediente de 7 de junho de 1013

• nntEcrontA DA JUSTIÇA

Foi declararia sola offeito a portaria da 19 do maio findo, que
'expulsou do territorio nacional o italiano Francisco •anduano. Deu-
sa conhecimento ao chelb do policia.

— Transmittin-se ao juiz Moral na sução do S. Paulo, para o
devido cumprimento, a carta rogatoria expedida pelas justiças da
Ilelgica ás do mesmo Estado, no interesso de uma causa judiciaria.,

• em gim são autores os Srs. Lesaga & Doutemps.
mm

Requerimentos' despachados'
Lida José dos Santos clarim do regimento de cavallaria da Bri-

gada Policial. pedindo baixa do serviço.—Endeferido. •
• . Jaiz de direito em. disponibilidade Francisco Marques da Cunha,

pedindo pagamento do seus ordenados pela Delegacia Fiscal *no Rio
Grande do Sol.—Já foi solicitado o pagamento ao Ministerio tia Fa-

•zanda em aviso de 10 de fevereiro do corrente anuo. •

znzpodiente de 6 de junho de 1913

DIRECTORIA DO IXTCRIOR

• Fui naturalizado bro.zileiro João José Ferreira [lego, amtural
Portugal e residente no INI0.10 de S. Palli0.-11Cinettetl-àu a portaria

'ao presidente do dito Eatadd.	 -

Emmanual Herman'', pedindo naturalização. — Cumpra o
posto no art. 40 do decreto it. 0.9i8, de 11 de maio de 1908, lia
paria relativa á especificação da prole, si a houver de legitime con-
sorcio.

Adolplio Barrada de Mediu	 os documentos.

-Expediento do O de junho de 1913

DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

Communieou-se ao director 41) Archivo Nacional não ser possivel
a esta directoria, odes motivos expostos, dar andamento á conta do
Severo Dantas & Comp., que acompanhou o Oleio n. 121, de O do
corrente,	 • • •

— Ilecommendou-se':
Aos delegados de sande que esta directoria resolveu modificar as

determinações constant nS da circular .n. 2.401, de 2.6 de dezembro
de' 1912, desta repartição, relativa ao serviço interno das do.-
legacias;

Aos modieos cuca rree•ados do exame do validez que providenciem
anntido de serem aviadas dolongas nos examos da validez em do-

micilio.
— Remoi taram -se :
Ao Sr. ministm, devidamente informadas, as duas contas de José

da Silva Grillo	 mia importam:ia do 2:8ZiuS e GZ'd.45. preve-
ni:Mie:3 do *concertos elfeetuados na lancha Bento cru:, dl:sia di-
n.:4:0mi];

Ao inspector da Altandega do -Rio de Janeiro; para ali serem
cobradas as contas na biparta ncia total do 3838600, provenientes das
desinfecçÕes •praticadas em diversas embarcações, neste porto, dum-.
te o mez de maio ultimo;

Ao director geral do Contabilidade deste ministerio, afolha na
imporiancia de 3:004 para pagamento dos auxiliares academicos
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia, relativa ao mez de maio
ultimo ; a Olha na importaneia de 10:075$82:1, para- pagamento do
pessoal empregado nas obras do novo D.Isinfectorio. durante i»nez •
41 maio ultima ; a conta na importancia (13 1.0:8000. de -transportes'
anil:unidos ida Estrada de Ferro Central do ltrazil. em fevereiro
proximo findo, e a relação, mia importancia (.10 3838600, das contas
provenientes das desinfecções praticadas eia diversas efflbarea004
neste porto, durante o mez do maio ultimo, e que. nesta data,
foram remettidas ii Alfandep desta Capital, para alli serem co-
bradas

Ao director da Estrada do Ferro Central do Drazil, os laudos
(1,1 exame de validez de Luiz José do Aguiar Maria, José Assis, Ar-
lindo Graça, Adolpho Francisco da Costa e Luiz Eugenio Ayres dos
Santos ;	 -	 •	 •

• Ao chefe de Policia, o de José da Conceição Ferreira Paiva;
Ao inspector federal do Portos, Rios e Catutes, o de Salvador

Francisco l'oreira;
Ao director geral doa Telegraphos, o ao JoãoEvati geliata da,. .	 •••	 •

• •.- -	 -

DIARIQ OFFICIAU j'titilici 'do* 1913.;

— Foi exonerado Vicente BignelLe Pereira do logar de escriptu...
rario arciddsta da Insputoria de Lande do Portos do Estado do Rio.
Grande 410 Norte, por ter sida trameado para outro emprego.

— Foi fundado Joaquim Politica do Oliveira para o lop:ar de es-'
cripturario-accitivista Inspectoria do Sande dos Portos *do Estado
do Rio Graode mio Nurto.

— Declarou-se:
Ao director do Archivo Nacional que, segundo communicação do

Ministerio da Marinha, não existem no archivo da Escola Naval do-
cumentos relativos á mudança da mesma escola do Portugal para o
Brazil; .

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Gran-
de do Norte, em referoncia ao officio tio 11 de abril nItitno, ao qual
acompanhou o requerimento do Antonio Lustosa Cabral, pedindo pae
gammito da'importancia de 2:127S00, proveniente de 10111021~i°
de livros com de3tiil0 a . ) serviço eleitoral, em 1912, que o respectivo
processo riú devolvido a essa delegacia, por intermedio da Directoria
da Contabilidade da Secretaria de Estado dasto ministe,rio. com  o
aviso do 7 de inalo, para que, 1103 termos da circular do Ministerio da
Fazeuda 11. 23, de 7 de agosto do 1000, se iniciasse novo processo,'
na conformidade do § 2 4 da lei n. 490. de 16 de dezembro de 1807, o
observando o dispasto no art. 13 do ibera° n. 10.11J, do 5 de ja-
!leit.() da 1889, deduzida a quantia da 3708, relativa ao excesso de 37
livros para inscripoão, forneci 103 em desaccUrdo com o disposto no
decreto mi. 0.182, de O do dezembro de 1011, que dispin sobre a
execução do art. 12 do decreto legislativo n. 2.119, de 11 de julho do.
moono atino.

— ii aeommendon-se ao director da Escola Nacional de Delias
Artesa remessa do dados bio.traphicos dos pintores braziloiroa Fiuza
Guimarães e Roberto Gumes, itfun de que se passa attender ao polido
do encarregado dos negocios do Brun 110 Cruguay.

Requerimentos despachados

Cunha Navarro do Andrado.
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Solicitaram-so providencias ao director da Estrada de Ferra
Central do Brazil no sentido de sor rem eitida a esta dieectoria tuna
caderneta de passo de 1" classe, valida entre as estaçõ,is Central e
D. Clara, para uso do inspector sanitario Dr. Euribiadas Barbosa
Gonçalves, destacado na g" Delegacia de Saude.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA sreçÃo

Por actos do 10 do corrente
Foi ekonerado do cargo de commissario de 2' classe do IN° dis-

tricto Theotonio do Santa Cruz Oliveira e nomeado para substituil-o
Virgilio Antonio Ferreira , que exercia o cargo do commissario lute-
Vitra do 49 districto.

Foi nomeado commissario interino do 19" districto Ethelborto de
Carvalho.

— Por outros de igual data
Foi-aio transferidos
Os escreventes Mario de Castro do 18° para O 20° districto policial

e Elias [bilrai!) deste para aquelle
Os officiaes de justiea Alfredo de Altnaida 'Coitinho do 23°

para o 19' districto policial o deste para aquilo llormano Duarte
Nonos.

Miniterio da Fazenda •

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 9 de junho de 1013

Sr. ministro da Justiça e Negocras Interiores:
N. Si) —Era solução ao vosso aviso ii. 867, do 30 de maio ultimo,

solicitando piyividinv:ias no sentido da ser recolhido ao armazein cia
Alfandega desta Capital e não aos da Companhia do Cães do Porto o
material discriminado na relação (pia acompanhou o' mesmo aviso,
Alestinado ao Corpo do Bombeiros, cabe-mo communicar_cos asna a
solicitai,ão não pôde ser satisfeita, visto o vapor já estar atracado ao
caos do porto.

licitei-o-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
ministro da Viação e Obras Publicas

N. 151—Devolvendo o incluso processo, transtnittido com o aviso
deste ministerio n. 1.103, da 4 de abril findo, relativo á divida de
exercidos findos na importancia de 3008, de que é credor Manoel
José Pinheiro, carteiro de 2" classe da Directoria Geral dos Correios,
O provenionto da gratificação addicional de 10 V. sobre seus venci-
monos, rogo vos digneis informar-me qual o numero e a data do
aviso que concedeu a mesma ratificação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 155 — Dovolvendo o aviso desse ministerio mm. 1.012, de 8 de

abril findo, raferente á divida do exercicios findos na importancia de
ar,os, de que é credor José Ferreira Pimentel, guarda-fio de 2' classe
da IV:partição Geral dos Telegraphos, e proveniente da gratificação
addicional de 20 0/, sobi e seus vencimentos, rogo vos digneis infor-
JIMP-1112 em que data foi concedida a mesma gratificação.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima c consideração.
N. 1s7—De posse do aviso deste MD11 ,31.0E10 II. 772, de 5 de março

ultimo, referente á divida do exercicios findos na importancia de
222;3211, de que é credor Uno Ezelino da Silva, conductor de trem
de 4° classe da Estrada de Ferro Central do Ilrazil, o proveniente da
gratificação addicional de 10 °/,, solve seus vencimentos, que deixou
de reeeber em 1911, cabe-me COMITHIDiCar-vos glIC o pagamento não
póde ser autorizado, por ter sido datado de 1012 o aviso que concedeu

alludida gratificação.
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

. N. 158 — De posse do aviso desse ministerio ir. 1.001, de 13 de
marco findo, referente á divida ib., exercidos findos na importancia,
de 2981370, de que é credor Mario Frederico de Uma, conductor
trem de 3" cla sse da Estrada de Ferro Central do Brazil, e prove-
niente da gratificação addicional de 10 % sobre sons vencimentos que
deixou do receber em 1911, cabo-mo commliniCar-vos cilia o paga-
méntd não pode ser autorizado porque a mesma gratificação foi coto.'
cedida em 1012.

liciteio-vos os meus protestos do elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Marinha a
N. 45 — Rogo vos digiteis providenciar afim de que sojam devol-

vidos a este ministerio os documentos de fls. 7 a 14 do processo do
- aposentadoria do monsenhor Vicente Godofredo Macallyba, professor

de ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do ílio
Grande do Norte, os quaes, tendo sido enviados a, esse ministerra com

•

o aviso n. 91, de 20 de novembro findo, 115o foram, até agora, resti-
tuidos a esta repartição. •

Ileitevo-vos os meus protestos de elevada estima. C . consí-

deração.
— Sr. ministro da Gim nrra t
N. 45 — Havendo sido roubada do bordo do vapor Sobralenstà;

em maio do atino passado, por um gruir) de revoltosos do Alto Purús,
a quantia de 400:0005, parte da que a Delegacia Fiscal no Amazonas
enviara para pagamento de dospezas da Prefeitura e Companhia Re-
gional ("aplane . departamento do Territorio do Acre, conforme se
verifica do processo a que se refere a mencionada delegacia, 110 officio
n. 160, de 1 de novembro do mesmo atino, peço vos digneis de infor-
mar-me que providencias foram tomadas a respeito pelo miuisterio
a vosso cargo e qual o resultado delias.

Ileiterd-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

N. 46 — Enviando-vos as duas inclusas cópias dos (Áridos diri-
gidos á Delegacia Fiscal do The,souro no Estado do Pará, um pelo
secretario do Interior, Justiça e Instrução Publica do mesmo Estado
e outro pelo inspector permanente da 2" 'legião Militar, encaminha_
dos a este ministerio com o officio da referida delegacia n. 21, de 28
de feVereiro ultimo, cabe-me soPeitar a vossa attenção para o expe-
diente pelo qual ficaram as repartições federaes no mesmo Estado
desguarnecidas de força federal.

Esperando que vos dignareis de tomar aç providencias que
julgardes acertadas, reitero-vos os meus protestos do elevada estima
e cmisideração.

• EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 7 de junho de 1913
Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 70— '‘Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia do Porto da Victoria, pelo
seu director-presidente, em petição de 2 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de GO dias para preenchi-
mento das formalidades legaes, do rebocador denominado Papalidio,
destinado ao serviço da poticionaria, chegado recentemente nessal 

, Confirmo assim meu telogratnma do dia 3.
— Sr. &legado fiscal em Goyaz:
N. 15— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por acto de 31 de março ultimo, resolveu deferir o requeri-
mento, transmittido com o vosso oficio n. 18, de 26 de março destO
anuo, em que José C,ornelio Drow, 2° escripturario aposentado dessa •
delegacia, pede permissão para continuar a contribuir para o monte-
pio, pagai-nulo as contribuiçõos atrazadas.

-- °Sr. delegado fiscal eira Pernambuco:
N. 139— Declaro-vos, para os devidos fitis, que o Sr. ministro,

attendendo ao que paquere(' Time Great NVestern of Brasil
Companv, Linaiteci, em petição de 31 de maio ultimo, resolveu, por
acto de 2 do corrente, autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante tormo de responsabilidade, com o prazo de GO dias para Pre-
enchimento das formalidades legaes, dos materiaes destinado	 '
mesma companhia, vindos pelo vapor Salbust.

Confirmo assim meu telegratuma do dia 3.
— Sr. de1.3gado fiscal na Parahyba
N. 36 — Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Tino Great \Vestem of Brazil Hailway '
Company, United, em petição de fr do corrente,resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despadra, livre do .direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de 60 dias, para preenchimento daS ,
formalidades legaes, dos materiaes destinados á mesma companhia,
vindos pelo vapor Professor.

Confirmo assim men telegrainma do dia 4,
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 151 — Declaro-vos, para os tios convenientes, que sendo 6

numero de membros da Coo-imissão de Tarifa das Alfandegas fixado
pela lei n. 240, de 16 de novembro de 1899, no art. 5° alinea.XYI,
falta ao Poder Executivo compoten 	 arcia para adoptar a áteração pro- •
posta pela Alfandega dessa Capital e á qual vos referistes no (Acra
n. 12, de 15 de março ultimo.

Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 37 — Declaro-vós, para os fins convenientes, que O Sr. minis-

tro, por acto de 8 de maio ultimo, resolveu dar por terminada a com-
missão do que se achava encarregado, nesse Estado, o agente fisttl
dos impostos do consumo no districto Federal ,Aurelio Botto de Bar-
vos, pelo que fiscaes autorizado a requisitar as necessarias pattageni,
para o dito funccionario, entre essa cidade e esta capital.

Confirmo o telegramma desta idair9ectoria do dia 8.

Dia
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 435—Communico-vos, para os devidos fins, que O Sr. ministro,

atte,udendo ao Que muereu 4 . The Rio de janeiro Trwmay LIO/.
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kod Power C° Ltd, em petiaao de 4 do correta, resolveu, por acto do
dia seguinte, autorizar o. despacho, livre Cm direitos,' mediante termo
do responsabilidade ciom o prazo de 6(1 dias para procnehimento das
formalidades lagoas, tios materiaes deÁinados á referida companhia,
vindos pelo vapor l'retia, esperado Ikeyemente neste perto.

N. 436-Cowimunicovos, para os devidos fins, quê a Sr. ministro
attendendo ;ao que requereu a Companhia Estradas de FoOro Fe-
deraes Braz'iteiras, rède Sul Mineira, por seu presidente, em petição
de 31 ' de maio ultimo, resolveu, por acto de 2 do corrente, autorizar
o dospacho, livre de direitos de expediente, de unia caldeira para loco-
motiva, vinda pato vapor (Janota; 106 volumes com apparalhoa para
illuminação electrica dos carros de passageiros, \ilides pelo vapor
Trelda, e mais 81 volumes contendo acee,asorios para locomotivas,
vindos pelo vapor Siddons, mediante termo do responsabilidade, até
que seja resolvida a reclamação da mesma companhia sabre a impu-
gnação feita por essa alfandoga, com fundamento no estabeleci lo na
circular n. 30, de 17 do outubro de 1911,- concernente á referida
taxa de expediente.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 333 - Achando-se novamente &alados os jocumenbs a que

-vos referis no officio n. 597, de 4 de maio proxitno findo, e que fazem
parte do processo relativo á divida de «Exercidos findos a do Mie é
credor o Banco Nacional Brazilaivo, como cessianario do jornal Folha
do Dia, cabe-me devolver-vos o mesmo procesmo para os devidos fins
e communiear-vos, de aceardo com o despacho do Sr. ministro, que
deixou do ser exigida a revalilação dos soltas dos referidos documen-
tos, porque a pena de revalidação não se applica. na Itypoilhasie ver-
tente, conforme dispüa a circular do alialstorio da Fazenda n. 59, de
16 de outubro de 1900. -

N. 334 - Reinetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso"de flanaaeno . valor ale 3:000$, prestada por Mau u: de Oliveira,
em moeda corrente, afim de garantir a sua re z ponaã.bilidada e a doa
propostos que tenha ou venha a ter no legar do fiel do atanazem de
enco m in e td as poa toes da A 1 fa alega de Non aan b u eo

N. 335 - Remotto-voa, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 5005, ein reforço, prostaila por Remordo
Souza Carrilho Cruz e Manoel Roia, Mauricio, o primiliO0 emn uma
caderneta da Caixa Econonnea, ale que é proprietario, sob o rimar°
77.674, com o despacho de 1005, e o segundo em uma apolica, uni-
formizada, no valor de 1:0005, de n. 293.203, afim da garantir a
responsablIalade, do mesmo Bernardo Souza Carrilho •Cruz e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no logar de escrivão da Collee
ctoria das Rendas Federaes cci Vietoria,-Estado de Pernambuco. 	 .t

N. 336 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3:000$, prestada por Virgilio 1 ?elinto de
Medeiros, em urna caderneta da Caixa Economiea, de que é proprie-
tarjo, sob o mm. 83..290, com o deposito de igual quantia, afim da ga

-rantir a sua responsabilidade e a dos Propostos que tenha ou "venha
a ter no lagar de fiel do atanazem da Alfandega de Peritambueo.

N. 337-Reinetto-vos, para os fins convenientes, de accordo com
o despacho do Sr. ministro de 21 do fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 3005, prestada por Carlindo 'Fran-
cisco Nunes e constituida pelo deposito de igual quantia, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de ceie é proprietario, sob n. 2.813,
com o deposito de 450$, afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar do encarregado da
arrecadação das rendas federaes na municipio do Floriano, Estado do
Piauby.

N. 338-flemetto-vos, para os fins convenientes, do accardo com
o despacho do Sr. ministro de 1 de abril ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 1 :200, pre-tada por Manoel, hopes da Silva,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
n. 1.431, serie com o daposito do igual quantia, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha Ou vonha a ter no
logar de agente do Correio de Tutoya, Estado do Maranhão.

N. 339-Remetto-vos, para os fins conveniente, de aceinalo com
o despacho do Sr. ministro de 15 de março ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 1:800$, prestada por Frederico Augusto 110-
drigués da 'Costa, em unia caderneta da Caixa EconoMica, de que e
proprietario, sob n. 13.321, s9rie A, com o deposito de igual quantia,
afim de 'garantir a responsabilidade de D . Maria de Almeida e a dos
prePostos que a mesma tenha ou venha a ter no lagar do agente do
Correio da Praça do Palacio, na . capital do Estado da Balda.

.N. 340 -Remito-vos, para os fins convenientes, do aceinalo,com
o despacho do Sr. ministro de 19 de fevereiro do ultimo, o in-
cluso processo de • fiança, no valor do 500$, prestada por 'Aaitonio
Gonçalves, em uma caderneta da Caixa Economiea, do que é pra-
prietario, sob o n. 72.727, série A, com o deposito de igual quantia;
MIM de garantir a sua responsabilidade e a dos poapoatos guio tenha
ou venha, a ter no lagar de escrivão da Collectoria das (lendas Fe-
dcraes em Igarapava, Estado de S. Paulo.

N. 311 - Rametto-vos, para os fins convenientes, do accardo
com o despacho do Sr. ministro de 22 de fevereiro ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor de 31305, prestada por P. Maria Amelia
de Souza Camargo, ein uma caderneta da Caixa Economica, do.qiie
Proprietaoia,solo o ia. 22.680, com o deposito de igual quantia. afint
Jle gaNntir a sua responsabilidade e a dos. VrÇpOSt0.3 que tonlia_au

1•!'
venha a tor na togar de agente - a:o Correio dá Dores dosGonçalvea;
Estado de Minas Gemes.

N. 342 - !intato-vos. , para os fins convenientes, de accôrdo.
com o despacho do Sr. ministro de 22 do fevereiro ultimo, 'o inalam',
processo da fiança, no valor de 3605, prestada por D. Custodia cio Sia •
demando Rios, em uma caderneta da Caixa Economiea, de que é proa
mictaria, sob o n. 22.760, com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tenha ou venha
a ter no logar de agente do Correio em Chagas Dona, Estado do
Minas Garitos.
'N. aVN-Remetto-vos para os fins convenientes, de accôrdo .conl
o deepaelOdo Sr. minis:too, de 21 de fevereiro ultimo, o incluso
pOocasso de fianea, na valor do 2005, prestada por Brazilino Vicente
Ferreira em uma caderneta da Caixa Economiea, de que é propele-
tario, Sol) o n. 11.787, com o 'dePositie de igual quantia, afim do ga-
rantir a sua responsabilidade e a dos propostos que' tenha ou 'venha à
ter mio legar de collector das Rondas Feleraes em Caminhas, Estado
do Santa Calharina.

N. 311-1lemettoevos, para os fins corivenienteà, de accórdo com
o despacho do Si'. ministro, de 22 de fevereiro ultimo, o incluso proa.'
ceseo de tiaikaa no valorde 1805', • prestada por Manoenuiz Segundo',
.ein unia caderneta da Caixa Eeonomica, do que é proprietario, sob-o'

22.707, com o deposito da igual 'quantia, a.fim , de garantir a
responsabilidade de Theophilo de Andrade o a . dos propostos que O'
InOstnõ 121111a ou venha a ter no Lagar de agente do Correio 'em Chris..
tiano Otioni, Estado da Minas Gemes.

N. 345-11enteito-vos, para os fins convenientes, de accardo com o
daspacho do Sr. ministro, de 21 de fevereiro ultimo, o inchlab prof.
cesso do fiança; no valor de 1:0005; prestada por Abilio de Lima
em uma caderneta da Caixa EcoMemica, dó que é proPOletario, sob o
n. 69.589 sada A, com o deposito alo igual quantia, afim . de garantir
a sua roebonsabilidade e a dos pre,postos que tenha ou venha a ter no
lagar de colleetor das Rendas Federaes em Guararema, Estado do São
Paulo.

N. 316- Romatto-vos, para oa fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ininista•o, do 18 de fevereiro ultimo, o incluso, pro-
cesso de fiança no valor de 1:0005,prestada por Antonio de Souza. Mc-
nozes, em urna caderneta da Caixa Eeonomica, de que é proprietario,
sob o n. 68.501, serie À. com o deposito de : quantia, afim da
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha,
ou venha a ter no lagar de eolleetor das rendas federaes. em Ribeirão,,
Branco, no Estado de S. Paulo, .•,

317-Remetto-vos, para os fins convenientes, de omitido com
o despacho do Sr. ministro, da 5.da abril ultimo, o incluso processo
do fiança no valor de 2:0005, pregada pelo Dr. Joio Quevedo,
!mu caderneta da Caixa Econondea, de que é proprietario, sob o
n. 73.451, serio A, com o deposito da igual quantia, afim de caratitig
a responsabilidade de Carlos Quevedo Bacellar e a dos prepestos que

mosnio tenha ou venha a ter no togar de escrivão da collectoria das
rendas federam em Se Vicente, Estado de S. Paulo.

. N. 3a8-11emetto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso do fiança, no valor de 200$, prestada pelo Sr. Ililario Alves 'do
Amorim, ein uma cadernetada Caixa Eeonomica, de que é proprie-
tario, sol) o n. 5.376, coroo deposito de igual quantia, afim do ga,-:
rondo a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no togar de collector das rendas federaes cmii Pyrenopolis, E-
tacho de Govaz, e a que se refere o -vosso officio n. 22, de 14 do ja-'
neiro de 1011.

N. 319 - Rematto-vos, para os fins convenientes, de amónia
com o despacho do Sr. ministro de 1 de abril do corrente anno, o'
imenso processo de flan,;a,, no valor de 1 :2005, prestada por D. Maria
Izaltina Bastos Silva, em uma . cadertieta da Caixa Economic.a, de , que
é propriebtria, sol) o n. 26.026, com o deposito de igual quantia, afim
da garantir a sua, responsabilidade e a dos prepoatos que tenha Oi.
venha a ter no logar de agente do Correio no Portão da Piedade,'
Estado da Bailia.

N. 350- Beinctto-vos, para 03 fins- conveniente,a, de accardo
cotai o despacho do Sr. ministro do 12 de inalo findo, o incluso pro-
OUSO do fiança, no valor de 40:0005, prestada pelo Banco daeProvin
cio do Rio Grande do Sul, em 40 apolices da divida publica' uniam-.
mizadas, de que é pOoprietario, 'sob ti. 436.200 a 436.239, do valor
nominal de 1:0005 cada uma,' juros "de 5 '/ ao anuo, afim de garan-
tirem a responsabilidade do Sr. André lailop e á dos prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter no logar 'de thesoureiro da Delegaciado
Tim osouro no Rio Grande k.lo Sul.

N. 351 - Remetto-vos, para os fins- convenientes, de 'accôrdo
com o despacho do Sr .ministro • de 15 de março deste anno, o in-
cluso processo cle fiança, no valor de 5:0005, piwtada por Manoel de
Araujo Góas, em uma caderneta da Caixa Economica, de queé proa
priatavio, sob o n. 30.213, com o desposito de igual quantia, afim do
garantir a responsabilidade de Augusto Deocleciano Caribé , e a dos
prepostos que o mesmo tenha ou venha a ter no togar de thesoureiro
da agencia do Correio em Cães Miguel Calmon„ Estado da Bahia.

N. 352-1Iematto-vos, para 03 fins conVenientes, de accórdo com
o daspacho do Sr. ministro de 22 do feveOeiro ultimo, o incluso ,
'CÓSS9 de fiança, no valor de 600$, prestada . pbe Josá Banto
_em uma caderneta da Caixa Economica, , dre oue eé propaietaeloa sob o,
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Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado
Dia 10 de junho de 1913

D. Thereza Arinelli.—Satisfaça as exigendas da informação: -

Recebedoria do Districto Federal /*
Réquerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1913

Serafino Martine Munhoz.—Restitua-se a quantia de 185, solici-
tando-se credito pela verba—Reposições e restituições.

Pinto Ribeiro Comp.—Revalidem o sello, cuja data foi cinen.
dada.

João Doyle Silva .—Averbe-se a mudança.
Carlos Comes Xavier.—Idem.
Olympio Arthur	 accôrdo com o parecer, reduza-se

o valor locativo a 2:4005000. 	 '11
Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães.— Transfira-se. Imponho á

multa de 50$, na fórma do art. 4a do decreto n. 5.142, de 27 da
fevereiro de ioe'L,.

Francisco Itraga.—Não ha que deferir.
Domingos Cal.—Annulle-se a divida constante da contra-fé, or.,

ficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Dr. Ilearique dos Santos Dumout.-7Pago o imposto dtp

transfira-Se.
Alvaro Ferdinando de Souza Silveira.—Revalide o sello da Lueti.

ção de fls. 41 e pague o iinp%to em cobrança. 	 „
Niemeyer Comp.—Sendo procedente a divida, 140 4cq

»supplieánles il. NieMeer,	 Come-. ma§ Ctlfit.rta.lçlippgag
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ii 17.218, com o deposito de igual quantia, afim do garantir .a res-
. ponsabilide D. M iria	 Souza " Santos e a dos prepostos que a mesma
•tenha ou venha a ter tio togar de agente do Correio em Minas
Novas, Estado de Minas Geraes.

N. 353--Remetto-v03, para os fin .; convenientes, d3 aceórdo com
o despacho do Sr. ministro de 1 de abril ultimo, o incluso proe3550
de fiança no valor d3 360, prestada por D. Aula Viaira do Espirito
santo, cm uma caderneta da Caixa 1:comunica, de que é proprietaria,
sob o 11 .22,922 com o deposito de %mal quantia, afim de garantir a
Sito rospensabilidado e a dos propostos que tenha ott tenha a tár no
logar de agente do Correio em Vero Cruz na villa Contagem,Estado de
Minas Coroes.

N. 331 — Respondendo á consulta constante do vosso oficio
n. 552, de 29 de abril ultimo, communieo-x os, de accórdo com o
despacho do Sr. ministro de 21 de maio titulo, que o ar t. 1 0 do regu-
lamento aimexo ao decreto ti. 9.283, da 30 de dezembro de 1911,
deve ser entendido em confronto com as disposiçõesda	 c IV classe

mregulaento, em virtude do que a pa rte da ajuda de custo relativa
a primeiro estabelechnento só é devida aos empregados removidos
de uma para outras repartições ou aos nomeados chefes de repar-
tição.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 95—Ilemetto-vos, para publicação no Mario Official, o incluso

mappa demonstrativo do movimento da importação realizada pelo
porto de Santos, apresentado pela Companhia Docas de Santos e re-
ferente au tuez de março ultimo.

—Sr. inspector de seguros:
• N. 202—Junto vos davolvo, assignada pelo Sr. ministro, a carta
patente n. 70, expedida par essa inspectoria á sociedade anonyma de
peculias o,1 Universal.), com sacie eia Barbacena, Estado de Matas
Geraes, e a que se refere o. vosso oficio n. 230, de 5 de maio

--Sr. director da F.statistica Commercial
N. 203—Do neônio com o despacho do Sr. ministro de 27 de

maio proximo findo, proferido sobre o objecto de VOS30 oficio n.98/13,
em que communicaes haver o r escripturario dessa repartição Edgard
da Cruz Ferreira seguido para o Estado de Alagóas, afim do tomar
parte tios trabalhos do Congresso Estadual, para o qual foi eleito de-
pinado, communico-vos,para os devidos fins, que essa directoria,sobre
o caso de que se, trata, deve proceder de accôrdo com a ordem a. 156,
de 11 de abril de 1905. expedida á. Delegacia Fiscal em S. Paulo e
publicada no Diario Official do dia seguinte; bem assim que ao mesmo
funocionario compete somente o ordena i°, emquanto durar o exer-
cido do seu mandato, nos termos do art. 17, colibinado com o do
35 da lei ti. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

—Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas:

N. 44—Devo1veddo o incluso processo encaminhado á Directoria
da Despezt Publica cota o vosso oficio n. 310, de 20 do setembro do
anuo passado, e junto ao qual se acham os títulos de pensão confe-
ridos a D. Izaura Serpa Dias Adrião e Jurema, viuvo e filha do finado
contribuinte Franci sco de Paula Dias Adria°, telegraphista de 4 a classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, peço vos digneis de reformar
os mesmos lindos, visto competir ás duas babilitandas, repartida-
mente, a quantia de •00.3, ou metade do ordenado animal que ven-
dam os telagraphistas do act classe daquella repartição pela tabella
annexa ao decreto n. 4 , 06, de 17 de maio de 1890, em virtude de
haver o Ministerio da Fazenda resolvido acatar a decisão do Tribunal
de Contas, codsiderando em vigor, para os efeitos de montepio, a
tabAla mendonada, neste caso e em outros analo gos; ficando deste
modo sem razão de ser o desconto da diferença das tabellas de 1890
a 1003 e devendo apenas ser cobrada a joia e contribuiçõos mensaes
na razão do citado ordenado de 8005, no periodo de março de 1808 a
novembro de 1903, em que o contribuinte exerceu aquede emprego.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 90 — De accôrdo com o despacho do Si'. ministro de 20 do

mez lindo, proferido sobre o objecto do vosso officio n. 160, de 1 de
novembro do anuo passado, recommendo-vos informcis que providen-
cias toem sido adoptadas em relação ao proces“) judicial instaurado
sobre o roubo da quantia da 400:00)8, parte do que essa delegacia
enviara, a bordo do vapor Solvalense, para despeza da Prefeitura e
Companhia flogional do Alto Punis, Territorio do Acre, e bom assim
qual o andamento do mesmo processo.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 27-11emetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

do 4 do corrente, 'Imanado Manoel Mariano da Costa para o logar
de 4" escripturario da Alfandega. de Corumbá, nesse Estado.

— Sr: delegado fiscal no Piaulty:
N. 33 -- Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-

creto de 4 do corrente, nomeando Refino de. Castro Dantas para o
logar de 20 escripturario dessa delegacia. • .	 •
• delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
- • N. 156,-Ilemetto-vás, -pra - os fins convenientes, os inclusos de-
cretos de 4 do . corrente, no-meando. Malvino Brito de Oliveira 'para -o
loga,r da 2" eseripiurario da, Alfandega . .de ,Satat'Atina. do Livramento,
an'eSte EStádo,• e o l''.esáiptiirard 'da Alfandega .da cidade? (10 lho

'
Ao Sr. Manoel Antonio Aderne, agente fiscal dos impostos de

consumo em Campos, Estado do Rio de Janeiro:
N. 162 — Colunando° rine vos designei para fiscalizar mensal-

mente a Colleetoria das Rendas Federaes em S. João da Barra, do
accôrdo com as instrucçõas em vigor.

— Sr. delegado fiscal nõ Estado da Bahia:
. 12 — Reitero-vos a ordem desta directoria n. 8, de 23 de

marro de 1909, de que tratam as de às, 14, de 11 . de abril de 1910 ;.
30, de 11 de outubro do mesmo anuo; 22, de 30 de setembro de
1911. e 17, de 11 de outubro de 1912.

Itecommendo-vos informeis, cota a maxima argencia, o que tent
motivado semelhante demora no cumprimento das ordens desta dire-
ctoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 10 — O processo que enviastes com o oficio n. 20, de 20 de

fevereiro ultimo, não veia acompanhado de petição alguma de Abra- •
him Tobias Irmão, endereçado ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda', .
relativadnente ao recurso allndido no mesmo oficio.

Convém providencieis sobre a remessa da mesma petição, caso
exista.
• — Ao Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:

N. 50—Providenciae para que a Alfandega de Santos cumpra o
despacho desta directoria exarado no incluso requerimento do Cen-
tro de Navegação Transatlantica.

Portoil
tN. 10 -Communico ao Sr. collector das rendas federaes de Sio t

João da Barra que resolvi, de accôrdo com as ordens em vigor, desi-
gnar o agente fiscal dos impostos de consumo em Campos, Manoel .
Antonio Aderne, para fiscalizar mensalmente essa collectoria:

Requerimento despachado
Centro de Navegação Transatlantica.—Selle o requerimento com

revalidação.

	  n•••••n••n••n•n•••••....	

Grande Paul) Alvaro Navier do Volte, para identico logar na de
Porto -A logre:	 •

— Sr. delegado fiscal Cui S. Paulo:.
N. 201 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,'

a ttondando ao que requereu a Companhia . Parque Balneado de San-
tos, por seu presidente, ela petição de 5 (10 corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante tortno de responsabilidade com o prazo de noventa dias, para
preenchimento das formalidades legaes, do material que a mesma
compaultia for recebendo para as suas construcçõe,a, ama vez que as
relações sejam visadas pelo fiscal junto ás mesmas Obras, engenheiro
Comi rada Midler de Campos.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de Pnlio de 1913



415-0-0 17.013-0-0
1.000 4	 .310

10
2005000 22105000

365.G14:2085913

19.330:7765016

ne,g, 	•	 ,

5322 Quarta-feira
	

DIARIO CITIPAL	 ninhó de 101:4

qne foram estabelecidos no 111('11113 prodio, anto; do .; rogiterentos, e
não a,bent.lo aos reclamantes eesponsabilidado da tu\ ida, por não
serem âiçcessores de outra lima, a esta diroctoria nâo cabe prosi-

, denciar no caso, visto tratar-se de engano dà ()tildai e não de erro
desta repartição.

Apolinario Jansen ?cueiro. — Pago o impt . em cobranoa,
transfira-se.

Costa Simões & Comp.-Satisfaçam a exigenda.
Antonio BarcePaos Borges.—Selle o documento çle fls. 1.
Joaquim Vieion da Silva.—Transfira-se.
Dr. Torqua l;so Fernandes do Couto.—Idem.
Berna.rdino Rodrigues do Cruzeiro. —Pago o mi pi s1 o em cobrança

transfira-se. 'Énponho a multa de 20$, na 1..511111 do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1901.

Antoni0 Pimentel de Medeiros. — Selle o docinDeld , ) O3 lis. a e
paguo o imposto em .debito.

Joviano Gomes.—Pago o imposto em cobranea, transfira-se.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 10 de junho da 1913
Moedas	 Entradas	 Sabidas

'Libras 	
Francos 	

.Dolars 	
Mil reis, ouro 	

Lastro
Ouro em deposito  •
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto o. 8.512 	

Total. 	 	 381.031:011.5929

Emissilo
Notas em circulação 	 	 381.051:130$000
Moeda subsidiaria 	 	 •	 2:9115920

Total....	 381.051:0415020

O escripturario, Decio Cesario
•	 Lite,

Imprensa Nacional e «Diario Officialà
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR mal,

Dia 10 de junho de 1013
expediram-se os seguintes officios
N. 1.043 — Ao Sr. inspector da Alfandeea !lio de Janeiro

pedindo ordens no sentido de ter despacho, livre de direitos, tuna
ettifo. , contendo pelles marroquinadas, vinda do !lavro.

N. 1.011 — Ao mesmo, pedindo providendas no sontido de serom
despachadas, livres de direitos, quatro caixas, coo len I O enveloppei
Para Cartas, vindas de Amsterdam.

N. 1.045 — Ao mesmo, pedindo ordens no sentido tl s rein Ira-
pachadas. livres de direitos, 251 bobinas do papA para impressão,
vindas de Londres.

N. LOW — Ao mesmo, pedindo ordens no s o licito de Urein
despacho, livre de direitos, 103 fardos do papel zisotitia là, vindos de
Antiterpia.

N. 1.047 — Ao mesmo, pedindo ordens no s q uilo Éle ter despa-
cho, livre de direitos, uma caixa - com utensilios para ni.ichiala de im-
pressão, vinda de Hamburgo.

Requerimentos despacha,lJs

Hermenegildo Ferreira Vianna;-- Concedo cinco dias de licença.
Marietta Menezes Pinho.—Sim.
Pedro Vions.—Aguarde opportunida.do.
Euclides do Souza Breves.—Sim.
Luiz Antonio de Mello.—Certifique-se.
L. da Cunha Magalhães O. Cp.—Certithmose.
Francisco Xavier Bittencourt.—Só em janeiro, regularmente, são

atimittidos aprendizes.
João Antonio Garc,ez Palha.—Sim.
Lauro de Amorim Silva.—Junte attestado modico.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi nomeado o t mente-coronel

graduado medico do Exercito Dr. Carlos Autrati da Motta Albuquer-
que chefe da 2° secção do 6° divisão do Deprtamento da Guerra.
-	 Por portaria da mesma data loi -concedida ao I° tenente
'Marcos Evangelista da Gogo Villela Jrunor exonerarão do cargo que
interinamente exercia de instructor do 20 grupo	 penedo
Escola Pratica do Exercito, conforme pediu.

Commissão de Promoções

ACTA DA 22° SESSÃO

Aos seis dias do inez do junho da 1913, á 1 hora da tarde, em
uma das salas do Departamento Central, reuniu-s3 a Commissão de
Promo-ties, sob a presidencia do Sr. general de divisão José Cae-
tano (I .; Faria, estando presentes os Srs. generaes de divisão Antonio
Goraldo deS tuza Aguiar e Jose Agostinho Marques Porto, generaes
do brigada Alfredo Carlos Mulher ci Campos, Pedro Ivo da Silva Hen-
riotte, Antonio Nele° de Oliveira Silva Faro, 'fito Pedro de Escobar
Alfredo Condido de Moraes Rego e o coronel Feliciano Benjamin do
Soilea Aguiar, secretario da eommissão, não tendo comparecido
os Srs. getWraeS de, brinda Gabino Besouro, Ignacio de Alencastro
Guimarães e Ltli7, Barbetro.

Aberta a seosão, foi lida e approvada sem disoussão a acta da
sess -to anterior.

Toman lo conhocimento das vagas abertas na arma de infantaria
O no corpo do intendentes, a cominissão organizàn e steinietteu
considoração do Sr. general ministro da Guerra a seguinte pro-
posta:

Arma do infantaria — A vara aberta pela reforma do 1° tenente
Manool Pattlino miø Figueiredo, a 4 do correu te, compete ao 2' tenenta
Paulo Neves tia Moraes ()omitia, por e .z tillos, visto a penultima ter
sido preenchida por antiguidade e a ultima p o- estudos.

A: vagas da tananta resultables ti e;ta promoção e da passagem
para a 2e classe do 2° tonento Cyriaca Uymndo Firrfira, a 4 do cor-
rente, compeken, a primeira ao excedento joão Felippe Landeira do
Mello, visto a ultima ter sitio preenchido por aspirante a officio'. e a
sogun la ao aspirante a official Calo, Bra ga Pereira, devendo entrar
para o quadro o excedente Ormuz Jardim dos Santos.

C troo de intendentes — A vaga abertt pela reformn do capitão
Hometcrio Augusto Pereira de Carvalho, a 1 do corrente, compete ao
graduado Felix de Sá Larangeira.

As vagas de 1' tenente resultantes ml as 	 promoção e da reforma
do tenente Flaviano Gastão, a 28 do 111 0Z findo, competem ao gra-
duado Maycr de Brissac e ao 2' temente Pedro Nicoláo de Mesquita
Yellee.

Goaduarfns — A commissão poopea que sejam graduados nos
postos immediatos, visto terem attineido o n. 1 das respee:ivas es-
calas e satisfazerem as exigendas da lei, os seguintes ufficiaes da
corpo de intondenics:

teoente João Baptista do Paes Barreto e 2° tenente Livio Borges
Castollo Branco.

Nada mais havendo a tratar
'
 o Si'. g•-maral presidente su:panda

a s-issao, lavrando eu, o coronel Feliciano Beojamiti de Sonza Aguiar,
orioento mota, que vae assipada p-w oolos os vrcsentes. —

José, Caetano de Faria, general da divisão. -- ..tutouio alio do
.Scof:21 Aguiar, general de .divisão. — Jos ,: .1. 11:arques Porto,

de divisão.— Alfredo C crio.; Ali?Ide de C Vepos, oen:‘,rai tic;
briga:la . —Pedro Iro da Stl .:n Hen	 genera de brigad.i.—'.1.Éitoni,.>
Neto de Oliccira Silra nro, g 31wral da- brio- mia.	 no redro da
Lscoluir, get1C1',11 do br i gada. —	 C n It'i iio d : .11,,r,urs /leio, ;c-
oeva! do brigado. — Ignacio de Álea ,: tIro I; ui. mi 	 . gen -irai (11
bri gada. Está conforme. — Feliciano 1;ilf Lain de 8.);É:2 Ajui.tr,

mim ml

Iviinisterio da 'Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

sEed • Nn.s. SE(:(;;Co
Requerimentos de vmc im mios
Dia 10 de junho de 1913

D. Am o lia Gonve,a de Souza, evasa do Norberto 1 -1,1 Élpho
So117,3, agente aposentado da Estrada de Ferro Central 11.. n
Compareça nesta secção.

P. Adelaide Luiza de. Souza Lopes. pa.liirlo os faVO•reS do monte-
P°'' a qualidade de 'não de Pedro Jos . ", Lopes, calculista da SJC , ',ãO ([..;
1 .:latistica da Estrada de Ferro C,entral do Brazil, fallecido em ja-
neiro de tell.—Doferido. .

li. Maria José Fraga, e Silva, podind a pira si e filhas os favores-,
do montepio, coma vinva do Alfredo Marc . ): da ilea. praticante de

clas:ada Administrar,ão dos Correio: da Santa Catharina.— Apre-
s:Ént , a nova certidão de obito da qual cowte c) dia do fallacimento do
eontrilutinte e prove, por certidão, (pi) Judith e Edith nada perco-
hm do: cofras publicos.

D. Maria da Gloria Leite, mãe do contribuinte Armando Leito
Ilapo:o, praticante de 2° clars da Direcd.Éria Geral dos Correios, fal-
leci.lo 0,1D 1912, pedindo os favoros do montepio. —11abilite-so-na fórnia
do decreto É). 3.607, de 10 da 1, , varairi) do 1866 ; apresente certidão
de pagainentos de joia e coteribuiçOes, onde sijam mencionadas a
data ,.1,3 nomeacão do contribuinto e a importando total de-sua divida •
vorfficada em 31 de julho de 1011 ; prove, por meio de inspecção
saudo na Directoria de. Saldo Publica, qUe seu marido é invididà

_	 - .
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Analmeote, junte certidão do obito .do contribuinte, passada pelo Re-
gistro Civil, sendo copia integral do respectivo assentamento.

e . • • D. America. Sodré • Monteiroe pedindo • os favores do :montepio.
Como viuva do contribuinte • Voltaire dos Santos •Monteiro,

Directoria Geral dos Correios. — Habilite-se na ferina do decreto
J1. 3.607, de 10 de fevereiro de 4866, provando que tainbem lhe per-
tence o nome de America Dulce dos Santos Monteiro, mencionado na
certidão de obito do contribuinte, e apresente as certidões de casa-
Atento de Alzira e de obito da primeira mulher do contribuinte.

Maria Thereza. de Almeida Mello,pedindo para si e filhos os favores
lio montepio, na qualidade de viuva de Debitem) de Mello Castanho
Sobrinho, ex-agente do Correio de Jahe, Estado de S. Paulo.—
Indeferido.

Manoel Alronso de Silva e outras,pedindo restituição de documen-
tos juntos ao seu processo do montepio, afim de dar cumprimento ao
despacho datado de 15' do mez findo.--Deferido.

Direeenria Geral de Viação
SEGUNDA SUÇÃO

Dia 10 de junho de 1913

Rectificação

A portaria publicada ao Diario Oficial de 12 da março de 1912
approvando o quadro e os vencimentos do pessoal para os diversos
serviços da Estrada de Ferro de Victoria a Diamantina e relativos ao
trecho de Victoria a Itabira do Matto Dentro é de 8 de março de
1e12 e não de 11 desse mez, como salto publicado.

Requerimento despachado

Companhias Amparo Induetrial, S. Pattlo-Goyaz e Great SVestern
of Brazil lia invay Company, Lineted. — Compareçam nesta secção
para paeam•nto do sello de decretos a serem expedidos em Seu

vor.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Exp,cdiente de 10 de junho de 1913
Solicitaram-s .: do Ministerio da Fazen -cla as providencias neces-

sarjas no sentido de ser concedida á Sociétie de construction du Port
de Pernambuco a i senção de direitos para 20 toneladas dos explo-
sivos Bla:ting-gela,tine e Gelatini (aviso n. 152, de 23 de maio).

SEGUNDA SUÇÃO

Expediente de 10 de junho de 1913

Autorizou-se a Repartição de Aguas e Obras Publicas a ligar,
Conformo pede o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores em aviso
ti. 2.115, de te de maio ultimo, no cano adductor da rOde de distri-
buição dagua que abastece o quartel de cavallaria da Brigada Poli-
cial, sito á leia Frei Caneca, os ramars da mesma rede nocessarios
equelle abastecimento, mantidos, porem, os hydrometros, como ilidis-
pensareis á verilicaeão do volume d'agua consumido pelos moradores
do entalido quartel.

Deu-se conhecimento dessa resolução ao Ministerio da Justiça e
Negocios interiores.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 9 do corrente, foram promovidos na directoria

geral
Atirai° Egypto Rosa de Carvalho e Lniz de Almeida Freitas, pra-

ticantes de 1a classe, a amanuenses, sendo o primeiro por anti gui-
dade e o segundo por merecimento

Ary de Miranda Azevedo e Epitaeio de Azevedo Monteiro, prati-
cantes de e' cla ,ee, a praticantes de 1 a sendo o primeiro por antigui-
dade e o segundo por merecimento

— Por portarias da mesma data, foram nomeados
Emitiu Antonio Pereira, carteiro da agencia do Correio de Potro-

polis, prativant e do :2 1 classe da directoria geral
Jayme de Albuquorque, estafeta distribuidor da directoria geral,

carteiro interino da agencia do Correio do Engenho Novo
Benedicto dos Santos, estafeta distribuidor da directoria geral.
— Por portaria da mesma data, foi removido:
Carlos Alves Ferreira Borba, carteiro da agencia do Correio do

Engenho Novo, para igual cargo na agencia do Correio de Petropolis,
,no Estado do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados
Dia 9 de julho de 1913

Tancredo Pio de Mello, • pedindo restituiçãó de documentos.,
Aguarde a. terminação do concurso..
'	 Nostor Muniz de Medeiros,' Redindo rostiliticee n 4e documentos.—
S im mediante recibo

Directoria Geral de Correios, Telegraphos o Mu/nina-0P

SEGUNDA SECÇXO

Por portarias de 7. do corrente:
Foi exonerado Carlos Eugenio Chauvin do cargo de fiscal da

Governo junto á Amazon Telegraph Company Limitei!.
Foi nomeado fiscal da Amazon Telegraph Company Limited 5:1

engenheiro Dorval Pires Porto, com a gratificação que lhe com-
petir.

— Por outras da mesma data, foram promovidos na Directoria
Geral dos Correios os seguintes funccionarios

A chefe de secção, por merecimento, o 1° official José RodrigueS
Leite Pitanga Junior

A 1° oficial, por antiguidade, o 2° Ilortencio Pereira de Car-
valho;

A 2° official, por merecimento, o 3° Gonçalo Jacome Casimiro d3
Araujo

A 3° oficial, por merecimento, o amanuense Washington Reli;
A 3" oficial, por merecimento, o amanuense Mario Barreto Ca-

valcanti de Albuquerque, com os vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 10 de junho de 1913

Declarou-se ao Sr. inspector da Repartição Geral dos Telegraphoe'
que o Sr. ministro, attendendo ao exposto em oficio n. 919, de 26 dc
inalo ultimo, resolveu antorizal-o a designar os telegraphistas de
1° classe da repartição a seu cargo Aristides Mendes de Oliveira e
Livio Gomes Moreira, para estudarem na Europa os melhoramentos
adoptados no serviço telegraphico e especialmente no radiotolegra-
phico, dentro do prazo de seis 'nozes, nos termos do art. 462, com-
binado com o art. 453, do regulamento em vigor, desde que a verba
respectiva comporte essa despeza.

•
Inspectoria de Obras Contra as SecCas

Secretaria geral
Dia 10 de junho de 1913

Com o officio n. 93, do '7 de junho corrente, foram submettidos 5.
approvaçào do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na
importancia de 29:008066, para a reconstrução do açude particular
Varzea Nova, no municipio de Pão dos Ferros. Estado do Rio Grande
do Norte, propriedade do Sr. Pedro de Souza Nunes.

Repartição Geral dos TelegraphOs

EXPEDIENTE

Foram nomeados:
Waldemar Morales, para em commissão exercer o cargo de

Liegraphista reg ional da conunissão de linhas tolegraphicas e estra.-
tegicas de eleito' Grosso ao Amazonas

Paulo Kambak, para em commissão exercer o cargo de meei&
nista da estação radiotelegraphica de Santarém no districto radiote-
legraphtco do Amazonas •

Olivio Thiago de Mello, para em commissão exercer o cargo de
radiotelegraphista auxiliar tio districto radiotelegraphico do Ama-
zonas

O praticante diplomado Mano Miranda Pinto, para o Jogar de
estagoias

leis°t;agiarios Waldemar do Rego Falcão e Manoel Comes da
Silveira. para o cargo de telegraphista de V classe.

— Foram admittidos:
Luiz Garibaldino de Abreu, para servir como mensageiro na es-

tação de Bento Gonçalves (da ex-rede estadual);
Manoel Cardoso da Silva, para servir como mensageiro na estação

como diarista auxiliar da comer-de Soalel,t,°.esjee Campos, para servir
.vação da bateria da estação de Santos.

— Foram removidos:
Alfredo Neri Ferreira, telegraphista de 2' classe, da estação ra-

diotelegraphica dc S. Thome para a radiotelegraphica da Babylonia,
como encarregado;

Saul Formiga, telegraphista de 31 classe da estação de S. Paulo
para a estação Central;

Alfredo llonorio de Paiva, telegraphista de 3° classe, da estação
de Federação para a urbana de Pelotes, .com0 encarregado,

— FOrain designados:
Leopoldo Schuch Capanema, inspector. de 2 , classe, parae iosRerviar,

como encarregado da 3a secção da construcção da linha d
S. Paulo;

Ernesto Faro, Candido Luiz Pereira, Pa.tricio Esteves de Assis,
Genesi') de Lima Camara, e JOild Baptista da Costa, inspectores de
1/ra classe, para servirem na construção da	 de ItiO 4 S. Paulo ••.n
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Manoel Carda . dos Seentos, Eugenio Golpes Vieira de CaStro,
Tleophilo Barreto, Manc,e1 Brasileiro è Ptolosiskts da Conceição, fiara
servira na construcção da linha de Rio à S. Paulo.

lYlinisterio; da Agricultura, bulustria
:R14,44 	 Commercio

Directoria Geral de Indústria e Comnier3jo

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 7 de junho do 1913
Communicou-se ao presidente da Companhia MOgyana (.10 Es-

tradas de Ferro e Navegação, em resposta ao Vosso .ollidio de 8 do
iimio ultimo, em que pediu informação si continfes ern vigor , a auto-
rização dada por este ministerio ao Se. João Neponmeeno Licas do
Lima, delegado do recenseamento, para 'requisitar passes; trans-
portes, etc., nas linhas da referida estrada, que, havendo teeininado
a commissão de que o mesmo se achava investido eon a extincçãb
daquele serviço, cessou a aludida autorização, Opto mais (plantei,
presentemente, não exerce elle funcção alguma qui; o autorize a
gozar de tal regalia.
• — Reinetteram-se ao suporintendante da 'Defesa da porracha,

siara os fins convenientes, dons paineis de tela pintada, coro esta-
tuetas•de gesso e oito latas de folha contendo fitas cinematographica.s,
objectos esses que figuraram na Exposição Internacional do Borracha
do Nova York e que foram enviados a este ministerio polo secretario

Commissao Brasileira da referida exposiçao.
;- — Transmittiu-se ao presidente da Camara de Gommerch Inter-
nacional do Brasil, para seu conhecimento e fins conveniffinos, o offi-
cip do consul geral, interino, da Mistela nesta Capital, fratinido
exposição de amoetras dos productos brasileiros nos cootros entumer-e,	 ,ciaes e industriaes do seu paiz.

— Pediram-se ao director do Serviço de Informaçõos e Divul-
gação providencias no sentido de ser satisfeito o pedido feito ao
mesmo Serviço, em officio n. 30, de 8 . de . abril ultimo, polo director
do grupo escolar Frei Miguelinho, do Natal, Estado do 1tio Graede
Norte.

94 k. Iztrinkl-Oz•,

Direçtoria Geral de Agricultura
f

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de Ode.junho,do Sr.ministro,foram.notpoisalos Policio
Pinto de • Castro, para° cargo de escripturario do posto Zootechnico
de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, e D. Brailia, Carneiro Aza-
rara, para exercer o' cargo de adjunta da escola do Ntielao Colonial
Monção, no Estado de,S. Paulo;

Foi exonorado,em 9 do junho José Candido çio Barros, do cargo
ds?. escripturario do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto.

PO outras do Sr. ministro foram nomeados:
Tommaso Ancellotti, para, interinamente, exereor o cargo.do

jardineiro horticultor do campo de demonstração sle 44144, no Es.
tado de Santa Catharina;

Ricardo Paside„para, interinamente, exercee:o cargo de Chefe
de cuWicas do Aprendizado Agricola. da Bahia;

Joaquim Barrett"Cosia;para o cargo de auxiliar da fazopda mo-,delo de criação de Uberaba;
O agroncimo Qdtztivio . de Moraes Sampaio para, em eeMmi:55Zio,

exercer o cargo de ajudante da secção. agronomiea da •estaello expe
rimentál liara a Cultura da maniçoba: e mangabeira, pp Es Lidcl de
iias Geraes ;

Manjei de Almeida Lacerda, para o cargo 40 auxiliar extra-
numerario da directoria ao Serviço de hispecçãO o peresa,
colas ;.

O agronomo Heli Jarbas de Souza Nogueira para o cargo do
auxiliar agronomo da directoria do Serviço de 1i3pect:45.) e, Defesa
Agricolas, einquanto durar o sospedimento do iocVentatario cílio-
ctivo;

Justino de Freitas Pitombo para o cargo do auxiliar extra 1111111C-

rario do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas	 itispeetoria.
districto;

• O agronomo José Bonifacio Sampaio para o cargo de ajpdante
da inápectoria do 1° districto do Serviço detrispecçâo o Dolosa!

-
Foram exonerados:	 •

• Joaquim Henrique Edolo do cargo de auxiliar da Fazenda atoado'
e de Criação em Uberaba;
.!	 Ernesto alartin do cargo de ajudante aa secção a...P comunica do.
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro; 	 •
•• - Marcos Bezerra ' Cavalcanti do cargo de 3° official ititeeino do•
Serviço, do Protecção aos Indios o Localização do Trabalhadores

..; Nacionaes; por ter cessado o itopedimento do ervelearp.? ene-
ctivo •

--• O a,gronomo Octaviano de Moras Sampaio do cargo da ajudante
da, 2° s'eceão do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
' José Enrico Dias Martins do cargo de auxiliar agronomo da diee.a

ctoria do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas ;
Euelydes Pompeia do cargo de auxiliar em commissão 'da in-

spectoria do 13° districto do Serviço . de Inspecção e Defesa .kgri- çcolas ;
A pedido, o agronomo José Fonseca Ferreira do car go de aju-'

dento da inspectoria do 4° distrieto do Serviço de Inspecção e 'Defesa
Agrieolas. '

Expediente de 9 dc junho da 1913

Se. director do Serviço de Vcterinaria:
Autorizo-vos, de accôrdo com o art. 40, da verba 	 tala() Ir

— Material — Consignação, acquisieã,o de vacc,in as, medica mentos',
instrumentos cirurgicos, etc., da lei n. 2.738, de 4 de jau:eivo de
1013, a admittir para a montageoto de postos de obeervação e desin-
fecção desse serviço os Srs. Dr. José Lino da Justa, Luis Carneiro da.
Bunho IlOda e Amoricano Dalto da Almeida, com a gratificaeão meti- -
sal da 6008, cada um, com ss'ide o primeiro no Ceará, o segundo em
Campos, Estado do Rio de Janeiro e o terceiro em Minas Geraes; o
os Srs. João Ribeiro da Fonseca eJoão Chrietino Cruz, coro a gratifica-
ção mensal de 300$, cada uns e séda nessa directoria (aviso n, 200).

— Sr. Alfonso de Negreiros .Lobato Junior, director da Escola
Peematieute de Lacticinios de S. João d'El Rey, no Estado de Minas •
Geraes:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi mandar-vos
afilhe, até ulterior deliberação, e sem direito a outras vantagens
além dos vencimeotos correspondentes ao vosso cargo e respectivas
dlarias, ao Serviço de informações e Divulgação (aviso n. 291).

— Sr. director do Campo de Demonstração de ltajahy, em Santa
Catharina:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, para os devidos fins,
que as sementes cine solicitastes VOS sorão immediatamente, ramal-
fidas pela casa Eichoff, Carneiro Leão & Comp., á rua do Ouvidor
is. 77, nessas Capital (officio n. 1.08'k).

— Sr. director do Serviço dá Inspeção e'Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, as noceessarias provi-

flanelas no. sontido de serem remettidasalo modo mais conveniente, ao
Se. William Wilson Coelho de Souza, encarregado da installacão expe-
Onental para o cultivo intensivo do algodoeiro eu Coroad, no Es-
tado 'do Maranhão, as sementes' constantes •da 'lista que Iludo VO3

reenetto, por cópia, fazendo antes da remessa 05 necessarios ensaios
io poder gorminativo, devida desinfecção e indicando em ca la pacote
O n on10 da semente respectiva, • correndo as despesas por couta da.
verba cla alludida estação (officio n. ,

— Sr. William Wilson Coelho de Souza,enearrega lo da insta l a-
cão da estação exporimental para o cultivo intensivo do algodoeiro;
ofu Cwoatá •, Estado do Maranhão:
' Em resposta ao vosso officio n. 18,• de ii do corrente. solicitando •
someptes diVersas, communico-vos, do ordens •do Sr. ministro, que, -
Neta data„ foram dadas aa neeessarias providencias no eeutido de SEP
attelldid0 o vosso pedido (officio n. 1.086).

Sr: V. T. Cooke,. superintendente do Serviço da ,Lavbura
Socca, em Garanhuns, Estado da Pernambuco:

Em resposta ao vosso officio n. Ole de 15 de maio ultimo, em que
pedis informações sobre o 'Brasil, -junto vos retuetto alguns exemplares
do Regulamento do Serviço do Povoamento, que trata dos favores
assegurado aos que emigram parzto 13raiil (officio H. 1.057).

— Sr.:director do Seeviço-do, Informações e Divulgação:
Junto vos reinem, de ordem do Se. •nitlistro, uma carta recebida.

pelo Se. V: T. Cooke e autoria do Sr. B. O. Luti, pedindo informa-
t;ões sobre o Brasil, afim de ser, com a possivel urgencia, attendido o
que solicita aquede missivista (officio n. 1.088). .

— Sr. director da Escola Superior de ,1gricultura e Medicina Ve.-
torinaria

Coimem:leo-vos, para os devidos fins, que, por despacho de 6 do
corrente, concedeu o Sr. ministro .matricula nessa, escola, • in-
deisendentre do exame de admissão, ao Si. Antonio Gonçalvesde Car-
Valei Junior, que, tendo apresenta(' o certificados validos dos exames
eeceasarios á matricula, deverá. comtudo, exhibir em tempo oppor-
1tum os documentos exigidos pelas disposicões restantes do art. 123
do regulamento dessa escola (oficio n. 1.9.80). •

— Se'. director do Serviço da Inspecção e Defesa Agricolas
• Não podeodo o ministecio attender ao pedido do Sr ". João Bulho-

Impou Bezerra Leite, que solicita a creação de um estabelecimento
ag •onomico no municipio de Bonito, Estado de Pernambuco, e dese-
jando o Se. ministro que aquela região sejam dispensados todos os

_cuidados que estiverem . ao alcance desse serviço, assim vos comina-
Md) para oa fins convenientes.
•.' Para mais esclarecimentos junto vos remetto cópia de alguns e
trechás dá caCtá que aquele cidadão 'dirigiu á S. E. (geio nu-
mero 1.0e0).„..--
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— Sr. director do Museu Nacional
Junto vos rometto, do ordem do Sr. ininistro, uma lat ( cai-IV:n(10

café ir oido e torrado, afim do ser analysado no Laboratorio de Chi-
mica Vogal ai (lesse museu (ollbio n. 1.992).

— Sr. Ilrector do Serviço (le Inspecção e Defesa Agricolas
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do

corrente, foi o Sr. Euclidas Puni peia exonerado, a pedido, do cargo
de auxiliar extrainnnerario da inspectoria (lesse serviço, no LP diS-
tricto (Estado do Rio de Janeiro) ; por igual acto da mesma .data e
para substituil-o foi nomeado o Sr. Justino lo Freitas Pitombo.

(Imito vos umetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio ii. 1.993).

Idmitica communicação, por officio n. 1.99'fr, fui feita ao diractor
da Despcza Publica.

Communico-vos, para os devidos fins, quo, por portaria de 7 do
corrente, foi o agro 1101110 José Fousaca Ferreira exonerado, a padido,
do cargo de ajudante da Inspectoria da 4' districto desse serviço ; por
igual acto da mesma data, para sobstituil-o, foi nomeado o agrotioino
José Bonifacio Sampaio.

Junto vos remeti° o titulo e3rrespondento á referida nomeação
(officio n. 1.99:1).

Identica cominunicacão, por officio n. 1.900, foi feita ao delegado
fiscal do "fliesouro Nacional no Estado do Pialthy.

-- Sr. Iliroctor do Serviço de Protecção aos hienas e Localização
de Trabalhadores Nacionaes

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 10 do
maio ultimo, fi ti o Sr. Mario Bezerra Cavalcanti eXonora r io do cargo
de 3' o ficial n1(crino dosse serviço, para m i ne fOra (loop:aloto ~quanto
()tirasse o impedimento mio 3 olliciaj atractivo, Sr. Ranuipho Bocayuva
Cunha (oficio ii. 1.997).

Idoloica communicação, por oficio n. 1.998, foi feita ao director
da Despeza Publica

Sr. director do Serviço de Inspaccão e Defesa Agrionlas
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do

corrente e por ter acoitado outro cargo, foi o Dr. José Enrico Dias
ãlartins exonorado do cargo de auxiliar agronomo dessa directoria,
que occupava interinamente ; por igual acto da mesma data foi no-
meado para subsinuil-o o Sr. hei Jarbas do Souza Nogueira.

Junto vos remeti() o titulo correspondente ã referida nomeação
(officio n. 1.993).

Mentira communicação, por oficio H. 2.000, foi feita ao director
da Despeza Publica.

Communieo-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 (10
corrente, foi o Sr. Mario de ,Xlincida Lacerda nomeado para exercer
o cargo de auxiliar extranumerario dessa directoria, percebendo a
gratificação mensal de 3008000.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao iii-
teressado (oficio n. 2.001).

Mentira communicação, por oficio n. 2.002, foi feita ao director
da Despeza Publica.

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 6 do

corrente, foi o Sr. Octaviano de Moraes Sampaio nomeado para (exer-
cer o cargo de ajudante de secção agronomic,a da Estação Experi-
mental para a cultura da maniçoba e da mangabeira no Estado de
Afinas Genes.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (oficio n. 2.003).

Identica communicação, por offoio ri. 2.001, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Genes.

— Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Communieo-vos, para os devidos fins, que, por .portaria de 6 do

corrente e por ter acceitado outro cargo, foi o Sr. Octaviano de
Moraes Sampaio exonerado do cargo de ajudante da 2" secção (Phy-
topathologia e Entomologia) desse posto (oficio n. 2.005).

Identica communicação, por oficio n. 2.000, foi feita ao director
da Despeza Publica.

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data e

até ulterior deliberação, fui o Sr. Afins° de Negreiros Lobato Junior,
director da Escola Permanente de Lacticinios de S. João d'h:l hei, no
Estado de Minas Geraes, mandado addir a esse sorviço, som outras
vantagens além dos vencimentos correspondentes ao seu cargo e res-
pectivas (liarias (oficio Li. 2.008).

Reg aerimen to des pac h ado
Francisco da Cunha Boltrao, solicitando um premio (13 animação

para cultura do algodão.—Aguarde opportunidado.

SLGUNDa sEcçÃo
(Marcas de anilamos)

Requerimentos despachados

Dia 2 de junho de 1013
Severino Lecuona, Santos Si Irmão, Mario refiro Panyagua, Ma-

X:rnian0 dos Nascimento, Fausto Gonçalves Moita, Flora Maria da

Conceição. Felisberto V. Rodrigues, Fel liam e) flaymundo Flores, •
Franklin José Duart e , Fidencio N0 ,2,11 -!ira Iii Loz, Fiorentino
rolo, rahsar(lo Vira 1 S i lva, Flor(oicio Torterola, Felisberto Leoç-
cio Madruga, Florindo, Gal eia dos Santo s , Frmoklin Falcão da Frota,
Frederico de Pinho. Piorei:eia Mondas i liii. imu, Francolino Pereira
do Barros, Ftikenclo Garcia de Figueiredo. Firmiano
Firmo Messina , ['rue tios() Fernandes Lima , 1 1:ciano Antunes, Fausto
Dano 11 +minto, Feliciano Vicento Sancho, Po/tuim.° Alves, [Anuiu()
Paula. Folisherto Bastos Neto, Favorioo Dutra , Felisberto Doira, Fa-
vorino Joa.ouiin de Bastos, r(ernando Ilha da Silva, Sensata Dias, Sil-.
vano Machado Nuiles, Sue ter Flores, Satvro l'..i • cira da Silva, Sectin-
dino Caiba icli, Sabino Percira da Silva Pillio„loaviin Martins Alves.,
Joaquim Situes Rangel, Joaquim ill1Àrigu ,,s limita, Manoel. Antonio
Martins, Manoel Latiriano	 Pereira, Miumel Sergio Pereira',
Reasilva de Oliveira, Rafael Co lidia, fiun ilo de Abreu Barros;
limosa Ain dia Corra e Silva, Raphael Adolpho Chavão, Bi-
cando Lemos da Silva, Romana A nhaia, Lindelina Machado do
['roi( as, Vietorino Mar lei, Jacintlimm RoJri:2aw s„ledelvii' Lope,
pacifico da Camara Cauto, l'altuvra Camara ['alma, Patricio Rodri-
gues mie Freitas, Pols-duro Rodrignos do Frei Li c, 1 .al i nvro José do azo.
vedo, Pedr.) Boinligfio, Pedro Antonio da Costa, Ox : idio Marques da;
Silva, ()vida) Rodrigues da Silva, Ogidio Marques da Silva, titacilio
llornandes da Bittencourt, Ovidio lionteS de Meuezes, Orestes Atito-
nio da Silveira, Tolontino Maria Flor ' 'r, Th,wora ccutil Pinto, Timo- •
touila da Silveira, Moraes, Thomaz Alves, 'fito Livio Barbosa, Tico.
doro v s Li garraga, 'frui iro Soares, Ti ir) Rosa Garcia, Trilamo Por-
firio yonodor, Florisbella 'faquino de Barros, Alberto Diniz, Gelar-
mino José, Teixeira, Belchior Martins, Beltrão Brustoluni, Beltrão
lirustoloni Filho, Boaventura Camar go, Bela rinino Santos de Oliveira'
Bonja111111 • Jacuitho	 Pereira, André Mendes Borges,	 Aracy
Duarte,	 .1Icides	 Alves	 Munoz,	 Allp.rto	 Simnões	 Pires,
Bernardo José Rodrigues Coimbra, Ilmiraeio mm risco da Silva, lier-
nardino Tonna Fui io, Bern arO iin GiOrges irmão, Beniainhi Costa,
Rotulamo Rodrigues das Chagas, Baldoam de, Souza, Boaventura Gon.
çalves Dias; Balthazar Paulo Uru tu, IJmavantura Netto Costa, Bailar-
dino Vargas da Cunha, Boaventura aLtrtins da Cunha, Boaventura
Leinos, Brasilina Machado, B3nigno :11iireira de Vargas, Bernardino
Fe:mandes de Jesus, Blaz Erniudez, Braulia ilodrigues de Almeida,
Iludi° Primo, Bonito da llosa, lloinfacio .Sainos. Dutra, Bi)aventura
Teixeira Leite, Relativo Machado Jardim, Bazillo José de. Menezes,
Bernardino Silvina, Brauliao Dutra Menitoina, Bazilio Mendes Ri-
beiro, Bernardo Giorgis, Boaventura Lopes Siinões, Benjamin Not
Filho, Brasiliano Trindade, Brasilina Clara Trindade. Fiorentino
Barbosa Doarte,Faustina Ferreira Beltran,Favorino Aquino Ferreira,
José Camara Guimarães, José Quintino dos Santos, José Joaquim
Mendes, José Estevão da Silva, José Maria Alba , José Ayres da Rosa,
José Maria Selmeider, José Delcino de Oliveira, José Vianna Fialho,
José kpolliiiario de Oliveira,José Alves Martins Filho, Nactivo Carbono.%
João Bento Tavares, João Antonio Luiz, João A atonio Klain Vianna,
João Desiderio Silveira, João Maria do Araujo, João ãlaximmiano Si-
moni, João de Deus Vaz, João Bento Va7. da Silva, João Cypriano de
Avila, João Cassiano de Pinho, ,João dos Santos Farias, João Baptista
tiQs Reis, ,João Nunes Coelho Sobrinho, João da Bocha, João Poitcvin
Iiio,.João Pedroso de Oliveira; João Maffocl Nogueira de Oliveira, João
Ferrão da Silva, João Pedro de Oliveira, João Candido Dias dos Santos.,
João Menezes da Costa, João Gomes de Miranda, Pedro José de Leão,

Florencio José Teixeira, relisbino José Marquos, Felicia Ferreira.
de, Oliveira, Felicia Lemos Cardozo, Fulgencio Soares de Almeida,
Felippe Nery Alves de Oliveira, Domingos Lucas Machado, Durval
Neves da Silva, Baby Zobasan Monteiro, Braulio Pratos, Bernardina
Ilagio Carvalho, Behniro Bittencourt de Medeiros, Balthazar
Dias, Bertholdo Baptista, Barnabé Couto e Belisario Dias de Carvalho',
requerendo, na forma do art. 21 do regida mento annex0 ao decreto
n. 7.917, do 21 de março de 1910, registro e arellivo das marcas que
actualmente usam, para assignalar o gado maior de sua proprioda-

accordo com as informações. , indeferido.
--

Inspectoria, de Pesca
ESTÁTISTICA

Boletim quinzena! de 15 a 31 de maio de 1313

IIourans
ãlaiores 	 	 145
àlenores 	 •

Total 	

Por nacionalidade
Brazilciro4
Estrangeiros 	 	 4,11

Total 	  
	 c,



_
-- Por Estados

Est'íxdo. di11"!0 	
	

12
bistrien Federal 	

	
12

fio Grau ;e do Sul 	
	 1,

S. Paulo 	
	 1

'Minas G2C,t3 	
	 1

i'..stranzro s , par paiz
40

Boum-ilha 	 	 •

Total 	 	 69

Por •ztado civil

Casados 	 	 42
S ateiros 	 	 26
Viuvo .	 	 1

Por gra° do instrucção

Boa13
9 • • • •

Regulai' 	 	 10
Nenhuma 	 	 40

Pelas r.i , i2neiztS — District° Federal

Rem fica 	
Sauta Luzia 	 	 38
Gamboa 	
Ilha do Governador 	 	 4
Inhaúma 	
Lagoa 	
S. -Christox ão 	 	 3
Cas.cadura 	 	 1
Ilha do Bom Jesus 	 	 •	 1

de 1913—
r;	 y

. N. 2.309, do 4 do corrente, t ioteauda 1;126g; -dr&-folhas do pessoal
encarregado' do 'asseio do'cilifitio a da comum-ação 'do, -jardim' deste
miuisterio, em maio ultimo;

X. 1 .072 e 2.350, d3 28 de abril e 2 do corrente, pagamento de
6:00n5 ao .dieector da Fazenda. , Modelo de Criação.em Ponta Grossa,
Joi, :uares Pereira Junior, que despendeu em proveito da referida
fazenda com a acquisi(7ão de bovinas na exposição-feira realizada em
S. Paulo;

N. 2.367, de 2 do corrente, idem de 6005 a Langwortby Mar-
clian t, de gratificação;

N. 2.372, da mesma data, ideIn de 500$ a Carlos Eduardo de
A vellar Brat) lão, idein

N. 2.393, de 4 do Corrente, idem de 7:1905351 ao Dr. Carolino
de Miranda Correia, medico da Cimmissão Parcial de Estudos de
Baixo Bio Branco, de vencimentos relativos aos mezes de fevereiro a
abril do corrente anno.

—Nlinisterio da Justiça e Negocios interiores:
Mis) n. 2.415, de G do corrente, pagamento de 1:5015241, da

folha de gratificação que compete, em maio ultimo, ao p essoal encar-
regado. extraordinariamente, de extrahir copia das consultas do ex-
dueto Conselho de Estado.

—Ministerio da Fazenda:
Ilequerimento de Antonio F. Nunes, pagamento de 3:805$203,

de fornecimentos a este ministerio, no corrente anuo.
--Ministerio da Guerra:
Avisos tis. 102 e 411, de 20 e 27 de maio, pagamentos de

!j:0RlS000 e 80:•125978 a diversos, de fornecimentos a este minis-
terio no corrente anuo.
.•••nn••n,.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara
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Estado .lo Ri)

Itaipt'i 	
Jurujuba
Nitheroy 	

ha da Cd.' teei ão 	.:II
Einbarcaeõ , z. registrada s.

8
1
1
1

13	 I
Apparellie s, de pesca registrados 	 9
Coellicient e de analphabetismo . 	   60,6^.'o
Coelliciente da quinzena. passada 	 70	 ^,,

De 15 de outubro a 31 de maio de 1913:

Homens pialificados 	 2.758
Embarcaeires r.2 g istradas 	  	 1.251
Apparelli 'os de pesca registrados. 	   3.909
Carteiras entr.?gues 	 716
Carteiras preparada ,: 51.2
Carteiras em pr-eparo 	 218
Coefilciente total de analpliabelisino 	

Inspeetoria de Pesca, 9 de junho de 1913.— Miranda Ribeiro,
inspector.— Confere, 3!. Gilrel, 1 ornejai.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Orkl ..m z 1,-, pa gamento sobre as quaes proferia despacho de regis-
tro em 10 (lú corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.093, de 3 do corrente, pagamento de 1:1505, de gra-

tificação a varies fanceionarios deste ministerio.
— Ministerio da Agricultura, industria e Commercio—Avisos:
N. 2.312, de 29 maio, pagamento de 5:000S ao Br. Oc,tavio Gui-

marães, rrepresentante da Sociedade Sportiva Jockey-Clil.), importam-
cia concedida á referida sociedade, pelos esforçes empregados em
proveito da pecitaria':

N. 2:302, de 4 do corrente, idem de 8505 aos chauffeurs Fran-
éisco de Nula Albuquerque Maranhão e Domiugos Faria, de gratifi-
cação por c prestados em maio ultimo, no amomovel empregado
no serviço geral deste ininisterio;

N. 2,312, de 2 do corrente, idem de . 30;59956',),5 •a Martins Sz
Castre; 3i) da" quantia por quanto foi contraetada a reconstrecção
de dons barracties para deposito de bagagens de immigrantes e a
croiStrucção de um pavilhão central na Hospedaria da Ilha dás
FIC)res.

JUIZ SUBSTITUTO, DR. HENRIQUE via PINTO COELHO — ESCRIvX0, DR. ALFRED)

PRISCO BARBOSA

Expediente de 28 de maio a 7 de junlio de 1913
.S UMmarios crimes

Autora, a Justiça; réo, José Campello de Oliveira.—Com vista ao
Dr. procurador critninal.

Autora, a Justiça; réos, Antonio Maria e Lida Manoel Gonçalves.
—Cum1ra-s3 ainda o de3pa.cho da lis., designando, para o fim nelle de-
terminado, o dia clo corrente mez, ás 12 horas, primeiro desimpedido.

Autora, a Justiça; réo, Antonio Pereira Branco.— l'rosiga-se no
summario e para esse fim designo o dia de junho corrente, ás
12 horas, primeiro deshnpedido, procedendo-se ás diligencias neces-
sarias.

JUIZ, DR. RAUL DE SOUZA MARTINS; ESCRIVX0, DR. ALFREDO PRISCO
BARROSA

Expediente de 2 a 7 da junho de 1913
Acções °atinarias

Autora, a União Federal ; réos, Souza Machado & Comp. — Em
prova.

Autores, C. II. Walker & Comp., Limitçed ; ré, a União Federal.
—Vistas aos autores para a réplica.

Autor, Paseheal Segredo ; ré, D. Delmira Amelia. Gonçalves. —
Cumpra -se o venerando aecordao que confirmou a decisão aggra-
vad 

aAutor,
da 

F0erlix Joaquim da Costa: ré, a Empreza de Navegação
Iliepeck.— Concedo a prorogação requerida.

Amor, o 1" tenente Luiz C. de Carvalho ; ré, a União Federal.—
Cumpra-se o venerando accordão de fls. 76, voltando os autos á con-
clusão para o julgamento de meritis derols de sellados devidamente.

Sitininarios crimes

Autora, a justiça ; réos, Oscar Bruno da Silveira e outros.—De-
volva-se ao Egregio Supremo Tribunal Federal.

Autora, a Justiça; reo, Nicolau de Maria. —Archive-se.
Autora, a Justiça. Nota falsa de 10$ n. 02.823.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, Frentino de Freitas Nunes.—Archive-se.
Autora., a Justiça. Nota fal sa de 200$ n. 50.016. —Archive-se..
Autora, a Justiça; réo, Pedro Ilortão.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, Nicodemo Barbeiro.—Archive-se.
Autora, a Justiça. Duas notas falsas de 5$ mis. 00531.—Archive-se.
Autora, a Justiça; róo, Miguel Itomany.—Archive-se.

AcOo summaria especial
•

Autora, Abilia Gonçalves da Cruz; ré, a União rederal.—
Parecendo-me manifestamente insufilciente o valor dado pelo autor
á causa na petição inicial para o pagamento da taxa judielaria
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nomeio os Drs. Alvaro Pereira e Pedro Jatally para arbitrarem,
na fôrma do dc.oereto n. 3.312, de 1803.

Acção summaria

Autora, Latira Augusta da Conceição ; r, a União Fetkral.-
Em prova.

Manutenções

Autor, A. Metidos Sz Comp.; réo, Dr. Manoel Lavrador.--Pro-
cede a justificação. Expoça-se o mandado na fôrma requerida.

Autor, Alexandre Vigerito Sobrinho ; réo, Dr. Manoel Lavrador.
-.Procede a justificação. Expeça-se o mandado na forma requerida.

Execuções

Exequante, Antonio de Almeida Leitão; executada, a União Fe-
deral.-Vista ás partes para dizerem sobre a conta.

Exequente, Erinelinda Nobraga do Carvalho Leal; executada, a
Fazanda Nacional.-Em prova.

Exequente, Peko Rodrigues Barrosa; executada, a União Fe-
doral.--Vão os autos ao contador para reformar a conta de accUrdo
com os embargos oppostos (33111J requer, confessado o proprio
exequoiite.

zirç jes executivas •

Aut6r, Jesú do Aniaral Figueiredo; réo, Miguel Ramo.- Em
prova.

Exequente, Dreno Feder ; executado, 13romberg SZ Comp.- Em
prova.

Carla rogAtoria

Supplieante, Domingos Joaquim Gomos; supplicados, Antonio da
Cruz Vieira e sua mulher.-Vista aos embargantes para dizerem
sobra o documento junto p.do embargado.

Sequestro

Autor, Um Grarivians Fisching Company; ré, a Empreza. Pes-
cadora Limitada.-11ovebo os embargos de terceiros oppostos. Vista
á embargada para os contestar no prazo legal.

Justilicaçõ2s

Justiticanta, Carlota Santos 13. de Oliveira; Justificado, Ezequiel
Corra dos Santos.-Julgo por • sentença o deduzido na petição de
lis. 2, em vista da prova dada para que produza todos os elnitoa

oa 	 Entreguem-se os autos á justiticante independente do tias-
'ao.

Justificante, Antoilia da Silva Freire. -Vista ao Dr. procurador
da Republica.

1Vetif eq,:rt0

Supplicante, a Compagnie dii Port de Mo de Janeiro; supplicados,
'fite Caleris e a União Federal. -Recebidos os embargos como contes-
tação na fórina da lei prosiga-se.

ExeJulivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Manoel Francisco de
Brito. - A justiça não pode no processo executivo fiscal como procedeu
a autoridade administrativa na sua esplima de acção competindo-lhe
apenas conhecer restrictamente da defesa estatuida no art. 201 do
decreto 81,8, de 1800. As unicas excepções abertas a esta regra pela
jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal teem sido quanto á alie-
at.,'-trão de ineonstitueionalidade da origem da divida ou quando as au-
toridadea administrativas desattenderem manifestamente a defesa dos
executados. A referida restricção de mataria de defesa nos executivos
tiscaes não Minho os executados de, pelas acções proprias, promo-
verem a annullaeão dos actos das•autoridades administrativas que os
determinaram ou a reparw:ão das lesões por ventura illegalmente
soffridas rum elle. Nestes termos, julgo improcedentes os embargos de

13 a 1 e condeinnu o executado Manoel Francisco de Brito nas
custas.

Côrtac> de .A_ppellaaaiio
Sessão da Segunda 'Camara, em 10 de junho de 1913

Presidem:ia do . Sr. desembarfpulor Dioqo de :ladrada sOcretarjo,
o Dr. Evaristo G.onzaga

- Compareceram os Srs. desembargadores Elviro Fonseca, Angrr
de Oliveira, Elioza"favares e o juiz convocado - Lamoutiie
Junior.

JULGAMENTO

Aggravos de petições

617-(Embargos de declaração)- -Relator, o Sr. desembargador
Elviro,Fonseca; embargante, Tito Victor Boisson; embargado, capitão

Alo fragata Manoel Theodorico Machado Dutra.-Foram julgados Mi-
procedemites os embargos_

N. 736-liel tor,t, Sr. desembargador Elviro Fonseca; aggravantes,
o Dr. Augusto- de Vasconcellis e outros; agravado, Joaquim Coelho de

Amorirn Reis. -Decaiu provimento ao aggravo, unanimemente, para
que o Dr: juiz o 9110, reformando o despacho aggravado, julgue pre,
vada a excepeão de incompetencia do juizo. 	 . •

N. 739-Relator, o Sr. desambargador Elviro Fonseca; aggra:-.
vante, Genesi° Guimarães; aggravado, o Juizo da 2 a Vara Civel.-:J•
Converteu-se o julgamento em diligencia afim da que seja o aggraNio
contraininutado pela parte aggravada. 	 •

N. 710 - Delator, o Sr. desent'iargador Angra de Oliveira
aggravante, Albano Pereira Caldas ; at_t ,gravados, José Ferreira 0,
Silva & Filho. - Preliminarmente conheceram do aggravo por ser
caso desse recurso, unanimemente, e deram provimento ao mesinO
aggravo para mandar que o Dr. juiz a quo, reformando o sciu depj,
pacho, não admitia os embargos do executado.

N. 711 -• Relator, o Sr. deseinbarga.dor Angra de Oliveira;
a o.gravante, João Ribeiro Leite ; a ggravado, Antonio Felix 'Vacilada:
- Deram provimento ao agi.tTavo, unanimemente, para mandar gim
o Dr. juiz a quo, reformando o seu despacho, rijado, in !imbu os
embargos de terceiro senhor e possuidor.

N. 712 - Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveir;
aggravante, D. Conceição Gonçalves ; aggravados, Baptista
chiado Sz Comp. - Negaram provimento, unanioutuonte, ao aggra.vo
para manter a decisão aggravada.	 •

N. 71'k - Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; aggrá- •
vante, Alberto faz r ; aggrav ados, Uri a rd Sz Comp. - Negaram p rd-
vimento ao a ggra.vo, unanimemente, para manter a decisão aggra---vada.	 •*.; 'N. 750-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; a ggra-
vante, D. Juba Gonçalves de Carvalho; aggravados, Dr. Oscar Pinto de
Carvalho e outro.-Negaram provimento ao aggravo, unanimemente?
para confirmar a decisão aggravada que está de accôrdo caiu o
reito e provados.

N. 761-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; agra-
vante, Joseph Khattar; aggravado, Dr. Ilermai.o de Medeiros.-Ne-
garam provimento ao aggravo minimamente, para manter a deciSr.0)
ag,gravada.

N. 767-Tlehtor, o Sr. desembargador Angra de Oliveira: aggra7
vante, Raul Vagos Corra de Ilritto; a ggravadn, o juizo.-Conver-
teu-se o julgamento cio d ligeneia para que o Dr. juiz a iatio de vista

SaRTEICI

.‘ggravos de petirão.--N. 766-relator, o ,,r.desembargador
gra de Oliveira; n. 76'8-relator o si'. desembargador Elviro Fonsce. a;
n. 770 -redator o si'. desembargador E. Tavares; n. 772-relator, o
si': desembargador E. Tavares; n. 773-relator o si'. deserubargadie •
Angra de Oliveira; n. 774-relator, o si'. desembargador Elviro fon-, .
seca; n. 775-relator o se. desembargador E. Tavares; n. '
lator o si'. desembargador Angra de Oliveira; n. 777-relator o si'.
desembargador Elviro Fonseca; n. 678-retaliar o se. desmiabargador
E. Tavares; n. 781-relator o si'. desembargador An gra de
oliveira.; n. 782-relator o se. desembargador lilviro Vonsecak

Ein mesa aggravos de petição mis. 770-786
PUBLICAÇÃO

Aggravos do petição ns.-3G1-36i3-1•21-602-G17-07--723--a
72-733.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR. CARVALHO E niEr.i.o; ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

FaIlencias

G. Floaue sz Comp.-Nomeado syndico j. Palmeira Junior.
Vicente Gonçalves.-Nomeados syndicos França & Gomes, Alar-

gues Das & Comp. e J. Antonio Soares. ,
José Lima & Comp.- julgada homologada a concordata ç-,a

fls. 102.

Concordatas

C. F. Ilar„.,Teaves.-Baixam a cartone para sér junta uma Pe-
tição despachada hoje.

C. F. llargreaves.-Julgada cumprida a concordata pela supplio
cante com seus credores.

Requerimento

D. Emilia Soares Ferreira de Sá.-Vista ao Dr. curador 4fi.
Orphãos.

Appellações
•	 Appellante, Severino de Sá; appellada, Marianna Gomes do
ral.-Ao Dr. juiz da 6' Vara ora em exercido.

Appellantes, Corrèa. Ribeiro a: Comp.; appellado, A. de	 a e.Silva.-Ao Dr. juiz mu exercido	 •la Vara Civel,

ao aggravado para contra minutar o recurso.
709-11elator o si'. desembargador Elviro Fonseca; aggrayanie,'

Laiz Felippe Barger Wachon; aggravado o j uizo.Converecti-se. , 9,
j3Igarnento em diligencia para que, o de. juiz a que) dé vista nesta ao
aggravado, para comi traininutar o l'CCIIISO.
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 a este puxado um metro tambem em fórma de meia agua com
telhas francezas, abrigando W. C. O predio, cuja construcção é
de vez de tijolo nas paredes externas - e do estuque nas . ex-
ternas, mede de frente 6°1,65, por 8°1,85 de fundos ; medindo

1 o terreno a elle pertencente •8m,70 de frente com igual largura
na linha dos fundos e de extensão 60 m,70, e está por ambos os lados
e fundos dividido com quem de direito por muros de tijolo,
avaliados o dito predio e respectivo terreno em 17:0005. Aos fundos
do terreno do predio acima descripto existem as seguintes bemfei-
toria.s: um grande galpão todo coberto com telhas nacionaes, parte
sobre esteios de madeira e parte sobre paredes de vez de tijolo refor-
çadas com pilares, dividido em deus amplos compartimentos estando
a parte dos fundos dividida em quatro compartimentos forrados e
assoalhados, estando o galpão em telha vã e solo cimentado. Aos
fundos, tanque de cimento para agua e em pequeno compartimento
water closet, em seguida escada de cimento que dá accesso para o pla-
tean existente e sustentado por muralha de pedra. Este galpão mede
no 10 lance de frente 82 ,70x14°,60, e o 20 de extensão 23°1,70,
parte com a largura de 6%70 e o restante com a largura de 81°,70,
avaliada esta bemfeitoria em 7:0005000. Bens moveis : um motor
electrico n. 21.0l0 dos fabricantes Escoli Marelli Sr Comp., de Mi-
lano. Este motor está montado e funccionando bem, avaliado em
250$000; uma machina para aplainar e fazer mais trabalhos em ma-
deira do fabricante Kischker Leipzig, montada e funccionando. bem,
avaliada em 1:2005, somtnando o total da avaliação em 25:4505000.
Assim, convido a todos os que pretenderem arrematar os ditos bens
a comparecer no referido dia, hora e logar para ser realizada a
praça. E para que chegue a noticia a todos mandei passar este e
mais dons de igual teôr que serão publicados pela imprensa e una
deites afixado no Jogar publico do costume, do que o porteiro dos au-
ditorios dará certidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de junho de 1913. E eu, Manoel
Estanisláo da Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — João Coelho do
Rego Barros.

Excussão de peáor
Exequentes, Coelho Martins & Comp.; executado, Romão de Car-

•%%Ib.—Respondido o aggravo.
Ordina ria

. Autor, Dr. Carlos Augusto Miranda Jordão; réo, Dr. Geraldo Pa-
checo Jordão.—Vista ao autor nara contestar ou confessar a recon-

' vença-
4ccd°,,dc divorcio

.	 .
Autor, Balthazar Barrei, Pereira Pinto; réo, Iiermezilia. Vareza

Pereira Pinto.—Julga.da procedente a acção.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De citação, com o prazo de '80 dias, ao auzento em togar incerto e não

sabido Francisco Cardoso Junior, na fárma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da I° Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se processam os autos da acção de despejo em que é autor o
Mosteiro de S. Bento do Rio da Janeiro e réos João Paulo Baptista de
Carvalho e Francisco Cardoso Junior, nos quaes foi justificada a ati-
senda do réo Francisco Cardoso Junior ejulgada por sentença essa jus-
tificação. Em virtude do que se passou o presente edital, com o prazo
.cle 30 dias, pelo teôr do qual se cita o réo Francisco Cardoso Junior,
para na primeira a udiencia deste jtiizo,asqnaesteem loga r. ás segundas
e quintas-feiras, ao meio-dia, no Forum desta Capital á rua Menezes
Vieira numero cento O cincoenta e dotas, após a terminação do prazo
do presente edital, ver-se-lhe assignar o prazo de quarenta e oito
horas para desoccupar os predios silos á rua Santa Carolina numero
tres, hoje. vinte e um, e rua São Miguel numero quatro, hoje ses-
senta e nove, e entregar as respectivas chaves, ou allegar defesa
relevante, sob pena de se proceder á sua revelia na fôrma da lei.
E para constar se passaram este e outros de igual teôr que serão
publicados e afixados na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos dez de junho de mil novecentos e treze. E eu,
Bartlett James, eser3v7ko, o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Segunda Vara . tivel

De citação com o.prazo de 10 dias na forma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em exercido na 2a Vara
Ciyel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, cem como p o: parte
de Sá Guánarã.es & Comp. syndicos da fallencia cle José Rodrignes
dos Santos, foi requerido a sua prestação de contas com a citação
com o prazo de 10 dias, dizerem sobre as contas e apresentarem as
impugnações que entenderem sobre as contas apresentadas, de cola-
foânidade com o art. 71 da lei n. 2.021 de 1908. E para constar,
passaram-se este e outros de igual teor, que serão publicados e afi-
xados na forma da lei. Dado e passado nesta Capital Federal, em O
de junhode 1913. E eu, José Candido . de Barros, o subScrevi —Leo-
poldo Augusto de Lima.

j Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
.	 De praça com prazo de 20 dias

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz em exercido da 3° Vara
Civel nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que este edital de praça com o prazo de 20 dias
virem, ou dello conhecimento tenham ,que, findo o dito prazo, no dia
3 de julho proxituo, futuro, logo após a andiencia deste juizo, que será
á 1 hora da tarde, o porteiro dos auditorios João Moraes dos Beis, á
porta do FOMM, á rua Menezes. Vieira, antiga dos Invalides, n. 152,
trará a publico pregão de venda e arrematação para serena arre-
Matados por aquelle que _maior lanço offerecer sobre suasava-
litteões„os bens abaixo mencionados, penhorados no executivo hy-
pot'hecario que José Martins Ferreira da Moita move a Joaquim
Monteiro da Costa; a saber: predio assobradado com terreno a frente
dividido da linha da rua por largo baldrame e pilastras de tijolo com
gradil e • portão de ferro e estreito corredor ao lado, sito . á rua de
8. ..Imanado n. 417, antigo 51, e , outrora 39, freguezia de' S. Christo-
Vão, tendo na fachada tres mesaninos, tres janellas de peitoril 'e uma
Pôrta; 'iodas com portadas em estlique,platibanda e todo coberto com
telhas francezas. As divisões consistem ci.]) duas salas . ei dons quartos
fderadós e - aSsOalliados-,. t. cázinba e despensa cimentadas. - ' Emn

i:.'gta ida mn puxado em forma 'de meia' agea abrigando b a nhe-i
itqtae:paraAa tfager. .s	 xa para agua,	 , ainda' ' féonteiro -

. Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de Luiz de Souza Moreira
-

De citação, com o prazo de 20 dias, aos credores da fallencia de Luiz
de Souza Moreira e' a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem sobre uma reclamação de credito que faz The British
eank of South America, United, na fôrma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da. 4a Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam
os credores da fallencia de Luiz de Souza. Moreira e a quem interessar
possa; para sciencia e dizerem sobre uma reclamação de credito que.
faz The British Bank of South America., United, para o flui de ser
admittido como credor pela quantia de 49:2788100 proveniente
de cinco notas promissorias emittidas pelo fallido a favor do Casetnira
Pereira Cotta e por elle transferidas por endosso ao supplicante, cujo
requerimento, acompanhado das respectivas notas promissorias comia
informação do fallido e parecer dos syndicos se acha em cartorio do
escrivão que este subscreve4 disposição dos mesmos credores e inter
essados, durante o prazo de 20 dias, dentro do qual poderão apre
sentar as impugnações ou contestações que entenderem, sob pena d3
á revelia se, proceder coma for de direito, na forma do art. 87 da lei
n. 12.021. , da 17 de dezembro de 4908. E para constar se pá.ssaram o
presente edital o mais dotas de igual teõr que s Tão publicados e afi-
xados na firma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 4 de junho de 1913.—E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escri-
vão interino, o subscrui.—litio:or Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de D. Laureana de Carvalho

AVISO AOS CI1EDOBE5

De publicação de sentença que declarou aberta a !talando do nego-
ciante D. Laureana de Carvalho, estabelecida á rua Sete de
Setembro n. 95, com chapelaria para senhoras na fórma abaixo .

O Dr. Luz Augusto oe Carvalho e Mello, juiz de direito da
Sa Vara Civel desta Capital Federal, etc.: 	 5

Faz sabar aos que o presente edital virem que, a requerimento da
Mesma,der id a mente instruido e depois de preenchidas as formalidades
lee.aes, foi declarada aberta a fallencia da negociante D. Laureana de,
Ca rvallio,estabni3cida á:rua Sete de Setembro ia: 95,por sentença deste
juizo, de 27 de maio de . 1913,:á . 1 hora da tarde, fixando o seu termo
para ps effeitos legaes de 15 de fevereiro de • 1913. Foram nomeados r,
syndicos os credores Lenteur & Rind, residentes á rua da Alfandept
it. 120, ficando os ,credores. ..da dita".firtna failida notificados
presSátePará, ' dentro da prazo'de 15-...dias 'aprePlftareill- aoà.	 .. .	 .	 .

• -.'	
.. ..._,-
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gyndicos a decreateçã.o dg sons creditna, acompanhada. dos rearetiva;
kiados; c, outtaJahn, Picam os refet • idoa credores ~vacados para a
militara as:samblo, da preaente falte:noa que SZ5rJ. realizada ta) dia

ue juitha de 1013, á 1 hora da tarda, na sal t, das aiallencias, no
Foram daagia cidade, á rua dos Invalidoa n. 152, tudo nus termo dua
art. 17, IS, 89 e 82 e seus paragraahua da lei ti. 2.021a da 1.7
dézentbro tio 1908. Dado e passado 'Lesta ci lado t.1,) Rio (1,; Janeiro, aos
2A de maio do 1013. Eu, Dat •ie Taixeira, da Cunhe, escrivã), o
subscrevi.--Luiz Angusto de Carvalho e Mello.

•3uizo de Direito da Quinta Vara eive!

De citnçáo com à prazo de de: dias aos interessados na fallencia
Silva Coulinho & Companhia, para dizerem, dentro desse pra:o,
sobre o cumprimento da concordata feita pelo ap ic.° sucio da dila
firma Nanoét Joaluim ds Silca .Coutinho, $ob pena di revelia, na
forma abaixo
O Dr. Luiz Augusta sle Carvalho Mello, juiz da direito da

53 Vara Civel do DiStrido Federal, etc.:
Paz saber qua por esse juizo e cartorio da escrivãa quo

este subscreve se In:acossam os autos de fallencia da firma Sil-
va Cantinho & Companhia, nos quaes pelo unido socia e concorda
tarjo dessa firma, Manoel Joaquim da Silva Caminha, lhe foi di-
rigida uma petição acompanhada de documentos, ¡aliado para
sor julgada cumprida a concordata feita com os S113 cradores,
depois do preenchidas todas as forardidales tapes. Eia virtuda , do

•quo se passou o presunta edital com o prazo de dez dias. pelo OU
do qual se citam os inte.rassados na falhem:ia de Silva Coutinho
Comp. para dizerem, dentro • desse prazo, sobre o cumprimento da

neordata feita com os seus credoras pelo unia.) sacio de dita
firma, Manietei Joaquim da Silva Coutittho, sob pana da á revelia,
se proceder CO:119 fôr da direito. E, para cansar paaarain-se esta
e outros de igual tear que serão publicados ()arruadas, na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade da Rio de Janairo, ao; 3 da
junho do mil novecentos e traze. Eu, Daria Toixaira da Cuti!at,
escrivão, subscrevi.— Luiz „tuoasto dc Cureallea

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fane:101a do G. Roque & Comp..

AVISO AOS Gallt:D=1

O escrivão coronel Dario communica l aos -credores da fanam:ia
da Ga numas ar Comp. que a seasetubla foi adiada para o dia 30 do
corrente mez á 1 hora da tarde.

Ria de Janeiro, 10 de junho do	 13. 1a.— O esediaa, Dario
Cunha.

•Juizo  da Segunda Pretoria eivai
Aeliam-so affixados mais 0.3 sepintea editaes para casamaido:
Enguia Dias da Silva e Maria da Conceieão, Eduardo Francisco

dos Santos . ° Juaeplia Antonio. da Silva Michela Sang..rmano Angelina
Nem.

'lio dg Janeiro, 10 de junho de 1913.-0 escrivão, Altral3 Mau-.
reli Filho. .

• •
Juizo da Terceira Pretoria Civel

Foram allixados editaas dos 5a:obstes casamentos:-
alattocl da Silva Barreto e Maria Ribeiro At •axe, Manoel João e

Maria Paulo; ,Manoel Teixeira do Magalhães e Candala Freire.
Juizo. da	 Pretora Orei, 10 dajunho de 1013.-0 escrivão,

De. COrtétt Datra..

Juizo da .Sexta Pretoria •Cível
Editacs de casamentos

O (aliciai do registro civil de ca.samantos da GI Prataria eivai (Sla
Cliristovão).

Faz saber que CRU() se processando nesta prataria as habilitacaa,
para cai:intentes de: Ladislao Alves da Silva com Elvira Ferreira de
Araujo; Litiu AlVeS Coelha com Barnardina dos Santas; Antaido Lapas
Coelho coto Carolina Martins; Domingos Caetano da Silva caiu , Anna Eu-
ridice de Sá Leitão; Francisco Pinto Simaas com Mariett Sodra: Julio
do Oliveira e Silva (Ma Margari•la da Silva; Jalo Barreira Fernandes
com Maria das Dores Santa:MÁ); A mi tonin Machado Parreira com Carmen
da Ilesa Bran; Gaatavo Vali) Jimbr • com Jaca, da Casta Braga;
Oaevaido de A'gular com Amalia Guimarães; Bernardo Diaardo Vania
com Ileuriquata da Gloria Miranda .; A Mate Caiu lida Cardoso com Al-
alada Nanes Drainam); Antonio Gonaalv ga Santas com Leopalditta 13a-'
ptista Vieira; Orlando Baptista de Magalhães com Leoatina Maria
Pereira, Olympic) Coalho da Costa cola fsabal Alvaro da Rocha; Maa
noa' da Costa c un 11)3111'i:1 do Jesus Figa:Medo; Jorga s Davi 1 *Careira
C0111 Aldrà tb Aluleiat; Pedra Cas•neiro U c ailva Ceia Ileaiia..1atelta

• - - - - •	 • - • -

Cordeiro; Elvitio Tallea Moucas; com Adalaisa Teixaira Pereira; J0t0
S5)11‘38 #13 Mello voai .X5-iluda Paula de S.viza; 	 Francisco Can.-
Culler cota Graenala 1yres; ie.lu t.3 Mosta eout Clatible O filia de
araaia; atra ia) da Alataida Cardas.) cem hialina Peixeira; Jorge Ca.-
raie as Soaza OREI L i tell lia Silva e Salra.be Z*):111`r COM CON111.1 1:1.14;
lit dos Sa n tos. Q. .tam ,Ittb,se tio alg tia impa lima ti. acenae-o.
Janeiro, 10 da junto de 1313. 	 escrivã), Cleto Josj do
Freitas.

Juizo da Salina Pretora Civel

De prin" .4 com o ima:o de 2,0 dias, pua ven:lá arremata n.:b ama
avenida com quatro casinhas e resnectio.) iCreend, á rua T•dZd
tio m,tio n, 1.3G, penhorada ao espolia de Anoulo liodriques de
Campos por Manoel Joaquim. da Custe, cessionario de Caruk.;
Mazallo, na Orilla abaixo

O Dr. José Noddait de Maldita Pinto, juiz em exercido da Se.;
tina Prataria eivai do District° Federal, etc.:

Paa saber aos mia o proaenta od:tal virem que no dia ti do junho
proxime, após a audiancia do estyla, que tora lagar ao maio dia, no
pradio n. 155, á rua Dr. Manuel Vb.:sovina. es taaão Engonho de
Dantro, onde Mimei:ma esto juizo, o macia( de; itiAtka que estiver
servilida de porteira trará a publica pragio da venda e ar-
remataerm a quem mais der O maior lama) offaaecer acima sia ava-
liaaão, os bali:; po;ilioratlJs par Nial p iol Joaquim ' li Gosta: cessioitariti
de Carmine Mazulla, ao espolio d • Anwitio Rodrigaes do Camps, laia
prasentada por D. Olha Rosa e outros , 11) executivo kap°.
thacario eat que cotamdein, cujos Ii $Ii CNISCIIII da avaliaçaa junta
aos autos, da tear sag:tinta : Lati Ia. Nós, avalladaras das pratarias;
declaramos que em cumprittanto mandato d u EV110. Sr. Dr. juiz
da 71 Protot•ia eivai, ti ,s dirigi:11)s á rua 13 sim) Maio Mimará
130 para avaliarmas os bans p :ah ma loa a Altonia Badt•iguea
de Campos representada par D. O lilia Rosa Canvas e .33115
111103 • menores, no oxacutivo hypaIlaccari 't (1113 lhes moro
Manoel Joaquim da Costa e Alisada, vadat:ames tratar-se
de anti aV.Mi:la no interior do turram, can;) esta da :pata) casinhas
de constimealo antiga, tendo a pt •im : ira. damm. 1, 8 4 303 de frente, 
constituida	 uma sala CAIR 34,0 x.t° t0; das	 i.o	 qurtn,s de tr1 .30 XIO o um do 2.". ,O0x2. 1, ,I9 o o tsitaIrt. coal 2",3M2,GO. As 011.
tais troa casinhas de ns. II, Ill e VI, sla talas i ;41.taes; medem 5°,30
cada unta, de frente, e são eaustititidas :le una sal i com 3 m ,00 X'
X3°,1.0; um quarto com 2°,30x3°,40 e cosinha com 3 ,a,20x2°,40. O
terrena titule se acha constritida a avatala já daset • ipta total 132,0/,(10
de comprimento e mede na frente da rua 3a°,5d ate a altura da 3°Ati
o datil em demite a largara eluva-ae a lia a,50. E' complelenlenIO
aborto tia frente da rua o fochad à lias lados com cercas de cinco, tua- •
dalra e arame. Avaliamos a aVOilitil e respectivo tucano tia quant.W.
de 0:000S000. Rio, 11 de janeiro da t0!3.—Delis Guaraná • de Darras.
Archiminio MJIto (estava legalmente saltada). E vent os mesmo4
haus quizor comprar campara ti is varridos dia, hora e lugar Ora.
ter Jogar a praça que Se effeduará mel:ante dinheiro á vista ou lia-';•
dor ume° por ires dias. E para mia chague ao conhecimento de
todos passaram-se este a mais doas do igual ter para os doe idos kr. •
Rio de Janeiro, 10 do maio de 1013.— Eu, José da Oliveira Gaivão
eseravente juramatitado, o escrevi. E en,	 Ferreira &I.
Araujo, escrivão, o subscrevi. —José Nolen de Atinei ta Pinto.'

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na alidi meia da da ,* do corrente, foram julgados á rara+.

Seti .10 cota letnnadOS no pagam•enta de multa e cuataa s infractores'
~mond:olor . Ft•aneisca José da Silva Rocha e Francisco Mat•titts'
Vieira. Rio de Janeiro, 7 de junho de 1913. — O escrivão, Pedro.
Deant Paes Lente.

••••••114M 1 e.

Juizo Federal do Estado do S. 1-'n,talo .

O Dr. NV,Illeeslb Justa da Oliveira Qu:iroz, jaz federal em escr.
dei) da secção do Estada.da S. Paula : 	 .	 .	 1

Faz azeitar aos qtto o presente edital virem chio, por parte daï
C'ompaaltia da Calçado Clat •k Limitei, ma foi dirigida a pedalo do
teor seguinte: EXPO.). Sr. Dr. 'juiz federai do S. Pattlo—Por seus pró!:
curadores a advoga /os que esta as-igitain, a Compaiiitia de Calçado
Clarktiatitad, sociedade ananyina estrangeira, cain séd e na EscosAs,e,
e autorizada a Antedatar no Brazil, vem perante V. Ex. capar 0,
roqueror o seguinte: O accionista d.e .aupplicanta Domingos AntouW •

ifda Silva Oliveira, ti as \latido transferir os titulo s rpm possue, ao preá,:
de1:. '25.0.0 cada ttiti; olferecau-os, pm carta, ao semi presielank .
Jorge Clark. Nau ladeado este,tiem á conta propria t3 nein a conta tkk
sapPlicatita, ndiptirii: taaa titalos, litnitoa-se a dealarar que, na férrO,
doa seu .; lU ta ti i t,),;, p roct t ra ri a, CSIe , , Letit.r0 do prazo le a•al,gitain quinai?:
acceitar a transfemancia dos titulas eat causa s te:1s C311"5115:5) 5 • WU1 venteitzl
tas. Em sagaida a • jata o accionista da qtaein a arma,- .um satia...fej..t.J.ii.

JIICI a clareza e preciaau da rasiasta, aultatà em ativa cara. O. d
i
zqr,'
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'que retirava a sua onda sol) a condição de ficar o negocio con-
dindo dentro do t ‘wino da quarenta dias, aliás passaria elie primá° a
procurar ql1Cal lhe pudesse adquirir OS titulos ao preço ji réfrido.

• Ora , acontece enr . ao mesmo tempo, a supplicante, tendo cm vista a
defesa dos intere,.es da collectividada que constitue, já estava a pro-

- Nidenciar no sswiti 1 de fazer nos 5211 s estatutos, confarim a vontade
,já. manifestada pela maioria dos accionista's, unia p avena alteração
para a qual em praliminar requereu a necessaria autorização 110 Go-
verno Federal ; e, cansi s tindo essa alteração em ilies accrescentar,
aliás de accOrdo com o pensamento já existente na sua feição geral--
um dispositivo que deviam não po lerem as accjies ser transf !vidas
por preço excedente ao valor nominal, quer a mesma supplican ta, por
este juizo. notificar deste seu procedimento o accionista Domingos
Antonio da Silva Oliveira, arim de que, com respeito a traias-
acção que protet a procurar para os titulas de que é possui-
dor, não possa elle mais tarde a1l3gar surpreza e canse-
quentes rrdas e humos, si de facto vier a supplicante a leVar a
elpito a alterarão ,rt referi ia dos seus estatutos, 03 WM0 4 , releva
dizer, continuam cio pleno vigor até que a assembléa geral compe-
tente resolva em definitiva. E, para que isto chague tambein ao co-
nhecimento de todo terceiro com quem possam ser entaboladas ou
fechadas transacoos, a ¡implicante requer que, além da notificação
pessoal referida sirva-se V. Ex. determinar sejam afixados e publi-
cados editaes pela imprensa, igual notificação fazendo a tolos OS in-
teressados. Fica entendido que o accionista Domingos Antonio da
Silva Oliveira, como qualquer outro, é livre de procurar para. 0.;
tOIOS da supplicante, que elle possue. as transacções que o interessem,
respeitadas as di•posições dos estatutos em vigor e publica los no
Diapio Oficial da União; mas isto sena que tal accionista jilm lis possa
pretender a ra.ponsabilidade civil da supplicante, allegando qual-
quer surpreza por parte desta com a alteração dos sens estatutos,
no sentida de prefixar O valor nominal das proprias acções como preço
maximo d i sua transfereacia. P. a V. Ex. sirva-se deferir o pe
sendo esta D.e .1. com o instrumento de mandato junto. S. Paulo,
27 de maio de 1913.— Luiz de Campos Maio.— Mario Tavares. (Es-
tava devidamente sediada.) Despacho — Ao 1° escrivão. A. sim
com a expedieão dos elitrtes requeridos. S. Paulo, 27 da maio de
4913.— W. il Q./eivo:. E, para que ClIntIC ao conhecimento de
todos, se passou o preseute edital, que será publicado pela imprensa
é afixado no locar do estylo neste juizo. La-lo e passado nesta cidade
de S. Paulo, mis 23 da maio de 1913. Eu, José Tiburcio Xavier, 10 es-
crivão, o escrevi.— Wencesláo JUSJ (I , ? Oliveira ((miro:.

EOTICIARIO
PresidenCla da Republica

Conferenciaram hontem COm o Esmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Cattele, os Srs. ministros da Justiça e interino

da Fumada, da Guerra, senador Pinheiro Machado, vice-presidente

'do Senado Federal, e general Bento Ribeiro, prefeito do District°

Federal.

— Realiza-se amanhã, ás 2 horas da tarde, sob a presidencia.
do Exmo. Sr. Marechal 11erme la Fonseca, Presidente da Republica,
o despacho collectivo do Ministerio.

— O Sr. barão de Encena rui hontem ao i'aniao cio uoverno

Ágradecer ao Esmo. Sr. Presidente da Republica as felicitações que
3. Ex. lhe diridu por occasião do seu anniversaáo natalicio.

—S. Ex. o Sr. Presidente da Republica assistirá hoje á festa

lite se realiza pela manhã na Escola Naval. Terminada esta, o Chefe

do Estado dirigir-se-á para o Arsenal de Marinha afim de fazer en-
trega do premio que coube á guarnição do scout Rio Grande do Sul,

,tle obteve o primeiro logar no concurso de tiro de artilharia. Depois

3. Ex. assistirá ao desfilar das forças de Marinha. A' noite S. Ex.
30mparecerá á sessão solemne que se realizará no Club Naval.

Estiveram hentem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
intonio Azeredo, Ferreira Chaves, Tavares de Lyra e Pires Ferreira;

ieputados Caetano de Albuquerque, Bento Borges, Pedro Mariani,
lacques Ourique, Souza e Silva, Aurelio Amorim, Coelho Netto, Mar-

tolino Barreto, Lourenço do Sá, Cunha Vasconcellos. Nicanor Nas-

cimento e Alfredo Maviguier; Dr. Enéas Gaivão, ministro do Supremo

Tribunal Federal; corneis Cordeiro de Farias, Henrique Coulinho
João Pires Branco; Dr. Manoel Villaboim; major Vieira Pamplona,

director da Repartição Geral dos Telegraplios; Dr. Gustavo Gaivão e

coronel Sampaio Ribeiro.

Justiça e Negncios Interiored

E-tiveram botam no gabinete do Sr. ministro os Srs. senador

Alencar Guimarães ; deputados Agapito dos Santos, João Simplicio,
Evaristo do Amaral, Pereira Braga, Pedro Mariani, Themaz Cavai-

canil, Netto Campello e Doming.is Mascarenhas ; Drs. Belisario

Tavora, Armando de Carvalho. Carlos Seidl, Ferreira de Almeida,

Alcebiadis Furtado, Antenor Freitas, Pires Farinha e Oscar Corrêa

e coronel Cunha Martins.

-- Obteve 120 dias de licença o guarda civil Francisco Pedro
Collares.

-- O Sr. ministro requisitou ao Ministerio da Fazenda apaga-
mento da ajuda de custo de 1:000$, relativa á 2 a sessão da 81 legis-
latura, ao deputado federal pelo Estado do Pará lanocencio Serzedello

-- Por acto de hontem do Sr. ministro foi nomeado o bacharel

Eduardo Tito de Sá para servir o oficio de registro geral e das

hypothecas do 2° distrieto desta CapPal, durante o impedimento do

serventuario vitalicio, Dr. Quintino Bocayuva Junior, que se acha em

goso de licença.

— Do gabinete do chefe de Policia

« Tendo sido apurada, no inquerito a que o a o delegado auxiliar
procedeu sobre o caso do 5 0 districto, a responsabilidade do commissa-
rio Theotonio Santa Cruz de Oliveira, que estando em serviço e de ac-
ciordo com a sua propria confissão livre e cspontanea, assistiu á pra-
tica de um acto de violencia commettido naquella delegacia por uru
sargento não o denunciando á autoridade superior, como era do s,ta
estricto dever, foi applicada ao mesmo a pena de suspensão por 15
dias, sem prejuizo do serviço publico.

O despacho do Sr. Dr. chefe de Policia nos autos do inquarito
administrativo, impondo a referida pena, accentuava a sua legitimi-
dack, além disso, por haver o commissario deixado não só d3 obstar

consummação da vikincia mas de providenciar convenientemente
para a necessaria punição do culpado.

Decorridos agora 10 dias sobre a decisão' do ;sr. or. chefe de Po-
licia, recebia S. Ex. um oficio tratismittido pelo delegado do 15° dis-
tricto, Dr. Dano de Almeidi Ree.o, communicando-lhe que, sciente o
commissatio Theotonio Santa Cruz de Oliveira do acto qne o suspendeu
por 15 dias, sem prejuizo do serviço publico, tem deixada esse funccio-
nado de comparecer ao serviço até a presente data.

Consequentemente, resolveu S. Ex. exonerai-o a bem do serviço
publico, per acto de hoje datado.

Ao Sr. eoronel ~mandante da Brigada Policial já foi expedida,
por oficio, a cópia do relatorio do inquerito administrativo, afim de
proceder como julgar mais acertado contra o sargento Antonio de
Aguiar e Silva, autor das violencias dogue se trata.

O Sr. Dr. chefe de Policia mandou finalmente excluir da corporação
a cino pertence o guarda civil Manoel Velloso Filho, attenta a sua
cumplicidade no facto.

A conclusão do incinera° administrativo, quanto ao delegado em
exercido no 5 0 districto, Dr. Augusto ;Mendes, por occa,sião do lamen-
tarei incidente, em cuja ignoraneia o deixou a falta de aviso que
devia transmittir-lhe o ex-eommissario Santa Cruz, é que elle agiu de
boa fé, não lhe competindo responsabilidade alguma, em taes con-
diçOes, por terem os seus auxiliares ou subalternos infringido, á sua
revelia, qualquer dispositivo regulamentar ou disciplinar».

-- O tenente-coronel Cunha Martins, commandante interino
da Brigada l'olicial, commemorando a data de hoje e em homenagem
á Armada Nacional, determinou que seja hasteada a bandeira na-
cional em todos os quarteis da corporação e que desfilem em conti-
nencia á estatua do almirante Barroso o regimento de cavallaria com
dons esquadrões, o 40 batalhão de infantaria e nina companhia de me-
tralhadores, sob o cominando geral do tenente-coronel Jorge Cavai-
caditi de Albuquerque.

Essa torça se concentrará, ás 9 horas da manhã na Avenida
Contrai, apoiando a sua direita sobre o obelisco, e disposta cia linha
assistirá á passagem da tropa do Marinha, prestando-lhe, então, as
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devidas contineneiihs. Demandará em seguida a estatea de Barroso,
marchando fl	 aiela daquella riu tu

A Mesiea autori.iadie eni ordem do dia allasiva á granile
talha, leyentará todos os eastig•s disciplinares do prisão e rebaixa-

' mento pôr cila impostos.

Na Brigada Policial, com a assistencia do respectivo com-
mandante interino, tenente-coronel Cunha Martins e muitos olliciaes
e praças, realizou-se limitem mais uma conferencia, discorreodo,
desta vez, o I" Sargento João Ferreira dos Santos Porto, que esees
Dm para tilem a ,,Bandeira

— O tenente-coronel Cunha Martins, eonunandante interino da
Brigada Policial, louvou nos seguintes termos os olliciaes e praias
abaixo mencionados, por terem prestado serviços relevantes no in-
cendi° oceorrido á rua Sete de Setembro, na noite de 1 para 2 do
corrente:

Louvores e dispensa do servieo -- Louvo os Srs. alferes Beijem_
!Atonte do Andrade e Pedro Lopes de Azevedo, ambos do Regimento
tio Cavallaria, pelos bons servieos prestados com espontaneidade o
muita solicitude, por occasião do incetidio oecorrido nos predios de
ns. 203 e 20e da rua Sete de Setembro, na madrugada de 1 do cor-
rente mez.

Louvo, outrosim, os 20 sargentos Augusto .Tos.e Fortes e Fran-
cisco Arnaldo Machado Moreira o o clarim Pedro Francisco Borges,
do referido regimento, 2" ;argento, graduado em 1", Samuel Ribeiro
de Mello Moraes, do 5'' batalhão, sol lados Manoel Dai ia da Silva e
Adindo Soares, do l, e emendo do Oliveira, do V, aos quaes
lambem concedo oito dias do ilispensa do servieo.todos pelo modo cor-
recto com que procederam tio mencionado sinistro, cooperando (efi-
cazmente no serviço de isolamento e outros necessarios na oceasi,-to,
convindo salientar o sargento Mello Moraes e os soldados Arlindo Soa-
res e Candido de Oliveira, que estavam d3 tubo, e o clarim Borges
que, de servil» no Theatro S. Pedro, accorreu promptamente ao local
do incentlio e, com o risco da propria vida, procurou corajosamente
salvar a dons boinbeiros que foram envolvidos por lios eleetricos,
sendo nessa emergencia bulhem :atingido pelos mesmos lios, do que
resultou ficar gravemente ¡brid o , Volt ti tudo se verifica das °cem-
remias mencionadas em sua parte pelo otlieial de dia a guarnição, de

para 2, ainda do corrente.

O serviço-para hoje, na Brigada Poiicia1 (e() seguinte:
Si perior de dia, tetioll1C-CoVolmel graduado Zeferino Soares.
Offieial de dia á brigada, capitão Étodrigni . :s Forces.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Moira; •de

promptidão, teoente Dr. Gerem' Lins e interno de dia, alferes hono-
vario Avelino Chaves.

• Dia á pharinacia, pliarinacemico Oswadlo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Monda de visita, tenente Antonio de Souza.
Ilondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Henrique Caetano

e nove inferiores.
Rondam no l° distrito°, alteres Lopes do Azevedo e inn in-

ferior.
Promptidão permanente : no 40 batalhão, alferes Oclaciano de

SaQçAinia na cavallaria, alferes Daniel Cavalcante,.
Guardas : Caixa de Amortiznão, alferes Virissimo Nogueira;

Caixa de Conversão, alferes Mello Silva; Thesouro, tenente Cosar
Barrão e Casa da Moeda, alferes Sylvio Carneiro.

Estado-maior nos corpos : 110 l'' batalhão, alferes Ignacio de
Jesus; no 2", capitão Anastaclo Sampaio; no 3', capitão Brilhante de
Albuquerque; no tenente Nicoláo Carneiro; no 5, capitão Gota-
zaga Maciel; na cavallaria, tenente Pereira de Mello e no corpo de
servieos auxiliares, tenente Cabeai de Oliveira.

Úniforme 8 0 , com polainas pretas.

Fazenda

No gabinete do Sr. ministro estiveram limitem os seguintes

Srs. : senadores Arthur Lemos, Ferreira Chaves e Sylverio Nery
•deputados Antonio Nogueira, Aurelio Amotina, Joaquim Pires, Carlos
Leitão, Eloy de Souza, Nieanor do Nascimento e Thomaz CavalCanti

Dr. Francisco Valladares, Dr. Vergue de Abreu, coronel Benedicto

de Oliveira, Dr. Francisco Cesario Alvim e Dr. Souza Gomes.

-- No despacho conectivo de hoje devem ser assignados os cia-
eretos concedendo ás sociedades de peculios mutiles (,.X ijonança»,coin
sécio em itie Preto,Minas, o herança Populare,desta capital,a autori-
zaeão para funecionar na Republica,.

-- Devolvendo ao director geral da Contabilidade do Ministerio

da Vitteao o pruceeso que acompanhou os titulo s de peusão conferidos

;	 — Respondendo á consulta do presidente do Tribunal ile Cot-
, tas, o Sr, ministro ntandou ii, ,clarar-lhe que o art. 1 0 do regulamento
! annexo ao decreto te 083, de 30 de dezembro fle 1911, thve ser
• tendido ein confrouto com as ilil)osieões da semi: li) IV desse regula-.

mento, em virtude ile mine a parte de ajuda de custo relativa a pri-
, moiro estabelecimento só é devida aos einitrailes removides de uma

para outras repartieões ou ate nomeados ch.;fes cio repartieões.

— Pelo Sr. ministro I l wain concedidas is,m , -ises iii direitos rara
os materittes importados pela Hi Ilio de Janeiro Tramway [Á g il" anil
Voo ir Company. Limited e Companhia Es tradas de Ferro Fetleraes
Brazileiras, th:do Sul lineira, para os seus sete imos.

— Devolv oido ao 'fribenal de Contas o processo relativo á di-
vida do meie [cios lindos de t i zie é credor o flanco Nacional brazileinjt,
como cossiona rio do jornal Follut tiú 1)10, o IhreCIOI' tio liabilit'te do
111CSOltro, (10 aceiro el 1l11 O n 11."11a1'110 (IO Si'. Fiiimiist o;I:reino
Fazenda, (icei:irou ao presidente do tribunal que a revalitla e ãO dos
senos deixou iI sv,,r feita poripb.; a pana de revalid:t1;.l.‘o não se appliCa
• hypothese sertente.

--li lialU termo. de responsalelidaile e)in o pieis() d G
o Sr. ministro concedei' isent:ão de direitos p.ica o material importado

, pela Compatilna Porto tia Nictoria , 1')querett seu presi-
dente.

— O director do Gabinete do The-:our,) declarou ao delegado
fiscal no Rio Guando do Sul, eu. , sendo o 'minero de membros da:
Coa-imissão de 'farits das ,,‘ Pandegas lixado, pola lei n, iJio, de •e
do novembro de 1880, no seu art. 3', alin ea XVII, conforme despacho
do Si' ministro falta ao poder 1,,e,;entivo comp:)tencia para adoptai'
a alteravão proposta pela a lfateb .ga d'ai i ue h e Lel:Ido, a que se refute;
o dito, delegado.

--Temi.) sido roubada de bordo do vapor Sobealense, em maio do
anno p15a,10,.eor inn g rupo de revoltosos l I o Alto Purús, a quantia dd
41)0: 000$ , parte da que a Delegacia Fiscal no Amazonas euviztra
para pagamento de dospezas da Prefeitura e Companhia Regional
11 'aq 'tune i lapa ria mento, conforme si verifiea ilo processo a que se re.-
feriu a Delegacia Fiscal 0111 OniVi 1 , OSi', ministro interino da Fazendo
pediu ao da Guerra informar ene providencias foram tomadas a leu-
peito pelo mosmo e qual o resultado deltas.

— O si' . ministro interino da Fazenda pediu ao da Guerra
providencias sobre o facto de terem ficado as repartieües federaes' 110
Pará desâuarnecidas de louça federal.

--- O director da Receita do Thesouro Nacional recominendoti
ao conector das rendas federamos em Rezende que não continuo a.
demonstrar o movimento da caixa de estampilhas do sello adheeivg
na mesma folha de papel em que faz o pedido do supprimento, ptiíe.;
quanto essa pratica, além de irregular, traz prejuizo ao andamentO
do processo.	 7 •

--- Por . infracrão do regulamento dos impostos do consurt30, b
director da Rocebedoria do Distrieto Federal impoz a Gambeieo
& Comp., estabelecidos á rua Estado de eá. n. 52, a multa ctrcl.
200000.

-- A Directoria. da Despeza Publica concedeu limitem á Dlt

guria Fiscal no Estado do Espirito Santo o credito do 5:393$Urk• i
para attender ao pagamento do pessoal do Posto de Observae.

‘,1

daquell3 Estado, conforme solicitou o Ministerio da Agricultura. 	 --,

_-- Para attender ao pagamento das despezas com o

a D. Ezaura Serpa Dias Adria,' e.Jureina, vi,iva O filha' do c.,90',.-1;
buiete da m o ntepio Francisco de Paula Dias Adrião, o Sr. direstof
Gabinete do flies,mro pediu-lhe refoetnar os ditos titulos, vjeto coilet

petir ás duas habilitanda.s a quantia de ,1•003 annuaes corre

dente á in3taile do ordenado que vencia o dito contribuinte e 2; acl
ceirdo com a decisão do Tribunal de Cuidas.

Ao delegado fiscal no A inazonV, o director do Gabinete da
Thosouro pediu informar que providencias foram tomadas sobro o

processo relativo ao roubo da quantia de 1. 00:00teS havido a bordo do

vapor Sobralense.

Ao Tribunal de Contas foram rem e tidos pelo director do
Gabinete do Thesouro diverskis processos de Ilitue,as pra:siadas por
funecionarios nos Estados.
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do Posto de Observação no Pará foi concedida á Delegacia Fiscal
naquele Estado o credito de 12:11983;4.

—Attentleolo á solicitação do Presidente do Tribunal de Con-
tas, o Sr. minisiro, em circular dirigida aos delegados fiscaes do The-
souro nos Est ado, recommendou-lhes o exacto cumprimento das
determinações centi,las nos ()Meios circulares do dito tribunal, no sen-
tido de serem ao mesmo tribunal remitidas relações de todos os res-
pensaveis sujeitos á prestação de contas e dos que houverem arre-
cadado, administrado e deskindido dinheiros publicos e já tenham
'deixado o exercido sem remetterem ao referido tribunal o compe-
tente processso de tomada de contas.

	

—Existe em deposito na Casa da Moeda um stock de 	

	

M2.006.7Re seles para bilhetes de loterias, na importancia 	
18.4.0S:231Mo°.

—O Sr. ministre não tornou conhecimento do prot esto apresen-
tado pelo 2 0 escriptuirario aposentado da Estrada de Ferro Central do
Brazil Albedo (12 Magalhães Conto, sobre a não inelus'io nos seus
venciment-, s da g ratiScação de 10 r:„ addieionaes a que se julga com
direito.

Dovnlvende ao seu colega da Guerra o procasso relativo á
clima do pxoreieios lindos na importancia de 7:4818, de que são cre-
dores Ferreira Lopes é,- Comp., da Porto Alegre, por fornechnentos
de ferra gens ao 8' regimento de cavalaria em 1011, o Sr. ministro
padiu-lhe providencias no sentido de ser cumprido a circular n. 20,
(1 2 22 de junho de 1eo4, visto ter sido distribuida á Contabilidade da
Guerra o credite de 1.62R:272Se87, para oceorrer ás despezas da
consignação de que se trata.

Marinha

Em caMMC/11nra(:ãO á memorarei data da batalha do Riaehuelo

serão realizadas diversas festas pela nossa Marinha, de guerra, em

homenagem ao almirante Barroso.

O programma de sas festas é o seguinte:
A's 6 horas a. m. alvorada nas residencias dos or g . Presidente

da Republica, mieL:tro da Guerra e ministro da Marinha
A's 8 horas e RO a. m. embarque do Sr. Presidente da Republica

para a Ecola Naval, afim de fazer a entrega do premio Gree-

nhalgh;
As 10 hera s a. m. entrega no arsenal, na presença da brigada

de Marinha, do c-etudo de tiro ao scout Balda;
A's 11 horas e :to a. m. reunião dos officiaes na estatua do almi-

rante Barroso, salva pela artilharia e desfilar da brigada de Ma-
rinha. A's 11 horas entrada da divisão de cruzadores, que fundeará

deante da c e,ta tua do almirante Barroso, salvando juntamente com a
bateria de terra

A's 2 horas p. m. festa do Exercito no campo de S. Christovão

até ás horas, com a presença do Sr. Presidente da Republica
As 9 horas p. m. sessão solemne no Clab Naval.

— O un:ferme da nossa Marinha para as solemnidades de hoje
é o segundo.

Commemnrando a data de 11 de junho, desnnbarcarl hoje,

para prestar contincmcia, ás 11 horas da manhã, junto á estatua do

almirante Barrase, urna brigada sob o cominando do contra-almirante
Pedro Paula d3 Oliveira Santos, composta de deus regimentos, sendo

cada um com:n:111 ' 1lb netos capitães de mar e guerra Lamenha Lins
e Alfredo Pires de Vasconcelos.

Aprovc.,.itando a data de 11 de junno, memorarei para a
nossa Armada, será lançado, hoje, nos estaleiros da Companhia Fiat

San George, em Spezia,o submersivel F 1 da nossa Marinha de guerra,
que naqueles estaleiros está sendo construido.Será madrinha do nos o

— O Exmo. Sr. almirante Manoel Ignacio Belfejet Vieira, inius-;

tro da Marinha, mandou communicar ás repartições dependeãs,de
seu ministerio que o ponto dos respectisos funccionarios é, hoje, fa-

cultativo.

—O Sr. capitão da fragata Affonso da Fonseca Rodriehes
sentou-se hontem ao Sr. ministro por ter de sakuir para o Amazdria.:S,
onde vae assumiu o cominando daquela flotilha, para o que foi recert-
temente nomeado.

-- O Exmo. Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, int-
nistro da Marinha, acompanhado de todo seu estado Maior, assistirá,
hoje, ás solemnidades que serão realizadas em homenageá ao almi-

rante Barroso.

-- O Sr. vice almirante chefe dg Estado-Maior da Arada re-

cebeu hontem os seguintes tele,grammas
«Commandante Defesa Movei suspendeu hontem 11 horas e TA

minutos da manhã, destino Rio.— O capitão do Porto, Machado da

«Monte-Serrá — Wirroso, 8 horas da manhã. Estou 230 milhas

do Rio. Navego marcha economica , regulando entrar amanhã, meio

dia. Estado saltitado bom. Saudações — Mattos,).

-- O Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ministro da
Marinha, recebeu um telegramma com a communicação de que no
dia 17 do corrente tnez será lançado ao mar o monitor Javary, que
está sendo construido para a nossa Marinha de Guerra, nos estaleiros

Vicker's em Barrow iii Furness England.

Guerra

Para c.ommemorar a data da batalha naval do Iliachuelo formará
hoje ás 11 horas da manhã,em frente á estatua do almirante Barroso

na Avenida Beira-Mar, urna força do Exercito, sob o comutando do
coronel Abilio Augusto de Noronha e Silva, assim constituida:

34 regimento de infantaria, I a bateria de artilharia montada e
um esquadrão de cavalaria. Uniforme 3".

A bateria da artilharia e as fortalezas de S. João e Lage acoinpa-
nharão as salvas da Marinha, por ocCasião das contineneia; depois
dessa formalidade a força desfilará em contine.ncia á estatua e ao
alinisterio da Marinha, recolhendo-se então a quarteis.

Os corpos e repartições mi l itares da 9" região hastearão o pavi-
lhão nacional e á noite illuminarão as suas fachadas.

A brigada e3trategica dará uma banda de musica e urna de cla-
rins para tocar alvorada janto aquela, estatua e a brigada mixta
dará tres outras, com as respectivas bandas de corneteiros, para o
mesmo fint no Palacio do Catete, residencias dos ministros da Guerra
e chefe do Estado-Maior da Armada e ti:tabu-une o 2 , batalhão de ar-
tilharia de posição escalará a sua banda de musica para tocar alvo-
rada na residencia do ministro da Marinha.

O general inspector da 9° região convidou os camrrumdantes de
brigadas, carpo; e respectiva officialidade a comparecerem em
2° uniforme,ás ii horas, ás solemnidades junto á estatua do almirante
Barroso.

A8.brigada estrategica dará mais uma banda de musica para tocar
cm frente á residencia do Sr. barão de Telfé, á rua Paysandti
26 

—A fim de se reunir ao 3' regimento de cavallaria,apresenton-
se ao quartel general da 9" região e requisitou as necessarias passa-
gens o major Arthur Lauro da Matta.

-- Pelo commando do 1° regimeato de cavallaria foi remetticia
á autoridade competente a fé de officio do 2° tenente José Jauffeett
Guilhon, afimn de lhe ser concedida a medalha militar a que tem di-
reito.

-- Concluiu a licença para tratamento de sande, em cujo goso
se achava, o 2' tenente Pedro Victorino Maciel da Silva, que deverá
ser submettido a nova inspecção de saude.

-- Na dia 12 do corrente, ao meio dia, reune-se na secção do
justiça da 9" região o conselho de guerra a que responde o aspirantesubmersivel F 1 Ikladarne Fialho, Exma. esposa do Sr. Dr. Fialho ,	 ()tildai Enrilha de Azevedo Ribeiro, da qual são juizes o capitão

messo ministro em Roma. 	 Bernardo de Araujo Padilha, o 1° tenente Fernando Coalho da Si1va,u3s
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2°' tenentes João Damasceno Marques Dias, Orlando de A9SiS Baptista,
Pedro Fernandes de Oliveira Jouvin e Cid Carneiro d i Franca, todos
do 55° batalhão de caçadores.

Vae ser proposto para o cargo (13 ajudante da Tiro Nacional
o 1° tenente do 12° ragimento de infantaria José Mareellino Ferreira
da Silva.

-- Apresentaram-se ao Dapartamento da Guerra os seguintes
Mciaes: capitão João da Cruz ..7.any, cio 36 batalhão de engenharia,

por ter vindo do Amazonas; 05.1°' tenentes Nestor da Silva Britto, do 20
regimento de infantaria, por haver sido nomeado auxiliar da Biblio-
theca. do Exercito e ter sido julgado prompto para o serviço, e Mancted
Antunes de Castro Gatimaraea Juniar, do 14° pelotão de estafetas, por
ter sido dispensado da pratica do Ministerio da Viação: os 2" tenentes
Fratibisce de Pana Cidade, do 2° regimento de infantaria, por ter
sido classificado, e •arbas llichard de Almeida, cientista, por ter de
seguir para Piquete, e o aspirante a oficial Virgilio Vianna de Castelo
Branco, da 22 bateria de obuzeiroa, por ter vindo de Curityba com
permissão.

-- O Sr. ministro concedeu as seguintes parmieskes:
Para gosar na Balda a licença que obteve para tratamento de

sande, ao capitão de cavalaria Raymundo da Silva;
Para vir a esta Capital, onde se poderá dem arar 15 dias, ao 2°

tenente de cavalaria Oscar Raphael Jost, que servo na 12° região;
Para gosar ia Bailia a licença que obteve para tratamento de

.satule, ao 1° teneMe medico Dr. Luiz de Argolo Mendes, da 12 2 re-
gião.

O serviço para hoje é o seguinte:
Superior de dia capitão José Salero de Menezes Junior.
A brigada estrategica dá o oficial para o serviço da O' inspecção,

as guardas do hospital Central, Ministerio da Guerra, patrulhas e o
servir() de extraordinario.

Auxiliar do offdal de dia, amanuense Antunes.
A brigada mista dá as patrulhas para as estações de Madureira

A D. Clara, o enleial para ronda de visita e a guarda para o palacio
do Ca ttete.

Uniforme 3°.

Serviço para amanhã:
Superior da dia, capitão Gustavo Frederico Bentemuller.
A brigada estategica dá os officiaes para a 9 1 inspecção, para

ronda de visita, patrulhas, inclusive as das estaçõas de Mulureira e D.
Clara, o serviço de extraordinario, as guardas do Ministerio da Guerra,
Hospital Central e pelado do Cattete.

A uxiliar do oficial da dia, amanuense Julio Cesar.
Uniforme 5'.

Viação e Obras Publicas

Estiveram, liontem. no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dores Pires Ferreira, hlercihio Luz, Fureira Chaves e Abdon Baptista;
(lapidados Freire de Carvalho Filho, Pires de Carvalho, Olegario
Pinto, João Vespi,cia, Carlos Maximiliano, Lourenço Sá, Eloy de
Souza, Antonio Nogateira. e Joaquim Pires; commandante Adolpho
Torres; coroneie Ildefonso da Fontoura, Emilia Blum e Castro Me-
nezes; desembargador Cassiano Tavares Bastos; Drs. Antonio de
alattos, Carneiro Guimarães, Luiz Vali Erven, Souza Mattos, Luiz de
Andrade Sobrinho, Luiz Ilettenhansen, Lima Brandão, Lebon Régis,
Josa Americo dos Santos, Idlefonso Simões Lopes, Leandro Costa,
José Saboya, Silva Ferreira Rangel, Emy,gclio Coelho Magalhães, João
de Assis Martins, Ilaracio Mario Meanda, Ferreira Vianna Filho, .1.
flodrignes Saldanha, Eugenio Charlat, Constantiáo P. Cunha, Sady

' Gonçalves da Silva e Gastou Gonçalves da Silva.

-- O Sr. ministro recebeu o seguinte telegrama) a:
«Goyaz, 9— Tenho a honra de communicar a V. Ex. que nesta

'data passei o governo deste Estado ao presidente do Senado, o Exmo.
Sr. Joaquim Rutin° Ramos Jubé. Prevaleço-me da opportunidade
para manifestar a V. Ex. os meus agradecimentos pelas cordeaes
relações que sempre manteve com o meu governo. Attenciosas sau-
dações.—Ilerculano Lobo.»

-- Por acto do Sr. ministro foi nomeado o engenheiro Dorval

Pires Porto para o cargo de fiscal do Governo junto á Amazon Tele-

graph Company, Limited.

-- Foram promovidos na Directoria Geral dos Correios
chefe de secção, o 1° oficial José Rodrigues Leite Pitanga Junior

a 1° oficial, o 2° ihrtencia Pereira da Carvalho ; a 2° oficial,

3° Gonçalo Jacome Casemiro de Araujo, e a 3" officiaes, os amanueifSes

Washington lieis e Mario Barreto Cavalcanti de Albuquerque.

-- O Sr. ministro approvou as alterações a fazer no quadro
tabella de vencimentos do pessoal da Estrada do Ferro de Caxias a
Cajazeiras e do escriptorio nesta Capital, que a Companhia Geral do
Melhoramentos no Maranhão submetteu á sua decisão.

A Inspectoria Geral de Iluminação foi autorizada peio

Sr. ministro a providenciar para que seja iluminada a travessa

Dias Pereira, na estação do Encantado.

-- O Sr. ministro communicou aos directores gemes dos Moa'
graphos e Correios haver autorizado o inspector federal de Portos;

Rios e Canaes a providenciar para que seja definitivamente demar-
cada na cidade de Santos a área de 2.000 metros quadrados para a

construcção, pela Companhia Docas do Santos, do edificio destinado
ao serviço postal e telegraphico, ficando encarregada da organização

do respectivo projecto a secção technica da Repartição Geral dos
Telegraphos, á qual deverão ser fornecidos por ambos aqueles depar-
tamentos do serviço publico todos os elementos de informações neces-
sarios para esse fim.

-- De conformidade com os termos do art. 402 combinado cona
o art. 453 do reg ulamento em vigor na Repartição Geral dos Tele-
graphos, o Sr. Ministro autorizou o Sr. director da mesma reparti-
ção a deignar os telegraphistas de 10 classe Aristides Mendes de
Oliveira e Livio Gomes Moreira para estudarem na Europa os melho-
ramentos adoptados no serviço telegraphico e especialmente no radio-
telegraphico.

-- Foi exonerado do cargo de fiscal do Governo junto á Amazori
Telegraph Company, Limited, Carlos Eugenio Chauvin.

--- O Sc. ministro declarou ao inspector federal de Portos,
Rios e Canaes, para os fins convenientes, que, não convindo ao Coe;

verno o alvitra lembrado de concorrer a Companhia Docas de Santos
com a quantia necessaria para a construcção do edificio destinado

aos Correios e Telegraphos naquela cidade, em desobriga do com-
promisso estabelecido na clausula BI do decreto n. 6.080, do 3 do
julho de 1903, resolveu approvar definitivamente a área de 2.000
metros quadrados, no local escolhido, em Paquetá, naquella cidade,
para a custrucção do aludido edificiei cabendo áquelle chefe de ser-

viço providenciar a respeito.

-- Pelo Sr. ministro foi approvado o projecto e respectivo ora-
manto, na importancia de 49:226$525, da açude particular «Quixa-
barinhaa, que Iklanoal Xavier de Lima pretende construir em sua
propriedade agricola e pastoril do mesmo nome, no municipio do
Angicos, Estado do Rio Grande do Norte, de conformidade com a lei
em vigor da Inspectoria de Obras contra as Seccas.

Este açude, a construir-se a seis leguas da vila de Angicos, será.
constituida par uma barragem e um sangradouro.

A barragem será em linha quebrada, formando as duas porções
um angulo de 62° 30'.

A sua extremidade sul, junto da qual ficará o sangradouro, sor&
revestida por uru muro de tijolo.

Abrir-se-lia o sangradouro em curva de 107 metros de raio.
Parte de sua soleira, do lado esquerdo, será formada por um cordão
tambem de alvenaria de tijolo.

- - O Sr. ministro passou ás mãos do seu colega da Fazenda
a planta do local occupado pelo antigo edificio da Alfandega da Balda, •
em que se acham especificados cinco pequenos armazens, a guarda.
moda, a casa de machinas e a rotunda do edificio da alfandega nova,
os quaes se acham em más condições. O referido local foi solicitado
para ser entregue ao chefe da Fiscalização do Porto da Balda, co1T10

necessario á abertura de uma praça que venha facilitar o transito do
novo cães, estabelecendo communicação com a cidade alta.

- - Foi mandado restituir a Manoel Afronso da Silva e ontro1
os documentos pedidos em requerimento dirigido ao Ministerio da.
Viação.

- - O ãlinisterio da Viação, attendendo á solicitação do Minls n
terio da Justiça, autorizou a Repartição do Agnas e Obras Publicas a
ligar no cano atiductor da ródc de distribuição de agua que al2a5tpe
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! o quartel do cavalaria. da Brigada Policial,os ramaes da mesma réde
necessarios áquelle* abastecimento, mantidos, poras, os hydrometros
amo indisponsavéis á verificação do volume de agua consumido pcio
allüdido quartel.

-- A. Directoria Geral de Contabilidado deu despacho 1103 pro-
cessos de fiensão de montepio de DD. Adelaide Luiza do Souza Lopes,

•Maria Josts Fraga e Silva, Maria da Gloria Leito o America Sodré
Monteiro, sondo fine o . primeiro de deferimento.

• DIA RIO (»Tida

• .
Foi indeferida a peusão de montepio solicitada par D. Maria

Thereza de Almeida. Mello.

-- companhias Amparo Industrial, S. Paulo-Goyaz e Groat
Western of Brazil Railway Company, United, devem comparecer na
24 seco da Directoria Geral de Viação, afins do pagarem o selo de
decretos a serem eXpCditIOS c111 seu favor.

-- Foram solicitadas providencias do Ministerio da Fazenda no
aentido de ser concedida isenção do direitos para 20 iodadasdos
explosivos «Blast ing-gelatine.) o «Gelinite», destinadas á Société 'do
Coustruction da Port do Pernambuco.

- Fosatis no.maados Mguoi Eduardo Torres, ll'litK10

VOS do Almeida, CYriaco Virgilio de. Jesus, Benedicto Baptista Cor-
deiro e Manoel Cavalcante da Graça para condutores de inalas da
Administração dos Correios tro Pará.

— Entre Nova Trento o. Nova Patina, no Estado do Itio Grande
do Sai; foi .creada uma linha postal com 10 kilometros de oxtonsão o
uma viagem semanal.

A podido foi • exonerado José lionorio Pata do cargo da
agente do Correio do Novo llorizonto, no Estado de S. Paulo.

Eus substituição foi nomeado Manoel.Joaquine sie Camargo.

Ao agente 'do Correio do Altboas, no Estado de Minas Geraes,
,foi concedido o auxilio de 205 mensaes para aluguel da casa em que

' funcciona aquela agencia.

!!
•—Foram admittilos na Repartição Geral dos Telegraphos:
Luiz • Garibaldino de Abreu,. para servir como mensageiro na

estação de Benta Gonçalves (da cx-Réde Estadual);.	 •
• • 7' • Manoel Cardoso da Silva, para servir como wensage,iro .na estação

de Santos;
Oswaldo Campos, para servir como diarista auxiliar da conser-

vam-Ao da bateria da estação de Santos.

-- Por actos do Sr. directos' geral dos Telegraphos, foram no-
meados:
• iVald3inar Morales, para em .00mmissão exerces' o cargo do tela-

graphista regional- da CounnissãO' do Linhas Telegraphicas o Estra-
tegicas de Ma.tto Grosso ao Amazónás;

. Paulo Wanbake para cm Cul111111S.a0 exarcer o cargo do machinista
da estação radiotelegraphica de Santarém, no distrieto radiotelegra-
phieo do Amazonas;

Olivio . thiago 'de Mello para esrs comissão exercer o cargo de
radmeiggraphUta auxiliar do di$tricto radioteleLraphico do Amazonas;

. O praticante diplomado Mario Miranda Pinto para o logtir
es.lagla rio ;

OS estagiarios Waldemar do Rego Falcão e Manoel Gomes da
Silveira, para o cargo de telographistas de, 4" classe.

— Foram removidos, por actos da Directoria Geral dos Tolo- I
gra pisos :	 •	 •If•

.Alt'redo Nery Ferroira, telegraphista de 2 4 classe, da estação ra•
dio-telegraphica do S. Tltomó para' 'a radio-telegraphica da Babylo-
nia, como encarregado

Saiu t Formiga, telegraphista do 3 4 classe, da estação do S. Paulo .
para a estaeão central

Alfredo Itonorio do Paiva, teloe,Taphista de 34 classe, da ostaçÃo
de Federação para a urbana de Pelotas, como encarregado.

- - Foram desi gnados na Repartição Geral dos Telegraphos 	 sn.

/IErneá,o Faro, Ca.ndido Luiz Pereira, Patricio Esteves de Assil,?
Genosio da Litna Gamara o João Baptista da Costa, inspectores thaz
44 cla4se, para servirem na construcção da linha do Itio a S. Paulo ;'

• alationi Garcia . dos Santos, Eugenio Gomes Vieira de Castro, Tlião:s'
philo Barroto, Manoel Brazildro o Ptolomets da Conceição, para sã.:
virem na construeeão da linha do Rio a S. Paulo.

Agricultura, Industria e Commercici
• -

Ao S.r. ministro prestou Q.S seguintes informaOes o Sr: director
do Servieo de Povoamento:

No trem N. P. I seguiram para a esheão de Nova Bailou cinco
familias alemãs de 21. im Migra 11 toS, que se foram localizar na colo-
nia do mamilo oom3, no sul de Minas, e para a de Norte tres fawilias I
ItospailhoiaS tia dezesete immigrantes, encaminhadas para as lavou-
ras do café do Estado de S. Paulo. 	 ••

Nos trens S. l'.t e N. t'.1 do aula-Isentem embarcaram para a•
estação do Norte NI familias portuguozas o hespanhola s, com tun total',
de 214. immiga•antes, encaminhados para as lavouras de café do Es'
Lado de S. Paulo. 	 4

No trem S. P.I do hontem seguiu para a estaeão do lia-
jubá uma familia alemã de dons inumgrantes, que se foram juntar
a parentes já localizados inc colonia da mesmo nome, no sul do Mi-
nas ; e no trem S. I partiram para Silva Xavier dna; familias ale- 't
mas do novo immigrantes, destinados ao nucleo colonial João Pi-
nheiro, no mesmo Estado.

O paquete nacional Orio, que zarpou hontem com destin4
aos portos do sul, levou para o de Paranaguá 11 familias alemãs, I
austriaeas, belgas e hespanholas, com um total de 03 immigrantes,
que se !tintinam ás colonias do Estado do Paraná; para o do Itaiaby,
quatro (*aludias russas, de 29 immigrantes, encaminhados liara o mn-
nicipio do Blumenau, no Estado de Santa Catharina; . o para Pe:rbi
Alegre, 210 'imigrantes constituindo lI familias alemãs. rusa õ;
italianas, que se foram localizar na colouia de Erechbny no Estado do
Rio Grande da Sul.

--	 portarias do ,3 do corrente foram nomeados pelo Sr:

Posto Zootoelmieo do Ribeirão P reto, no Estado mieS . 1'W° ; a Sra.
O Sr. Felicto Pinto de Castro, para n carro de escripturario

D, Bazilia Carneiro Azurara, para o cargo de adjunta da escola do
;sucio° colonial Manção, no mesmo Estado, e exonerado (lo car o.° do
escripturario do Posto-lootechnico de Ribeirão Preto o Sr. Joãoe)Can-
tido de Barres..

- - Pelo Sr. ministro foi mandado addir • ao Serviço de Info?: •
mação o Divulgação, até ulterior deliberação, o ;Sr. Dr. Airoso do
Negreiros Lobato Junior, diroctor da Escola Permanente de Lactici-
Mos de S. João d'El-Ley, no Estado de Minas Geraes.

-- O Sr. ministro recebeu O seguinte telo.gramma de Goyaz
«Tenho a honra do cotnintinicar a V. Ex. que na qualidade do

presidente do Senado assumi bojo o governo de ste Estado, por sn't?
haver passado u Esmo. Sr. presidente, coronel Herculano de Sousa
Lobo. Cordiaes saudações.—Jodefties Itulitto Ramos Jabá.»	 .. •

— nada sobre os trabalhos de propastanda de agricultura:
pratica, que tão proveitosos resultados tem dado desde o seu inicio, o ,
Dr. Dias Martins, director do Serviço de Inspecção e-Defesa Agricolag,
comunicou ao Sr. soluistro que no Estado de Sergipe, dormite o
anuo de 1012, pelos funeciouarios da respectiva inspectoria ae§gr
foram foitas demonstraocs com 42 instrument~,wids----

— Foi demittido	 Alves dos Santos do legar de aju-
dante da. agencia do Correio 4 1e Paranaguá, no Estado do Paraná. •.	 .	 .

- « Aguardo a terotinaeão do concurso », foi o Usineis ') dado
pelo Sr. director geral dos Correios no requerimento de Itonedicto
Carlos de Oliveira, pedindo reStituição da documentos:

- A's administraeMs postaes da Republica foi expedida a s-

	

"minto ci	 a. sercular: «No intuito drem evitadas as duvidas frequente-
mento oppostas pelos remettentes respectivos, recommendo-vos provi-
densiois no sentido de lerem cumprimento pelos vossos subordinados
as ordens desta directoria relativamente aos avisos de recebimento
dis'Ormspondencias registradas os quaes, quando não forem devida-
SOIM datados pelos destinatarios, doverão sor carimbados, nas re-
pUtiçãe-a de destino, com • o carimbo de data do dia da en-
t

• Sisuda e fraternidade. — O director geral, Ernesto Lirio de Si-
queira.»

Leopoldo Schuch Capanema, inspector de 2' classe, para sorvir
como encarregado da 34 secção da construcção da linha do !tio á.
S. Paulo
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Essas dernonstr;.ições tiveram legar na capital do Estado e nos-

municipios de S. Chri4ov0.o, Soccorro, Divina Pa-lor , Laranjeiras,
Japarataiba e Santa Luzia, com numerosa a .eetenria aericultores,
enilios do.s quaes se habilitaram 119 man,e.) da. machinas agri-
colas.

Os trabalhos realizados na capital, além da a s si;tencia de lavra-
'dores e mais pessoe, interessadas, tiveram a de !leo alumno, do di-
versas escolas.

-Na Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.

realisa -se hoje, ás 10 horas da manha, a prova escripta de portnguez

(elimbiatoria) do exame de aeltnissão para a matricula no curso fim-
.damental, =muni aos especiaes de eneeenlieiros ag.ronomos e medi-

cas Vülerinarios daquelle estabelecimento.
São chamados 03 segnint,3s candidatos inscriptos: Luiz Alberto

Whatley, Josias Locas de Sant'Anna, Adalberto Gomes de Carvalho,

Alvaro Verissimo Sanerbrown Santos, Epitacio Pesem, Sertorio do

Castro Faria, Moacyr Alves de. Souza, Armeniu da Bocha Miranda,
Thomaz de Faria, Luiz de Sampaio Almenclra, Luciano Borges Bar-

1'040, Luci° Martins Barrete), Antonio Carlos Pestana, Raul Leitão,

Ardeu' Oberbender Tibau, Bene.dicto Alves de Barros, José Olympio

de Moura, Luiz Dias Lins, Edgard Botelho, Annibal Alves Bastos,

Heitor Lustosa de Andrade, Albertino Ferreira Dias, Luiz Gonçalves

Vieira, Esmeraldino de Oliveira, Mario Jogurtha Couto, David Pi-
nheiro Guerra, Ernesto José Quadros, Sabino Maciel Monteiro de

'af -altos, Roy Alfredo Pinheiro e Joaquim Dias de Paiva

A mesa examinadora compõ.:-se dos professores do estabeleci-
encali° Drs. Ezequiel Breio, Mello Leitão e Souza Lo'nes.

Estabelecimentos do instrucção
Na Polielinice 1;era1 do mu de Janeiro o pr~nr 03car de Souza

nalizará hoje, ás 2 horas da tarde, a sua 2 1 c infer e icia do clinica
aberapeutica.

:sassuinpto erewe f i ne versará essa confewn; . . t	 fontes
das indicações therapeuticase.

E. F. Central do Brazil

A renda da Maritiina no dia 7, foi de 28:09;8100.

-- A renda, no mesmo dia, em S. Diogo, fui de 1:9225300.

-O movimento da mercadorias na Maritima, no dia 9, fui o
seguinte:

Foram remettidos 10e carros com 800.881 kilogrammae de mer-
cadorias, 10 com 121.00a kilogramrnas de mercadorias da estrada, 2
com 20.000 kilo g rammas de carvão de particulares e 49 com 490.000
Lilogrammas de carvão da estrada,

Importação: Mercadorias, 2.810 volumes com 1.213.500 kilo-
grammas; nurcadorias da estrada, 580 volumes cum 176.900 kilo-
grammas: carvão de particulares, 80.000 kilogrammas; carvão da
estrada, 870,000 kilogrammas. Total, 2.370.400 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 5 lê volumes com 35.757 kilogrammas;

minério, 345.000 kilogrammas; milho, 85 sacros com 5.282 kilo-
grammas; feijão, 63 saccos com 3.180 kilogrammas; café, seis carros
com 268 saccascom 16.230 kilogrammas. Total, 40e.455 kilogrammas.

Mo-cimento do café
Saccas existentes, 11.420, com 600.910 kilogrammas; sacras des-

carregadas 1.502 com 90.871 kilogrammas; retiradas 856 com
51.788 kilogrammas; ficaram 12.000 com 720.993 kilogrammas.

O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 9, foi o se-
yeente:

Importação - Encommendas, 4.000 volumes com 233.928 kilo-
grammas; encommendas 2.110 volumes com 31.420 kilogrammas.
Total, 6.170 volumes com 205.348 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias 0.472 volumes com 21e.815 kilo-
grammas '• materiaes 21.818 volumes com 72.400 kilogrammas;
carne. verde 1.019 volumes com 97.809 lálogramma, enonun ,n-
das 2.415 volumes com 32.200 kilogranunas ; total, em volumes
21.71e com 1.101.815 kilogrammas.

A's respectivas divisões foram °miadas as se guintes guias
de inspecção de sande: de Aroulpho Tavares Ferreira, n. 1.907; de
Adventino Baptista Coelho, is. 1.998; de An gusto do Carmo Bitten-

coma, n. 1.999; de Ezequiel Peclro Barbosa, n. 2.001; de Eduardo
da Silva Peixoto, n. 2.002; de Einilio hlyppohito, j). 2.00; de FraW•n
cisco n la Silva Leite, ri. 2.003; de Isaac de Alindin Pinto, á. 2.001;
de .1e, olho Ferreira de Oliveira, n. 2.005; de Jøg Maria BellO
Li4 n. 2.000; d.e José da Costa Monteiro, n. 2.007; de Bereardi0
Lop es Cor cl, ti. 2.008; de Modesto Edmundo Krãis, n. 2.009, ds
Mano 1 José da Silva, n. 2.010; de Ilamiro José dos Santos, ri. 2.011;
de floberto de Andrade, 11. 2.012: de Salvador Honorato, 11.2.013; de
Sebastian da Silva Gama, ri. 2.014; de Asclimbal Espindola, ii. 2.015;
de Avelino José Ferreira, ri. 2.010, e de Carlos Ilonorio, 2.017.

--Foram servir: em Clagé, o praticante Synval Sabino; em Cru-
zeiro, o praticante Olivio Rocha; em Austin, o praticante Leopoldo
Magalhães, e na Contrai, o praticante Alcides Teixeira.

Prefeitura

Na Prefeitura Monicipal pagam-se hoje as folhas de vencimen-
tos do 'noz findo dos 'estilados Profissionaes João Alfredo, Orsina F011-
seca e Souza Aguiar, Pedagogium e subvenções.

-- Nos (lias 21 e 23 do corrente encerram-se na Prefeitura as
coacurrencias para calçamento a parallelipipedos sobre base de fia-
cada mi das ruas Garibaldi, no trecho entre as ruas Pinto Guedes ç
Gratidão; Guimarães, no distrieto lo Engenho Novo; Cardoso, entrõ
as ruas Archias Cordeiro e Castro Alves, e Oito de Dezembro, entre a.
rua S. Francisco Xavier e a Estrada de Ferro e para a construcção
de sargetas, bueiro e galerias de aguas pluviaes, na rua Dr. Ma-
ciel.

-- Por actos de hontem foram nomeados: administrador dci
cemiterio de Campo Grande, o escrevente José Tinoco de Carvalho, e
para este lagar, o cidadão Oscar Pores de Carvalho.

-- A Prefeitura mandou publicar o decreto cuja resolução foi
promulgada pelo presidente do Conselho Municipal, que autoriza o
prefeito a conceder seis mezes de licença, com o ordenado, em proro-
gateio, ao medico chefe do serviço sanitario do Matadouro de Santa.
Cruz, Dr. José Joaquim Bodrigues de Sant'Anna.

--Foram impostas multas por infracção de posturas municipae,
pelos agentes abaixo designados:

De S. José, a Isidoro Muchoee, de 508, por despejar o lixo em
frente ao trapiche da Companhia Cantareh•e;

lum Lagtea, ao Dr. Francisco Borges Negreiros Modesto Guimareee.,
de 1005, por ter construido um barracão, em desacctirdo 'dom a lei,
110s fundos do predio da roa Gustavo Sampaio	 58;

De Inhaúma, a Manoel Francisco das Chagas, de 505,por ter feito
a transferencia, do seu negocio, sem licença, para a rua. José dos Reis
n. 23.

--Pelo director geral da Instrucção Publica Municipal foram do
signadas as adjunctasalariá !Areie de Mattos e Luiza Calazans, para.
-lerem exercicio na l a escola mixta do 4° districto e na 11 a do 1°.

Adquiriram immoveis

Caetano Pinto da Motta, predio á rua Argentina, Reis n. 213,
por 3:0008000;

José Marques Cuido, terreno no Pedregulho, por 4008000;
E0rioiy; gdio Faria o outro, terreno á rua Francisca Ilaydée, por40080 

Commendador José Gonçalves Guimarães, predio á rua da &tudo
n. 275, por 12:0008000;

Manoel da Costa Pereira, terreno á rua Thereza, por 5008000
Dr. Carlos Frederico Quadros, predio á rua Nossa Senhika ds.

Copacabana n. 18, por 25:000$000;
D. Rita Paulina Costa Nogueira, predio á rua Senador Dota

viano n. 22, por 60:0008000
Annibal Natal Campoolione, terreno á rua Petrocochino, por

1:1008000
João Manoel de Souza, terreno á rua Maria Eugenia, por 2:000;'
Benjamin Alves Pereira, predio á rua Victoria n. 260, poç

3:0005000
Dr. Jovino Banal da Fonseca, terreno á rua Gustavo Sampaio,

•por 5:0005000;
Vicente Lebrichio, predio á rua do Mattoso n. 182 e terreno

rua S. Salvador n. 87, por 25:0008000;
Francisco Maia, terreno á rua Barão de Mesquita, por &:000$Qe;
Vicenzo Arpiiio, predio e terreno á rua Nova João Rodri,gies,

por 8005000;
Ernesto Graf, barracão á rua Soares Caldeira n. rio, porf4:5008000;
Caetano Pinto da Metia predio á rua 4 115Wá Reis n, 20, por,

3;990300Q,
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Pelo Se. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
Antenor Rezende da Silva.—Atteuda.-se com .75	 de abati-

Mento.
Arnaldo Antums Fernandes.—Concedo pelo prazo de um
Arthur de Vasconcellos Bittencourt.—Concedo (13 aecórdo com a

Inibrinação.
Agostinho Pereira Filho. —Concedo de accórdo com a itiforinação.
Adoj..r Pereira de Oliveira. —C:olmedo.
Alfredo Marques da Cruz .—Indeferido.
Alvaro de :Nloraes.—lndeferido.
Ayres Sábio() de Carvalho.—Indeferido.
ArLiair de Andradc Siqueira.—Indeferido.
A. Cazzani.—Prejudicado. Archive-se.
Alberto Fernandes do Souza .--Deforido.
Andibal fl. Cesar Burlaniaqui.,Certifique,-se o que contar.
Antonio Fogaça.—Concedo.
Antonio Pinto Monteiro.— Indeferido.
Antonio Vieira .--Perm:tto a ausencia de 180 dias, st3iri venci-

mentos. .
Bernardino Pereira de Carvalho.—Indeferido.
Braulia do Amat•al.—Não ha vaga.
Candido Pinto" Brandão.—Concedo.
Caetano 'Teixeira Guirnarães.—Indeferido. .
Candidollodrigues Loureir0.—Deferido.
Dorothovèo lliran de Andrade.—Deferido.
Doming,os de. Paula Camargo.—Deferido.
Deolindo Gonçalves.—Perinitto a ausencia de 180 dias, sem vou-

cimentos.•
Domingos J. C. Guimarães Junior.—Indeforido.
Eliezer Fonseca.—Concedo, req .uerendo mensalmente.
Eugenia Iláto Chrispim.—Indeferido.
Ernani A. da Silva Caldas. — Indeferido.
Fernando Rodrigues Kopke. — Indeferido.
Fausto Baptista -de Almeida. — Indeferido.
Francisco P. de M. Paos Domo. — Concedo, de aceérdo com a

Informação. .	 .
Francisco dá Silva Gomes.—Concedo, por equidade.
Fratuilsco Antonio Rodrigues de Moraes. — Indeferido.
Franciseo II. Varella da Fonseca. .H Indeferido.
Francisco dos Santos Silveira.— Certifique-se o que constar.
Guilherme Kiev. — Indeferido.
llontberto Francisco Goncalves. — Deferido.
lidará) José Pereira. — Archive-se.
Ilenrique Pinto Botelho. — Não ha vaga.
Julio da Silva Cordeiro. — Indeferido.

—Pela Prefeitura:

França tS! Gomes, J. Lamagata„Toão J. da Cruz, Firmino J. AI-
res, F. J...Poixoto Guimarães, Carvalho A brantes & Comp., Manoel J.
Ribeiro, Theophilo Bobinson & Comp.Figneftedo & Comp., Alves Pe-
reira & Comp., Dias & Irmão, Bento :J.- Fernandes, João B. Vieira,
Pereira &Comp., Companhia N. de Armazens Gerae,s, Manoel A. Fer-
reira, Manoel 5, Maria, Luiz Corrêa, Moreira & Moreira, Dolphim
Abilio, G. S. Machado, Manoel J. Ribeiro, A. Figueiredo & Comp. e
Domingos si.C: Dantas. —Deferidos.

Dias Sz Comp.-Indeferido.
—Pelo sub-director:
Agostinho da C. Soares, Francisco Derneci, João Mendonça &

Comp., A: P. de Figueiredo, Cruz & Liborio, Malvindo Sz Braga,
Affonso C: Pires e (nitro, José F. Marques, José 11. Duran, M. 11. San
Pedro, P.!' Andrado, José M. Batalha, Antonio de Sá & Filhos e J. J.
Malliciroso—Deferidos.

Antonio Diniz.—Shn.
Vidra Mattos & Comp. e Jorge Muaina.—Dê-se baixa.
José J. Martins e Malheiros & Maia.—Proceda-se de accOrdo com

informãções.
Bodrigues Docha.—Nos termos da informação.
Alberto & Comp.— Cancelle-se.
Caetano Spinelli.—Como requer.
Companhia Cervejaria Braluna .—Reetifique-se.

•	 Manoel Gomes de Oliveira e Ignacio (ionçalves da. Silva.—C,ertiti-
tjuc-se.

Victor P. Rodrigtles.—Indeferido.
GomeS' Corrêa, Maria A. de Oliveira, J. Fourrney, Empraza B.

Autc.Xiaçào, Casimira de Menezes, Duarte dos S. Cordeira, José F.
Gouda, Iltarkoel Romariz, Teixeira S: Barreiro, Roballo á.: Dias, Bro-
chado &Dias,Ucques I). Coelho da Silva, Manoel J. Gonçalves Ri-
beiro, Arguir i Siquelra õ Manoel F. das Unas.- ,c.jatisfaram as
exitIeueia$	 - —

,

Manoel Antonio da Costa Pereira e Wmée Luizan Rizzar .
Aguardem opportunidado..

Manoel José Fornandes (, 889).—Diga quanto quer pelo prelo..
— Pela l a Sub-Diroeloria:

	

Carlos 1.oad	 Teixeira.--Certifiquem-so.
Jos.: Joaquim Vinhas Fernandes.—Compareça para explicaç0e3'.

sobre a parte calçada e que tem aterro.
Companhia Ceramica Brazileira.—Satisfaça a exigencia.
Companhia Cervejaria Brahma, Pedro José de natos, Ciaminato •

Na,rimenlo N Comp., L. Machado e Manoel Antonio Ramalho Q‘i•-

	

Ferraz (1,";	 & C01;111, -- %Ui:311110 O despacho da eiregni-
seri narão.

Tir3r(ra iloz.1 ti llny, Jose .1ntonio P. Fortuna. Amalia Cuidei, Os-
car Guimarães liodrigu:s, Carlos Frederico de Noronha. —Passem-se
alvarás.

Luiz do Mtm z • ; Freilas.—Salisfeito.
Domintt, ,; Per , ira GonçalVes.—Passe-se alvará.
Luiz C!..1‘.).-- Compareça.
ManoCI F rdi-a da Silva àlend,:ts e M. J. Litost Lins de Almeida.
lem habitar.

Raul II. de Situs.—A licença não Me ser concedido, por estar
tiosareAtdo com a lei. -
Daniel llordenari.—Satisfaça a exigencia.
Enrico Id Poreira de Moraes, Dr. Eduardo França e João A.

Magalhães D. I teimou ri . Com pareçam .
Emula. 11.diort.—Passe-se guia.
Capitão Polira de Andrade Souza (rua do álacimelo n.

	

Po: le lii bi Li r . 	 . .
Maria 'de Jems Gomos. —legue a multa imposta pelo agente.
Tancredo Gomensoro,João S,o •gio Goulart e Carlos Neves Teixeira..

—Comparecaln para 050lancimen1oS.
G. Seaiira, Mondes, Coimbra & Ilabello e Dr. João Jvod de Mo-

raes.-Passein-.se guias. .
Abri Sanerim'a tia .1zevedo. —Compareça para esclar,,cimentos.
José Antonio dos Santos, Augusto Alanool Martins, Victor Para-

mos Domitigut:',s e Joaliiiin Lourenço do Prado' Junior. —:Salisfaçain a

(2'xi enoicniia.pannia Ferro Carril Villa Isabel.—Declare o praza..
Corrêa & Irmão.--Rotirem a claraboia dos fundos.
Amelia Fortuna ta Carneiro Flores. —Apresente planta de accOrdo

com a lei.
Antonio do Mattns e José Martins Pereira.— 'Pa.;sem-se guias.
José Cardoso Monteiro e Dr. Manoel de Barros.— Podem ha-

hital:Seta.vio Miranda.-- Indeferido.
tioilhertne Baseiam & Comp.-- Compar6çain.
Januario Marquos Barbosa.— Compareça novainento.
Associação dos Funecionarios Publieos ' Civis.— Pôde habitar O

proibi) n. G da rua ltac trussá.
Antonio Ilesa dos Santos.— Diga ao certo os 'treinos que quer

habitar e junte o alvará. cle.lieença.
Joaquina Eulalia de Menezes Nunes.— Passe-se guia.
Antonio llo,fti gues Teixeira.— Registre o alvará.
Amatdm li ira de Souza Pontes.— Satisfaça as exizmciast
Pacheco '- rira & Comp.—Passe-s3 guia.

	

Antonio .	 , s de Almeida .—Pékle habitar.
Joaquim ii 1 lliveira . —Projecte o muro no alinhanunto da rua:,
Alfredo libas Fontes.—Compareça á cirettiwcrip.;ão.
João da Silva Moreira.—Pague a proroga0o e
Guilherme Pereira da Cruz.—Junte o alvará e projecto appro-

vaie:
Manoel Paulino da Costa o Francisco Joaquim da Silva Peixoto,

—Pedem habitar.
.	 Manoel Rodrigucs Paz.—Compareça. á eireum,crip5lo.

Pedro Muitinlio dos Reis. —Não é caso de licenca.
Antonio Prisco Coutinho.—Satisfaca a exigeneia por completo.
Compauhia Brazileira de linmoveis e Coristruc02s.—De1erilo,

accUrdo com a intbrinação,
Alice S. de Oliveira Costa.—Deferido.
Maria Lorota de Mattos.—Trausfira-se para a P mixta do io dis-

trieto.
Cruz & Pereira e Paria iS! Santos,—Satisfaçam a exigencia.
Alfredo Etigmio de Avitlez, Aludo Chacoxiro, Costa Pereira, Mata

& Comp., Com. s & Cruz, Gonçalves Yianna Sz Comp., Jesuino
giles Samarão, José Ferreira, Jacintho Gonçalves. Pereira, José
duo Lopes, João Soares do Araujo, Jardim sobrinho & Comp. e Na-.
gibe & Comp.— Indefori n los.

Jo	 Ilúbuer. — Deferido, pagando os emolumentos em 4t3i
hora s.

Oliveira, Almeida & Comp.—Deferido quanto á multa.
Antonio Martins Junior e Nascimento Maia &:Costa.—Defk.ridos..
—Pelo Dr. director geral:
Anua Isabel da Silveira e Dr. Armário de Lima. —

ridos.
Manoel José Capelleti.—Certifique-se.
Joaqt_ti_m_Atat_u_nes_Lcip_es Loinos.—S~ a exigência.'

Foi concedida aposentadoria, pelo prefeito, ao adminis-'
trado do cetuiterio de Campo Gratule Gregorio de Castro Vascon-
t•.ellos Venorote, de accórdo com a lei n. 1.50i. , do 28 de maio do
torrente anuo

Retrterimentos despachados
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DTARIO OFFÏCIAL
	

Junho' de 19. 13\

Directoria de Meteordogià e AStronomia-Secção do M2teorologia e Physica do Gloha-Estado do tempo ao mio dia •do Greensvich-11i9.
de Janeiro, 9 de junho de 1913.

Estações
•

7

'r1.6),•.5"

Coordenadats
GeograpiticriS o

-o..5
z'
`1

...
d

9á .5,
g o
g3'''):

....-	 9). :f.,

.
Temporatura o- t_.

g •.?.
',5t1' ri;
E-n

'C4
o ,„
E)" 5

-(5
'f-.

C.7.1

Vento
0

2
o
.°
-,...,-.5
d

á'

_

Estado do
tempo e plionomeno8

.	 diversos
'

p...,.
'..7.'
1

i

O -3	 -
'""	 >.

.,	 ,e	 ,
.	 i::	 :..-:-,•-•'''	 ,e	 5.2.`"'
.".• El	 -

0	 --,	 -'tn	 --.^.	 n.•

,/	 ,.,
.,..5
.2. - 7;7'
•-n 	 0
..e:	 ....-

9,
.L3"
0

•c5

,
r.,:',
0

tas. :700-1 ° o 0 tirmi niiin
Turyassú........ 	 .. 1 0 ,15' 450 ,15 15 01.4 24.8 32.0 21.0 23.2 c O 10 Máo.
S. Bento 	

_ Fortaleza
2°,10	 11°,•14
3°,13' 38°,30'

11
30

61.$
. 61.3

20.0
25.5

31.4
30.4

22.0
22.2

22.8
10.7

0.4
5.0

C
SE

O
3

O
5

Inceut).
-

Fernando Noronha- 	 3°,50'	 32°, 25' 95 61.• 26.5 27.4 21.8 41.6 SSE 9 5 Bom.
Guaramiranga 	 1°,17'	 39°,00' 780 - 10.2 21.8 10.2 14.8 SE 4 10 àláo.
Quixeramobirn 	 '5°,16' 39°,15207 62.0 25.0 28.6 21.6 10.6 SSE 4 2 -
Barra do Corda 	 • • 5°,53' 45°,23' 81 62.2 23.2 32.0 20.0 18.9 C O 2 -
Iguat6  .	 - . 6°,25' 30',40' 212 61.7 25.0 - - 16.2 SSE 3 O -
Paraltyba, 	 ,- 	 70,00' 34°,56' .	 48 64.7 21.2 20.1 21.0 20.9 0.1 C O 10 -
Campina Grande  • 7°,70' 36°,02' 535 62.0 18.5 28.5 15.0 10.7 20.1 N _	 3 G -
Goyanna 	 70,34' 35°,00' 14 62.8 21.8 30.2 10.8 21.3 6.0 S 7 10 --
Nazareth 	 70,40' 35°,16 . 82 62.4 21.8 28.2 18.6 10.8 4.7 SSE 3 10 Má°.
Joboatão 	   8°,03' 34°,52 . 50 64.3 25.4 27.2 19.3 20.0 4.1 SE 5 8 lacei t).
Recife.... 	 8°,05' 31°,51 30 62.8 20.3 28.8 23.5 18.0 0.9 SE O 10 Incei O, nev. _donS0.•,•
Pesqueira 	  8°,20' 37°,14' -	 663 64.1 21.0 23.0 17,9 11.3 1.1 SE 7 g Mátr.	 .
Pão de Assucar  • 90,43' 370 ,38 49 6•.6 23.0 27.7 19.6 19.1 0.2 C 0 to incerto.
Aracajn.... 	   . 0°,55' 37°,01' 4 63.9 27.0 27.7 24,3 20.0 3.7 SE G 6 Incerto.
S. 13:mto das Lages 2°,35' 38°,15' 32 61.0 22.2 17.4 13.7 17.9 5.2 E 2 3 -
Ondina 	 '	 -	 - 30,00' 38°,30' 17 63.8 26.8 20.5 21.6 20.0 0.3 E a 7 Inceuto.
Cactité 	  	 4°,02' 12°,37' 900 65.0 21.0 26.1 10.3 11.4 SE 2 4 •liunl.
lilléos 	 . ,.. 40 ,17' 39°,03 . 3 .	 65.3 23.0 29.0 21.2 10.6 2.4 SW 5 g àláo.
Cuyalri 	 :... ......... ........ 5°,35' 50°,00' 235 70.4 22.0 26.9 21.7 15.8 S a 4 Butn.
Goyaz 	   50,51' 500 ,0 •4' -500 - 2-1.8 - 13.1 14.9 SSW 3 O Bom.	 •
S. Luiz de CacereS 	 6°,16' 57°,38' 180 71.0 22.0 27.2 18.3 10.0 SW 1 8 Bom, rrvalhou.;
Pyrenopolis 	   • 6°,20' 48 0 ,28 792 65.8 23.4 28.7 17.1 14.0 E 5 1 Bom.
Montes Claros 	 6°,43' 4•3",52 • 618 61.8 204 31.1 10.0 11.6 . C O 10 •
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	

7°,20'
8°,10'

11°,20'
11°,20'

472
305

'	 61.0
66,0

.21.6
:21.2

30.8
21.6

17.9
19.0

13.8
15.3

e
NE

0
1

g
.	 O

lacorto,
•	 '

Corumbá... 	   	 . 9°,00' 57°,39' 155 60.9 18.5 23.7 18.3 12.3 e 0 8 Orvalhou.
Bello llorizonte 	 . 	 90,55' 30°,13' 857 62.7 21.7 26.6 9.0 14.1 NNE 4 4. Ihnn.
Aquidauana 	 ' 20°,29- 550 ,18' 169 07.0 17.1 21.1 15.1 14.0 3.3 .	 C O G Incerto.
Ribeirão Preto ... , . ... 	 	 ,
Barbaccna 	 •	 -

210,10'
21°,15'

17°,19'
43°,47'

550
1.090

68.2
'	 69.9

14.2
11,9

21.3
186

10.2
11.3

10.2
8.9

s
SE

1
3

3
10

Orvalhou.
incerto.

Lavras 	 21°,20' 41°,55' 868 :	 68.7 13.8 23.4 11.6 0.1 NE 4 ,) Orvalhou.
.Muzarnhinho 	 21°,21' 10°,35 1.030 60.4 12.1 21.2 9.5 0.4 E 1 8 Orvalhou.
Palmyra 	 210,27' 12%19' 832 68..9 . 12.0 19.0 11.6 .	 9.2 s 4 10 Mão.	 ..
Campos 	  21°,10' 11°,30. 10 60.6 18.8 21.4 178 43.0 S 4 g Incerto, orvalhou
Juiz de Fora 	 '	 • 210,15' 13%20 682 60.7 14.8 20.5 145 10.5 SW 3 6 Dom.
Caxamhtl 	 • 21°,57' 41°,56' 891 71.5 7.8 23.8 • 5.2 7.0 G 0 ___	 Bom, novoeiro.	 .
Ériburgo .	 -----.---7----- 2 2°,1S' 12°,11' 802 - 17.2 21.0 9.0 8.1 C O 10 Incerto.
Passa Quatro 	 . 22°,21' 41°,58' 937 09.1 11.0 19.2 13.2 -	 8.5 s' 3 2,Bom.
Macalá 	 22°,25' 41°,50' 4 139.5 20.7.	 . 23.0 17.4 14.0 0.4 S ,)- filucerto.
Vassouras 	 22°,95' 13°,12 436 68.7 18.8 20.0 11.4 11.7 MV 2 .	 7
Rio Claro 	  220,25' 47°,35' 620 70.6 11.6 21.5 10.4

.
8.9 sw 2 •	 4 Orvalhou.

Rezende 	
Pinheiro 	   

220,28'
1'0°,30'

41 0 ,53'
13°,41'

431
402

70.2
71.4

12.8
4.6

21.9
19.9

15.5
10.7

10.0
10.6 3.5

c
C (30

0 :5o.10	 1410.:tin, nev. ten., on,

Petropolis 	 ._	 ..	 -- 2:2°,-31' -13°,12' 813 68.0 13.4 15.7 10.3 10.5 2.3 SW 2 10 N evoeiro termo.
Mendes 	 ' '')°,32' 12°,28 • 434 60.3 14.6 18.8 13.0 11.5 1.0 C O 10
Capital (Rio) 	 'n°,51' 430 ,10' 01 70.4 48.0 20.2 47.0 11.4 2.2 NNW 2 40 'acerte, nevoeiro.
Campinas 	 ,v2",54' 47.,0V 065 70.4 14.8 19.5 10.0 8.7 S 2 3	 f---
'faubaté 	 ' 23°,03 15°,25 583 - 70.7 15.0 19.8 14.2 10.5 SE 1 7	 .-
Tatuhy 	 23°,25' 17°,50' 595 60.7 12.2 25.0 7.9 9.6 s ') 1o Incerto.
S.	 Paulo 	  23°,31' .16°,35' 820 70.4. •	 - 12.3 17.8 11.0 10.1 :	 0.3 E 1 10 Incerto.
Santos 	 23°,50' 18",39• 10 71.8 17.6 20.6 17.6 13.7 10.5 S 1 10 Máo.
Faxina 	 21°,05' 49°,00' 690 •	 74.0 .	 12.0 21.5 8.5 .	 8;1 • SE 9 4 Orvalhou.
Iguape 	 24%42' 47°,30' •	 AO •	 72.5 :	 10.0 23.0 12.0 12.1 C O 10	 -
Guarapuava. 	

'
350,33' 51°,25' 1.110 68.6 :	 : 8.2 20.0 5.3 7.9 E .	 1 40 Incerto....	 .

•	
.

Curytiba 25°,25' 190 ,15' 908 72.0 8.0 •15.6 2.0 8.0 C - O 10	 -
Paranaguá... 	   25°,31' 48°,30' •	 -	 3 61.7 : 174 20.5 13.0 11.2 W .	 1 •	 3	 -
Blumenau 	 : 26°A5' 49°,03' •	 24 7$.4 12.2 21.9 12.2 8.3 - NE 1 10	 -
Camboriú 	 27°,01' 18°,38' 5 70.4 11.6 18.1 8.6 8.9 C 0 10,Iuccrto.	 .
Brusque  .
Florianopolis' 	   

27°,05'
97°,35'

18°,55'
180,33'

25
3

62.8
71.0

10.2
-	 15:7

24.8
17.3

9.$
11.4

9.0
11.2

.2 C
SE

•	 O
3

10 incerto,	 Mv, s."lce0.,
4 -

Cruz _Alta 	
Guaporé..-,. 	 .	 '

,
-.'•

28°,37'
28°,56'

51°,15'
51°,00'

173
550

---.
-

5.3
1.2

15.9
15.3

3.5
1.7

6.0
4.9

C
W

O
1

0 , Bom.	 .
O Mão, nev. denso.

Torres  - -'	 ' 29°,17' 470,41' 25 69. 13,8 44.0 10.0 9.9 C 0 0 Urvalhou.
Santa Maria 	 .Uruguayaua •	  I, 	 'I

:190,41'
29°,45'

530,43'
580,00'

146
74

-
69.0

4.4
13.2

17.0
19.1

5.4
11.1

0,1
8.2

C
NE

0
9

0 Bom, nev. denso.
. orn'Bo, orvalhou.

Porto Alegre 	  	 ''	 t 30°;02' 51°,00' 26 74.0 9.7 15.6 5.4- 7.5 C o ev.	 tett., 01.',, &Bom, 110V.17
Brigá 	
Pelotas 	

31°,20'
. 31°,47'

54°,00'
52°,30'

- 221
8

.
71.5
71.0

8,5
5.7

12.5
15.9

0.7
3.1

6.5
6.3

t NE ••
W

1
1

013u'rn.;,'	 •	 .
. O Born i-.nev.,	 ten.

Rio Grande 	 •. 32°,02' 52°,00' 3 '72.4 6.0 14.2 4.5 6.6 SW 1 , ilBom, orv., nov. teil.
Jagkiatrão 	 •	 -t ,	 - 32°,31' 53°,00' •	 1 .7 72.7 5.2 13.6 1.4 5.5 . N i 0,1-)0rn.	 ,
.Montevidéo.... •	 ; 31°,54 56°,12' - 72.0 9.7 13.4 5.5 5.9 N 3 2 It reer to. .	 -

,
Occurrencias -Em Parahyba, Goyanna Nazaret, Jaboatão Recife Caetité Macahe Capital San os e Faxina choveu: hoje.
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Pão de A ssuCar, S. 1l2ntos11.5 LageS, Illiéos, Mende s e S. Paulo chuviscou hoje. Em Cruz Alta, Guaporé, Itagé, Pelotas
geada es s a madrugada. Em Campinatlrande, Naztreth, lierife„-Pesetteira; Aracajá e Petropolis,"ChoCe ti houtem.

As temperaturas mininias da vespera verificaram-se:" ein Ittiaporé com 1 .),.7 e em Jaguarão com . 1,4. .

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Ohservatorio Nacional - Boletim AleteOrOlogico . - Rio de Janeiro; 8 de junho de 191."3":
-,.;...,1.181.14n•n

a

"5.

VENTOS

• •M*2.'`..

"
Veloci-
dade Direcção Qual-) f i-

dade NuvensI

111s.p.seg
86 2.9 WSW 10 St, Nb, Cu
91 3.7 N W 10 Ci-St,	 Nb
91 3.1 WNW 10 Nb, St-Cu, Cu

3.8 N 10 Nb, Fr-Nb,	 Cu
82 0.0 Calma 10 Ci-St, St,	 NO
60 0.0 Calma 10 Nb, St, St-Ca
7,1 1.8 WNW 9 Cu, St-Cu
Si 2. 2 NW 10 Ci-St, Nb

mim o m,m

12 noite 	   761.3 19.2 11.2
3 tu 	 760.7 18.3 11.2
O	 in 	 760.7 18.3 14.2
9 tu 	 762.0 18.8 11.4
1/2 dia 	  762.1 19.5 13.9
3 1 	 761.3 19.9 12.0

t 	 762.1 19.6 12.6
9 ti 	 703.2 18.6 13.4

maxima 20,2 á 1 ii. 43 In. t., minima: 17%0 ás 4 lis. 55 tu. tu. Uzona:7 lis. In. 4, 7 lis. n. O. Evaporação C111 2,1 horas:
3m m6. Chuva cabida em 2-1 horas: 21n1 tn2. Insolação: O h. 0 m.

Ch +v-vt pela manhit e chuviscou em parte. da noite.
Nota - Ubservações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Sleteorolo3ico - Rio de Janeiro, 9 de junho de 1013:
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens
=

man o Ms.p.seg.

.1/2 noite . 	
3. m 	   

'703.3
762.2

1Q..5
17.9

-13.4
13.9

W",
91

2.1
2.7

NW
NW

9
o

Ci-St, St, St-Cu
Ci-St, st-Cu

G.	 tn 	  763.2 10.5 13.6 91 0.0 Calma 10 St,- St-Cu
0.	 In 	   761.0 18.0 11.1 92 2.3 NNW 10 Ci-St, St

4'.) dia 	 761.8 19.8 13.6 '70 1.9 E 8 St-Cu, St, Ci-Ctt
2.	 t 	
0.	 t 	
9.	 ti 	

761.1
761.7
765.8

10.3
18.5
18.6

13.3
13.6
12.0

80
83
81

3.0
5.5
6.5

SC
sss.
SSE

10
10
10

Mb, St, St-Cu
St, St-Cu, Nb
Mb, St

57 In. u. Evaporação em 24 horas, 2m/in9. Chuva cabida.0.mm. Temperatura: maxima, 210. ás 12 lis. 53 tu. t.: !intima, 	 ás 6 hs.
em 21 horas, 510:in N . Oinna ; 7 lis. tu., 0; '7 lis. n., 5. Insolação, 1 1. 30 m.

Choveu pela Ina Irugada e manhã. Houve nevo;s iro forte pela manhã.
Nota - Obs .:inações extrahidas da série beraria.

Malas do Counio
hoje:
l'elo A1115a:(1, plra Bailia, Recife, Madcira e Eurapa, via Lisboa,

vecebendo impre sso s até ás 8 haras da manhã, cartas para O
interior até ás 8 1 , 2, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 0 horas.

peto 8. parir), para portos do norte, recebendo impressos até ás
ln horas da manhã, .cartas para o interior até á s 10 12, ditas
com porte duplo at ás ti e objectos para rogistrar até 9 horas da
manhã.

pelo Vdpacfi, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande do
Sul, recobendo impre ss o s até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1 , 2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

l'elo Cobarg, pat'a Flultia, Madeira e . Europa, via Lisboa, recebeu-
nlo impresso; ate ás .7 horas da manhã, cartas para o interior
ai' ás '7 1'2 e ditas com porto duplo o para o extorior até ás
8 'horas.

Amanhã
peio 0/ind ./., para. Vietoria e mais portos do norte; recebetido

impressos até ás 8 hora s da manhã
'
 carias para o interior até ás

1 . , 2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoji.

('elo Ita [Meg, paca Vietoria, Bahia, Maceió e Recite, r3cohendo
impressos até ás 3 horas da manhã, Cartas para ,o interior até ás

ti 1/2, ditas-com porte duplo até ás 6 e objectos para registrar até
Os 6 horas da tarde de hoje.

Nota - Vales postites para o interior e exterior no: diaS titeiS
att ás 2 112 da tardo- 	 •

1o

- Recebimento de encommendas para exterior nos mesmos'
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da par-
tida dos paquetes, e entrega Lambem nos mesmos dias, das 10 da,
manhã ás 2 da tarde.

Movimento dos hospitaes
----À

O movimento do hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos lIospieios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, en1 Casca.;
dura, foi, no dia 0 de junho de 1913, o seguinte:

Nacionaos	 Estrangs.	 Total
Existiam ........ .......... 913 842 1.755
Entraram 	 39 26 65
Sahiram 	 36 31 70
Falineeram 	

IExistem 	 910 829 1 .739I
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi,

mesmo dia, de 827 consultaiites, para os quaes se aviaram 928
receitas.

Fizeram . se, 42 extracções de dentes e 132 pequenas oncrackkg,

Obituarin

Sepultaram-se no dia 9 de junho 55 pessoas, sendo: naeio.
naes 40c estrangeiras 15 ;do sexo masculino 37 e do sexo feminino itil;
Maiores de 12 aiittW 3Zi o loCoores do 1; atintgOiliklisqiitga ,(9.1-



4.089
21 251
4.391

•1.011
22.630
0.532

978
8.300

21.150
13.120
10.256

3. 518
8.002

TAXAS °MEIAM

Bancos estrangeioos
Praças:

Londres (por pouco) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (par marco) 	

Londres, por pouco 	 .

A 00 dias de vista
16 á 10 1/16

SOG a 504
736 a 732

A' vista, •
15 13110 a 15 20;32

Paris, •por franco 	 $603 a $000
Hamburgo, por marco 	 $744 a $741
italia, por lira 	 $598 a 8500
Portugal, réis fortes 	 $30...) a 8206
Provincias portuguezas 	 .3303 a $208
llespaidiolts, por peseta 	 8572 a 8558
Nova York, por dollar 	  38125 a 3S115
Turquia, par pouco 	 15 13,1.0 a 15 27/32

Austria, por pelico 	
•	 -

15 13;16 a 13 27/32
fio .da Prata: •

Argentina, por peso 	
•

35015 a 3$030
Uruguay, por peso  • 3$205 a 38210

•	 Sobre taxa:
Café, por franco 	 SC01 a $598.

Operações realizadas:
Bancario 	 10 1/10 a 16 1/22
Particular 	 16	 i/8 a 16 3/33

Londres	 por pence..... ...... 16 1/32 a is) lin. -15 7/8 a 15 15,16 ,•
:Parir, Por franco 	 $595 a 8393	 8601 a $590
Hamburgo, por marco 	 $735 a $732: - $712 a $741.	• •

•Sobre (Aia:
:Cafè., ,por franco
	 Ind .

Alfandega:
_Vales ouro por 1$
	

fai_j• •

Banco do Brasil
A 90 cl/v	 A 3 dlv•s.Praça •

it

	n•••nnn	

• Lóterias	 .•
fealizon-se • hontem sob a presidencia do 5.r. Manoel COSMO

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 5 0 loteria da Capital
plano'n. 291, sendo premiados os seguintes imineros :

Premias de 20:000.8000 a 1:001)$000

4.318 	  20:0005000
852 	 	 3:0005000

1:5005000
'13.090 	 	 1:0008000
11.870 	 	 1:0008000

Premios de 2008000

L529	 20.859	 2:2.659 1.25.016	 2.782
22.083	 3.913	 681 it 4.225	 7,171

13.121	 10.601	 2.008

Premios de 1008000

4.680 13.830 21. 183
6.759 15.017 12.861

13.513 7.882 9.820
2.160 16.420 10.821

21.584 15.459 23.521
13.971 • ,21.071 4.759
10.166 .. 1.453 11.478

11
Approximaçdes

• 2008000

Dezenas

Centenas

PARTE COMMERCIAL

PAGAMENTOS AVISIDOS
Juros:
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentará:	 -
Companhia Manufactura ProgresJo, desde já, os juros de sual

obrigai:02S.
Fabrica do Tecidos Corcovaste, desde já, o coupon vencivel do

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11 0 colipon do juros.
Fabrica do Tecidos Magéense, desde já, o 2 0 coapoa de juros.
F. o Tec. Maracaná

'
 desde já, o: juros de suas obrigações.

Companhia Tratisoortes c Carruagens, desde já, os juros da
debentares.

Companhia Madeiras Nacionaas, os juros do 1° semestre,
desde já.

Coinpanhia Brazilia, desde já, os juros do suas debentures.
Tecidas S. Pedro da Alcantara, dosle já, o semestre
E. F. norezopotis, desde já, os juros do suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentura,

desde já. •
Fiação. e Tecidos Afiança, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já. os jures de suas obricacões.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros do suas obri gações.
Dividendos:
Cantareira o 'Viação, o dividendo semestral, dessi , ja.
Tho Drazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo do

G 11 .por acção, ou seja 18050 por trimestre.
CAMBIO

9.468
5.180

13.17G
11.171

1.191
19.031
11.041
15.236

	

4.317 o 4.349 	

	

4.311 a 4.350 	

	

4.301 a 4.400 	

	

Todos os numeros terminados em 8 toem 48000 	

DIÁRIO. OFR01151.1.1	 SunliO tio 1913: ..„t
• -À

Es.so mercado Minem não accuson alteração de interesso o fon,
mimou sem maior movimento, não só para novas tomadas,coino para
compra do papel•particular.

Estas listras continuavam escassas, mas corno eram poucos os
tomadores do bancado, 03 bancos não se mostravam por isso muito

308000 procisadoa do comprai-as.
• ASSIM, o mercado funceionon rogida.rmente mantido,som o flanco

do Brasil fornecende letras a PS 3/32 e os estrauseiros a 16 1/32 o
10 1/10 d. .88000

	

	 O papel particular encontrava collocação em bancos a 16 tis o
10 7/61 d. mas com poucos vendedores.

Foram reproduzidas as esbofas olliciaes de 10 1S32 e 16 3/32 d..
	  polo Banco do Brazil e as de 16, 14 11:32 e	 1/10 d. pelos estran-,

geiros.

•n•n••

Rio, 11 de junho de 1013.

moillinoEs DivensAs

AS transferencias de apolices do Estado do Espirito Santo enc.on-
tram-se suspensas até ser iniciado ó pagamento dos juros respe-
ctivos.	 •

ASSEMBLÉAS cuins
Estão convocadas as seguintes:
Dia 12-Carbureto de caldo, ás 2 horas, para contas e eleiçÕes.
Dia 14 - Casa Haunier, ás 2 horas para prestação do contas o

eleições.	 •

- Companhia Cantareira • o, Vivo, á 1 hora, geral extraordi-
nada.

- Fabrica ' de Sedas Santa Helena, á .1 hora, para comi trahir um
emprestimo. •	 '

Dia 16 ComPanliia .Nacional doi Seguro Mutuo Contra Fogo, á
•1 hora, .para prestação de contas.

Dia 18-Companhia Usinas NaciOnacs, ás 2 1/2 horas, pa.ra pres-
tação de contas e alteração.dos estatutos.

Dia 20 - G. E. Avicultura, á 1 hora, para a sua constituição.
Dia 23-Predial e de Saneamento,. á 1 hora, para contas o

eleições.
- Melhoramentos no Maranhão, ' á 1 hora, para prestação docontas e eleições:
Dia 27-1. F. Minas de S. Jeronyirio, ás 2 horas, para contas o

. eleiçÕess •	 4#
Dia . p, -.E. F. P. S. Maulmassú, á 1 hora, para contas , o elei-• -çues. • -

„	 -

Indastrial de Além Parahyba, a segunda entrada de 10$ por
acção, até 13 de junho.

A' Int4rnirional desde já, ama entrada de 15 0/,, sobre o ac-
• crescimo•de Seu capital.	 •'.	 -. • •

• -	 CUMADAS DE CAPITAL	 SIO=**
mmaC



OFFERTAS

Vendedores	 Compradores'
Apolices geraes

Emprestimo de 1903, 5 % 	 1:025$000 1:0205000
A polices estad nes :

Rio, de 100$, 4 % 	 ... 895000 s85000
Rio, de 3005, G c',/„ 	 — 4935000
Espirito Santo, de 1:0005, 6 0/0 	 8705000

Apolices municipaes:
Empr; de 1900 (nom.) 	 9015500 2035500
Idem 1906 (port.) 	 2015000 2005000
Emprestimo de 1909 	  1875000 1865000
Camara de Petropolis 2085000

Debentures:
Docas de Santos 	 203$000 2015000
Manufactora Fluminense 	 9005000
Tecidos Carioca 	 ‘)01$000
Progresso Industrial 	 -- 2025000
S. reli x 	  1985000
Fabril Paulistana 	  1985000
Tecidos Botafogo. 	 • 	  1915000 1025000
Tecblos Confiança 	 200$000'
Tecidos Progresso 	   2025000
Linho Sapopemba 1385000
Luz Stearica 	 1985000
Fluminens,i de Força e Luz 	 1035000
Mercado Municipal 	 203$300 2035000

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 % 	 1035000 10/5000
AO5ES DIVERSAS

Vend. - Coinp.
Bancos:

Do Brazil 	 9 55000 . 2525500
Do Coo meneio 	 2035000
Commercial 	 -	 2205000
Lavcura 	 • ,	 1645000
Mercantil 	  	 2705000 -2555000

Companhias de tecidos: .	 .
Mageense 	 120$000
llotalogo 	 . 1985000 1805000
Alliança 	 2705060 2105000
Confiança 	 9085000 2025000
Corcovad ) 	' 2755000 2035000
Brazil Industrial  - 3005000
Progresso Industrial 	 .. 2755000 2395000

Seguros:
Integridade 	 ' — 60$000
Argos Fluminense 	   ' 9205000
Confiailça 	 80500G
Varegistas 	 • 180$000
União dos Proprietarios 	 '05000

Diversas:	 .
Docas da Bahia: 	 838000 815500

'Loterias Nacionaes 	 415'300 415000
, Terras , c Colonização 	  85500 .-	 75500
IM.	 S.'Jeronymo.;., 	 .	 115000_

Quartã-feira 11 - 1:;;IÃRId
••nn••ra
!	 Por teleg,ramma
Praçaà A'	 vista
Londres, por moo 	 4513/10 a-15 7/8
Paris, por franco 	 603 a 601
Hamburgo, por marco 	 743 . a 743

Operações:-	 • •
'liai icario 	 — 16 3/32
Particular 	 — 16 5/32'

, A BOLSA

O movimento da Bolsa hontem foi regular, tendo constado as
operações realizadas do varios papeis.

,	 As apolices municipacs e estaduaes regularam pouco trabalhadas
. e uni tanto fracas.

Estiveram bastante activas as acções da Docas da Bahia, que no
mercado tiveram compradores a 90$ e vendedores a 1005; na bolsa,
porém, esses papeis funccionaram um tanto oscillantes sendo nego-
ciadas at 80$000.

Ficaram um tanto fracas, com compradores a 815500 e vende-
dores á 8:35, ainda assim em condições melhores do que de vespera.

Os tilados da Loterias Nacionaos tambein regularam bem collo-
, cados no mercado e ficaram mais fracos na bolsa, tudo como se Vó
das °abrias e vendas adiante.

Junho le, 1013 8341'

11.1. 0 Sul Mineira 	 835000 815000
Casa Vivaldi 	  	 .. 3305000 ')

' Cantareira e Viação 	 — • 2085000 1
'Agrícola Commercial 	 	 ............ 35000
Transporte e Cal;ruagena 	 90$000 82$0U •
Centros Pastoris 	 285000 225000
E. F. Goyaz 	 535000 —
Melhoramentos em Pernambuco 	 105000

VENDAS	 OITICIAE3

Apoliccs gemes
Emprestimo de 1903, 30 	  . - - 1:030000

Apolices estadoctes
Rio, de 100$, 4 %	 3, 	

álunicipacs
855000.

Empresam() do 1906, nom. , 10, 20, 10 	 2035300.
Emprestimo de 1906, port.. 1, 5, 15 	 2005000
Emprdstimo de 1906, port., 110 	 20053dd
Einpresthno de 1906, port., 15 	 2015000
Einprestimo de 1000, nom., 34 	 2035500

Bancos

Brasil, 50,	 100 	 25*00,
Comp. anhias

Confiança, 7 	 .
,

2025000
Loterias Nacionaes, 1011 	 445300.
Idem idern„ 50. 	 458004
Idem idem,	 100 	
Rede Sul Mineira, 200 	

4ksoog ,
625"()0()

Docas da Bahia, 50, 100, 100, 100 	
Im idem, 100, 100,	 00 	de

83501:
80S00( ,

Idem, idem, v/c 30 dias, 500 	 005000.
Debenturcs'	 •

Docas de Santos, 10; 15 	

,
i

202$000
Tecidos Paulistana, 50 	

—
	 	 4S:35009,

BOLSA .DE MÈRCÁfühus
Foram registrados libáteni.disègilinÉei
Assucar:	 !	 r	 •

420 saccos branco crystal bom de Pernambuco a 	

-,
' Por kilogr..,

8.,2q .
21,0 ditos demorara, bom de Maceió, a 	 .833Ct '
210 ditos mascavinho, bom de Sergipe a 	 I é	 MO .

250 ditos, idem, idem, da Parahyba. a 	

8
300 saccos mascavo, bom de Sergipe a 	

5(i219('IÀAlgodão:
300, ditos ia sorte do Ceará para setembro a 	 . • - .	 10$$4:0'8.:4

Por, 10 13-1

300 ditos idem, idem, 'para'nOvembro	 	 •	 9580
300 ditos idem da Parabyba, para setembro a 	 05900;

O mercado abriu e funceionou hontem, 'Mal' Coibindo	 'frouxo,'
cujos preços obedeciam o curso das evoluções dos  centros de consumo,-
que eram de baixa.	 .,

. 
Assim,  as condições do mercado aqui apresentavam-se bastante

tensas, tendo os possuidores divulgado sobre. ,o typo 7 o lim4e
85900, com negocios realizados Lambem a 85800.

O movimento do dia correu geralmente moderado, tendo orçado'
as vendas realizadas por 4.000 saccas, contra 3.000 de ante-hontein..

O mercado fechou frouxo e irregular, com vendedores a 85890 g,
compradores a 85700.'

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Sacas

Cabotagem 	 	 440 -
Barra Dentro 	
C. F. Leopoldina... 	 	 r):26G

Total 	 	 	 •	 5. 7 r5 _

•
.	 1Passagem :.

:. Por Jundiaby 	
. - Pauta da semana, 020 réis. ._

Desde I do julho 	
Vendas deClaraclas: .

: 2.759.11?,
.1

Untem  • 7*.QQQ
Antediontem 	 •
Desde, o dia 4 dá mez 	 29.1t1.0'
Desde 1 de julho 	 1.721.0Q0



1 042 Quãrt&feirã li	 DIARIO OFFICIAD	 Jurihci 'de 4.913
eir=	

no.v.igpn. pTArs.T.19? ...........	 i
StoCk em 1 a-é - 2a MrlOS: 	 	 '	 Sacras

Dito anterior ..,,- -	 i...‘ 	 i 	 	 197.000
Etárada.s de liontem .... .- ... ..:.-.::::::.': ... .. .......... 	 	 -	 5.715

.	 Total 	 1 	 	 203.6 l 5
Embarques de houtein.. 	 	 5.180

----
198.435

1.810.860
758.520
186.480

2.755.860

De 1 a -10: Saccas
E. F. Leopeldina 	   35.4-17
E. F. Central 	 12.642
Por via maritinia 	 3.557

Total 	 . 51.616

EMBARQUES DISCRIMINADOS

, Dia 10:	 Sacras
Estados tinidas 	 	 325
Europa 	  	  41.115
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Çabotagein 	 	 710

5.180

Pe 1 a 10:	 Saccas	 Eilgs.
Estados Unidos 	 	 8.086	 485.160
Europa 	  12.683	 760.980
Rio da Prata 	 	 2.599	 155.910
Pacifico 	 	 1.865	 111.900
Cabo. 	 	 1.865	 -
Cabotagem 	 	 4.430	 205.800

----
Total 	 _	 29.663	 1.779.780

Desde! de julho 	  2.812.550 168.753.000

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	  , 	  .. -.'	 95800 a 95600
N. 4 	 	  ...	 95600 a 95100
N. 5 	 	 93100 a 95200
N. 6 	 	 95200 a 95000
N. 7 	 	 85900 a 85700
N. 8 	 	 85500 a 85300
N. 9 	 	 85100 a 75900

EM SANTOS

O mercado de café, em Santos, fonecionava mal collocado elofroili-
xo, tendo baixado os preços á base de 5$200 sobre o typo 7, 

ir o

kilos.
As entradas de ante-hontem foram de 8.321 sacras e as sahidas

de 2.370, tendo passado liontem por Jundially 8.000 ditas.
Foram 1 .,cebidas desde 1 do mez 52.259 saccas, na média de

5.806 e desde 1 de julho 8.307.171-, sendo o stock de 1.157.190
ancas.

--
CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações da abertura das bolsas
Dia 9:
Nova Yoek, baixa de 30 a 32 pontos nas opçties e de 1/1 a 1/2 c.

disponivel:do Rio e de 1/4 c. no-de Santos.
!lavre, baixa de 1,25 á 1,50 francos.
Hamburgo, baixa de 75 a 1 pfeming.
Londres,' baixa de . 9 d..a: 1 sh.	 •

0.~
Nova York, julho 9,81 centimos por
Havre, julho, 61,25 francos por 50 kitos. ss„
Hamburgo, julho", 51,75 pfenings Rir 1/2 kito.
Londres, julho, 46 sh. por 102 libras. ,_

VENDAS ANTERIORE

Bolsas	 Saceal
Nova York	 	  • 	 '70.000....
Ilaáe 	 	 50.009
Hamburgo 	 	 70.000
Londres 	 ...	 20.000

Total 	 	 g10.000
ABERTURA DE MONTEM

Dia 10:
Nova York, baixa de 3 a 6 pontos.
Havre, baixa de 50 centimos ai franco.'
Hamburgo, bamxa de 25 pfennigs.

: Londres, baixa de 3 a 6 d.

Opções
Havre, julho 63, 25; setembro 63; dezembro 63, 25 e março 63,

75 francos.
Hamburgo, julho 51, 50; setembro Si, 75; dezembro 51, 75 e

marco 52 pfenniirs.
Londres, julho 45 si/. e 9 d. • setembro 46 sh, e 3 d.; dezembro

46 sh. e 6 d. e março 46 sh. e 6

Segunda chamada
Nova York, baixa de 18 a 21 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 10

Da S. Matheus e escalas - Paquete nacional Mayrink; comman-
dante N. s;imento, trazendo dons passageiros; carga ao Lloyd Bra-
zilciro.

De BuanOS Aires e escalas - Paquete ttacional Goyaz; comman-
dante Nladsen; carga ao Lloyd Brazilciro.

De Pensacola - Barca noruegueza Eros; commandante Torrisen;
madeiras a A. G. FOileaS.

De Buenos Aires - Paquete italiano Principessa Maftdda ; com-
mandante Paro•li; passageiros: Emiti° Laauteaad, Josino Trapaga e
senhora, II. Subtil, Nicoht Rodrigues e senhora, 10 em 2 a e 22 em
3a classe: e 1.055 em transito; carga a Martinelli.

De 'g arantia° e escalas-Paquete nacional Mantiqueira, comman-
dante,	 ; carga, ao Lloyd Brazileiro.

De Buenos Aires e escdas-Paquete allemão Coburg. comman-
dante Loeser; passageiras: Dr. fl. Harzfeld, Eduardo Hermann e se-
nhora, Sidonia Ltsingliart, Annie Eobelta, L. Ded e familia, Franco
Magliani, Max Hauro, II. Fonier, Paul Rugels, Arthur Em, 26 em ter-
ceira classe e 288 com transito; carga, a Herm. Stoltz.

De Gamava e escalas-Paquete italiano Palia, trazendo poucos
passageiros para o Mo e grande numero de immigrantes para San-
tos; carga, a ãlartitielli.

SUMAS DO DIA 10
Para La Plata-Paquete italiano Chile, commandante Cancro.
Porto Alegre e escalas - Paquete nacional Assai, commandante

Labri,catria.
Para Amarração e escalas - Paquete nacional Natal, comman-

dante Gomes.
Para Canova e escalas - Paquete italiano Principessa Mafalda,

commandante Parodi, passageiros : F. Toser, Dou Luiz S. Paranhos,
João Martin4 Borges, João -R. da Cruz e familia, Monica ling°, Flo-
rindo Bruno, Lima Franco, Francisco Canazio, commandante Luiz
Gomes, 13 eu 2 e. 26 em' 3 1 classe.

Para Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Poste iro, com-
mandante Corrôo-.

Para Hamburgo o escalas- Paquete allemão Cap Verde; com-
mandante Meyer, passageiros: Eduardo Adolf, Oswaldo Brandão do
Oliveira, Lamartimme André, Lili Decasson, José Pinto de Vascon-
cellos, Dr. Felippe Saboya, José Francisco Rosa Junior e fa-
milia. Theroza de Almeida, Hugo Ruegges, Aurelio Castro Leitão,
Elza Klein, Votivo Paulitto Konow, Gehard Fromer e senhora, Hans
Dick, Ludivig Stoppel, .allauoel Joaquim Paes e senhora, Fortu-
nato Viegas Mello, João Krambock, Luiz Freire de Aguiar e senhora,
Antonio M. Macedo e familia, Franz Bertacho, Domingos Luiz Gaspar
e senhora, Arnaldo Vilar e senhora, Accacia Caron e filhos, Fernando
Brunhac e 70 em 2" classe.

Para Buenos Aires - Vapor belga Leopoldo II, commandante
Carlon.

Para Londres e escalas - Paquete . inglez lonic, commandante
Robertd, levandwdons passageiros. • •

Para Santa Lucia - 'Vapor inglez Origna, commandante Jgvis.

Stock actual 	 •. 	

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1 a 9:
Leopoldina 	 30.181

E. F. Central 	 12.612
Por via maritima 	 3.108

Total 	 45.031
Kilogrs.
3.126.820

758.520
213.120

3.098.760

Eilog.rs.
19.500

216.900

41.400

310.800
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VAPORES ESPERADOS

CAMARA SYNDICAL

cunso OFFICIAL DE CASICIO E morta 31ETALLICA

I I	 Venda a prazo

11 • SOO Companhia Docas da Balda, v/c, 30 dias 	
11
12	 Secretaria da Camara. Syndical do Rio do Janeiro, /O
12 , de 1913.— .1. Simonsen, syndico.
12
12'
12'

Observa0es

Mercado de Liverpool, 3 pontos do alta.
Mercado de assucar:	 .

Saccos
Entradas em 9 	 	 —
Sabidas em 9 	
Existencia em 10 	  210.;71 .

Mercado firme para capitaes.
Mercado do can:
O mercado de cate abriu hoje frouxo, tendo se realizado vona

das de 1.401 saccas, na base de 85000 • por arroba, para, O typo 7
• 

?,1

16 (deselisacca.do). 	 .
16	 Durante ó dia se" realizaram" vendas de mais 2.5i9 'SaeghIS ao
16 I preço 0. 85000, fechando o mereadó,estavel. , 1:: ,

.17 1 ____Totardasyendas conhecidas, :1..920 &masa .	 ,

Rio da Prata, Liger 	
- • Santos, -.tache)? 	

Nova York, Voltaire 	
Calláo o'escalas, Orissa 	
Liverpool O escalas,

•Rh) da Prata, Desna 	
Portos do norte, Iris 	
Hamburgo e escalas, Tijuca 	
Ilio da Prata, Italie  • -

• Portos do sul, Laguna 	
Marselha e escalas, Aguitaine 	
Hamburgo e escalas, Petropolis 	
Ilia da Prata. C tp • Arcona 	
Ainesterdant e escalas, Hollundia
Ilio da Prata, Sierra Cordoba 	
Rio da Prata, Araguaga 	

VAPOELE3 A SAIIIR

Southampton e escalas, Arlunza 	
Laguna e escalas, .11a:c 	
Bremen e escalas, Coburg 	
Portos do sul, Itapucct 	 -
Itarnambnco e escalas, _ Taquary 	
Portos do norte, Rapithy 	
Nictoria, -Çandelneir 	
Marselha e escalas, Formosa 	
'oitos do norte, Ceará  •	 ,

-Cabedelló e escalas, "Goyaz 	
•TriCStè e escalas Ettyettin 	
Rio da Prata, •tlanta 	
Rio da Prata, K. F. August 	
alontevidéo o escalas, Tocantins 	
S. Matlieus e escalas, Magradi 	
Villa Nova e escalas, Aymord 	
Vara e ese,ala4„laguaribe
faranaguá, e escalas, Iguapc 	
.santos, (taipa Vá 	
PortOS. (IÓ . Snr, 'IláPttra 	
Santos, Got/ixt 	 •
Rio da Prata, Sucia 	

' Portos do norte, S. , Paulo 	
S. alatheus e escalas, Ilio S. Alathcus  •
Arnarraeão e escalas, Pgrineas
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre. 	
:frieste e escalas, 'Sofia llolecnberg 	
Hamburgo e escalas, Ilabsbury 	
-Ilio da Prata, Divona 	
Laguna e escalas Prudente de Jlórues.	

• Rio da Prata,ticatit 	
Ioittovidé..o e eScalas, Japitcr 	

_	 .

‘
.Portos do sul, Itaguy 	  4 I.

Portos do norte, Itupura 	  11
Sio da Prata, • Arlanza. 	  11
..Trieste e escalas, Szent Istuan 	 	  11
Rio da Prata, Formosa  •	 	  12
!Rocia Prata, Eugenia 	 	  12
Tritste e escalas

' 
Atlanta 	  12

Portos do norte, Itaipava 	  12
Hamburgo e escalas, Netssorvia 	 	 	  13
Hamburgo e escalas, Santa Lucia 	  13
Hamburgo e escalas, K. F. August 	  13
Bremen e escalas, Gollta 	  15
Gothenburgo e escalas, Suecia 	 	  15
Portos do sul, Itapema 	  15
Rio da Prata, Cap Finisterrc 	
Portos do norte, Illanáos	   113
Hambargo o escalas, Pernambnco 	  4i3

• Bordéos-e escalas, Divona 	  14
Rio da Prata Sofia llohenberg 	  ll;
Portos do sul, Saturno 	  16
Portos do sul, Paquera 	  16
Southampton e escalas, Alcalá 	  	  IG
Marselha e escalas, Mout flose 	  17
,iverpool e escalas, Oronsa 	  17
lremen e escalas, Sierra Salvada 	 	  17
lio da Prata, Burdigala 	  17
lordéos e escalas, Santarti 	  17
;reinei] e escalas, Olivant 	  17
Santos, Raivava. 	
lio da Prata, Zeelandia 	
tio da Prata, Frigia 	
lio da Prata, Amazon 	
lio da Prata, Vcrdi 	

Santos, Palia  •
Cenova e escalas, !Meca di Genoca 	 . 	 ... •

. .	 JUNTA DOS CORRETORES
Mercado de algodão:

..
12 Entradas em 9 	
12 Saliidas em O 	
12 Existencia em 10 	
13	 Mercado firme.
14
14
11
11
14

15
'15
15
15
16
16

•f70
.Rio da Prata, Sierra Salvada 	 • 171
;Ilim-Wes e escalas, Bardigalu 	 •1.7í

Prata, .Samaril 	 • 111
Calláo e escalas, Oronsa 	 s ,

Portos do norte, Olinda 	 	  ..111!
Nova York, Verdi 	  	  18
Gotiora o eacalas, Balia 	
Antonina e escalas, Zcelandia 	 "'
Amesterdam e escalas, Frisia 	  Ávt,
Southampton e-escalas, Amazon 	
Soutliampton -e escalas, Anzazon 	
Rio da Prata, • Ducca di Gcnova •	 • ILÂ
llordéos e escalas, Liger 	 	  • 19i,
Liverpul e escalas, Orissa 	 	 	 • 19
B,3rinen e escalas, Aachen 	
Buenos Aires, Vollafre 	
Sonthampton e- escalas, Duna 	  • ..,2P
Portos do norte, ltaipava 	 • :rNç
Pará e escalas, Pirangg 	
Montevideo c escalas, Minas Geraes 	  211
Marselha e escalas, Italie 	
Pilo da Prata, Aguitaine 	
Rio da Prata, Ilollandia. 	 . 	 2:3,
Amarração e escalas, Pictulty 	
Hamburgo e escalas, Cup Arcona 	  2:3
Hamburgo e escalas, llohenstaufen 	
Portos do norte, Meados 	 	  Va:
Bramen o escalas, Sierra Cordoba 	 	 •̀ -k!
Montevideo e escalas, Saturno 	
Southampton c escalas„trayttaya 	  25

18
IS
18
18
18
18
19
19
19
19
19 Sobre [taba
20 ,.Sobre Polemizai 	
co Sobre Nova York 	
91 Libra esterlina — elO moeda 	
21 Ouro nacional— em vales, por 15.000 	
Q .) Apolices do emprestimo nacional de 1003, port'	
12 Apolices do emprest imo municipal do 1906, port ......

Apolices do emprestimo municipal de 1906, non) 	
23 Apoliees do Rio de Janeiro de 1005,.1 ° ,10 , port 	

Ranco do Brazil 	
rk Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 	

COmpadhla Estrada d3 Ferro Rodo Sul Mineira... 	
Companhia Docas da Balda 	
Companhia, Tecidos Confiança Industrial

I I
; 1 Debenturés Tecidos Fabril Paulistana 	 	

Debentures Docas de Santos
11

Praças	 90 d/v	 A' vista•
Sobre I.on Ires 	 	 316& 15 57/01"
Sobre Paria 	 	 $594	 500.1
Sobre I lamburgo 	 	 S733

S505..

3511$:
1550gla

1$S,M1

209,5A0
203850q

88 9Q-S ), •
2S55Q20

415500.„'
82$0001
sgrsoci.

2.02S0t59
185500k
2025000.,

905000
da junho

,
' Fardos

440
15.297



EttEreclas -conhecidas: •
Soca•

Cal»kagena...,.... , 	 •	 	 —
Barra 1 Lan tro  •	 .. • • e •	 —

E. E', .I.sopoldina 	 	 ti.200
E. F.. Gen5r.al 	 	 • —

---
•Total, 	 	 h .2GG

f;
....... JUNTA CONIMERC1AL

• .	 sxs-to EU 20 DE Amo pr.. 1013
• •	 ............	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

. PÊcsidenle,. Torres.; director, Isidoro Campos

Presentes' O *presidente TorreS; os deputados Couto, Conceiçã o,
Itiniz;:Alny3ida; Mai iiho Prado, o sUpPlente Magalhães e o direétor

	

da sNtretaria	 IsidorO Campos, abriu-Se a sessão.

	

lida e apprOvádi a acta da S2SS5.0 anterior.•.	 .	 .
-Expediente

. tddal . do jeiz de direito' da' til Vara Civel desta Capital commu-
ideando á fallencia de ()adi Bedrati: 'estabelecido á rua Senador Alen-
car i.153.e'eMaiulou7sd'annôtàr e árchivar.

Requerimen	 • •
De João tle Carvallie•Macedo Junior, Portugal. para o registro de

tres usarefA: «Macedo» mis uma cetra e dizeres,- «Bouquet» com
desenhos e dizeres e ((MV» com a fi gura de um castello e dizeres,
que distinguem vinhos de sua fabricação e commercio. — Como . re-
querem.

De John B. Stelson Company, Estados Unidos, para o registro de
duas marcas: «Stelson» e a segunda consistente na fi gura (1,3 mu
escudo com um barrete phrygio e ladeado por um castor -e uma agnia,
que distinguem cisa péos e honets de 'sua fabricação.—Como requer.

De West Disinfecting Company, Estados Unidos, para o registro
de tres marcas: Beau Brummell, Chloro-naptholeum e CN, que dis-
tinguem sabão, detergentes e materiaes para polir; desodorantes e
desinfectantes e preparados chimicos e pharmaceuticos e finalmente
desinfectantes, de sua fabricação.—Como requer.

De J. C. S iidi 1 1 2: (S: Halbach, Untanha, para o registro da marca
consistente na figura de uns galho, com uma flor e folhas e as pala-
vras N'ergiss Mein Nicht, que distingue ferro e aço em barras, pecas
blocos, etc., de sua fabricação e commercio.—Como requerem.
. De 1'. Beiersdorf & Comp., Allemanha, para o registro de duas

marcas: Leukoplast e Nivea, que distinguem prepa rodos pharmacen-
ticos e artigos chimicos, medicamentos etc., de sua fabricação e cons-
mdcio.—Como requerem.

Do Bernardo Vianna & Comp., para o registro da marca Eterli-
nos, com desenhos e dizeres, que distingue cigarros de sua fabrica-
ção . -:-Como requerem.

De Nunes & Comp., para o registro da marca Café Louça, com di-
zeres, que distingue café, queijos e manteiga de seu commercio.---;
Como requerem.

De José Barbosa Cadinho, para o registro da marca Olaria Bra-
zil, que distingue tijolos, manilhas, louças, telhas etc., de sua fabri-
cação e conimercio. — Como requer. .

D3 The Autopiano Company, Ilenry Beautemps, The Red Siar
Company, para o deposito de suas marcas registradas nesta Junta sob
ns. 3.693. 3,698, 8.70I e 8.705.—Como requerem.

Do Monteiro & Comp., para o deposito do sua marca «Cupido,
registrada na Junta Commercial de Pernambuco sob n. 872. — Como
requerem.

Da José Antonio de Araujo e Vasconcellos, para reconsideração
do despacho da junta que negou registro a sua marca. — Nada lia
que deferir, attendendo a que a junta Mantém o seu despacho antee
rior.•

De Southern Brazil Lumber and Colonization Company, Otis Ele-
vator C°. of Maine Angló Mexican Petroleum Products Company Li-
mau], para o archivamento de seus estatutos e demais documentos
sobre suas constituições.—Como requerem.

Da Companhia Brazileira de Tracção, Luz e Força, para o ardi-
vamento da alteração de seus estatutos.—Como requer.

Da A Nacional, sociedade de peculios, para o archivamento de
seus estatutos e demais documentos. — Estando cumprido o despacho
anterior, como requer.

De Fencira & Saraiva', Fontes Garcia dr Comp., Simões & Fer-
reira, Lieblick •& Comp., Alvarez & Ribeiro', A. fiamos de Carvalho
& Comp., Simões & Barata; Bertea d: Comp., Costa, Moutinho &
Comp., Neves & Albino e Vieira Soares d .. Comp„ para o archiva-
mento de seus contractos sociaes.—Cotno requerem.

• De Pereira •& Pinho; J. Rodrigues & 'Comp. ; J.- Azevedo & Ir-
' mão, e Nicolá Zagary & Comp.; para o 'archivamento dó sens contra-
ctos sociaes . —Estando cumprido o dospacho'anteriOr; cómorequerem
--Do J. A. de Souza & Coinp., para o archivamento. de seu eu-

.; tracto social.--Indeferidoopor estar o contracto assignado por quatro

	

adividues sendo a !infla -apenas'éiiMposta'deqlous.:	 ._	 .

8344
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De Mattos & Gonçalves, Alvaro Brazil & Comp., Dias dr Monteiro,
para . o areltivatnestto de seus . contractos . sociaes.—Existindo firma
identica re g istrada regularizem . e voltem.

riC apiita, Salgado & Comp.., para o .archivamento de seu con-
tracto; sóCial.—Tesieniunhens a assignatura a rogo e com o devido
reconitecitilent:o voltem.

De Oliveira kDifrancesco, para o archivamento de seu contracto
sopial ..—Ks-clúcm a nacionalidade clos socios e voltem.

lie Ilfbeii•o, Vieira tS: Comp„ . Justino do Souza & Irmão e Brom-
berg IlacVer COmp„ para o archivamento da alteração de seus caiu-
tractos sOciaes.—Deferidos.

D3 1':1;agieestra &• Comp. , para o archivamento da alteração de
seu] contract.n. soci 'a): :--;Cancellado o registro da firma substituida,como
Rquerem.
' I De Farani SOVrittlió & Comp., Vieira Soares & Comp., Avila &

Caáro'SZlntOS áfCcimp.. Baptista Teixeira & Comp., Azevedo
& irmão, ligeira &. ..Fi'citas, Shaw & Comp., M. Ma e•alhães & Souza,
Bromberg:& emnp„ Pará, o archivamento de seus dise'tractos sociaes.—
Pomo reoiterCtin...

• De F. Álvips ` COmp., para o archivamento de seu distracto
social.-:--Indoferithi mi.' falta de declaração das 'quotas de capital quo
tinham ná, sociedade. 	 •
; na Leopoldo Berg & Comp., para o archivamento de seu distracto
sociol.—Indeferido por não constar o termo de accordo, quitação o
declaracão'ilos havereis `dos sócios para effeito do pagamento do sello.
• • lie IlageM '& *ejrrkta, Orestes Quintavalle, José Corréa de Bc-

zende, JOaquitn ' liOrisinittes Souto, Julio do Araujo Ribeiro, J. Maga-
lhães Machado, Yoàè'Ma'ria de Souza & Comp., II. Moraes, Casenuro
de Almeida *d:: dotam., Moraes & Alves, Cardoso Leal & Comp., Gots-
calve;,• & SOtUe:;,,Fçeir.o. Pilho & Comp., Martins & Brito, Corra &
Maciel, A ..Mahu'o's,: G.6:ktilves Conto., Alfredo Paumati, Albino
Mendes de Freita's, , para o registro • de suas firmas commerciaes.—
Como requet".'é,iri.

• no Ilèbglb Lureuço (5.: Comp., para o 'registro de sua firma'
counriercial,• 7-- 02 -cláreM a data 'do archivamento do contracto social e
yoltem,

De Pedroso, Rosas & Comp., para o registro de sua firma com-
mercial.—Declarem a data do inicio das operações e voltem.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 7 de junho
de 19, 13.—Mo'ib'Soiti'ü Mó, 30 oficial.

Iielapão dos eántrizetós,"das alterações e dos distractos de sociedades
edunMeradeá . eitrilicleéidas besta praça, archicados em • sessão de
26 cio corrente me:...,.........

Contracho§: • • • • • •
De José Gomes. Saraiva e Francisco Ferreira de Sá. para o com-

merco de Equidos e come	
'

stiveis á avenida Mem dó Sá n. 71, com o
Çapital de 200008, soba firma Ferreira & Saraiva;
•

P Joaquim Vieira Soares e Antonio Soares Aranha, para o com-
ificreio de fazendas e armarinho, á rua da Quitanda n. 159, com o
capital de 550;0008000, sob a firma Vieira Soares & Comp.;
• De Antoniollamos de Carvalho e João José Maria Esteves, para o
Commercio do calçados, á rua Marechal Floriano n. 29, com o ca-
pit.al.de 30:000$000,.sob a firma A. Ramos de Carvalho & Comp.;
'	 Do Santiago Alvarez Alonso e José Ribeiro Alvarez, para o com-
mercio de reslaurante,4 tua Sete de Setembro n. 229, com o capital
de ..10:0008000,.sob a firma Alvarez & Ribeiro.;

Da Aristides Leturc e-Marco Ferdinandci Bertea, para o commer-
cio do photographia,.a.rua Sete de Setembro n. 145, com o capital
de 40:0008000, sob a firma .Bertea & Comp.;

De José Antonio de Azevedo e Manoel Antonio de Azevedo, para o
commercio de restaurante, á rua Frei Caneca n. 25, com o capital de
5:0008000, sob a firma.J. Azevedo & Irmão.;

De Cha.d. 11. Pratt, José Rodrignes Smith de Vasconcellos, Jayme .
LUIZ • SIllith do Masconcellos, Angusto Pereira de Mattos, Etnilio
Schurig e Paulo Lieblich,.para o commercio de garage e oficinas de •
concertos, coisa . o capital .de 12:0008, sob a firma Lieblich & Comp.;

Da Nicola Zagari e Francisco Zagari, para o commercio de man-
timentos e molhados 4 rua, - da Assembléa n. 67, com o capital de
200:0008, sob a firma Nicola Zagari & Comp.;

De Custodio Augusto Fernandes das Neves e Albino Bessa Cabral,
para , o eommercio de, botequim á rua do Rosario n. 135, COM o ca-
pital (13,20:0005.. sob a firma -Neves & Albino;

De Albino Dias Fontes Garcia, Bruno Teixeira Mendes e Manoel
Francisco Dias Garcia, ,para.o c,ommercio de louças e tintas á rua de.
S. Pedro ias. 236 c 238, e.Avenida Passos ns. 105 e 107, com o capital
de 3000008, sob a. firma Fontes Garcia & Comp.;
• Da Manoel_ Joaquim. Pereira e Domingos José de Pinho, para o
comi-lerei° de .padaria, com . o capital do 30:3:228160, sob a firma
Pereira & Pinho.; ........ ....• . 	 ;

De. Antonio. de.Paula Simões e Homero Punir° Baratta., para
'commorcio.de represent.affles. e com missões, com õ 'capital de 4:0005, -
.sob afirma Simões SZ Baratta; •  •
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. De Joaquim Sirffies de Oliveira e Miguel Alves Ferreira, para o
commercio de caX e manteiga, á rua da America ii. 201, com 0 ca-
pital de 2:7383•20, sob a firma Sheões & Ferreira;

De Philoineno da Silva e o pharmaceutico José Rodrigues des
Santos, corno socio de industria, á rua Goyaz ii. 39-1, com o capital
do 5:000$, sob a firma .1. Rodrigues dos Santos & Companhia.

De !forni() Mauricio da Costa, Pedro Moitinho, e dos socios com-
manditarlos Azamor Jorge Guimarães e Manoel da Costa Azaverio
para o cominarei° de calçado, á rua Senhor dos Passos n. 98, com o
capital 'de 50:000$, sob a firma Costa Moitinho & Companhia. 	 .

Alterações
De Ribeiro, Vieira & Comp., amamentando seu capital para

200:000$000;
Deolustino de Souza & Irmão, pelo au emento de seu capital de

60:0003, alterando as retiradas mensaes, &c.;
De F. Laginestra & Comp., pela mudança da firma para A: Ber-

nardo. da Silva iSt COM1i.

Da Bromberg, Backer & Comp., addieionando ao seu contracto
a seguinte clausula: A firma Bromberg, lIacker & Comp., assume a,
responsabilidade do passivo e .activo da firma Bromberg & Comp.,
considerando-se assim sua sucessora, e cessionaria.

Distra,ctos :
De Pereira & Freitas, de Farani Sobrinho & Comp. de Castro

Santos' & Comp., de'Raptista Toixeira & Comp., de Avila & Ribeiro,
de Vieira Soares & Cómp., do Azevedo & Irmão, de, Shaw & Comp.,
de M. Magalhães & Souza e Dromberg & Comp.

Secretariada Junta Commarcial da Capital-Federal, 7 de junho
de 1913. — liario Soares Pinto, 3^ (alheia'.

/1n0•1•1111MnC

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio do Janeiro

MEZ DE JUSUO os 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 9 	 920:701532G
Renda arrecadada no dia 10 	 	 105:171$199

Total 	  1.025:87522

Em igual perlado do 19L2 	 	 '017:890370.1

Renda do dia 10 de junho de 4013

18:9925500

Renda arrecadada de 1 a 9..	 n7:749 760
— — — —

Total 	
	

376:7125200
Em igual penedo de 1912 	

	
313:3183620

elfandega do Rã de Janeiro

MEZ DE 'Jt1S110 os 1913

Renda arrecadada no dia 10:
Em ouro 	

	
175 : 82O3150

Em papel 	
	

251:7805215

Total 	
	

427:6053305
Renda arrecadada da 1 a 10 de
. junho de 1913 	  3.0710513252

Em igual perioclo do 1912 	  3.215:5135309
•

Dilferença, a maior era 1913 	_	 :171:46230A

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.,'18

Karl August Lingner, estabelecido em Dresden (Allemanlia),
apresenta a ragistro a marca acima. A marca consiste na palavra
(xlloboso, é applicada por qualquer processo a medicamentos e estofos •
para ligaduras para homens a animaes, artigos do exterminio de,
animes e plantas, do conservação de generosa alimenticios e liquido,.
de desitlfecçao, sedas e mercadorias, de preservativos contra o ealJr",'
de isolamentos, tintas, vernizes, lacre, resina, adhesivos, lustre, poli;
manto, aguas minemos e carbonica.s, inclusive de aguas para. banho
e saes marinhos e para banhos; carvão, turfa, gorduras e °Jaus nu-
guntoa, velas, lamparinas, torcidas, apparalhos para medicos,
duras pharmacentic,as, orthopedicas, gymnasticas, apparolhos dd
desinfecção, instrumentos chimicos, opticos, gaodesicos e nanicos;
apparelhos de verificação,photographicos, fiambre, extractos de carne,.
conservas de carne, legumes, 'afixe e fructas, inclusivo sueco de
fructas e galéas, preparados alimenticios, g,eneros de consumo,.satião!,
preparados para limpar madeira, couro, . metal e vidro, polimentos •
para madeira, metal e couro, preservativos contra a ferrugem,. perfil; •
manias, artigos para toiletto, charutos, cigarros, âmmo, tabaco de
mascar e rapé; para dilferençar os artigos da fabricação c commeroie
do depositante de outros semelhantes. Sobre unia estampilha-de .no
réis: Rio de Janeiro, 10 de novembro do 1000. — Por procuração', •
Moura Wilson, patente agentes.

Apresentada na secretaria da-Junta Commercial da Capital.F-
deral . as 2 horas da tarde do dia 10 de novembro do 1009.-0. sacro,.
cario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob mi. 1.718, por despacho da Junta Commorcial
sessão de hoje. !lio de Janeiro, 22 de novembro do 1906.-0 soe-no-
tarjo,'- Gemi) . de Oliveira. (Estavam cofiadas. e .devidamente. inutilizadas
estampilhas no valor de 63600). Por despacho da Junta Cominar-
cial em sessão do hoje aainotou-se no registro n. 1.715 a trans-
ferencia da marca «Iloboso, de Karl August Lingne,r para sua suecas-,
sara Dresdner Cheinisches Laboratorium- Lingner Gesellschaft ini4
Beschraokter Haftung. 'Rio do Janeiro, 22 -da abril de 1912. —N(Lorq •
campos, director. Por despacho da Junta Commercial Omu sossãoi,le
hoje annotou-se no reg istro n.1 .718 a transferencia da marca ” IlolàRs», '

da Dresdner Ghomischas Laberatórinm 	 -Gesellschaft mit Das,'
chrankter Ilaftung para sua successora Linomer-Werk Alitienges4se
chaft. Rio de Janeiro, 12 do inalo de'1912.—rIsidoi'o Campos, director..

••n••nn.n

N.

,Karl august Lingner, estabelecido mia Drasaloai,Nossanstrássa 9.-4;
Allemanlia, apresenta a marca supra .que consiste na palavra

que serve para distinguir os seguintes artigos: inedicainantos
e ligaduras para homens o animes; productos animal o vegeQ-
licidas; procluctos para conservar alimenticios e liquidos, 'desmnfee
ctantes ; appa relhos e apetrechos de illuminação, aquecimento, ,cocção
e ventilação; cabanos de porco t artigos de cabetlo de porco; pentes
esponjas; material para vedar e tomar juntas; material para iso4ir
e proteger calor ; tintas ; VOL'Ilins; laca ; eesinas; matarias adhesi nW',
graxas ; massa da calafate e enceracior ; cerveja ; vinho ; bobidaS
alcoolicas ; aguas mivaraes e aguas contendo .acido earbonico,
sive aguas de banho, bom assim setes . para banimos e sues, cio fontes.;
carvão; turfa; lenha ; coke ; briquettes ; acumulador de Carvrt!)
sebos e oleos para fins technicos; lubrificantes avelas e lamparinas;
pavios; apparelhos medieinaes e ódontalgieos ; ligaduras (bandagens) ¡
pharnmceuticas, orthopediaas e gymnasticas, apparelhoa de desip-
facção, physiologicos, chimicos, opticos, geodcsicos e nanicos; instriV.'
mentos do medição ; balanças, apparelhos de fiscalizado, apparelints'.
photographieos ; artigos de carne, extracto de carne ; conservas de
carne, de legumes, de peixe e frutas, inclusive sueco de fructaa"
e geléas ; ovos ; leite ; manteiga ; queijos ; manteiga artificial; •
banha o azeite de cozinha, sabões, materiaes para liMpar Ma,
deira, metal e couro ; metal e vidro ; material para poRr
madeira, metal o couro, mataria, da preservaaão de ferrugem, .
perfumarias, remelios para toilatta, cigarros, charutos,. fume para
fumar e mascar, e tabaco. Tudo de fabricação e animarei° da deper
sitanta. Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 13 de .
jadairo do 1909.—Por procuração, Busehmann & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da, Cap110
Federal á 1 hora do dia 13 da janeiro de 1909.-Fabio .Leal; •
serata rio .

Registrada sob .n. 2.298, por despacho da Junta Cornmerciat,
em sessão cle hoje. Rio do Janeiro, 18 do janeiro de 1909.-0 ala? ,
crdtario, Fabio Nunes Leal. (Estava cofiadas e davilamente inutilizadas
estampilhas no valor de 03600.)

Por despacho da Junta Commercial eni sessão da hoje atino;
tou-o no registro n. 2.298 a transforeacia da marca aPixavon4, do

, Karl Augast Lingnor para sua successora Dresdner Chemisches_Lai,)?_çd

c:onsuino:
fumo 	 	 1 :8 I 8$'300
Ilobidas 	 5:8593000
Phosphoros 	 	 2:0003003
Calcado 	 	 4:47U000

•Velas  •	 -	 	  .	 $
•Perfumarias 	 1:320000
•Especialidades pharmaceuticas 	 	 2:3705000
Vinagre  •	 -	 •	 .	 5

1 Conservas 	 	 $
Chapéos	 ' • 	 	 1:0303000

.	 Tecidos 	 	 1:4005000

n I lengalas , 	 	 3
i Registro 	 	 7303000

-----

'
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ratOriBM Ling'ner Ges.eWeliaft l>ese uankter Ilaftung. fio de Janeiro,
22 de abril de 1912.-44(101'0 etl»lp0S, director.

Por despacho da Junta Ceminercial em sessão de hoje annotou-se
DO registro n. 2.208 a transformicia da marca «Pixavon», da Dres-
dner Chemisches Laboratorium Litiguei. Gesellschaft mit Ileschraukter
Ilaftung para sua successira Lingner-Werke Aldiengesellschaft.
lho de Janeiro, 12 de maio do 1913.—Mdoro Campos, director.

N. €4.‘480

S. &	 Nfmliaz, estabolecido g nesta praça win cemmercio
joias á rua do lIospicio u 2 í, apr3sentam a marca acima, consistente
em um rotulo eslreito, guarnecido de linhas finas, lendo-se no centro
o nome caracterisiico ,,ATurqueza”. A referida marca será usada em
todos os productos de seu enumerei() e bem assim em notas, cartões,
facturas, etc., considerando-se marca geral de seu estabelecimento,
variando em eõres e dimensões, afim de garantir a sua propriedade.
(Sobre uma estampilha de 300 réis). Rio de Janeiro, 16 de maio de
1913.— S. Sz 1.. filwitiqs.

Aprèseulada na Secretaria, da Junta Commercial da Capital Fe.-
deral, ás 2 heras e 33 minutos; do dia 22 de maio de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Ilegistrala sob o n. 8.836, por despacho da. Junta Commereial
em sessão de liejci. Pagou no primeiro exemplar 05600 de sello
por eAtampilhas. llio de Jam. ,iro, 29 de maio de 1913.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta Commercial).

]ta do, cie S. IPa.-nlo

IN. 1.858 e 1.860

'Certifico que as marcas de arame farpado «Leão de Waterloo» e
«Elephante», de C. P. Vi una. át Comp., registradas na Junta Com-

ercial de S. Paulo sob ns. 1.858 e 4.8611 foram, depositadas nesta
JUida em 2 do correide, Curti itm exemplar do Inario ()flicifi1 daquelle
Estiulo em que saturam publicadas. Eti„loão Ilygino de Araujo,
f..5°6fiicial desta Junta, o escrevi:- Secretaria da Junta Commereial da
Capital Federal, sobre 1:3100 de estampilhas, 9 de junho de 1913. —
ii(loro Campos, director. (Ao lado se achava o carimbo da Junta
Gommercial.)

N. 1,939
c"tifice que a marra de calçados «Campinas» da Companhia de

Calçados Campinas, registrada na Junta Cominercial de S. Paulo, sob
(à. 1.e59 fui depositada nesta Junta em 29 de maio ultimo com
exemplar do Diario Ornejai daquelle Estado em que salda publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo 2°,oflicial desta Junta o escrevi.Secretaria
da Junta Commercial do Capital Federal, sobre 15100 de estam-
pith v, 9 do juidi de 1913. —Isidoro Campos, director.(Ao lado acha-
va:Se, o carimbo da Junta Commercial.)

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

EDITAI. DE coNcennrxm PARA A CONSTRBCr,TO DA. ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJUBA'

. De ordem do Sr. ministro se faz publico que fica adiado para
21 de julho proximo vindouro o recebimento das propostas para a
eonstrucção da estrada de Piquete a Itajubá, á vista da necessidade
da modificação da (abatia de preços a que se refere o edital de con-
r:urrencia, devendo vigorar para a dita concurrencia as que nova-
mente vão ser distribuidas aos interessados logo que forem convidados

isto.
Directoria Geral de Viaç.ão, 10 de maio de 1913.— Affonso Gly-

cerio da Cunha J1iciel, director geral.

De ordem do Sr. ministro, se fitz publico que no dia 20 de abril
clo- colTente ainio, á I . hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas pára a construcçãp da Estrada de Ferro de Piquete

Itajua, de que trata o art. 51 da lei n. 2.544 ., de 4 de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
0)13, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
ibero 9.038, de 20 de junho de 1912- 	 _ •- -

A estrada será constraida sob as coildirms se'Éttintes:.

A construcção da estrada comprehende:
4..;roça,la e destocarnento
2°, terraplenagem necessaria á construcção do leito da estrada e

suas dependencias;
3°, obras de arte;
4°, odificios o dependencias;

enrOcallientOS, revestimentos o outras obras de consoli-
dação;

ti°, assentamento de material fixo';
7°, assentamento da linha telegraphica;
8°, forimcimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ras metallicas.material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas o mais material necessario ás officinas e
material para a linha télegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições gmaes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação do 21, de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrantr
do contracto.

Os trabalhos de construção

II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assigr atura do contracto, e a estrada deverá
ficar Concleitia no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará-ao contractante em apolicas, papel, de 5 % do
tiros ao anuo, ao par, a importai-teia do custo da mencionada estrada -

IV
Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos

executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
ctan te, 	 •

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
scrá orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido

approvação do Governo, bem como o typo do mesmo 'material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor. servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exculer ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por
occasião das medições finaes. .

Nenhuma sUperStruetura metallica será acceita e inchada em mo
dição si não forem-apresentados os calcules justificativos d3 resistencia.

V
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo

Governo se fará a medição fittal e consequente pagamento definitivo.
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego como j'ilgar conveniente, mesmo que não tenha.
sido feita a medição filial.

VI
A conservação dos trechos coneluido; correrá por conta elo con-

tractante, como constructor das obras, ate que sejam recebidos polo
Governo.

VII
E' concedido ao contractante o direito d3 desapopriar, por uti-

lidade publica, na forma das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada servieo federal a obra qua.
é objecto da presente c,oncurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material qur
tiver de importar.

A fiscalização da construcção

VIII

 da estrada de serro será exercida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilometro dei
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despesas, dez dias antes do inicio .do semestre, ficando
obrigado ao juro do mora de 9 Vo ao anuo; no caso do ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importanclas despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primehe,
medição do trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução do
20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada paga-
incuto, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.	 .

_
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Verificada a fiel execticão lo emir:lera de ,on.:Érucio, será
x.,..ntai,gue ao contractante, dePois 410 recebimento (beinitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thosouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorcigará o prazo estipulado na clausula II para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação conce . lida, que não excederá
O contractante pagará pelo excosso daquelle prazo

200S por dia até quatro mozes
400S por dia até oito mezes
1:000S por dia, do oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo lio 10 dias da data da entrega da
guia competeute, expedida j • la fiscalização.

Por quaosquor outras infraccões do emulado,
Governo imporá multas de 2:001i3 a 20:0003000.

fl propononte, deverá fazer no Thesouro Nacional a caução da
to:000S para gatialltia da sua proposta, que oão será recebida sina°
á Nista do cortiticailo (III	 da mesma caucão.

X cancã() de 20:000S, feita na fórinit citada, ficará pertencendo á
União, si O proponente aeceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, r(intados da data em que fui publicado i Diario Oficial o
convite para esse Mn.

XIII
O Governo poderá resaindir o cio:lir:teto de pie lo direito, Mde-

pendento de acção ou interpellação jiidicial, co cada uni deis seguin-
tes casos

I", Si o contraetante não comei , ar ou não com:heras obras dentro
nos prazo; mareados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI ;

e", si suspender os trabalhos de censtrucção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

:r, si n '1111)1"C::::11 . Opt I l'arIOS	 1 10V,') tão io , unicieino que de-
monstre da p ‘ trte. do contractaidei (Iiisidia 011 propiisito de fugir á exc-
e t uei° do eiliaracto, salvo os' ca sos extraordinarios e indeptimienles
da'vontadello contractantii, reconhecidos a juizo do Governo ;

4, a grés.° (los trabalhador es, por falta de pagamento, não 'será
tomada em consideração para PI-Linear a naralysacão dos trabalhos.

Verificada a rescisão do cootracto, 110; lerMos das condieões
precedentes, nimbutua indemnizarão será devidu. ao contractante,
além (1.1 que corre s po nder á importancia (las obras realizadas nas

pio; precuS Ilo coutracto. Nosto caso a caução de 20:0003
e o retorço de eue trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas dovom limitar-se a in.licar os preeos de unidades

constantes da relacão iinpres-et que os proponfite; encontrarão na
,1 indicação das quantidades de tra-

balhos devo/ido ser esi4cs pr esescriplos por extmso e tambein em
algarism,s nas colinutias respectivas (li mesma relação que, devida-
mento s..;la,la, aeomi enthara ti proposta.

1 . 0 para os doma is trabalhos não especificados na rolarão im-
pressa aqui m e ncionada, mas qi tu contractanto será obrigado a
execntar por determinarão do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de aceordo efluí a fiscalização. No caso de deeircerdo, serão
os mesmos preços tivnios ter Lues arbitro 4 , SCI11{0 datis indicados
pelas pa ¡les contraia:1 Ines.

Si estes não chegarem a accõrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV

I caução e a retenção de (pie trata a clausula IX poderão ser
feitas em apoliees da (lisada publica federal e não vencerão juros no
caso de o SCRIU em dinheiro.

XVI
A fiscalização podera, sempre que o eigirein 03 trabalhos, de-

terminar que o contractante auginente o pessoal e material, afim de
Fanicou; Iles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
1)) peço da construcção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

iobro o qual escreverá: Proposta de... (nome ‘10 proponente). A pro-

posta será ,je' la á relação impressa a que alheie II	 IV com
os prero-.:	unidade de\ idamente escriptos cli 1L.atisiif a (3 ppr

:muras, entrelinhas ou . emelidas e se'e colei:. • ão fóra,
Lio edital. A -ste eus eloppe tounirá as provas que 1):),}-T;:ï,...j.sentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a /ge se r2fl.:r2 a Con-
dição XII.

Todos e-Les documentos serão fechados em um sozondo enve-
lappe, igualmenta lacrado, que será entregue no dia desig ..lado para

o recibuneuto das propostas.
Nesse dia, rum as formalidades do costuma, serão aiartos todos

os enyeloppes, desentranhando-se delias os documentos de prova dp
idoneidade e reitnindo-se os enveloppes com as pr e»ostas 41 . preços
de unidades, recitadas como se acharem, em um inesm-) covolucèo
que, depois ,t) laera th) e rubricada peles pp0l i » :• o u' Id1,toiRun
fazer, ficará d.ipositatio no alinisterio da Viação -
sob .1 g uarda do tlirector geral de Viação. Dentro .1i, tre s nus serão
publicados pelo Dia /À° Official os nomes dos propei,entes jelgadqa
idoneos para o contracto e annunciado o (jia pari a aliertura das;
propostas da preeos, sendo nesse (lia restituidas ao; demiH propo-
nentes as respectiva; propostas fechadas, como l'orain etitraveas.

o Governo re:erva-se o direito de, jul gar IGremonfe sobro tj,
idoneidade moral, inilustrial e financeira dos proponente.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commiss -e. de. cinco
membros para e julgamento da provas 113 ii.Leteidadd
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia ser,'. dada ao cofiem rente que	 mono

preço para a const rue
Ess prmio ns vehme s oe. onanti

dados que figurem na relaçã.) impressa de que trata a ceo • io XIV
pelo preeo lii unidailre, constantes de cada proposta e ,omunvida-se iro
diversos prodin	 eneontrado-f. Esta somina s'e.1 e preço da
conslrue e ão tão semente para o effeito da cumparai:',_, das
O escolha' .1C, 111,11,1

ii Fica expressamente entet.di	 • - elomea
e quantidad:i	 na Galarão impr .:sisa ser\ :: . ão	 para
termo do compararão das propti,ta, 110.1.11(10 esie.;..,	 ,puin-

tHad:I-I. variar para mais ou para menos, de aCCôrrlo ecurt u	 !ens
fiscalização, ampliando ou restring'indo trabalhos.

As plantas, p erfis e mais documentos ficam á disFosi-ã.o dos pro.•
ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

X XI
Si o propo nente acceit..) deixar de assignar o 5'. tievorno

reserva-se o direito de chamar o iixdoeiliato cn pnie.; o:1 a er nova
cooeurreueia.

XXOs materiaes e tralialliadoriesdIalstinados á consteiloc1-. •'
da estrada terão na Estrada de Ferre J.iintrai do ii.tzu li , 	 imento
de :30 ', sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da a-si g natora do contracto, a Inspcum!•;1	 - dag

Estradas entre.i,ará ao contractante os (locinuento-4 com .e: 'eles ti,
'ovação de toda a. estrada. de ferro, bem como os 1:Loj.;ch 	 s eddl.
cios, obras de arte, ete.

Si não se realizar a oun'oga, ficam interrompidos os pra: )s men-
cionaalos na coudieão H, os quaes passarão a ser coitados (.1.‘ ..lata
que a 111,"111a su tf ,citar.

No cas ..) acima, a entre ga poderá ser feita por trechos d: 10 kilo-
metros.

XXIV
Os preros constante s da ta belfa d urros que fiz.,r inte`e•

evant2, dO Onaractu fui tSr assignado, não i'' lerãosiiffreer aie-iraeiao
alguma, (pior duranb a . execução das obras, quer pe:
medição final.

XXV
O Governo vestir', a-se o direito 4.le annullar a prosam: , coneur-

renda. declarando-a som (dreno, caso nenhuma das proposas apre-
sentadas sitia por chi , julgada ai:cenas-c!, selo que dabi possa resultar
para os proponet tes direito algum a quaiquer juro ou indemnisara.o. •

Directoria Geral de Viacão, 25 de janeiro de 192.—Affons0
Glyccrio da Cunha Maciel, director geral.

Repartição de Agias e Obras Publicas
E.tando concalidws o; trabalhos de canalizarão agdi das rnai

Garolitia Machado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam, do or.,-
dem do Sr. Die director geral, iutimados os respectivos proprictarips
daquellas tres ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentaa • kon nesta
repartirão requerimentos solicitando penna de agua para os seus bre-.
moveis, sem o que, esgotado aquede prazo, serão collneados a entrada
das propriedades de que se trata re gistros de peona, send.) a Rece-.
bedoria do District() Federal seientificada de que as mesmas se achato
em goso obrig,atorio de agma.

Secretaria da Ilopartição de Aguas e Obras Publicas, 29 de Maiol
do 1013.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

de seis meus

não previstas, o
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não havendo os proprietarios dos predios abaixo mencionados,
.ittiftdos na rua João Romariz, satisfeito a exi gencia desta is.partirão
requerendo mima (Vagam para os mesmos, faço publico, de Ordiwn do
Sr. director geral, que, (Fora avante, os immoveis em questão serão
considerados, para o s effeitos da lei, com se eMivessem em ao de
agua , visto serem localizados em rua servida por encanamento pu-
Mico e considerada. por consequencia, zona obrigatoria

Predio n. 03 de Aurelio Henrique de Azevedo.
Predio n 83 de til Ilraz
Predio n. 77 de Antonio Tavares.

Wedio n. 139 de Sebastião Francisco Alves.
Predio D. 42 de ,103i) itoilrigne ,: Jorge.
Predio n. 41, de Fmilia Cosa ria da Gloria,.
Predie n. 10'i , de João Martins Vianna.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 30
maio de 1913.-F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 ( •

Rerysrtição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral convido o; propriel a ries
dos predlio .z ¡ LU,' ruas: America ii. 199, Avenida Passos 27 e 29
beiro Antonio	 Cattete 228, Barbara de Alvarenga 26,
Mercado 39, Govaz 07, Coirselheiro Barroso 31, predio em cansiruee•Tri
junto ao anterior, '(tire s Homem 315 e 317,S. Francisco Xavier 42a,
Senador Pompen I3o e 135, Senador Euzebio 210. General Polvdoro
439, General Potra 223, Escobar 60, D. Polixena 102, Voluntarios da
Patria, 459, Santo Christo 149 e 151, ltapirn 42. General Cal,INvell
34 e 36, Visconde do Ratina 117, Travessa Mnratori 40, 42 e 44 (bom-
beiro Antonio de Oliveira), S. Pedro ns. 100, Visconde da tuba-
urna 53, Canklelaria 73, Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 439,
S. Francisco Xavier is. 470, Senado 321, Barão de Ladario 31,
Estrada da Penha n. 109, Menezes Vieira ns. 1 ,19, Costa Fer-
raz 34, Primeiro de Março 159, Barão de S. Goncalo 14, 186 e 466,

' Barão de Mesquita e entre os u s•, . 450 e 400, Invalidos 49, Passeio 24,
20, 28 e 32, Boulevard Vinte e Oito de Setembro 11. 419, Diamainina
1;9 e 01, Campinho 7 II, Pereira Nunes 191, Maxsvall 107,
5. ,tros( 32, I; mpral Gabbvell 270, Travessa S. Luiza s'n, I e III com
entrada polo n. Iii da travessa Visconde de Itamaratv, da mesma tra-
vessa 11 ,0, 31e ii da travessa S. Mathens; ruas; Visconde, de I tamaratv
ns. 141, II com entrada pelo 133 da Plla anterior; Mein de Si 77, Lapa 01,
Estacio de Si 57, General Severiano 71, Santa Luzia 89, Sacramento
ij7, Bittencourt da Silva 31, Francisco Manoel s'n, em frente aos
lis. 15 e 17, Itarae do Bani Retiro 57, e 29, 128, 43, 81, 207 e 231 da rua
Barão de S. I f elix a comparecerem na Thesouraria desta Repartição,
dentro do prazo de 10 Mas, á rua do Riachuelo n. 287, para etieetuft-
PCM o pa gamento das multas que lhes forain impostas por infracção
tio regulaMenio, no valor de 100$ cada urna.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Pubicas, 5 (10 junho
de 1013.- F.	 da Foaseca Braga, secretario.	 (•

Inspactoria Geral de Navegação

be ordem do 8r. inspector geral interino, fica por meio deste in-
timada, a Companhia Viação 'S. Paulo-Matto Grosso a comparecer,
por seu procurador levai, nCsta inspnetoria, dentro (In prazo de cinco
dias, a contar (m,a.a data, afim (In ter conhecimento ()Melai da dispo-
sição da clausu! IV do contraem que tem o Governo Federal ' para o
serviço de navej.,a,.ão do rio Paraná e seus affluentes.

Inspee1nria Geral de Navegação, 10 de junho de 1013. - Lucutno
Kocier, secretario.

Insinctoria Federal de Portos, Rios e Calmes

FISCALIZV.:X0 DO PORTO DO RIO DE JANEIIICV

'De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização, autorizado pelo
r. inspector federal do Portos, Rios e Canaes, faro publico que ah".

•o dia 16 de ,inolie corronte, á 1 hora da tarde, recebem-se propostas
, na secretaria desl a fiscalizarão, á rua Conselheiro Zacharias n.
para a demOlieão e remocão do entulho do predio á rua da Saude

08, sujeitando-se cs Srs.. 'concorrentes ás seg uintes condi(5ies:

• O serviço a executar constará da demolirão completa do prediO
citado, dentro do prazo ma ximo de dons mezes, a contar da data da
assignatura do contracto.

TI

O material existente passará a ser propriedade do licitante cuja
'proposta fúr acceita.

11
O concurismte preferido responsabilizar-se-lia pai a estabilidade

dos predios vizinhos, de modo a evitar nelles quaes quer damnos ou
prejuizos.

IV
As propostas deverão ser acompanhadas de certificado, provando

terem os Srs, propmientes feito urna caução (h.? 100$ na thesouraria
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Catiaes, á Avenida Rio
Branco n. 52, quantia esta necassaria para serem admitlidos á con-
curve:nela, p:irden lo o proponente direito a cila, caso o contracto não
seja assi g nado seis (lias depois da notificação pelo Ditaria Offlciat, c13. •
acceitação da sua proposta.

Para fiel execução do contracto, o proponente escolhido elevará,
dentro do praz) a que se refere a clausula anterior, a caução licita
arbitrada, á imponancia de 3008, a qual reverterá a favor dos cofres
publico:, si antos do prazo fixado pela clausula I não estiver com-
pletamente concluida a remoção do entulho.

VI

O emitracto será firmado á vista dos doctuntentos comprobatorins
do pa`_tnIllen to da caitção r, , ferila nas clausulas anteriores, bem
assim da importancia total olferecida pela proposta acceita.

VII

Os proponentes deverão apresentar documentos, provando a sua
idoneidade moral para executar Os serviços a que se refere a presente
concilia-enteia, bem assim do já terem executado serviços identicos
com especialidade com o Governo Federal ou Municipal. Estes do-
cumentos serão julgados no acto da abertura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço global de todo o serviço,

não se tomando em consideração aquellas que digam respeito a una
serviço particular com exclusão dos demais, ou que offereça.in. por-
centagem sobre a proposta mais alta.

IX.

As propostas acompanhadas dos documentos aima indicados de-
verão ser apresentadas em dupla via, uma das ques, sem rasuras,
emendas ou cousa que duvida faça, do dia 10 do corrente inez, á
1 hora da tarde, no escriptorio desta fiscalização, já mencionado,
togar onde os Srs. proponentes encontrarão todos os esclarecimentos
sobre o objecto da presente concurrencia.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913. - A. Marques da Silve?,
1 0 escripturario.	 (•

Directoria Geral dos Correios -----
EDIT L DE ÇONCURRENCIA PUBLICA PARA OS TRABALHOS DE CON-

RTO E REPARAÇÃO DE QUE CARECEM AS LANCHAS <sFERNANDO
LOBO» E .AURORA, DO SERVIÇO MARITIMO DO CORREIO

DP .5rdern do Sr. director geral, faço publico, para conhe-
rimou lo dos interessados, que, desta data até o dia 23 do cor-
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, serão recebidas
na 3" seeção desta sub-directoria propostas para execução dos
concertos e reparos necessarios (is lanchas Fernroulo Lobo. o
Auroea, do s p rviço maritimo desta repartição, conforme a dis-
criminação que se segue:

Lancha Fernando Lobo:
e ) substituir ou concertar os tanques. Substituir a chã.:

miné. Eininassar de novo a caldeira com massa isolante..
Substituir o apito e a valvula do mesmo. Fazer uma alboi. Con-
certar e tviiinentar a caixa da caldeira;

subs1 Unir as duas taboas de cinta, sendo urna a esti-
bordo e mitra a bombordo. Repregar o trancanil de ambos os
bordos. Mel ler seis curvas de metal para fixar o mesmo fiou-
canil. Substituir as duas ramagens de prC, 1a. Substituir dous
macarrões do leine. Fazer uma nova tampa da escotilha;

installação cie uma gailita na praça da machina. Aber-
tura do tuna porta para a escada de accesso á praça da caldeira.
Colimação de uni estrado de madeira na praça da machia e
de uni ventilador, para melhorar a tiragem da caldeira. Substi-
tuição dos embornaes. Um guarda-patrão junto á roda do leme.
Prateleiras, no paiol da machina. Augmento de altura da braçola
da escotilha do paiol da machina. Retirada da caldeira, para o
trabalho de substituição dos tanques., Reparar a caixa de tu.,
maça da caldeira.

Lancha Aurora:
o, concerto da roda de prim. Substituição da chapa talha

mar. Subst H Meã() de nove pedaços de taboa do casco a meia-
não, sendo cinco a BB e quatro a BE. Reparo da gainta de
vante. Reparo da gaillta da machina. Reparo de todo e appa-
relho do leme. Substituição de oito cabeças da borda. Reparo
da tolda e suas ferragens e substituição do forro da mesma%_ _	 . _ .



. Reparo da borda. Desempeno da chapa do verduga. Substitui-
tão de um pedaço da mesma. Substituição do forro de cobre.da
linha de agua, do bojo, da quilha, roda, cadaste e . leme. Ca-
Ia reia geral da lancha. Reparo da tabica 'e mais pequenas
obras; pintura interna e externa;

. • b) concerto da parle superior da fornalha da caldeira, jun-
te á cravação da camara de combust iVel. Reparos de travessões,

• guarda-fogos, chapas de estrado, fechos de portas novas, ele.
Ajuslagem geral, alinhamento geral e distribuição da machina
motora. Ajustagem da bomba de circulação. Ajustagem do
burrinho de alimentação. Embuchamento do eixo da helice.
aangaxelamento e prova de pressão hydraulica no condensador.

' Substituição do embolo e ralo da bomba de ar. Substituição
das lubulaçõea de alimentações, lubrificação e de apagar fogos.
,Vedar todas as valvulas e torneiras da caldeira. Substituir as
julgadas inutilizadas durante a obra. Substituição da %advida
de aspiração do condensador e passar no torno a caixa de val-

•vula.
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, a

primeira das ames sellada, de aceôrdo com a lei de solto
federal, não podendo as mesmas conter emendas, borrões ou
-rasuras que possam occasionar futuras duvidas.

Deverão os Srs. coneurrentes dar preços separados Para
as obras de Pada lancha e determinar o prazo minimo para
'a sua conclusão.
- • Para garantia da assignatura do contracto os concurren-
les depositarão na thesournria desta repartição a caução de

-200$ (duzentas mil' vais), cujo recibo deverá ser exhibido no
acto da concurrencia; e para garantia da execução do contra-
elo, terá o eoneuèrente preferido de fazer uni deposito de
500$ (quinhentos mil réis), que só será levantado depois de
julgados e acceitos em definitivo os trabalhos contractados.

Esta directoria se reserva o direito de aceeitar simulta-
neamente propostas de um só concurrente para execução das
obras necessarias a uma e outra lanchas, ou estabelecer pre-
ferencia de dona concurrentes, um, para os trabalhos de cada
lancha, altento o cratera° de modicidade e conveniencia.

Os Srs. cone,urrentes deverão exhibir no acto da con-
currencia documentos que provem estarem os mesmos quites
com os imoo ,g ros federaes e municipaeS, podendo apresentar
outros relativos á sua idoneidade.

• A concurrencia será encerrada no dia 23 do corrente, ás
horas da tarde em ponto, effecluandó ase 'a' abertura das

propostas e julgamento da idoneidade aio- dia' 24 tambem do
corrente, ás 11 lucras da manhã, no gabinete desta sub-dire-
cloria, ria presença dos interessados.

Nesta conenrrencia serão rigorosamente • observadas as
disposições do art. 58, aliaras a a g da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, revigoradas na actual lei orçamentaria.

-	 •Directoria Geral dos Correios, SiabaDirectoria do Expe-
diente, 10 de junho de 1913. — O sub-director, B. Aragao
Faeia Rocha. 

"?.`-"	 "st:

IVIinisterie da Agricultura, Industria e Commercia

Directoria Geral de Contabilidade

CONCHRRENCIA PARA A COMPOSIÇÃO, IMPRESSÃO E BROCHURA DE
. oc,o l'Of,IIMES DO ALMANACK DOS FUNCCIONARIOS DESTE

MINISTEI:10

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 12 de
avinho pnoximo futuro, á urna hora da tarde, serão recebidas
nesta Directoria Geral propostas de preços para a composi-
ção, impressão e brochura de 3.000 volumes do almanack dos
lainreionarioa deste ministerio.

A composição deverá ser feita' de accôrdo com o modelo
que se acha nesta directoria, á disposição dos concurrentes e
al ue sers'Irá de base para a qualidade'dn Papel do' texto, corpo
do Ia-Do, quadros e tudo mais que constituir' o volume.

Serão observadas na concurreacia • as seguintes condições:
1', os proponentes depositarão' previamente, no Thesouro

Nacional, a importancia de quinhentos • mil réis (500$), em
moeda corrente. para garantia das propostas, deposito este que
será feito mediante.guia expedida por esta directoria, até á
,vespera da concurrencia;

aa as propostas serão feitas em duas vias, sendo • a pri-
meira estampilhada e ambas datadas e assignadas, com indi-
cação das sédes das respectivas casas aommerciaes, devendo
ser entregues em enveloppes fechados, contendo por fóra o
nome do proponente.

Era outro involucro serão fechados os documentos de ido-
neidade õ os respeCtivos conhecimentos de deposito a que se
refere a clausula 1°;

, 3', a questão de idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes de abertas as propostas. ..

As propostas cujos autores não forem considerados ido-
' íleos não serão abertas; _a-	 •

-

ilit,ii-0740-1012-13ÃP',....
..,..	 .•

41 , as propostas serão recebidas, abertas e lidas dente de
todos os concurrentes que se apresentarem pata aasistir ii," essa !
formalidade, rubricando cada um as de todos os outros. 	 , ai

Antes de qualquer decisão serão • Publicadas na inegraa , t
5^, as propostas não poderão conter sinaõ uma fórmula de ,

completa submissão a todas as clausulas deste edital, o Preço
que o proponente offerecer e o prazo por que se comPromelfe I
a entregar o trabalho, prazo esse que não poderá exceder de 1
noventa (90) dias.

O preça será indicado por extenso, sem accrescimos, en-
trelinhas, emendas, rasuras ou resalvas e referir-se-ha a tres .
mil exemplares do almanack com seiscentas (600) paginas, nia
tidarnente impressas e caprichosamente brochados, cozidos á' i
costura franceza, adoptando-se para capa um papel igual 4 i
amostra existente nesta directoria. 1/..;

Si o numero de paginas deixar de attingir ou exceder anua
fixado, o preço será proporcionalmente diminuido ou augmen'-'t
lado, considerando-se corno valor de cada pagina o que resul-
tar da divisão do dito preço pelo numero de paginas aciintl's!
estabelecido (600).	 •-ti

-;(Não se tornarão em consideração quaesquer offertas dea
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que,
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.	 • ,

A preferencia caberá de direito ao autor da Proposta mais .
barata, por minima que seja a differença;	 ..a4-1N

6', no caso de absoluta igualdade entre duas ou mais firo-4
postas, será preferida a do proponente que offerecer menor,
prazo de entrega.	 . a 1 (.;

Em caso de novo empate, serão feitas propostas additivasaa
grri documentos estampilhados, offerecendo uma porcentagem' l
de abatimento, sobre as propostas primitivas. Si houver corn a i
cidencia na porcentagem offerecida, a sorte decidirá sobe á j
preferencia;	 '	 11.17', o proponente preferido que não vier assignar O ema. ,,
tracto dentro do prazo de Ires dias tileis, a contar da data da;
publicação do edital de chamada, feito por esta direcaãriaa.i
perderá o direito á caução, podendo o contracto ser assigriadoaa
com o que estiver collocado em segundo togar, si assim COB .. 4
vier á administração;

8', os deposites dos coneurrentes que não tiverein side. i
preferidos serão restituidos depois da assigaatura do Con:a j)
tracto, e a caução dos contractantes, depois de finda a e:tal,
ecução do contracto, mediante 'officio expedido por esta dia I
rectoria;	 •	 a

9", o prazo para a execução da encornmenda será contado
da data da entrega dos originaes ao contractaate, incorrendoa
este na multa de 20$ por dia de excesso, salvo si fôr augmena
lado o numero de paginas, caso em que o prazo será lamberá . t
augmentado proporcionalmente.

Os originaes só serão entregues derois de registrada econ .  •j,
tracto pelo Trilmaal de Contas;	 at!

10, á medida que fôr sendo composto o trabalho, deverã . tf
contractante enviar provas á directoria para a revisão. Essas
provas serão devolvidas, com as emendas necessarias, dentre
do prazo de ires dias, contados da data da apresentação á
directoria. Si esse prazo fôr excedido os dias de excesso serão
deduzidos do prazo para a entrega da obra, na fôrma da con a .
dição 5'.	 ar41

Serão lambem deduzidos desse prazo na, alas qtte a ilire'a
ctoria conservar em seu poder as provas limpas, já paginadas.
A impressão definitiva só se fará á vista do «Imprima-se» do
director geral, e essa formalidade só será preenchida quarado k
as provas estiverem perfeitamente. escoimadas de erros ou fria,'
lhas typographicas. As provas que tiverem de receber o «laYI:g!
prima-se» serão tiradas em papel igual ao escolhido para a l
impressão difinitiva;	 .aM

11, o pagamento será feito depois 'de entregues DS 3.0001
exemplares do almanack; ficando entendido que só serão
acceilos os exemplares que não apresentarem defeito de ¡til-
pressão, de paginação ,ou de brochura;	 . aala

12°, a concurrencia poderá ser annullada sem que os eVirael
currentes tenham direito a qualquer indemnização. 	 ataakiel

Directoria Geral de Contabilidade, .30 de maio de
O director geral, Mario B. Carneiro. aaa,,,,,,,,aa	 - -	 ---

[Directoria Geral de Contabilidade
_	 -  a.	 n

CONCUMENCIA pana A COMPOSIÇÃO, amassa° E BROCHURA DE 9.000 9ielat•- n ',
NES DO ALMANACK DOS FUNCCIONAT,IOS DESTE BILNISTE1110

1
De ordem do Sr. ministro, faço publico que fica transferida para

.,é

o dia vinte (20) do corrente, á 1 hora da tarde, a concurroncia' ,acima indicada.	 ..
Directoria Geral de Contabilidade, 10 de junho de 1013.-0 dir0

ctor geral, Mario B. Carneiro.

-	 .
Quãila•-feira
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TuJo pelo preço do vinte e nove contos e nove centos mil róis
(9:9n0Seoo).

ílio do Janeiro, 19 de abril de 1913.- (Assigoado sobre uma es-
tampilha de 3o0 ré14) Pimenta d_o Mello & Comp.

•
Proposta mu, fanin Vilas lifts & Comp. a" Ministerio da Agl.:-

cultura, ladustria e Counnercio para o Serviço de le..3peet;au o Defe,s1
Attricaas:

22.000 exemplares de 19 falhei os diversos, contendo o resultado
dos miestionarios &Are as con,li4;.õos da agricultura tioS municipios de
cada Estado.

A impressão o o papel são do accOrdo com l o modelo que se acha
nwea reparti-:rio.

O preço para o fornecimento dos 22.000 exemplares acima
referidos é tle 73:000S (seten(a e cinco contos).

A entrega será cffectuada no. prazo de sete mezes, a contar da.
data da entrega dos origiimes, e o pagamento será elfuctuado 30 dias
depois da completado o fenecimento.

sca:reme-tios.
Ilio de Janeiro, O de abril de 1913.-(Assignados sobre uma es-

tampilha de 300 réis): Vilbes 11 ..3a$ & Comp.
__-...	 .

proponho vender ao Ministerio da Agricultura, Imbuiria o Com-
mi:reit), sujeftando-me ás rontliOes e multas regulamentares em v•'..-
gol*, e de aceórdo com o edital publicado, o seguinte:

22.000 (vinte o dous mil) relatorios para 19 Estados da União
'pelo de cineoenta e Ires contos setecentas e quarenta mil réis
(33: ,_i05), conforme a rotação qu3 me foi apresem-tia e que aqui re-
produzo:

-	 - -	 •.
4ga:teclando o bom acolhimento para esta nosa proposta, sul:i-
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Directoria Geral de Agricultura
pl1mE111.1. SECOAO

até 30 de setembro do corrente anuo, o concurso para cuncesão
de prendos aos sericicultores.

bi n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinado:3 com Q
ar t. '7:2 da lei ii. .511. de 4 de janeiro de 1012; revigorada

Fica aberto neta directoria, a contar da presente data e

Art.	 NOS. I erluo:1 do n. 1, olineas a e b. do art. 33 da

polo aN. 15 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 191», O Governo
distribuirá Do corrente exercido, por illtvi'llICdlirr 110
ferio da Agricultura. Industria .e C.ommercio, premios de ani-
mação aos sericicultores.

Ari. 2." Para animar a producção do rasulos • &st inala
a quantia de itt:000:4, que s.terti distribuida á raz5o de 1* por
Pliogramma aos ect•icicultores que apresentarem casulos uh,
Lides no m iz, da sua pmpria cultura.

Art. 3." Com o fito de incrementar a cultura da amoreira
e consequente crendo dó bicho da seda, são fin .:Miúdos. rt,Iti

.appiiraeão aos maiores cultivadores, um premio do 2 :000R,
um de 1 :000$ e quatro de. 500:4, a que só poderão coontror 4)
sericicultores que tiverem, pelo . menos, 2.000 otti dl. , anuirei.
Ta3, regularmente plantadas e com mais de dem: aniv•s.

Art. I." A concessão dos prefiliOS .de que trata o iu-lige
anterior deve attend•r não fa() ai nmeero de pé; de amoreira,
como lambem ás coUdivi-M.; das respectivas culturas. de Modo a
Sor riref erido, em igualdade de circumstancias, o ,sericicultor
que adoptar melhores ',recessos culturaes.

Art . 5.° E' condição essencial á olètettção qtialquer dos
premihs consignados nos arls. 20 e 30 deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industrio organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente au pre-
miu respectivo.

Art. 6.° 03 comairrentes aos referidos premios
nessa conformidade. requerer ao *NI inisterio da Agricultura. in-
duslcia e CoMloorciu. ,ián ta ndo docunierdo firmado cbefe
do Executivo Municipal attestando:

f.ó sua qualidade de sericieultor;
b) .4ituaç5o e área do re .a pectivo terreno cunivado

ro de pés de .amoreira . e -idade da rult uma:
' •	 c). - capital empregath»la industria sericicola. 	 -

Paragrapho unico. Ilavendo na, localidade qualquer asso-
ciação 'agricola legalinente'vaistituida, o . requerente dove apre-
sentar atiestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer bypolbese, o direito de mandar

inspeccionar e colher informaciies por outro meio que lhe
. pareça conveniente.	 . •	 •	 •	 •

Art. 7. • Finde o prazo do concurso, ficarão em expoa-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministeriti,
productos e mais elementos, apresentados pelos ~min-entes;
que tiverem satisfeito as coniliciSes do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
li-es membros nomeados pelo ministro.
- Secretaria de Estalb dos Negocies da Agricultura. Til•?

ihistria e Commercio, Directoria (leni de Agricultura, .21 ,de
maio de 1913. - Armakdo Ledent, director geral interino,.

.111111.1•1•1•11,

• I
Sr. director .do Serviço de luspeceão e Defesa Agricolas-4.

/lio de Janeiro.
- A Sociedade Anonyma ,Empreza Graphica Moderna, estabebir
ebta t . rua Varão Duprat lis. 19 o 21, em B. Paulo, com ollicinas
typottraphicas, peto seu presidente • abaixo assignado propi12-so a
imprimir os vinte e doas mil exemplares de dezenove folhetos diver-
sos, eonteudo o resultado dos questianarios sobre as condições da
agricultura, nos totinicipos do cada Estado, pela importam:ia do
vinte e dou?; contos de reis, de amianto com as condições .do edital de
•25 de março ultimo, publicado no Mario Official.

S. Paulo 19 de abril de 1913- Emprcza Geograpisiea
(Amimado sobro uma estampilha do 300 réis) C. Zattollo Ja,dor,
prCSidelite.

Proposta de Pimenta de Mello & comp. ao Ministerio da agri-
cultura, .Secção do Serviço ..de Inspecção e Defesa Agricolas, paran
forucchnento de vinte o dons toii (22.000) folheto* de conformi-
dade com o edital publicado no biario tio 27 do março
de i913.

A mazonas ... 	 	 1.000	 exemplares de 20 municipioa
l iará 	 	 1.000	 o	 o	 53	 a

Mara tdião 	 	 1.500	 P	 »	 5 •	 O

Piauliy 	 	 1.000	 0 0

eileioalt. 1..rándo do Norte
	 ...	 1.500	 »

1.000 4	 ":	 383727'	
0
a

Parallyba 	 	 1.000	 0	 O	 39	 a
Pernambuco 	 ... ..	 1.500	 »	 »	 5/4	 O
Alagoas 	 	 1.000	 0	 »	 35	 »
Sergipe 	 	 1.000	 0»
'labia 	 	 1.500	 »

:),2.123:7	
a '

Espirito Santo 	 	 1.000	 3,

Paraná 	 	 1.000	 »	 »
Rio de Janeiro 	 	 1.000	 n	 »	 43

0¡

45.	
o '4

Santa Çalliarina 	 	 1.000	 » » 27	
a
O

Minas Geraes 	 	
11.5504

' Motto C,rosSo....... .. 	 	 	
1.000.	 »Goyz 	 	

,
ílio Grande do Sul 	 	 0	 » I

a	 •
1.000	 0	

:: :14733
»	 08

»	 a

a	 13,	 •	 o
o

.	 .	 .- ---
22.000	 1.029	 .

Assim propondo, sujeito-aio a todas as clausulas do edital para.,
DAta concurrencia, inclusive a que se refere á entrega do artigo até'
31 de dezembi:0 ProXin10. .	 . •

lio tIO Jaimiro, 19 de abril do 1913.-(Assignado sobre uma es-
tampilha de 300 réis): Por procu_raea% J. da Rocha riaana.

•• ADRXDO A? PROPOSTA DE Immo AtANNA
Peço venta para apresentar este adendo á minha proposta e el.

Iltatterar as razões porque o faço :	 *-
Cowideramlo.que em uma imprOssilo,quatito maior 0 . a tiragem mais

*em conta fica se prece dá Unidade do artigo; proponhaforneeer 40.000
relatorios 1)ara-20 Estados-pelo preço do setenta e nove contos c du-
zentos mil •éia (79:2005) o OtiedeeetIde á relação que a seguir men-
ciono:
Amazonas 	
Pará: 	
Maranhão 	 • 	
Pianh 	y
ceara 	
lio Grande do Norte
Parabyba 	 '
Pe.rnambueo 	
Alamias 	
S2r,g. ipe 	
Ilalid 	
Espirito Santo 	
Rio da Janeiro 	
S. Pando 	
Paraná 	
Santa Catimba 	
Rio erande do Sul 	
Minas Gomes	 '
Coyaz' :. 	
Muito Gi'03i0 	.	 ..

•
• Impressão de 22.000 exemplares de . 19 1;dlietoS diversos, contendo

o resultado dos questionarios sobro • as condições . da agi-10111'11ra.~
„nnmicipios de cada Estado.. •

Composição em coei) 10-elzevir-papel do texto, 4A-30 kg.,
de primeira qualidade, assetinado; Capas fla »na de minas faces;
céntorine amostras juntas.

Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
•• •	 • Re ordem tio Sr. *ministro e de accórdo cont a con liça. V do
edital do-concurrencia. de 23 do março proximo passado, inserto no
Diario Official, transcrevo, em seguida, na integra, ás propósta,
cabidas nesta repartição mio dia 10 do abril ultimo, para impres4aa de
vinte e dons mil exemplares de dezenove folhetos diversos

' 
C011icild0

o resulta-lo dos QU0sti0/13/403 sobre . as condiçõeS ágricolas tios Inanis
dpios de cada Estado:

.1

---

1.500 exemplares de	 20 municipia
	 	 1.500	 »	 »	 53 n

3.000 a »	 - os »
1.50) » »	 37 o•
3.000 a »	 82 » .

a a	 37 »	 	 1.01.5t#000
» »	 39 »

3.000 » »	 58 •	 a
1.500
1.500

»
»

»	 35
»	 34

a
O

3.000 o o	 127 o
1.500 ». 0
1.500 2> "»	 2984 31
3.000 a »	 173 •	 0

•

1.500
4.500
3.000

0
.),
4

a	 45
»	 27

* »	 68

o
a

3.000
•	 a

a »	 113 0
	 	 1.:100 -	 » a	 • 43 »
*.t.,t." 1.000 a a	 13 •	 o

9j± ..	 .	 Jo.,.	 • 4..201"; ....'"
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Levado por ci-cionstanclas de ordem verdadeiramente econolnicas,
visto ser aqui a pres mtado 40 %, mais em conta (me O mencioradO em
fitinha proposta para os 22.000, passo a analvsar as vantagens desta
Mai o r impressão: 22.00d relatorios conforine a proposta, represen-
tam a impressão de 1.029 municipios multiplicados por 22.000 que é
a tiragem e dnilidos por 19, que é a quantidade que fórma uma
collecção para se Ler impresso 1.029 municipios, ou melhor:

19

Custando a imprassão 53:7108000. Municipio í KM:S.

40.000 relo,orios conforme adendo representam a impressão de
I 202 inunicipios, O como anteriormente se conclue

Tiragem de 40.000

O numero dc municipios impressos será : 1.202 x 40.000
	  —2.404.000

Custando a impressão 79:2005. Municipio 32$000.

Si arra s, observar a differença existente entre 4J; réis e 32, se
verificara que cila é de mais de án o que importa eia dizer que a
impressão de 40.0o0 exemplares offereee senskal vantagem.

enmpre-rne. erntim, declarar que sa accaso for preferido este
ad,hiolo. dou-lite. todos os valores de Infla proposta e da mesma fôrma
time stijaito a tias	 clausulas do edital.

Itio de Janairo, 10 de abril de 1013. Sobre duas estampilhas de
noo rs).— por procuração, J.da Rocha lianda.

Proposto
n'1111.^,S Pert'irit , liesociante matriculado, estabelecido com »ape-

laria e, otliciiia de typegraphia e encadernação, nesta cidade, a rua
Ouvidor n. 91, apresenta, eni virtude do edital da directoria do

Sare iro de Inspeccão e Defeza Agricolas, da 2N de março ultimo, re-
tdiva .reente condirrencia para a impressão de 22.000 folhetos, a se-
guinte propos:a

1) -Propõe-se a lazer a impreszão de tolos os 22.000 (vinte e
d.ni s mil) exemplares d '3 19 (dez-nove) folhetos diversos, conforme a
rt' ,• Pectiva es PN ' inew : ãe , de accórdo com o modelo que se acha na
ailow ta rem, !i . :ão e que servirá de padrão para a qualidade do
papd. mli tese e da ta pa, corpo oh) typo, quadros, 1tulo, einfim, que
coe..ton o foli,a1.0. por 74:360000 (setenta e quatro contos trezentos
e sessmta mil

praz -. para a entrega dos folhetos será o estipulado, de oito
in ,zes. ficando (-;1 0 1Mido que, fornecidos ao proponente, logo após a
zi-ktmat ira do c miram), os respectivos ori o. inaes, e, ema a necessaria
brevidade, as prlvas (Ia revisão; os trabalhos de toda a impressão
deverão ser td:unados antes do dia 31 de dezembro do corrente

3)-0 pagamento será effaetnado á medida que for feita a entrega
dos folhetos d ?-, tinados para cada uni dos Estados, de que se trata,
tunando-se por base para as respectivas contas o preço acima men-
cionado.

Ilio de Janeiro, 49 de abril de 1013. Sobre uma estampilha de
trezentos réis;.—Gemeg Pereira.

.	 Directoria do Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas, 7 de junho
de 1013.-0 director Dias Martins.

Directoria Geral de Industria e Commercio

imtmlimA sycçÃo

Patentes de inrenção

N. 7.090, de Pedro Beicht.
N. '7.697, de José Ferreira 11 :nuns.
N. 7.698, de .1é 5, n •ker Suarez.
N. 7.09. de Augosw lloberti,
N. 7.700, de Eduardo José Maria Modera.
N. 7.701, (hFrictst Tipping.
N. 7,702, 1 • Smith Befrigerating Company.
N. 7.703, ti • Perry Georga Tacchi.
N , 7. 70 .t, td:	 Marques da Silva.
N. 7.105, da Compa.nliia. Paulista de Louça Esmaltado
N. 7.705, de Ponchon Jean Itapt i sle Laurent.

N. 7.707, da Société Financiére et Commercial Franc.o-Brésil i
-eine.

N. 7.708, de Frederick flurrowes e João (..!0 Simas Enéas.
N. 7.709, de Domingos José Martins.
Convido os coneessiona rios acima nomeado; a comparecer nesta

directoria geral na proxima quinta-feira 12, á 1 In,Ta da tarde, afim
de assistirem á abertura dos envolucros que conteem relatorios, de-
senhos, amostras e modelos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio da Secrearia de Es-
tado da Agricultura, Industria e Comtnercio, 10 de junho de 1913.—
0 director geral, It. de Araujo Castro.	 •)

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCUREENCiA CARA A CONSTEI:C. "7M DE UMA 110SPLIMETA DE 13131IGRANTEr
NA CID1DE DE MANS.OS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem-
bro proximo futuro, no eseriptorio desta Superintendencia, no 'lio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 de agosto, tam-
bem proximo futuro, no escriptorio do Districto de Fiscalização
da mesma sepeAntendeneta no Estado do Amazonas, em Manáos,
serão receládas propostas para a eonstrucção de urna Hospedaria de
Immi grantes na costa de Marapatá (entrada do porto de Manãos)
de aceórdo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
mento annexo ao decreto ti. 9.521, de 17 de abril de 1912. A rea-
lização e o processo de julgimento desta concurrencia ficam sub-
mettidos ás prescripçOas estabelecidas nas clasulas seguintes

A concurrencia tem por objecto a execução das obras descri-
latas na parte I ( especificações technicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintend •nte da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da
Azricultura, Industria e COMMerCiO, as quaes estão orçadas em
2.-06:5:6838813 ( dous mil e sessenta e CilICO contos seiscentos e oitenta
o Ires mil oitocentos e treze réis ) e deverão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias autlienticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-
eriptorios da Superintendencia, no (tio de Janeiro e em Manáos,
todos os dias uteis, durante ás horas do expediente.

A concurrencia versará sobre
II

) idoneidade do promitente
14 prece de construcção, indicado por uma percentagem de abati-

mento sobra o orçamento (Aliciai.

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes o
julgamento da respectiva i loneblade e das propostas, será opportu-
namente nomeada pelo ministro urna commissão de cinco membroe •

IV
Os proponente; deverão comparecer no escriptorio desta superin-

tendencia no tilo de Janeiro até II horas a. iii. do dia 2 de setembro
proximo futuro, e no escriptorio do distrieto de Fiscalização, em Ma-
nãos, até it horas a. m. do dia 11 de agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:000S que, em moeda
corrente on em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado do Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

V
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além

da garant:a pacuniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoneidade, para a boa execução das obras, apresentando certifi-
cados e referencias que comprovem a sua competencia technica e
exacção moral para com a achnittistração publica, terceiros ou opera-
rios.

Os pri;ponentes deverão entregar nos dias, horas e togares acima
d tterminado.:, envolueros fechados e lacrados, tendo escripto, corá
clareza em uma das fac.-s externas .: o nome do proponente, indicação
precisa do togar elo que é estabelecido e o asstimpto da proposta. Uni
dos onvolueres, em cuja parte externa estará escripto: «proposta»,
encerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a .pereen-
tagem de abatimento Offerecida para a excentio da obras contanto

•

Tiragem de 22.000

O innue,ro de municipies impressos será:

1.020X22.000
— 1.191.473
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dos projectos e espeeificae,0-es que sorvem de base a esta concorrendo,
a indicação, para o fim d,os pagamettes porcino, dos preços de cada
um dos pay ilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão todas as condições deste edital e á s ésPeein

-caeões anuexas. Eáto envohtero 110tIttUr.1 outro papel podet •á conter
alám dos da propema,

•O outro etraolucro, em cuja Jaco externa estará eseripto «do-
(=entoo», terthem recitado e limado e com os demais dizel'es iguaes
aos do erímr;iro, • conterá (IS doou tnetitoS de itioneida • te e o certificai° do
(bossa() lotvia, feito no Thesouro Nacional •ott na Delegaed Fiscal do
Estado de Amazonas, a que se refere a clausula IV ., e os documentos
de quitrAão dos impostos federaeS, eotaduaos o monicipaes o (pules -
(pear soutt•os documentos que . sirvain para comprovar os requesitos exi-
gido 	 datisUla. V.	 •

s Tanto a proposta como todos :esses documentes deverão t.c.11.'

VII.

Da accórdo com a clausula anterior as propostas poderão ser ré-
•digidas do seguinta modo: •
	  snbmettendo-se em todos os sus termos ás clausulas do

respectivo edital do concorrendo, datado de 3 de junho de 1013 e
ás preseripeões technicas constantes do projecto e caderno de en-
e approvados pelo Sr. ministroda Agriculttra, existentes na
Superintondencia da /Jefésa da Borracha e da que tem perfeito co-
nhecimento, por leitura o exame que fez, propõe-se a construir as
obras da Hospedaria, de Immigrantas de Alanns,Estado do Atnazonao,
que são objecto da presonte concorrendo, pelo preço do orçamento
olicial com o abatimento de (em algarismo e por extenso) o
a entregai-a completamente terminada no dia 30 de setembro de iiiil
novecentos e qitatorze.

Data 	
A ssignatura 	

A escolha IIas próposttis será feita no escriptorio da Superin-
tendendo, no Hio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
. Antes de tomar conhecimentà das propostas a comtnissão jul-

gadora examinart a qoestão• da idoneidade dos COIICUITOIltC.3.

. Pará isso serão abertos, em reunião da commiasão julgadora,*
todos os envolucros cootendo doetimentos de idoneidade, quitação e
deposito.	 ,	 • 1	 •	 '•Dentro de dons dias, a contar da nertura desses envoluct•oo,
setão por edital, declarados os nomes dos concorrentes julgados ith»
neos e no terceiro dia mil após • a; publicação do toesMo edital, ás
horas nello fixadas, serão abertas as lidas as propostas dente dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada . um as propostas de todos os outros, o qua será feito
tombem pelos membros da commissão.

Não serão abortos e ficarão á disposição do seu signataeto
envolucros contendo as propostas daquelleo que não forem julgados
idoneos.

•Juithi) •de•1.919

XIII

• preferencia caberá ao proponente que . apresentar preço mais'
barato, por minium que seja a differettea,

No Caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, será
preferida a do ConCurreatO que oll'étrecer, a juizo da commissão,
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta. será dada immediata comua-

ideação escripta ao concorrente preferido e publicado o resultado no
Mario Official. Dentro do prazo de l (quinze) dias, a contar da data
desta publicas:ao, deverá o concorrente preferido vir asssignar o coa-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do 3linisterior
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponege aeceito deixar de assignar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou mandar
construir a Itaspaaaria por administração, de accórdo com o disposto
no paragrapha !mico do art. 20 do citado regulamento.

• -	 XVI
Para garantir a execução do contracto t pagamento de multas, Ó •

proponente escolhido deverá, antes de assiguar o contracto. elevar O
CaliCiOaalilOato (pio fez para entrar na 'coneurrencia á. imPortancia
cbdespondetité o 5 (cinco por cento) da importando total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de 5 sabre cada uma das prestações que lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da Uttiao ata a recapção de-
finitiva das obrao, nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcado a caução por motivo da multa ou por outra

qualquer cirettinstaucia, o conttetetante soá, obrigado a. intebonea
dentro do prazo de (30) trinta dias da•data em que receber notifica-
ção para o fazer.

XVIII	 .••
Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir • da notificação • de•

haver sido o contracto registrado pio Tribunal de C mtas, • o contra-
douto comparecerá• no • lactai das obras juntatnenta com um enge-
nheiro designado per esta Suparintendencia, para tomar conhecimento
da locação dos &Meios, devendo dar inicio ás obras dentro dos pri-
meiros cinco doto fria • se seguirem, ficando sujeito á multa de qui-
nhentoS mil rais(ii00S)*, por dia • de oxcesoo, que se attingir a dez (10)
dias acarretará immadiata rescisão do contracto, perdendo o contra-
ctante a Caução corrospOndetia: a este.

•
XIX

• O coutractatite fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as 'datem, desenhos e proseripçõos do caderno de oneargos,'
nenhuma alteração podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, Coma approra0.0 prévia do mittistro.

• •	 •
XX

•• • •

'VIII

DIÁRIO .OFFICIAL'

:IX'

OS propondites que não forem julgados idoneos 'po(ierão recorrer
ao ministro, até á veopera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisão favor:Ivo!, sorão sambem admitildos concorrem:ia nas
mesmas toudições acima indiemdas.

• e

Si nenionna duvida houver sobre a idoneidade dos proponentes,
as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as 'formalidades já mencionadas..

X1

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas reco-
Lidas, sei Zit ellas publicadas na integra no Diario Oficial.

,	 •.	 .	 .	 •

Serão excluidas as propostas:1
a) que contiverem lalla reducçãO sobre a proposta mais barata; •

- baque em vez de dar iáin abatimento, em porcentagem, iobrO o
* demento °tildai referente a todo o serviço, so Fanfam a um serviço
especial com exclusão dos demais.

No dia da a‘signatura do eontracto a Superintende:leia entregar
ab commtrartamuutópils autheutioas 'lemas pla»taA, dOsOmeliO3 &peei-
ticaelmcs technicas e mais documentos essenelaas á execução das oras
e.que servirão de base á coneurreticia.

• XXI
A Superintendenda por seu representante fiscal junto ás obras

intimará, pur eseripto, o contractonte para este demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte delia em desaccórdo com o
coutracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3)
Ires dias acarretará.; para o contraetante, além da multa que poder&
variar de quinlientats mil réis (500$000) a cinco contos de réis (b:0003000)
a juizo da Supedatendencia, o pagamento das despezas oecasionadas
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar peio representante fiscal da Superintendendo, independente-
mente do contraztante, mediante des:conto nas importancias que esta •
tiver de receber.

XXII

s
Caso o contractante não se conforta° cota a decisão do ministro;

poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissão composta
de une arbitro designado por cada parte o de um desempatador esco-
lindo á sorte dentro quatro nomes, dos quaes dous serão indicados por

XII
• •

. :Não serão. tomadas em consideração quaesquer drenas não pre-
vistas neste edital. AS duvidas ou divergoncias entre o Contractante e o representantei

fiscal por parte da Superintendencia, serão submettidas á decisão do
superintendi:Rue, havendo recurso do que este resolver, para
ministro.
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cada parte. Os recurs)s devem ser interpostos dentro .de Usas dias e
as decisõas dadas dentro de prazn não excestanta sie ima inee, Salso
accArdo a respeito entre as parles litiga ides. A falta de mitificação da
escolha de arbitro dentro do praao acima estipulado, por parte de
um dos consractantes, importa em decisio a favor do outro.

XXIII
• Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas tio contracto

para o qu ii uão esteja comminada outra pena, o contractante in-
correrá em multa 'da 2(IO S a 2:000S, a juizo do superintendente, Com
reculsn para o ministro. No caso de reincide:leia será rescindido o
contracto.
. 0 governo poderá ro,seindir o contracto de pleno direito, indepen-

dente de acção ou ieterpeltação judicial, em cada um dos seguintes
casos

l', si o contractante não cninaçav ou concluir as obras dentro
dos pra ZQS ni areach ns, independenteinenle das multas em que in-
correr;

2", si o contractante suspender o5 trabalhos de constrncção por
mais de quinze dias sem permissão do superinteudesite da Defesa da
!tory:kelt:a;

3°, si o contractante empragar opararios em numero tão in‘zuffiei-
ent) (p r.; demonstre da sua parle desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os caros extraordinarios e inclependen-
les da sua vontade, reconhecidos corno cies pelo Governo;

• si !laurel vidos e defeitos de construcção provenientes da ine
olt zerva nela das indidt(;ões technicas, Og0ta LIOS Os recursos acima
11)1.110;1'1es;

s re si fallir o contrai...tante.
Fiea entaudi !o que a. gréve dos trabalhadores por falta de paga-

mento não será tanaila cio consideração para justificar a paralysação
slos t ra balhos.

Verificada a rescisão do contracto, 110.4 termos das condições pre-
cadentes, nanhitina indemnização será devida ao conteactatile, além
da que COITO:110 ii l er ;is importancias das obras perfeitas, realizadas
nas condições do contracto: e que suão aval adas de accórdo com os
pvaçne do orçam oito (aliciai approvado pelo Governo para a abertura
da conCIIITO'reia.	 •

Nu caso do l'2.5 asso) eo contracto, rcverterá em favor da União a
ratieãe feita tia csscasião de ser assignado o contracto.

O contractante fica responsarei por si, seus Seres e haveres, por
todas as obrigações que Iles impe o contracto.

Todas as que;teas judiciarias que.porventura, surjam entre o Go-
verno e o contractante, seja este réo ou autor, serão resolvidas pel,s
tribunacs brazileiros, renunciando o contractante que fôr estiem-
p'eira ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV
O contractanta fica responsarei, para com a Superintendencia e

pa ra Com os particulares, pelos prejuizos que lhes causar por si, seus
propostos ou opararios, salvo quando taes prejoizos provierem ine-
visaveltnente da execueSo de ordens de serviçe expedidas patos repre-
sentantes da Suparintendancia.

XXVI
O contractante !tão terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou datamos provenientes de tempo desça-
voravel. chuvas torrenciaes, ditliculdades de transporte e muito me-
fios pelos resultados da neggencia, falta de recursos, erros e má
administração do mesmo contractante ou do seu pessoal.

Não são comprebendidos na disposição precedente os casos de
a força maior ‘Ievidamenta provados, a juizo da Superiutendencia, de-

vendo, nesse caso, ser dada participação escripta'. •

XXVII
As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,

.porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
etante, mediante ajuste prévio com a Suparintemicncia, devidamente
approvado pelo ministro.

• Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
OU per unidade de obras, não devendo os preços exceder dos .preços
cai-rentes do lacal. Fica claro que a Suparintendencia podara con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalho por
a a ministração, poderá requisitar do contractanCe passoal, ferra-
menta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas o apparelhos
o contractante terá direito a . unia indemnização correspondente a
5 si do salario do pessoal, ralario que será pago directamente pela
Superintendencia:,Fica entendido que o fornecimento do ' , pessoal e
ferramentas que fizer cscontractante . em caso-algum será invocadO
pbr elle.coino motivoomv causa . para-uão concluir 1)s-trabalhos de-sua

4onpreiutdailentro do:prazo t.lo çontracto=lattipara,lewlitar • spaalsrese
reclamação euespeiirn-" e-

XXVIII

03 aduaneiros do material empanado correrão por conta
do contractante.	 •

XXIX
As obras sarão acceitas provisoriamente, depois de examinadats

palo roprasentante da Superintendencia, den•tC0 d e dez (I0) dias a
contar ti I com Milnienào do contractante de estare ."0 eolleleidas•

papai s ^Sr.; rocebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctante obriejado a caaserval-as em perfsito catado durante o prazo de
sois mezes, 'findo o .qual serão cilas recebidas definitivamente, sendo
lavradio um tonna assienado paio representante da Superfutendencia
e pelo cantractante.

Ata findar o prazo de responsabilidade do 'contractante pela so-
lidez e conservação das obras, 03 damnos que estas saffrerem proveL
Mentes de defeitos de mão de obra ou má qualidade de materiaeS
serão' reparados immediatamente pelo mesmo contractante.

XXX
Deciamaçlo alguma do cantractante será acceita, em qualquer

tempo e milito menos attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheiro

XXX(
As responsabilidades orimulas deste contracto só cessarão para o

contraetante depois do racebimento definitivo das obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos

pai intiks:cptatidu etiveratu coneluidos os seguintes trabalhos
I" prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 04;
2° prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor-

maavel, cabertnea, ri 0/0

30 prastaeão, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 0/0;
prestação, esquadrias eealisares assoldes, 20 0/0

51 prestação, concluidos todos os trabalhos de accôrdo COM o con-
tracto e especificações annexas, 35 °/0.

De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-
sula XVI.

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
D ;legacia Fiscal dei Thesouro no Estado do Amazonas, observadas

as exieencias lepsaes, e correrão pelas verbas que á mesma forem
para tal fina distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha Ir, corrente exercicio e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exercicin de fon,

'lio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo ['erma das
Silva, superintendente.

Caderno de Encargos

ESPECIFICAÇÕES TECUNICA3

As presentes especificações referem-se ás obras a executar no
terreno eMarapatá% á margem do Rio Negro, na entrada do porto de
Manaos, para a installação dc uma hospedaria do imigrantes, de
accórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento annoxo ao
decreto u. 9.521, de 17 de abril de 1912. 	 p

As obras a executar constarão de ;	 . 1
;a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no local dos Nb.,

1

ficios e nas passagens e vias de connuunicação entro elles o a ponte
de desembarque;

10 construcção dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada comprehendendo dotas edificios.
N. 2. Pavilhão de administração.
N. 3. Dormitorio e refcitOri0 (tios pavilhões iguaes). 	 .
N. 4. Installação sanitaria (quatro pavilhões iguaes).
N. U. Lavanderia.
N. 6. Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conformo 03 desenhos, t5

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa da Borracha 'e
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industrio. ç Commor 10',1
os quaes se acham na . sede da superintendencia, tio fio de Janeir , e:
no escrigorio do districto de fiscalisaçao da mesma superintendõtnW
na cidade de Manãos. 	 	 '','	 • /s.( i ,
. s rima excluidos do presente çontrácto c constituirão objëcto'de.
ulteriore.st providencias e	 ' •"- --	 - - -, - e—	 ..
! e - a) constracção da . ponte.- dredSsembstroa ; •' • ,•' .,-•'- . " es'..-Sess
,,---- instai lae,Ae 4e, Attil...';i: 'meei:rira- e-canalinct-Ks .- eitétr44oadi¡i-j,':
lido— -

-
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a 11 • 1(:ão daS rCdas te ad, jliccã o da agua , poeos , bomba.; ele-
ae .. ;:serlos, Ir,Un COMO	 ;.le esgoto de Materias fecaes e

aua s,a's idas, na parte exted,ia dos pavilhões
,?) construeção do, deus pavilhões para dormitork) e rafei brio

(n de dons pavilhões saltitados (n. 4) e de um pavilhão para
lavanierrit (n. 5);

installa.ção da e',tufa e machina do de,sinfectorio
r) mobiliado e ut'onsilios para os diversos paNilhões;
g) a ppa relhos d e illt:minação.
Os !milhões ftcarão locados, approximadamonte, segundo o de-

senho schematico que acompanha estas especificações, podendo, porém,
as respectivo msicões ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da oriealtaçao geral.

As diiraS deverão ser feitas com materiaes novos, (te primeira
qualidade, de accôrdo com as especificações que se seguem e ex-
cetuadas do moia o mais perfeito e segundo os preceitos de arte de
construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia

A approvação dada pala Superintendencia a qualquer material a
empregar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pala sua boa qualidade e perfeito emprego, até a recepção dAnitiva
das obras após sua conclusão.

11
MATEMAES

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,de accôrdo
com as ssguintes especificações:

Cimento
Composição chimica.

O cimento não deverá conter mais de 1,5 % de anbydro
furico,	 de magnesia, 10	 de ahunina e 4 °Is de oxydo de ferro,
nein sulfuretos em proporção dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 °is.
Grão de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 O/0 do seu peso na pe-
neira de 4.000 malhas, e 10	 na de 900.

Péga
A péga, do cimento não deverá começar antes de 30 na. e deverá

terminar entre 2 e 12 horas após O amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento
A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-

nit»o, ao fim de sete lias, e 35 kilos no fim de 28 dias.
Esta carga deverá augmentar de trea kilos, no minimo, do 70

ao 28' dia.
Deformação a quente

augmento do afastamento das agulhas do apparelho proprio
para este ensaio, não deverá passar de 10 11011 depois de mantida a
temperatura da agua, onde Se acha a barra de prova a 100 grãos
duraute 3 horas consecutivas.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Methodos de Ensaios de Materiaes.

Cal
Toda a cal a empregar devera ser de pedra, completamente ex-

tineta no local das obras e de tal modo que seja empregada antes de
sua CA rbolidta,;.ão.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.

Areia
• A areia deverá ser expurgada de materias extranhas e apresen-

tai' uma constituição graindometrica que a torne propria para a
COteitrile.;Jto, a juizo do fiscal das obras,sonclo, sempre que tór julgado
cuilveuicule, peneirada e lavada.

Não deve conter nes deliquescentes e os SUS grãos devem ser
anzulusus.

Pedra

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de
decomposição ; deverá ter a cesisteacia, necessaria, não apresentando
defeitos como : lizins, pellos, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

apresentando superficies planas e arestas rectas e vivas.
•As suas dimensões medias serão : 28 cem. X 15 cem. x 15 cem.

typo cominam na cidade de Nanáos.
Os tijoloa . serão perfurados.
Quando psrcutidos com o martello devora° apresentar um som

cheio a claro . e- pela iragtura, devem apresentar uma estructura ho-
smogenea.

Estas pedras ariiiciaes não devem absorver por immersão em
agua, durante 2'k boi as. mais de 1,10 do seu peso c devem apresentar
uma reS:iSlenCi.i, o	 ia:2,ilinente por compressão, nunca inferior a

kilos por em = para OS ti¡olos perfurados e a 60 kilos para OS
compactos.

Madeira:

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,
fendas, ventos, furos (le brocas e outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e apparencia e devem ser empregada
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada

A pedra britada para concreto devera poder passar em um annek
de 5 cm. d diametro e apresentar a resistencia necessaria e super-
ficies asperas.

A pedra britada para cimento armado obedccsndo as outras expo.
delicias deverá poder passar em atineis de 33m. de chamais:-

Ferro

Todas as vigas empregadas serão da ferro laminado I apresen-
tando unia carga de ruptura por distenção nunca Wel im a 10 kilos
por mim, e o alnogameoto de 20 .

Estas pecas serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergaihões para cimento armado deverão onrecer uma resi-

stencia. superior a 55 kilos por na m , e um alongamento de 12 eiaa
uma barra de perfil proporcional obedecenlo á regra de Barba.

til

EXECUÇÃO DAS (sanas

Demoli,;jes
O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas coe-

strucções existentes no perimetro que será occupado pela hospe-
daria.

Trabalhos preparatorios e andaimes
•O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não só nos

locaes occupados pelas construcçõss, como nas passagens e vias d,3
communicação entre os pavilhões e entre estes e a ponte de em-
barque.

Fará as precisas instai/ações para desembarque, transporte e
abrigo dos matcriaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o coo-
tractanto fará tarar e limpar o local em que enes devem ficar,
bem como (azar o deslocamento, arrancando, removendo e queimando.
os Picos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito cm toda a zona
a que se refere o eçuri2i:o desta especificação.

O contractaitte deverá ter andaiffi3S e apparelhos necessarios
rapida e perfeita execução das obras. attendendo ás condiçõss die
segurança do passos' operado e pennittindo facil e franca Lealização
das obras em andamento.

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e et11

taboiciros de madsira.
A dosagem das argamassas será feita cio volume sendo adoptaria

para o cimento a densidade appa rente de i .4.
A mi-d3tra do ciiwinto ou cal com a areia será feita a secco e de,

modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agua a estrietamento
neeessaria para Que a argamassa tique com a einsistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pomo a pouco, de modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassamente e não polo encharcamento dos
componentes da a rgainassa

Serão preparadas em gualdida, te, dr; accórdo com as necessidades
diarias e de modo a evitar que hayi começo de endurecimento antes
de ser ernii"ei.L'ada.

Será rejeitada e inutilizada imm adiatamente toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedada
reamassitt-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura flir muito elevada ou hou-
ver fortes ventos, a; argamassas devem ser constant 'mente molhada.

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, maiorias terrosas ou outsoscorpog
extranhos, sendo para isso pre,viarnentes lavadas.

A medição dos componentes da concreto será feita em volumes,:
adoptando - se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo ag
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa,

I	 Os concretos deverão .Ser confeccionadoÁ'a machina.
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I, ,` Os "lerdos sel ••ão'empregado,s 'lego .após smt preparaçãO, 0040 ` : Para' 61j111èZW-das(ármadOraS d )!,,fere5,'.duraute a - eonretção -(0‘3.‘,--
Jnoldrzade tode -o que não for 'effirregailo na nüsmo dia de' seu tire- obras' d o 'cimeeto -armado, ellas - podero ser —aanarratlas com- arame,
paro.	 .	 devendo °ocupar a; suas posii:oes res,oectivas, sem que possam wili
• ' Será aSsente por camadas hlrizontaes de 20 cent., mais ou deslocadas com o apiloamentn
inenos,apiloadas fortemente einquanto estkerem frescas. 	 ,	 O apiloamento ou saque deVe ser feiVe com o preciso cuidado
, • Cada camada será assente sempre, em condiceões de fazer liga para nao tirar os fl ”TO.; d i.' N ti a s resp ectivas po.gicates, nem separal-os
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada da a realoassa 0 11 concreto que t) deve envolver.
varrida e humedecida e coberta de tuna cantada de ar gamassa para	 O apilnamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-,
cola() receber a nava camada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto sô preleio ser
feitas quando este estiver solidificado, devendo a superlicie de coo-
tacto ser préviam oito picada, varrida e bem humedecida.

ALVE nu \53

Alvenarias ordinarais:
A .: alvenarias ordniarias serão feitas cem pedras com os leitos

desgalhado.; ou cortados a martello e assenles, depois de b em mo-
lhadas com o leito elo argamassa bastante para que comprimidas,
esta refina pelos lados, e calçadas com laseas de pedra dura, de for-
mas e diM p ns i:e z,. adequadas

As pedra s seribi assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o nocessavio travamento ou amarração entre as
pedras de cada fiada por meio de pedras ytiÇ riin , de comprimento,
s:mpre que f0r po ssivel igual á espes s ura das parades.

As pedra s deverão ficar completamente envolvidas Vil' al'2'3-
niase, ficando as alvenarias massiças, sem \ousio ou intersticio
aignm.

Nos cant os nu angulos de paredes de alvenaria serão collocados
fiscates, on ferros de amarração.

Nae serãe permittidas pedras de valume infrior a 30 decimetros
cubico: (0», h. eme: nem pedras redomits,nem excesso de pedras miudas
deloaMnadas	 eriacão”, ou ,catericas .

tive ti) •lo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
Lume lecida s e limpas, durante a sua c-ode/Tão, sendo retirzudis as
argamassa,. Let cet tenham cabido terras, lodo ou qualquer materia
extratilm,

I-Me cada m e tro roble° empreear- se-hão	 2 .'• trinta o dons conto-
sinms	 argamassz.

AIcen,tria ii, 17j, n 10

njolo .z, Ii occasião	 .9,11 emprego, deverão ser bem milha-
dos em tempo nunca menor de cinco minntos IYMII maior de 2 horas.

As juntas, (pie nao terão mais de 1' um centimetro de espes-
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o neces savio cruzamento e amarra r ão entro os tijolos.

No assentamento de cada liada de tijolos, estes serae em "meios
fios- e atições , .

lio duas liatits consecutivas es tijolo" dev e rão ficar alternada-
utente, de modo as juntas verticaes ficarem rc , .ollarmente collocadas,
perimi, em linha s verticaes discontinnas.

Os tijolo" serão assentos em leio> de arnmassa , de firma que
eqa reflua cio todos os sentidos quando Os tijolos fitrem levemente
batidos.

os arcos de alvenaria de tijolo serde formados por auneis concen-
trices . ficando as juntas ern desencontro na direccão normal ao intra-
(torso do arco.

Ein cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (CO) vinte
centesiinos do argamassa.

Nas occasiin-s de grande calcr ne tidos ventos, as alvenarias,
tpler de tijolo, qu•-:r de.- pedra, line esliVereni .1(10 confeccionadas,
serão frequent e e ligeiramente regadas para obstar o rapido desSa-
camento da argamassa.

Nessas occasio:.s, e nas de chuva. as superficies das alvenarias
nova s serão abrigada s com Darmos, tabnas, esteiria3s, etc.

(mando sobr,e alvenaria já secea se tiver de applicar alvenaria
nova, as superlicies la antiga que til r i  de ficar em contacto rUm

esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario.

Em todas as espeeles de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo Vr; piastras e nodoas d'e argamassa, assim como
xle poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado
O cimenta armado empregado nas paredes e demais obras será

feito com uma parte de cimento, (densidade appavente-1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos de
Ires centimetros).

Quando a espessnra fôr diminuta poderá ser excluida a pedra
Writada.

, A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos pou-
cos, C deverá s:-t' empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita.

Os trabalho' feios nas horas de calor, quer .0 concreto quer o
metal, (levem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adheeente
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.

tilando á C . tIllpreSSãO e mais fraco e cuidad iso nas gim trabalham
extensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
Imunda.

As (-mondas on ligaçoes de obra de cimento armado, feitas eirt
dias :inferentes, ou quando lá tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando 111111 camada (1e cimento puro ou misturado
com p iria igual (le areia, sobre a superticie que estiver feita, a qual
deverá antes 5:,er bem varrida e embebida em actua.

pave haver sempre uma camada não inferior a um (I) centi-
metro para proteger as armaduras.

As dik"i',CeS de cimento armado pódem ser feitas com o metal
americano Euhn, com deploye,, ou com outro systema de
armadura, desde que seja :troca° pel liseal das obras.

Fundações
As faindaçries irão ali'. o terreno firme, a juizo do fiscal dm

obras, por Hirte da superintenleio-ia. devendo ter altura nunca
inferior a um (1) metro contada do In\ el um que deve ficar e
terreno.

A locação (las fundacõ' s será feita de accôrdo com um desenho
em escala de 1 :1000 pára o Cullilltlet»è das construceões e de 1 50
para cada (afiliei° que será furn ecido ao constructor pela fiscalização.

sarau oonstiondas por nina camada de concreto (do traeo
1	 0,20	 centim.droslilealtura, collocada no fun da da
cava e por altcnaria de pedra, com argamassa de cimento e
(traco 1 :3;, ao' . o respaldo para receber o embasamento.

Nu 1ui'ilhtáo n. 1 as fundações serão de concreto.
80inente após o exame feito pelo tiseal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o cio s...Minto das cavas das fun-
claçô3s.

Nes locaes indicados pelo fiscal clas obras deverão ficar aberturas
dispostas couvenientemente para passa gem das canalisações.

Paredes

O embasamento será de alvenaria de pedra com argamassa dg
'cimento e areia (traço -1:3), excepto no pavilhão n..1, onde será de
concreto,. ein pilares e arcos como indica o projecto.

As paredes acima do oinhasamento de 0,18, 0,3 1, 0,1 8 e 0,11 se-
r5° de 1 1 2, 1,1 2 e •1 i de tijolo com argamassa de cimento e areia,
(trai» 1:4) lias aberturas ficarão bonecas (te oito (8) centimetros do
espe.snra para a collocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janella; serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 1 '2 e 4 vez e cem 1 1/2 vez para
as pared-s de, 0,18 e O, t , 011 com vergas (IP cimento armado con-
fecchinadas de accArdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

A s paredes divisorias de menos de (0;90) dez centimetros serão
cilas cli cimento armado, confirme já ficou especificado. 	 •

Revestimento das paredes
Todos 03 emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:1).

c l ubor. os e reboucos deverão ter a minima espessura possive1,s6
excedendo, tio conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.

As stiperficies a vebecar deverão ser previamente lavadas e pre-
paradas de Milita a ficarem sunicientemente asporas, apicoando-se
as paredes de, paramento com não se acharem nestas condições.

reboucos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,
manchas de humidade on outras, e serão de 1 de cal para 2 do
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car asperos.

As saliencias de mais de dois (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas faehadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accôrdo com os perfis fmacs da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaescpuer saliencias de grande balanço poderão
tambein ser feitas com blocos ( elos de nincreto ou a cimente armado,
devendo isso ser submettido á approvação de fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submetlidos.

Todas: as paredes indicadas no prii .iccio como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accôrdo com
as especificar:aos.

Cobertnrus
A cobertura será de telhas fraticezas planas e devidamente amar-

radas com arame . apropriado sempre que o fiscal entender.
As cumiciras e c spigões serão cobertos de tolhas proprias . da .

mesma fabricação.
Serão coll9cadas 1,e14$ ventiladoroâ ll. rqlação do 1 por tQn,
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. O madeiramento de cobertura siará feito com poças saeaadas de
madeira de lei e com aa diMensCrés nece.ssarías do accUrdo com os
vãos, não podendo as tesouras aerem espaçamento • maior de 4,5 ms.
nem as "terças distarem, eatro - eixoa, mais de 2,5 ms.

. • Os caibres terão o espassamenta maximo do tra,50.
• azó poderá haver pregação simples nos caibros e ripas, devenda as

demais peças Lar as rteeessarias emendas e samblagens.
As tesouras terão apoios nunca menores do 25 centimatros da ex-

tensão.
As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras do forro.
Nos cantos dos frechaes serão coltocados esquadros de ferro para

travameuto.
.;:GUAS, PLUVIAIS

As aguas pluviaea terão escoamento:
a) às das cobarturas por meio de calhas e conductores
6) as dos passeios o vias de passagens entre os edificios por meio

de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de 16x1G e 16x 1.

As juntas das calhas deverão ser bens cravadas e saldadas, em
uma 'sonegada de extensão, no minim0.

As calhas deverão ficar assentes em cambotas do madeiras de
lei, dispostas de modo a não haver Curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido eseciaminte ás aguas. •

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaixos feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 ss.

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular de 10
conta. de diametro interno (mínimo). ou de secção quadrada ou re-
ctangular equivalente aquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das paredes o terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pas-
sam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida ás aguas por
baixo dos passeios até as sargetas que marginam estes.

O escoamento das aguas pluviaes, que cabem I1G5 passeios e vias
tl communicação será feito por meio de calhas ou sargeta.s feitas com
tijolos ou parallelepidas, revestidos com cimento, com 0,30 de larga-
ra ao longodos passeios e dispostas com o declive conveniente para o
rasado escoamento para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas podaras) ser collectadas com
conductores de•manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sabida para o rio, sendo nesta hypothesa fornecido desenho da deta-
lhe i approvação do fiscal.

PAVIMENTOS

O interior das construas :Mi será aterrado com terras isentas de
matarias organicaa, de accOrdo com os projectas dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro eollocado em 'camadas de visita centimetros
(00) no maximo, que, depois de hinnedecidas, serão apiloadas Se-
pa radament0. •

Sobre estes. aterros internos, em cada adindo, haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) centinietros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia e pedra britaria na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as tabus de soalho.

Estas travessas deverão apresentar urna secção transversal tal
que sua largura, na parte Inferior, seja maior que a . da parte sopa
ror, afim de ficareaaperfeitamente angastadaa no concreto. • • •

No pavilhão n. 1 . aobre o solo, no, uivei do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impeçmoavel, sol) toda a sriperficie co-
berta pelas construcçôes feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros do espessura.

Os pisos dos compartimentos desses paailliaas serão Constituisios
por lagos de cimento armado com metal Ily Dib ou Deployé, com a
espessura de dez (10) centimetros, calculada para receber uma sobre-
carga de 1.500 kilos por m2 no pavilhão da direita (destinado a ba-
gaaens) e de 700 kilos por m2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lagos se apoiarão em vigas de 10 centimetros do alto(PaN,)
espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
.tun metro e cincoenta (1°,50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
Os soalhos serão de frisos de 3" X1 1;2", de macho a femea,

de acapa o amarello, .com uma ordem de tabeiras em geral e com
duas ordena nas salas do visitas, gabinetes, secretaria e comparti-
n10.11tosprincipaes.

. - Os frisos dos soalhos deverão estar. perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou
pilmetas e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão • ser substituidos pelos do systems. Betim
ou semelhante, si com isso concordar o'constructor.

ledos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a • juizo do
fiscal.	 •

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos•do
aceirai° caiu as especificações acima refervidas a cata aspem , ,U
material.

• Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobro
a camada impermeavel de (10) dez centímetros da espessura (tramo
1:3-5) posta sobre o aterro. .	 .

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se achana •
as installações &imitarias, terá o piso constituído por um revestimento
de ladrilhos sobre urna lago de (5) cinco centimetros de espessara de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 de •20 'centirlsetrá" de altu-
ra,' espaçadas de (1%25) uns metro e vinte e cinco.

As soleiras das paradas de alvenaria serão de palra • granitica. Ou
pedra lioz do Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
tia-teta:os, para cada lado, o vão respectivo.

As solairae de portas, entre soalhos de madeira,' sal-o-hão tam-
isem de madeira, sando vedados os soalhos communs a mais de um
Cammodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões lis. 3, 4 e 7 serão formados

da uma camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de uma parte de cimento a
duas de areia fina de rio com tres centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geosnetricos ~pias.
• •' Estes pisos terãb o declive de 2 0/0 para o lado externo.

Cm torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou •.
especificado para oe pisoa das varandas ou com uma calçada • de pedra
cie 0, m 20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ea-
unida de (3) troa centimetros de espessura, pais") menos, feita de urna
parte de emento e • duas 'partes de areia,' em cuja face haverá sulcos '•
ots traços formando desenhos geometricos simples.

alarginarido estai passeios serão feitaa sargetas de pedra ou do
concreto tanteem cobertas com a mesma capa de cimento. •

A declividado da calçada para a sargeta será de 2 eie e a destas
sargetas será a • precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores de aguas phiviaes das
coberturas passarão por baixo tios passeios, indo ter ás sargetas
o que estas devem tae profundidade e secção precisas.

Escadas ,
• A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou

de pão mamilo do Pará, envernizada nas faces apparantes.
Terá corrimão o balaustrada, sendo o typo das colmunas e ba-

laustres sabmettidos á approvacão do fiscal.
Os degráos serão de aaboá com tres candmetros de espessura

minima e terão bocal de quina arredondada. ' 	 • •
. Os dor:Moines terão approximadamente 8 x 25 centímetros da - •

secção.	 ••
As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada

pedra aranitica ou pedra noz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sena
falhas[fendas'oa esmirradas.

Forros .••
Os forros serão do madeira e de cimento armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de marapti, ou madeira se— .

melhante a juizo clo fiscal, e com abas e eirnalhas.
As taboae não poderão ter menos de um centimetro e meio da

.(0,015) espeSsura e ficarão prassadas em caibros de Madeira de hei,.
espaçados de,OsatiO, approaimadamente, e de secção conveniente para • "
não apresentarem lutlexão sansivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-
varra da enfemaria serão de cimento armado com metal Kahn, me-
tal . ,«Ieployé», on outro semelhante, supporta-dos. onde für preciso, por .
Vigas J ou L, de modo a não haver a mmima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
liavondo uma eamea, curvã com molduras, concordando a superficio
do forro com ae das paredes.

nevesiitne4to impermeavel das paredes .
compartimentos ladrilhados terão as • paredes até um metre

e meio de alto (( s ,5), de ceramica vitrificada (azulejo) de cair branca',
do primeira qualidade (1 4 escolha), semelhante aos de EM &tires oa
Eagland.

Estes azulejos serão assentes com arde argamasaa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime-
tro infm), maximo, e deverão previamente ficar immersas da-
rance 2S horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, Lambem do mesmo material.
• • A concordancia das paredes do azulejos, entre si e com os pavi-
mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas.	 .
Naa fachadaa, além das regras já estabelecidas para os revesti=

mentos em geral, os emboços serão do uni de cimento • por • quatro de
;areia, e o reboamo de uma parte de cimento branco Lafarge , e duas
de areia.	 • •	 •

. A areia seO lavada e queimada após penciraineato cai téla".
de with; •	 -

	 •
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Os pannos serão«penteiados» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.'

,	 As faces superiores das cimalhas e platibaudas serão cobertas
•com ladrilho de Marselha, assentes em ar sainawa forte (1:2) .de ci-
. mento Ou, onde isso fik diflicil, com folhas de cobre n. 14, bem sol-
?dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores de todas as molduras ou saliencias de grande
. balanço serão ligeiramente inelioadas ou terão pequenas sulcos pro-

sim° ás arestas externas (pingadeiras) para evitar eseorrimento do
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) do acido ehlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de dir.	 •

Todos os detalhes para incides de cimalha, quadro de portas e !a-
ncilas o demais molduras e os iteeassarios aos trabalhos de estuque,

• serão stibmettidos pelo empreiteiro á approvaçã.o do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

.	 .	 Egpadrias

As assuadrias serão de calo ou ac
A ininiina espessura ti ..3 counoeiras ou pinasios será do Oin,03J.
As .alinofalas serão SefilprO de madeira de lei e inteiriça. 	 •

•As reguas das , imezianas deverão ficar DOM as quinas arre-
dondadas.

% marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão-sle ce-
dro ou acapti com a el,pessura minium de quatro (4) cot., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janetias,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.
• Talos os atigulos salieuWs serão protegidos por alisares de acapú,

de 7>(-; cent.
Os marcos e alisares serão pregaslos em tacos collocados nas pa-

atiles, Os qua,es serão confeccionados com madeira do lei de' primeira
qualidade, Apresentando superficie açora, tendo e.spossura, nunca in-
ferior a tres ceiaimetros (0%03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente em $91UÇAD de acrol e espaçados de oitenta (80)
ceutiinetros,

• As esquadrias catarinaem geral serão constilindas por caiai-
hos com venezianas e vidro's, dotados de bandeiras, em duas folhas

•sendo ossode jaitellas dos coniparsituenixas destinadoa a: depositas
de hagagens,eoutereticia e desintecção.almoxa rifado, dispensas e coal-

, ilhas° W. C. do pavilhão o. 5, protegidos por grades de ferro mais
co menos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

tran alguns pavill~, onde o prieiec'aa indicar, devem ser eolloca-
s tias bandeiras inoveis destivadas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhao ti .8, nas janellas em que não
Inuver grados, haverá portas de segurança de tires folhas.

As portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilltrio
1 no pavilhão n, 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
deiva semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. • de espessura e
dotadas& grades de ferro batido.

,U portas internas serão dc duas folhas coni almofadas o com
hataleiras.

Perraacna
Serão de primeira qualidade.
Cada folha do porta ou janellas terá, pelo menos, Ires dobradiças

C.PillallittS ou paimellas, dons fechos e trincos para prendel-as aos
alizares.

Xas egqiidlitilLS eV.C111S da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderiio ser collocados creuiones refor-
çado*.

Préviainente o coustructor deverá, -subinetter á approvação da
flac.alização os typos das fillTagellS a entpriagar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta de
Metal amarello systenia Vales.

Nas. portas prineipaeS haverá fechadura apropriada do typo
o- ide » .	 •

Cumdizações, inatailações itouitoriaa, etc.
No interior das construeçõss serão empregados tubos de ferro

fundido coalterizados para Constituir a réde de esgoto dos W. C. e
mietorios.

Para • as canalizasões de esgoto de banheiros, pias, lavatorios,
•serão empregados encanamentos de chumbo.

.As canahzações liprizontaes apresentarão uma deelividado tanto
quanto posIvel uniforine, nunca inferior a 2,5 s/o.

• Os tubos do quédi e as eanalizaçõs,s para esgoto dos W. C. o
mictorios serão de 4" de diameti-o.

• O tubo rolleetor dás baiiheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
, de ferro fundido coalterizado e terá 4" do diainetro com a declividado
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorlos
e pias serão providos de siphOes sentilados ou auto-ventilados.

OS tubos de ottétla dos diversos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados até PB acima da cumieira do edlkeio em que se

,

• Sera adaptado - ao colo alto dos siples dos W. C. um talho d.
ventilação de diametro minimo de 2 1/2" que, será ligado ao venti-
ladordo,rainal quando este passar a menos de dons metros do Siplião:
e -ndi caSo-edittrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado ••
de 2" do diametro que tambeni poderá receber o tubo de ventilarão
do outro appitrellij sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
Como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este.
:ultimo a 1 1 •50 acima da inserção do apparelho sanitario mala ela.,
cacto.
• Quando houver ires ou mais apparelhos ligados a um ventiladoi'
èspecial este sara de 3".

No pavilhão de installações saltitarias, a ventilarão dos siphns:
•sera feita por grupos do quatro apoarelhos e com tubo de ires (3") de
dianteiro.
• Os poquenos siphaes de ligação (até 2 1/2") das canalizações com •
os apparclhos sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siphãto e outro na corto..

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o °riflai° de inspecção do colo, mas terão oisritoriamen to .
o orideto'de ventilação na corás com 2" de dianteiro adaptadas á
locação de uni tubo do chumbo eum fechamento hermetieo e sem pe- •
rigo de facilmente se desligar.

• O focho hydraulico dos sipliõos até 2 1/2" de diamáro será do
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a a" (exclusivo os das latrinas)
será superior a seis ema. 1'5 cent.) nos siphõas das latrinas o liniiia•
num llmo de 5 cent. 	 •

• Os vasos das latrinas serão do iSsp0 cujo desenho se acha an.-•.
nexo a estas espeeificaçõsS e de material resistente inipermeaval do
cór brancas com - as superficies internas e externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua eni toda a sua super.'
ficie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios. serão do ferro*
fundido de int° simples e robusto de futteciouamento garantido tendo
o volume mínimo de 13 litros

Estas caixas deverão ficar do 2 a. 2%50 acima do vago do appas,
relho sanita rio e deverão ser ligadas a este por um tubo de:diametro
nunca inferior a 1 1/2

As canalizações serão °adoudas de tal forma que haja separarão
das aguas fomes das provenientes dos banheiros, piase Lavatorma,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo 'dotado, de fecho
hydraülloo.	 •	 •	 •

Tolas as aguas do pias passarão por caixas de ~Iara antes do •
ai:atiçarem as unalizasikes externas.
• is caixas de gordura poderão ser de ferro do typo asado peia
Companhia Eity do Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria coei
.rovestimanto estanque e dotadas de um diaphragma mergulhado de
modo a ficar constai:tido nm fedio Itydraulico nuitea inferior a 04,10:

•Estas CaaaS deverão ter volumes proporeionaes ao das aguas quã.
para cilas converjem, a juizo do fiscal das obras.

Os inictorios serão do typo Beata — mictorios a olen — sendo dd
bacia com descarga vertical para as installações de uni só apparelhil

.0 angularesguelahres de ardosia com a abertura sie 1-09, Para os gruposap 
-

•Os banheiros serão para • os parilhaes ris. 1, 2, 7 c'8 de feáo
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' G") sendo o Libe 'de .deSi•
carga de dianteiro nunca inferior a 1 1/2". • 	 •

• OS banheiros dos pavilhões os. 2, 7 e 8, serão alimentados coiti.
agua fria e quente e terão a valvnia de descarga aocionada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómente . e poderãO ter a' valvnia. • •
ligada :á corrente. .	 .

Os tubos de descarga das pias serão do 1 112". no minimo,
para as grandes pias do pavilhão n. G, em que serão de 2-".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de I".	 •
Os lavatorios em geral serão de louça o sustentados por eensolos

de ferro simples pintados.
. Nos pavilhões mis. 2, 7 e 8 estes apparellms repousà.rão sobre cons
solos ifikelados e as valvulas serão manobradas por uni botsio
exterior.

Os encanamentos de esgoto 'passarão o mais Possivel afastados dos
de agua, a uma distancia luinima do uni metro,
• Todas as canalizações do esgoto serão submettidas a prova clà

estanoncidade pelo fiscal antes do ser difinitivamente entregue á emig
strueçãO.

- lIascrá ires caixas de aguado ferro galvanizado do chapas re-
forçadas de 3 non de espessura, no pavilhão n. 2. Uma do a‘gdi
quente de 000 litros e ligada a nina serpentina existente no fogão, 4" •
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeir'çi
pavimento, e a segunda dei.000, situada na parte central aos fundoel

sno segundo pavimento.	 •
• Da caixa de agua quente.salirão as canalizações fornecedoras t10,i

1 agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banhei  de,.s uudo main:nota --• -	 • "	 -
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• Das entras ditas CAOS 4aratultadás:póto . reseÈvatoho. -central da'
Hospedaria saltirão as canalizaçUes de agua fria para cozinha, copa e
nisiallasões Manitarias do primeiro pavimento es para ass instalações
saltitarias do segundo. 	 •.	 • -.	 , •

ea ixas de agua dos pavilhões n. 4 seio de cimento armado,
s•irão almoedadas pelo re.servatorio central e alimentarão as diversas
insta Ilaçõss sanitarias. 	 •

As caixas do agua do pavilhão n. 5 serão de cimento asmado
0mnd:irão CS tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e do valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agna quente, de onds saldrão as canalizaçÕs,s, todas .ellas
f...irro galvanizado, de .tres quartos de pollegada (4") para abateu-
tasão das pias.	 .

Todas as catxas do agita serão dotadas de tam pas. torneiras,
beins do pressão e de ladrões*.

No pavilhão 'n. 0 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagom de louça e utensdios, dispostas do :teci:q.do com as ilidi-
ca sões• do fiscal .

•
Estas pias suão de louça e de typo escolhido pelo representante

da saiperintendencia.
No pavilhão n. 7 serão colocados 09 encanamentos necossarins

ligailos as. torneiras dos banheiros, afim de serem po.storiormente insta 1-
lados atinem:toros para agua,

No projecto dos 'demais pavilhões está. indicada a ealbração
&sun: apparolbss bem como dos banheiros. lavatorios, mictorios e
latrinas.

Illumiiaçíío elelrica

• Para a in s talação do iluminação electriea imitem ler serão ado-
ptadas as seguintes regras garaes

1• 4 Tolos es pavilhões terão uni quadro sTrumbulls com tampo
mit:Mico com as chaves convenientes, do 'onde partirão os divorsos
circuitos interaos, devendo haver tantos circuitos quantos forem no-
is,ssarios. afim de que não hajs mais do 16 'tampadas ott tomada;
de corrente para cada uni.

2.° (is quadres serão colocados no interior das paredes e em
Iogas indicado polo fiscal.	 • ,

:t.° Toda 'a ea nalizaeão electriea deverá ser feita no interior das
paredes:. passando 0.3 fios Cá tubos de aço (lesivo' de dianteiro
conveniente.' • •

4.° Os fios sorão de n. 1:2 para as ilidias priticipaes e do o. 11
para AS d erivações e protegidos por camada isoladora.
• S.° O isolainonto nos logarcs SeCCOS . SCrá de 600 megohms e de

1,00 Ines:C.1ms no;i lugares h:unidos onde os fios serão protegidos
por tabiss. 'tostou/lho. 	 •

O isolamento de borrachVpara os conduelores de iluminação
será tio ditne:igics do typo ii. 14 it (X• S.

6:0 .1s em endas serão feitas com todo o cuidado de modo a apre-
~tareio um isolamento igual ao acima indicado, sendo o fio
soldado.

7. 4 As derivaeÕes serão feitas em caixas de ferro.
$i° Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcelana.
0.°. Serão empregados interruptores e tomadas de corrente «Dia-

motobi et-Mocadas nns o outros:como ror indicado pelo fiscal.

10. Para a iluminação serão deixadas rosetas nos 'teetos ou
nas parsslog, conformo se trate' de lustres' ou arandelas, proinpias
para recebr.om ds apparelbos de iluminação.

A illioninasão deve ser. calculada do modo a haver meia
psr W. não podendo ser previsto mais de um apparelho

l ieis cada 40 m3.
• 12. Toda a canalização deverá ser examinada entes de rece-
bida.

Pintura• ,	 .
ts pintura sorá feita cern ires demãos e com materiaes de pri-

incivis qualidade sendo as eó vos escolhi ias pela fiscalização.	 .
• Os iec.tos.- ferros, beiradas o esquadrias serão pintados com'córes

lisas, a obso• -	 * .	 ..	 .	 .	 .	 .	 •
.isareihts serão piotadas . Com tintas -de agita Olsina ou same-

llsante, : .z,libmetliii:t proVialllente á. approvaryto, do fisgai.	 .	 ...

• ''SNas paredos;haverá•decoração ituiples feita , á- !(clia pão,- aetinspa...?'‘
nhandu os rodapeS e tectos. •

; Os forros sio cimento armado serão pintados a Ires demãos dói
geuo com . colha de :pelica e decoração simples feitas ii:chapa,..nas,
Umas.	 ,

Vidros •

Os vidros serão do ditas grossuras, sendo apenas permittido o em.
prego dos de uma grossura, nas bandeiras das porias internas.

Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
especiticaçOes será considerado como fazendo parto das mesmas.

liquidando Pereira da Sulca, superintendente.
-

Supetinteúdencia da Defesa da Borracha 1

CONCURRENCIA PARA O F.STADELECIMENTO DE USINAS DE ItEFI•
NAÇÃO E ruminai; DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

• De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
junho provim° futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
plorio desta superintendencia, á rua da 411fandega n. 32, furo-
postas para o estabelecimento do uma usina de refinação
borracha seringá na cidade do Manáos capital cio Estado do
Amazonas; de urna usina de refinação 'de borracha de mani-
cotia e do mangabeira em cada uni dos Estados do piaohy,
Ceará, Ria Grande do Norte, Pernambuco, Bahia e São
Paulo e do uma fabrica de artefactos de borracha és/1 cada urna
das. cidades de Manáos, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia:
ficam submettidos Os prescripções estabelecidas! nas clausulas
seguintes:

I. •	 t

São concedidos aos supracitados estabelecimentos, dè
net:iodo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo co
decreto'n. 9.Z,1, de 17 tIC abril de 1012, os favores seguintes:

premios em dinheiro ató 400:000$ para. a usina de
refinação de borracha seringa; até 100:000$ para cada uma das
usinas do refinação de borracha de maniçoba e de manga-
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha;_
. b) 'seno° dos impostos de importação,. inclusive os do
expediente, na fôrma e pelos processos descriptos nos art.;. 3
e 01, combinadamente, twmforme o caso, para todos os mate-
riaes machiai:sinos utensilios e ferramentas necessarias á
conserucção e connAela montagens da fabrica, bem como para
Ioda. as' substancias ettimicas, tecidcs e materiaes diversos,
combustivel e lubrificantes indispensáveis ao custeio e func-
cionamento da fabrica, durante o prazo do 25 amos,. exce-
ptuados os proibidos que tiverem similares no pai; em per-
feitas condições de identidade e em quantidade sufficsente para
abastecer o mercado.

Paragrapho qnieo. O Governo Federal intervirá junto ao
dos Estados no sentido do ser concedida ás fabricas e suas de-
oendencias a isenção dos impostos estadoaes e municipaes
pelo prazo mencionado na latira b);

e) . direito de. desapropriação por utilidade, publica, na
férma da legislação vigente, dos terrenos e hemfeitorias per-
lem-eidos- a particulares, que forem julgados apropriados e
cuw:essarios á montagem dá fabrica e ás suas dependenciaS;

d. preferencia dada pelo Governo para a compra do; pro-
duelos usados nos:- serviços do Exercito, da Marinha e das re-
partbiics publicas federaes, que forem *manufacturados pelas
fabricas, quando possam compelir em qualidade com simila-
te's estrangeiros, sendo o eontracto de fornechnento adjudicado'
triemialmente a cada (abrica, para aquelles dos 'seus prodo-
elos que forem classificados em primeiro Iogas nas exposi-
cães de que trata o art. 95 do citado regulamento.

Cada proposta deverá ser acompanhada &sã' Seguinteã
• 94

~tentos :
a) projecto de conjunto e detalhado da * usina ou fabrica;

• b) orçamento das despem de primeiro estabelecimento;
.•	 memória descriptiva na qual se declare a capacidade
producção da fabrica, os principaes ohjectos que se pre-.

tende fabricari o preço minium pelo qual se propõe * a lavar,
e refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para s enda. qua-.
!idade, a um •typo •unico e•superior de exportação, e sejam em
geral prestadas Iodas as informações que . possam habilitas, o
Governe a: fazer unis ju iso seguro da natureza . e importancia.-
do' estabeleciniento prcjectadó;

attestadsT e referencias que deinowirem	 onelk
kioneidade profissional e riüriekkat1 ISitLad00."--- •

• •

:*. • os feírOs spier ' a Ppareides qticir não, levarão uma demão Sullicien-
ssmsM115 espessa e continua, de zarcão ou . qualquer outro protector
zlpprasdo polo fiscal, sehdo as demais a oleo.
. :AS paredes da s salas do pa'aliati de moradia do director, todas
ss do pat Mão de efifehilaria e o segundo pavimento do pavilhão de
adannistração, bei%) como a sala da yefeição .tio _mesmo pavilhão serão
bitgaa-a. "astlOs —



' As cauções a que se refere a segunda
És serão restituidas aos contractanles-logo
iadas as fabricas ou usinas.

,	 Rio de Janeiro, 22 de março de 1913.
da Silva, superintendente.
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Nos conlractos a serem lavrados fiearáO 'eitaálecidas as
teguintes obrigações por parte dos contractantes:

4) reversão do estabelecimento (sina de refina.çã'o ou fa-
brica de artefactos) com todas as suas dePendencias cm es-
tado do conservação perfeita, ao patrinsonio da União, sem
indemnização de qualquer especie, findo o prazo dc 90 armes,
'untado da data da asaignatura do contracto;

b) franquear ao funcciouario nomeado pelo Governo para
fiscalizaçrus a visita das obras no periodo da coustruação,

afins de ser aerificado o custo real das despezas de primeiro
estabelechnonto e determinado o valor do premio pecuniario,
que será, can qualquer dos troa casos, igual á quanta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na lettra a, da
clausula. 1°, bens como a vista do estabelecimento, depois do
inaugurado,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente, que os materia-es importado .s com isenção de ima
Postos são effectivainento utilizadas em uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar -annualtnente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, una quadro estatistico, no qual sejam especi-
Ligados:

17 A quantidade, qualidade, e a Procedencia da borracha
utilizada como anataria prima.

2? A especie, a quantidade e o valor dos productos sa-
bidos da fabrica para o consumo interno e para a expor-
tação.

3? O numero de operarias nacionaes e estrangeiros effe-
diamante ern serviço durante, o armo, com especificação das
asaspectivas catessaarias.

O premio em dinheiro 'será pago logo depois de inaugura-
do o efstabelecimento ,(4.1.43a ou fabrica), DO 'acamar° Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver eituado,
mediante autorização do ministro da Agricultura.,

çamentos o ~orlas descr' iptiVas a 'que se referem as' tetas
tens ,a,là e cada clausula 2".-

,64
Os attestados e referencias demonstrativos dá idoneidade:

dos proponentes a que se refere a clausula 2", lettra cl) sçrãd
apresentados na mesma °ocasião em nue forem entregues as
propostas, mas em involucros separados, esalvesikeisteinentei
fechados e lacraciaa, trazendo cada involucro o nauta do aprasi
sentaute..

7'
As propostas ou requerimentos e os alactunentos á que

referem as talaras 4, ti e .c, da clausula 2., devidamente
dos, e legalizados, serão apresentados, lambem em inassauessaa
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome ala apreseutantes

A indicação das prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem It que se refere o paragraptio unicos
da lettra j) (clausula '5') e do capital a que se refere a latira h).
será feita por extenso e em algarismos.,

.8"	 .	 _	 .
Os proponentes depositarão, no Tliesouao Nacional, até o

dia 21 de junho, D1.1 na delegacia do ~O, 111hSDL1r0 en1
Londres, até 23 de maio, uma caução de ande contos ale réis
(20:9.00$), ou dez contos de réis (10:000$), para garantia sla:
assiguatuin do contracto, ,conforme se rafira cate á fabriça. tlq
artefactos ou á usina de refinação de boxraelta.

Para garantia da execução do contracto esaas cauçõ'éd
serão respectivamente elevadas a cem cantos de réis
(100:000$), tratando-se de fabricas de artefactos OU usinas
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos do réis
(30a000$), guando se tratar de usina de refina.tsiia dabonasebat
de manicaba a mangabeira.

Os documentos provando terem sido feitos os slepositos Pari
garantia da assignatura dos contrastas devem acompanhar oa
attestados de idoneidade a que se refere a clausula 0.".

A falta desses documentas importará tamisam na eaclustici
da proposta. de oonformidade com o elabeiecido na latira es
da clausula 5?

9.-
Perderá a caução 2 que se refere a primeira parle-

clausula 8" ó proponente que, uma vez acceila a sua propostas
não assi,gnar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do -convite que, para esse fina llse será dirigido 'pelo
Diario O f ieial.

5' -
A escolha das propostas obedecerá ao 'criterio seguinte:

, a). antes de tomar coidiecimento das propeslas a com-
DliSSãO julgadora exanlivara, o .quest4o daidoneiclado dos pro-
pcneutes;

dentro de ires dias, depois do recebimento das propos-
tas, serão, por .edital publicado no Diario Officiat, decimados
Cê Doinee elos oo•eurrreutes julgados idoneos;

c) no segundo dia atil, após a publicaçãss desse edital, ás
horas cella fixadas, farão abertas a tidas as propostas dos
eaucurrentes julgadas idoneos, deante dos mesmos coneurren-
taas e de quaesquer interassados, que se apresentem para as--
êittivena a essa formalidade;
. cada um dos proponentes (ou seus representantes) ru-

bricará u paopoataa de todos os outros, o atue será tasubein
feito pelos meiniiroo da tome:Lissa. ° inigadora;

e) as propostas rojos autores não furna julgados id0Deos,
deixarão de ser . abertas e serão restituidas aos interessados
baao 101)0 is da publicação a que se refere a latira b;

1) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas -no
niesino dia do recebimento;

g ) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão altas publicadas na integra tio Dirio Of(icial;

4) serão excluidas da concurren.cia, embora os proponen-
tes (anilam sido julgados idonssoa:

.o, as prossoatats que não estaserem te acaando, em cittal-
quer de sealid pontos, com as condições e exigencias estabeleci-
das nesLe edwai;
• .V. as que fixarem para a montagem com-data e defini-
tiva &mangam-avio do estabelecimento prazos infariores a•doze
mezes e superiores a trinta e seis meles, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
A YiLlie e 41103'0 .nteZeS, trataistio-ae de usinas de refinação;

i) serão preferidas—para a moittagein de fabricass de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos ilitnites acima indicados, para a inau-
guração final do estabelecimento;

j) si houver coincideucia do prazo menor, caberá a prefe-
rencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas,
~lia que prOpuzer isas atua eapecificaades e planos inanu-
facturei•os maior quantidade e diversidade da produtos.
, • • F al'agr 1A 10 lane°. A venda der; produciaas ao Governo nos
rasos Previ-sio/3 na iettra d) da clausulai*, nunca poderá ser
feita ptrr praça) superior ao do .siusdar estrangeiro, ext ela
qualq uer porto Inwileiro, em que tiver de ser fedo o fornati-
manta;

4) Si ainda• •ne,saespontois •Isouver coincidariaia, -caberá a
Preferd'heia4Snaa :.15,U0Duzer.inalon eapítal.para a fundação da
..flikica ou ¡pino, o que • será .';julgado,'A 'vista dos projectes,ora.

O contractaute que na data fixada enk seu contendo der..a -
xar da fazei' a inauguração definitiva do eistabelecitnento
cará sujeito, salvo caso de força maior, a juízo do Governo,.
á' multa de um conto de réis (1:000$). Por dia ch,, exoessca
ata 30 dias; de dons contcs de réis t21000$), por dia de exa
cesso além da trinta até sessenta: do Ires contos de l'éiS
(3:000$), por dia de excesso até sioaenta dias. Eagotadá
esse ultimo prazo, considera-se rescindido O ,CDT1L1-21C1-0, per-
dendo o contractante a Calian de (W tra ta n segunda aartm.
da clausula 8', ficando, além disso, obrigado a restituir o
valor dos direitos de todos os matariaes que lis-er importado,
tioni as isenções previstas na latira b); da clauaula 17.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinarh

MATRICULA

1 	 De ordem do Sr. Dr. director faça . ptiblir), para CO1diedalen f 0
dos a l terosas/los, que está aberta, a anatar desta data., a taaXiritula
no curso fundamental desta escola. 	 .
, Os requerimentos serão feitos pelo proprio eao4idato. pae tutor
ou por procurador, legalmente constitado, e 4.1inigidW ao direjtor da.
escola, devendo os candidatos instruil-os COM os setnuieWs do-
Cimentos:	 .

a) certidão de idade ou doeu incuto que a supra, dettionitrand0
ter a idade mínima de 17 aimos;
• b) . attastado medico de havei' sido vaCeinaido, com bom resultado;
jdentro dos ultimos ires aniles e de não sanar moles:tia wutagiosa ou
Ânfecto-conta4alosa;1	 .	 •	 .	 .

cl,r,a4gticadu mios aulas. ou diplomas 9 .no ¡.ess, uir; .:
d) atteStade de ldentida'dó do pc.s3oà;	 ---., • ,,,. ,

• e) attestado de hora comportamento: -..
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/) exames de portuguez, francez, inglez (ou allemão), ,Peographia
è historia, especialmente do llrazil. mathematica elementar, physica,
chimica e historia natural, prestados tio estabelecimeuto:

d .-alimento que prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da mairMula é de 508 por atino, paga em uma só pre-

starão.

Sarão 1 j. admillidos á ma tri p ula, conforme resolução do
Exmo. Sr. ministro, os alumia; que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e letivas, conferido pelo Gymnasio Nacional ou
estabalecimentos equiparados antes da decretação da lei (nanica do
ensino, asini nom() agiu:dias que pOrvelltilra .1;1 SO tOnl yini 111;1W-
efilad, irít rtiro medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
teeimica do Rio de Janeiro.

o encerramento da matricula terá togar no dia 20 do proximo
;noz do junho.

Pd, e E,,a-a-aa Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28
de mai., de 1913.—A/foi/st; Campos, servindo de secretario.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCUR-: 0 PARA PROVIMENTO DA tia CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENHEMOS AGRONOMOS

Face publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta cura o por espaço (1:: 30 dias, está aborta, na secretaria desta
estola, (la s 9 horas da manhã (; 3 da tarde, a inscriEão para 0.4
eand l .iato: ao concurso para preenchimento dos cargos de IMO O

da 5' cadeira do curso fundamental, comprehendendo-
Noçõas de (3'eurne,tria analytica e macanica geral ; topo graphia e es-
trada, e:a t adas da rodagem e caminhos vicinaes.

0 cancurso constará do provas praticas, constantes:— a) de
excem , a,., da um teabalho pratica: fr de exposição eseripta sobre a
iochnaa do trabalho executado, e e) da exposição didactica ou lição
sobre o ubjea to do ponto sorteado.

A li s ta das pontos referentes ás provas sara fornecida aos candi-
datos c io autacadencia de 21 horas. As provas sarão feitas na ordem
acima iftlicada.
• Com )1;mta do informação os candidatos deverão ler as Instru-

o-tias a qu a s refere o n. V, art. 533, do decreto ti. 9.127, de 18
iro de 19 li , publicado no Otavio Official de 18 de janeiro de

1913 (siipplemento) pag. 27.
Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,

28 de maio de 1913.— O director, Gustavo 11. P. (/'Utra.
--

: Escola Superior de Agricultura e medicina Xi'eterinarial

rvamr DE mvuEssio
11, ordem do Sr. Dr. director faço publico aos interessados que

se realiza amanhã. quarta-feira, ás 10 1/2 horas da manhã, a prova
escripta de portu guez (eliminatoria), dos exames para admissão dos
candidatos á matricula no curso fundamental, comum]] aos especiaes
de encenh a iros a gronomos e medicos veterinarios desta escola,

São chamados os seguintes Srs.: 	 •
Luiz Alberto Whately.
Josias Lucas de Sant'Anna.
Adalberto Gomes do Carval
Alvaro Vnrissimo Sanerbrown Sotos,
Epitacio Pessoa.
Scrt wio de Castro Faria
Moacyr Aves de Souza.
Armenio da Rocha Miran,'
Thomaz de Paria.
Luiz de Sampaio Almendra
Luciano Borges Barroso,
Lipio Martins Barreto.
Antonio Carlos Pestana..
bati' Leitão.	 `•\
Arthur Oborlander Tibao„(k
Benedicto Alves d3 [lama,
José Olympio de Moura
Luiz Dias Lins.
Edgar Botelho.
Aninhai Alves Bastos.
Heitor Lustosa de Andrade.a:
Alhortino Ferreira Dias. I.
Lniz Gonçalves Vieira.
Esmeraldino de Oliveia..;•
Atavio Joe:urdia Coute.
David Pinheiro Guerra.'
Ernesto José Quadros.
Sabino Maciel Monteiro CLs
fluv Alfredo Pinheiro.
.loaquitu,Dias de Paiva:
Rio de 'Janeiro, Escola Superior do Agricultura o Mcdrriir Ve-

krinaiia,10 •-de ¡unho -rle'19.13 ..—Affokso Campos,. servindo ,deleere•
&avio.
•

Camara Syndinal

Adolpho Sii11011 gPri, pia-a:hiante da Camara, Syndicat dos Corretores
de Fundo; Publieos.

Faz saber, da ordem da Camara Svndical, que, tendo fülecido
em I'ariz em i 15 do março do correoic anno o corretor de falidos
publicas desta vara Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamado; (piaesquer interessados em transacções em que houves:so
intervi!" lo o unsino corretor, a Virem liquidal-as no prazo de sehs
mczes, conforme praccitOa o art. 11 do decreto n. 2.475, de 13 dell
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo não tiniam valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
de Oliveira, secretario da Cantara, o subscrevi.

Secretaria da Camara. Syndical da C.ae- a1 I?ederal. em 6 de maio
de 1913.-1. Simonsen, syntlico.

E;cola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 42
No dia 10 de maio de 1913, de ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da
mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripção para
o provimento etrectivo do togar de substituto da l a secção desta
escola.

Compõe-se a dita secção das matarias seguintes; revisão e com-
plementos de mathematica, algebra superior e geometria analytica
(1° cadeira do atino do curso fundamental); geometria analytica
(complementos), analyse infinitesimal e calculo das variações (1° ca-
deira do 20 aflito do Cltr.30 fundamental), art. 7° do regulamento do
20 de maio de 1910.

Os candidatos á inscripção deverão satisfazer os requisitos e as
disposições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino,
que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de 013.
— O secretario intte. ino, dayme Gesteira.

	  natir

Ministerio da Fazenda
Directoria de Estatistica Commorcial

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE Loc.anEs DE VESCRIPTERARTOS

Da ordem do Sr. presidente da cominissão examinadora, faço
publico, para conlie.ciinento dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aberta a inscripção para provimento
de togares de 4" escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na forma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 18 annos e menor de 25.

O concurso emistara das seguintes maiorias: grammatica da
lingua nacional ((betado e analyse); grammatica das linguas fran-
ceza, ingleza e alterna (tradueção corrente e analyse); arithinetica.
(até systema metrico); geographia geral e chorographia do Brazil.

Directoria de Estatistica Commercial, 4 de junho de 1913.—
Adolpho asaNt • ti: , Dnara/ ()radias, secretario.	 (•

04,

CONTRABANDO

Edital de citação cote o prazo de 15 dias

Pela inspectoria, intimo o dono, eonsignatario, conductor, ou
quem suas vezes fizer, de quatro pacotes, sem marca e sem numero
vindos no vapor nacional Tocantins, entrado de Nova York em 19 do
corrente, e apprehendidos no mesmo vapor, na mesma data, ás 11
horas da manhã, pelo ajudante de guarda-mór Codofredo Coelho Fur-
tado, a vir, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, produzir sua
defeza, testemunhas e documentos, na fórina da legislação vigentQ,
sob pena de correr á revelia o respectivo processo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913. —Antonio doa
neis Carvalho, 2° escripturario.	 ( '

Alfandoga do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Odital de citação com prazo de 15 dias

Pela inspetoria, intimo J. Letkowitz, dono de ires malas, vindas
no vapor Buron, entrado de Nova York em 22 de abril do corrente
anno e apprehendidas no mesmo vapor, nessa mesma data, ás 10
horas da manhã, pelos guardas Carlos Sebastião Rodrignes e Mauricio
Santiago Borges.a vir, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, pro-
duzir sua defesa, testemunhas e docuráentos, na fórma da legislação
vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo processo. •

• Alfandega do . Pdo de Janeiro, .31 de qwaio cile	 Antonirm10,*
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
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Alfaudeoa d Río 4lto, 'JÁ/oleiro
Contrabando

rdítat de citação cora o prazo de 15 dias

Pela inspeetoria, intimo o dono, ou consignatario, eonductor ou
quem sias vezes tizer, -de quatro inalas, marca AN, lis. 1 a 4,
-vindas no apor inglez Oropesa, entrado de Liverpool e escalas em
20 do corrente, e pprehendidas ne mesmo vapor, nessa mesma data
ás 8 horas da noite., pelo Sr. ajudante de guarda-mór Carlos de Brito
Bayrna Belchior, a vir, dentro do orazo improrogavel de IS dias,
produzir sua defesa, testemuuhas e -doctruientOS, na fórma da legislas
eão vigeote, sob pena de correr á revelia a respectiro processo.

Atfoodega do Rio de Janeiro, 24 de maio do 1913.— Antonio dos
Beis  Carvalho, 20 escripturario.

—
.4.1.fandega do .B.le de Janeiro

Contrabando
Ed:tal de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspeetoria, intimo João' Joaquim Bibeiro, passageiro do
vapor francez La Gascogne, entrado de Bordeos em 19 do corrente, .
na qualidade de dono, consignatario ou condutor de quatro inalas
marca 3.111, ns. I a 4, siadas no re.ferilo vapor, apprehaudidas pelo
Sr. ajudante de guardaonór klodofredo Coelho furtado, a sir, no
prazo iniproragavel de iS dias, produzir sua defesa, testeinueLias e
documentos, na fúriasa da legislação vigente, sob pena de verses á
revelia o respectivo processo.

Alfandega	 Illo de laneiro, 21 de maio de 1913:— Antonio doe
Reis Caralho, 20 eseriptarario.

--
Allaudega do Rio de Zaneixo

EDITAL D.E PRAÇA N. 23
Pela Inspectoria da Allandega .do Rio de Janeiro, se faz

publico ique, ás postas dos Xlria7k218 11fi. 4. e 15, desta repo sti-
ção, serão vendidos' -ein^ basta publico, livres de direito e no
estado em que se acharem, a quem melhor lance •ffereeer,
cm 1° presa no dia 17 do corrente, em 2" no dia 21 ')em
3° praça no dia 24, ás 12 limas de cada um dos ‘.;tallos dias,
As mercadorias ao deante Inerieionaclas:

ansiStOX.EO1 N. 4 ^
Lote It. 1

Triaogulo	 Cinco oaixas ias. 1 a 5, conto-Z(10 ot"Yras
be papelão, uão classificados. pesando bruto, oitocentos e treze
kilos,	 t'lilorem, vindas 41,e franç,a, no vapor Amoson„ dessas-
regadas em 2" de julho de 1912 e consignadas sa Triudede
Nelson.

Differenea de .direites vr,iSieada pelo -confeeente , Sr... Ma-
cabyba na-nola A. '0.150, de agosto de 1912.

Lote n. 2

Fram Stein: Uma caixa n. MS?, contendo dous kilos
é otrafrocentas ,grammas sle tecidos de xelluclo de algodão;
ires Ritos, novecentas e eiucoenta graratnas de tecido de seda;
vinte e dous kilos e novecentas gr.anamas de tecido de seda
liso; um kilo e oitocentas grammas de tecido de lã liso; um
kilo do perfumarias; diversos objectos de uso domestico e
roupas usadas, od colorem, pertencentes a bagagem da passa-
geira Freinaann ndwig, vinda pelo vapor ttlol,landia, em 1$ de
dezembro de 1912.. Itepreseotaeão do ajudante de guarda-mér
Francisco do Souza Cotta.

ARKAZENI É. 15
Lote n. 3

Som onar.ca Tres rolos sem numero, com .(reSe111.045 e no-
venta e um kilos, pe.so bruto, de fio de cobre simples, vindos
de Nova 'iOrk; no 44,por 1`ar&ori.a. descarregados no dia 21 de
j uuk ,de 1911 e .coneignados á. ordena.

Lote n.
Lostinge X: Uma caixa n. 1,11‘15, com oito kiles, peso brote,

de cariazes-.a.un
Idem; Unia caixa n. i.,019, com trinta e quatro kilos, peso

bruto, de movei não especificado de madeira ordinaria, Jaa
zalorein, vindas de Nova York, no vapor Vareoria, dese.ar0'e-
nadas no dia 21 de junho de 1911 e consignadas a llime & Comp.

Lote n. 5
1,2eSS: Una caixa n,. 1, coso quatorze kilos, peso toado,

de piso de alcatrão, vinda de Antuerpia no vapor
descarveg :acla em .5 de julho de 1912 e consignada a Le,opoMo
da Lima' e Save,

Lote
Luiz Daglioy & Coem. : Duas caixas ris. R.240 e 9.240.

coei duzentos e vinte e 'sebe kiloe. peso • bruto, de aecesisoenw
para autoinoveis (engrenagens pei-a peças- d.e ferro fun-
dido. e. batido), .ctsl valorem, vindas de NON"-; Ybrk no valsai
:Vge,SO.ViGt, descarmadas no dia 12 dg julho de 14312, • .

Lote d

2•2„LQíe D
ASC: Um barril sem numero, ten111 dezoito kilos de acitts

las, vindo de Bremen no suipor EJ1c21 -Pr. 41,t•apterlado no dia
2 de abril de 11)12 e consignado a Almeida ,Sienomu.

Lote se de .
GZC: Um decimo sen.' nume'-o, cot» . quatorze kils 1-10

aduelas, vindo de 113resseni no vaso s Eet
j

a efr, deseavregado
no dia 2 de abril de 15)12 e een.i, ,,,,;nade aG0~14.es 'lenha
& Comp.

Lote n. 11
rernand Matirão: '3.'rss Iia19-i- eie numero, -cano CjI2e.Denr;

ta e •uotro .kilos de .aduelas, sindoa 	 juttLbt,u,g.Q ao vapor
t • 	 VeMe. descoreegados no -dia de abril de 1012 e censi-geados a Fernandes Mowsio.

C,01-13,1L: Una barril sem cumer,o, Dam. 4in0tio:kilos de aduelas vindo de 11~1isi.nego no 'vapor Cap Verde,deararreg,ado 110 :dia -6 de abril de 4.912 consipadlo a
iné	 .

• Loic It. 13
J. 1)antas & Comp.: Dinis barris sem 111.1113e110 com teinta

e Seis Ienes de aduelas. vindos .de Hamburgo no vaNir ("ftj.
Verde, desearrados no dia G. de abril e eonsignado,9 a
Dantas Comp.

1	 Lote n. 14
13e.ruardo Santos.: Ti-es barris Seul ailsunero, cota einc:1:5'-•

unta e quatro kilos, de aduelas, vindes de Hamburgo no vapne
Cap Verde, descarregados no dia O -de abril de 1912 f3_, eonsisguados a Bernardo Santos.

Lote n. 15
C/SP: .harril sem numero, com dezoito kilos de acluela,.vinde de Hamburgo no vapor Cop Verde descarregado no dia!

4 de 'abril de 1912 e consignado s a Condido Affonso Pires.:
••	 •	 Lote n. 1G	 -'	 .• •	 •	 •	 "	 •

Iteetangule Alvaro: Una barriii 'sem nume-ro, cem dezoitç:i
kilos de aduelas., vindo de Ilaktiburgo no val*oremp Verde, des-
carregado no dia G de abril de 1912 e consignado a Alvtoo sio;
carros & Comp.

Lote n. ti.	 .
PEJA.: Um decimo sem numero, com quatorze kiloa eIg!

aduelas, vindo de Hamburgo oo vapor •Cop desearre-r•
gado no dia 6 de abril de 1912 e consignado a P. Firn4in
3-o0 Alves.

Lote n. 18
.• Goimarãee Amaro: Um barril sem numeno, com deion

kilas de .aduelas, vindo de Hamburgo no n .aper Cap rereic,;:
descarregado 119 dia ti de abril e consignado á Cruirriarãest
Amaro.	 .i•

Lote n. 19	 .
Dias Almeida; 'Tree !sorris sem numero, com ,eincoentli

quatro Mios de aduelas. vindos de Baia:burgo no vapor Cajj
Poro, descarregados no dia 23 de abril de 1912 e consignaM
n Dias Alvaro Almeida & Csonap.

Lote ti. 20
oll^:&e:: Quatro barris sena numero, com setenta

hilos de aduelas, windos de Hamburgo no vapor CO 11.0ects
de.titàirre:',.51.{.10.8 uo dia 2 de abril de 1912 eoon' bitsiadles a toa,t.
quim Fernandes & Comp.

Lote P.. 21	 •
Mineida'Chaves: Um barril sem numero, /com dezoito

Mios de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cop Roca'
desearregado no dia 2'3 de alsril de 1912 e consignado a .15.1,7.incida Chaves.

Fernandes Xourido: Uni barril sem numero, cora dezoit,t Hos de aduelas, vindo de llarnburgo 510 v.a lp•-g Cai) itoec<, dos:1
carregado no dia .23 dp abril de 1212, e couaigoado a F&manl_.,
nes /1.10.urão.- -

•

Narra :UR: destro de doos paeallsologimiamos ..enaparadcslt
Uma caixa n. 103. •oom nite idoso rem), in . att,r,„ rde

• Idem: Uma caixa n. lei. com seis tilos e seleeentas gramo
mos, peso bruto, de estarnuas Junniik'os, vindas de Triestes
uo vapor Frtweeeea, doçoarocoodasi nu,slia 1/ de ¡rui:1W do 1t1Z
e consignadas a Coelho Àlartins Ji CAutp.

samAzzu os. 1;,-
ar- ,Lote n. 8

' ASC: auatrO4 tos e .oitenta e nove steros sem numero:
com o peso br -Wo . e 414~.(3 nnil -e cp.iatiror .ead.os e, sessenta e
.oito kilos d./ Fru (eas seeces (nozes?, s • Oi les da Anita no 'Vapor
Mout:o descamo-gudes sa dia -.0 4e euiub.ru de 19,12 e .consiguas
clos á ordem.

-
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No diá cio leilão ás mercadorias que tiverem dê gM• arr?74'
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para i sso se
dirigirem. antes do leilão, ao fiel do armazena..

Lavrado o termo do arrematação, entregará o arreMakanfÃ
ao escrivão da praça o signa! de 20 °1° em dinheiro, receb er, do -
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega cio Ria de Janeiro, 10 de junho de 1913„-",0 ajti-d _
dante do inspector, Antonio Dias S. r'o Lago

Lote n. 42
Ifi‘z atI gn ACG: Uma caixa sem numero., COm seig

eleitas para . ..lobo, vinda de Liverpool, no vapor Uca, descar-'.
regiola eni 2; do abril k 1909 c de consignação ignorada. ,..,

Lote mm. 43
l'ina caixa sem nmimnero. Com de7.0110Vè kilos, pesa',

bruto, de eia- il. , folha de Flandres, pintada. Dons kilos, peso
bruto, (1, , obras não especificaria de fio do arame de cobre,
vinda de Livcrpool no vapor llowee, descarregada em 27
abril de 1009, consignaria a Fernanda & Alvarez,

Lote n.
FMCC: D-z fardos ns. 9.59719.006, com mil quatrocento4

é try74. ps0 liquido, de papel, para escrevei', pautado.
vindo- do 'lavre no vapor Cordillère, descarregados em 5
de abril (10	 consignados á ordem.

Lote n. 45
3111j: Uma barrica sem numero, com cento e quarenta

los, peso liquido de cimento, vinda de Liverpool no vapor
de•earreparla em 29 de abril de 1909, consignada

Jorge llaineni Filhos.
Lote n. 46

Lo s ango CIIC: Cinco caixas ns. 418. corá oitenta kil"
peso liquido, de desinfectante, não classificado, (Soe \Valer
Snondol:, vindas do Liverpool no vapor llowee, descarregadas
em 29 de abril de 1909, consignadas á ordem.

Lote n. 47
F. Marinho: Dons barris de quinto, abatidos, sem nnmerS

com r.loa de quarenta kilos,vindo do IlasTe no vapor A. Truce,
descarregados ria 19 de junho de 1909, consignados a F. Alou-
rão.	 -

Lote /2. 48
F. Antunes: Dons barris de quinto, abatidos, sem num

com o p0so de trinta e seis kilos, vindos do liava>, no vapor
A. Ti-e, descarregados em 19 de junho de 1909, consignado
a Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n, 49
GZe: Um barril do quinto, abatido, sem numerO, Corá d

o peso de dozenove kilos, vindos do Havre no A. Trnee,
desearr..gado em 19 de junho de 1909, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n. 50
CAC: Seis barris do quinto, abatidos, sem numeró, Coni'

O poso de cento e. oito Mios, vindos do Havre no vapor A.
Truee, descarregados em 19 de junho de 1909, consignados
Gonçalves Zenlia & Comp.

Lote n. Si
J.SM: Um barril de quinto, abatido, sem numero, coni

peso de dezoito Ritos, vindo do Havre, no vapor A. Truee,
descarregado em 19 de junho de 1909, consignado ao agente
Chargeurs lia mi.

Lote ri. 52
Losango Cite: Quarenta latas 8,2111 numero, com quatra4

centos kilos, peso bruto, de graxa para lubrificação, vindas do
Londres, no vapor Redhill, descarregadas em 2 de julho de
1909, cdnsignadas á orclem.

Lote n.
Mourão: Um barril de quinto, abatido, sem numero, com

o Peso do kilos, vindo de Nova York, no vapor Leugd(d,
descarregado em 6 de julho de 1909, consignado a Mourão
& Comp.

• Lote n. 54
F. Antunr",': roa barril de quinto, abolido, sem numerN

rom o peso de vinte lidos, vindo do Havre, no vapor Amieal
Genowille. doscarregado em 13 de julho de 1909, consignado á,
Figueiredo Antunes &

Lote TI. 53

AV: Uma caixa n. 42, com livros impressos, ÏMt 1eT-7
tura, com capa de papel. pesando bruto eincoenta e oito kilos:

Idem: Um amarrado de duas caixas n. 14, com o peso
bruto do quinze Mios e meio, de pai-fumaria em folha de
Flandres, vinda de Nova York, no vapor Byron, descarregada
eia 23 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

Lote 'fl. 56
nAstr : Urna barrica n. 100./121, p .7ando bruto cento

ciároenta e cinco kilos, vinda de Nova York, no vapor Rass-
issu. descarregada em 19 do abril de 1909 e de consignaçã'

Lote n. 23
Ilernar(r(5 dos' Santos: Cm barril sem numero, com do-

zcilo hiL.s., de aduelas, vindo do Hamburgo no vapor ro l , nw,t.
nesearrogado no dia 23 de abril de 1912, e consignado a Cer-
nardo dos Santos & Comp.

Lel'? n. 2;
enC: Cinco barris de quinits vasins, som numero. vii1,4,4

de HamMirgo no vapor Bahiri. 1 n.,.-varroga(14)..:, no dia t; de enlio
de 1912, e consignados a Carlos 11orra & Comp.

Lote n.
Silvva Neves: Dons barris do quinto va s ins sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor Bab ia. descarregados no dia 0 de
maio de 1912, e consignados a Silva Neves.

Lote n. 26
Thomé & Comp.: Dous barris de quinto vasios sem nu-

mero, vindos de Hamburgo no vapor Boh um. isarPogudos
dia 0 de maio de 1912, e consignados a Thomé & Comp.

Lote n. 27
CT&C: Dez barris de quinto vasios sem numero, vindos

'de Hamburgo no vapor Tijuco, descarregados no dia 15 de Maio
de 1012, e culsignados a Carlos 'faveira & Comp.

Lote n. 28
Silva Neves: Tres barris (10 quinto vasios sem 1111111t•PO.

v:ndos. de Hamburgo no vapor Tijara, descarregados no dia 15
de maio de 1912, e consignados a Silva Neves.

Lote n. 29
Tres barris do quinto vasios, sem numero, vindos

do Ihnninirgo no vapor Ilabsburyo, descarregados no dia 20 de
maio de 1912, e consignados a Fernandes Mourão & Como.

Lote n. 30
GZ&C: Uma barril do quinto vario sem numero, vindo do

Hamburgo no vapor llobsbnego, descarregado no dia 29 de
traio de 1912, e consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.
CP, & C.': Um barril de quinto sem numero, vasio, vindo

de Hamburgo no vapor Ihibsbn poo, descarregado no dia 20 de
maio de 1912 e consignado a Corra. Ribeiro & Comp.

Lote Ti. 32
Tlinnus Comp. :Tros barris de quinto sem numero, varias,

vindas do Hamburgo no vapor Ilobsbuiwo, desearregados no dia
29 de maio de 1912 e consignados a Thome & Comp.

Lote n. 33
Almeida Chaves: Um barril de quinto sem numero, vaio,

vindo de Hamburgo no vapor Hobsbargo, descarregado no dia
29 de maio de 1912 e consignado a Almeida Chaves.

Lote n. 34
Fernando::: Mourão: Seis barris de quinto sem numero, va-

sios, vindos do Hamburgo no vapor llabsbitrao, descarregados
no dia 29 de maio de 1912 e consignados a Fernandes Mourão.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 33

CC.: Uma caixa n. 80, com quinze kilns, peso bruto, de
folha do Frandres simples, vinda de Southampton no vapor

descarregada em 11 de junho de 1907, consignada a
Crulhay.

Lote n, 36
PH: Unia caixa sem numero, com quatro chapas do vidm

hiçnnli de mais de ires millimetros de espessura, do mais do
oitenta decimetros quadrados de superficie com
trezentos e trinta e quarenta e 'oito dec. 2 (330 dec. 2,48) de super-
ficie, 1.Po...0W:oleia, vapor, descarregamento e consignação igno-
rados.

Lote n. 37

• PB: Uma caixa sem numero, com o peso bruto de cento e
vinte kilo= de vidros quebrados no valor de vinte mi)
proredencia, vapor, descarregamento e consignação ignorados.

Lote P. 38
CC-Conframarca C: Uma caixa sem numero, com duas

incubadoras e chocadeiras do pintos, combinadas, pesando li-
quido oitenta e dons kilos, vinda de Nova York, no vapor Sin-
ommul. descarregada em 22 de fevereiro de 1908, consiGnação
ignoraria.

Loté n. 39
Mr.c.: Una fardo n. 39, com sessenta e" cinera ki10 d al-

catifa avelludarla de peita curto macio apresentando pelo aves-
80 um tecida grosso de algodão, vindo de Liverpool no vapor
Bedle i11, descarregado em 4 de fevereiro de 1909, consignado a
Mattos Cresta & Comp.

Lote 12. 40
• (tilinte: Uma caixa n. 50. com ires kiloS. peso liquido, do
iabio do petroleo negro para lubrificação do marbina, vinda cie
Nova York no vapor Rass-issa, descarregada ein 19 de abril cie
1909, enni,g1lae50 ignorada.

Lote P. 41'

TMC-Contramarea XX: Uma caixa sem numero, com
E/ti nir() kilos do amostras de tubos* aço flexivel no valor de
dnus mil ris, vinda de Nova York no vapor Rass-issu i des.
Q,arregada em 19 de abril de 1909, consignada á ordem. .
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Alfandega do Rio do Janeiro

Pe1a inspectolia desta, altandega se faz ou-
' blico, para conhecimento dos interessado",
que foram de,scarregailos cara esta ' reparti-

. çao os volumes abaixo inuicionadni-g , com si-
gruas 4e .aVallaS e do falta,. 4,10endo seus
donos co consignatarios apresentar-se no

• prazo do 45 dias para providenciarem a Tas-
peito.

• Armazena de bagagem— ITN : 1 mala 41.
ab3rta.

llaseada : 1 •ebapeleiraidetn.
- Sem clama : 4 inala idem.

E. Meclaiel :1 dita ideio.
AA : 1 dita idem.
A. A. Dias : 1 dita idem.

' Sem .marea : 4 dita idem.
Idem : 2 ditas ideio.
lIdan : 1 -sacco idem
Idem : 1 inala idem.
Idem : 1 caixa idem.
Idem : 1 inala idem.
S. Laraluse : 1 dita idem. •
A. Mictiel: 4 dita idem.
Sem marca : 1 dita idem.
VaporDattc

4

 nutrado cai maio de 4913.
Arinazem o .1-4'D ": 3 taix.a.s .iscui numero

repregadas.
: 1 dila idem idem.

Vapor italiano Brazile, entrado . era maio
do 1913.

Armazem o. 41— AiIL: 1 caixa
repregada e avariada.

2 ditas os. 2 380 e 2.175, idem.
AC : 2 .ditas fig 2.15 e :210, idem.
APL. : 1 cesta o. 41, idem..
All&C : 1 caixa. n. 2.615, idem.
411C .: '2 ditas os. 121 e 123.
CRC : 1 fardou. 67.577, avariado.
Idem :1 ditou. 67.575, idem.
V.a,por inglez Árlanza, entrado em maio .

de 1913:
Armazena n. 10 — 'BC: 1 caixa 41. •.959,

repregada.	 •
CPC: 1 dita 14. 1.877, .reprx.áada cava-

nada.
D—Jutulari: 1 dita n. Z se.prada.
PM: 2 ditas os. 423o i . 31, ident.
Idem: 1 dita o. 135, idem,

'111V: 2 ditas os. 1.859 o 1.858, .repre-
gulas e avariadas.

Idem: 1 dita e. -210, avariada.
VEC: 1 dita o. 1.1.10.1, ri:pregada 43 ava-

riada.
A: 1 barrica o: 182, represada.

..EM&C.:- 1 :caixa	 scpregada e ava-
riada..

P811: 1 engradado u.. fi.0301.1, avariado.
J: 1 caixa n. 3, repregada.
JII—CC: 1 dita o. 313, -avariada.
MM: 1 dita ,n. •.718, .rC,Pr o-gada e ava-

riada.
dita o...23..kaa, d'oprasia.

P4-45—,P.: 1 dita, . 41., idem .
31 dita n. .2.924 rejnegada ,43 ava-

riada.
14dita.u. 2204 &Variada-

1 ,dita ai. -138„ ll'epregasia. ,e asa-
riada .

a—L: 2 ditas os. 88 e 80, represadas.
Idem: 1 dita ti. if31., idem.

1 dita u. 22, repre4,-ada	 ava-
fiada.

LS—R: 1 dita .n. 1.722, .arariada,
\V — 2.618: 1 Kláta, CCP) • 41clintrO, repre-

sada,.	 -
• ideei': /dita II; .541, Mem.
r. Idem: 1 dita o. 116G, reprogada e ava-
•'riada..z..	 •

Vapor francez Ar/jus, entrado em maio
do 1913:	 ,

Armazena, ti; 	 Searinita:. 2 ,eaixas 52111
numero, répre&,,adas a avariadas..

Vapor italiano Brasile, entrado em maio de
1913:

Arinazom da Estiva—MI: 't caixas os. 18,
51, 10 e 53, ropregadas o avariadas.

Idem: 2 ditas ns. '37 e 51, iriam.
FCC: 20 ditas -sem.noinero,
ED: 10 ditas, idem.
FOC: 5 ditas, ideio..
.1.dinn: 5 ditas, 'ano.
Idem: ,5 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, itlem.
Ideei: 5 dita, idem.
Idem: ditas, idem.
Mein: 5 ditas, ifl3rn.
Wein': G ditts, 4dem.
Idem: 5 ditas, idem.
BC: ZdiLos dem.
FCC: 5 ditas, idem.
Idem: ditas. 'idem.
Idem: G ditas, idem.
Idem: 2 CUliakR,
FG11: 5 -ditas, •ídern.
Idear: 3 ditas, idem.
JFC: 1 dita it..n3o, filem.
Ideio: 2 ditas tis. 19,e-75, ideia.
Ideai: 1 dita ti. 23, idem.
Primeira. s2er...fio ,da Alfaudegado Ilio de

Janeiro, em • cl; maio dc 1913.— O ajudante
do inspector, „Introtio Dias.S. do Layo.

.1fau1cgado Rio ,de Janela-o

Pela incpectoria desta ralfandega ice faz
ico,.para conhecimento dcsinteresados, gue

forani descarregados vara esta are,partirZio ,os
roluines abaixo mencionados, com signitas 4k
avarias -e de falta, devendo seus doues ou
consignatarios apresentarem-se tio prazo 'de
15 dias para providenciar a respAi.o.

V.a.plar irancez %raleai; cucado . emabril
1913:

CileS . do Porto —Armazem .o. 1 —.ASTI:
caixa o. 3, avariada.

4 dita o. 512, idem.•	 •
ANVIi-862: 3 ditas os. 10, G el„ idem.
AFC: .1 amarrado o. 137/4 ideio.
AC: 1 bareica ii. 8, repregada,.
AIQ: •riaixa J1, 2743, idem.
A: 1 dita o, 1.571, idem.
BCC: .1 dita ai. 2.423,- .roprr2;ada e ava-

riada.
Custei: 1 dita n. 7a G., Idem.
AC —C.: 1 ditai]. 289,, avariada.

•—(21) .—: 1 dita n. 5, idem.
CCP13: 3 dita u. 864iidem.

•Casa 'nat .: 3 ditas os. 20, 21 e 19, idem..
Casa Sucatas : 3 ditas xis, .5, 19 e 11, se-

pregadas.
CG: 1 barrica n..21.231„ Idem.
'Contoville': 1 caixa n. 405, idem.
CEM: 1 dita n. 1.008, idem.
DIA: 1 dita n.	 idera..
I•lem: amarrado o. 298, avariado.
C—F—C—X: .1 caixa o.. 126/1, &Ima.
Granado.: -2 ditas ns,. • l .284	 272, .re„rn'e-

gadas.
Jallem;ie Santara,, attrado ,£m

de 1913:
Caés do Porto—Armazeino..2—D.C: S

o. 13.596, =pregada. 	 .•	 .
4 dita :o. 18.81/„

'Idem: 1 dita n. 8, idem.
•• • Idem; 1 dita a.. 3„.itleui„. • •

'Idem: 1 ,dita e. 26, Idem.
• idem.: .4 dita..11.18,,ideur.h.

Idem: 1 dita e. -14,
Idem: I t1ita.11...,,Ádeol.
11CdeE:: 1 ,dita si.. 	 repre	 a..

u. 111, Mana,

I

.21.1C 1 dita, d2. 9.9:48, avariada e repre

gitCLILI .CC: 1	 . 17 Llem.
Dl F: 1 dita 1n. 1,
MM: 1 ditao-1.0 ,3412,, idem.
Idem: 1 Jilltai ai. 4.311, Liem.

.4 dita o.. :1.255, idem.
Vitpur-ga Jfrifirtipier. entrado em abril

do 11112:
Armazem ti. 9 interno — Casa Eilison: 2

caixas zis. 5.4:074e 5.4177, repregadas e aliam, -
piadas.

Idem: 9tijiasÁs.. 543 e 7.4313, 14cm...
Idem: 2 (Rasas.. 531à1tT., 	 5.43:711,
13,11): 1 dita 4:ou aituasero, repregada.
CM: 1 dita o. 410, Idem.
JEP: I dita ti. 7, idum.
JSC: 2 ditas mas. 2.-12-J4 .02.1151 idem.
T1C: 1 dita il. 1.437.,
\VP: 1 dita o.. 7, •riii•eau.	 •	 -
Vapor franc,az 1'4i/cria, •entratle Cm abril

de, P113:
•Ci.es do Pürio—Artnordisin ti. 4 — Granado:.

2 caixas lis. 3.993 e 3.992, avariadas.
.14cm.: 2 itira.s . 	ie 3:9961 idem.
IIM: 1 dita it.	 repragada.
11C: 1 dita 11...1t4;. i.ki. 	 •	 •
liEo: id dita o. 3-2111., áloin. 	 •
Idem: 1 dita mi.. 3.23l, avariada.

2 didas os. 5.245 as 1..221., idem.
Idem: 2 ditas mis. 1.261 e 1.1'19, idem.,
ddeati.: 1 alba xi.1..213, idem.
MC: 1 dal n. 18, idem.
1,.C-4.1'lle A: .2iias ui. 191 102, ,repre n

gulas o avariadas.
3.11I': 4 dila

1 dita n. 7.Ouí, dem.
jit.a. s ai..	 açariada.

LC: 2 engra _Lados .us. .11113 e 120, rapre-
gados-

filem	 ditosos. :10.5 e 117, lidem.
Idaat: 1 teaixa ix •,	 .

2 dicas 'lis. 690 e 11:18.
-"‘V-Pi1C	 Alta ti. Ite;
llol iigues-llPC 2 ditas ii. e . CO e 9.038,

avariadas.
1.74C--; 1 dita il. '2, reoprft,atla.
Vapor aliem:to .8(x:ii /ri, , entrado era alard.

de 1913:
Ges do Porto — krairem e. 3 — AQ3C:
caixa 11. 160, reprPr2:1441a.
.13P: 1 dita o, 272, idoin.
FDC: 1 dita si. 121, AMIE,.

dita, In. IS .1491, Idem.
',Vapor fraucez Salivara, entrada em abril *,

de 1913:
aes do Porks — Ext.2ruo,:11—ASB:,	.

53111 nutriam, ttrariacia •
Idem: 1 dita icnlem,repregaila.
Idem: 3 dita .; idem, avariadas.
Ide n ii: 3 ditasiclean, nopregadas.
[deu: 2.ditas 4ein, airariadas.
AN,: 1 ditas Mem, idem.
Idem: -2 dita441ismni, ,reprega.das.
CliS: 5 ditas ilton,
Idem: 5 &task1cin Miem.
Idem: 2 ditas idmu, avariadas.
C: 4 ditas ádetu, repregadàs.
Ideia : 1 dita idisru, arar-latia.
CMC J dita idem, reimegada...
CA'Ci ditas ideai, asariadas.
CPC: 3 ditas idem, mpregadas.
11.11C: Zditas ;riam, idem.
Idem: '2 ditaç	 ara:fiadas.
ja	 schla i1ti .31)3, it,preadass.
Idem: 1 ditas •i leio, idem.
11V: 1 dita idem„ avariada.
'M('-C: 2d1tas "idem„ re. iTegadas.
Ne: 1 (111a idem. avariada.

3 ditas ideie, avariadas e relpac,p141.13.]
EIP: 2 ditas	 Ineprezallas..
SCII: J1i.iJaw, 3‘143ket..
Idem: ditas ida, 41118i1L.
Ainiazam exteruz A-50C.: 2 .C.413.5 512Tti

ali; mero , re.prertaa..
I loto: 3 ditas xlitaa KIM ALLU2=1,

Ilíadas. .	 •

(Continuado do ti. 126)
•.

Vapor allemão Cp Fülisher.re, 'entrado em
maio do 1913.

si
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t Idem: 2 ditas sem . numero, ,. repre •
gadas.	 •

Idem: 1 dita sem numero, idem.
TM: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditassem numero, idetp.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
WG-I,Bq 1 dita sei numero, avariada.

1 barril sem numero, repregado.
Vapor italiano Lealtá, entrado em abril de

1913:	 •
Atanazem ». 5-AP: 1 caixa ri. 2.861, re-

p15gada e avariada.
Mein; 1 dita n. 2.859, avariada.
Idem: 1 dita à. 2.856, idem.
Idem: 1 dita n. 2.866, idetu.
Ideei: 1 dita n. 2.874

'
 idem.

Idem: 1 dita n. 2.869, idem.
Idem: 1 dita n. 2.800, idem.
Idem: 1 dita n. 2.870, idem.
Idem: 1 dita n. 2.839, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.855, idetn.
Idem: 1 dita ri. 2.858, idem.
JVC: 5 pedras sem numeras, reprega-

das.
1,C - 441: 1 caixa ri. 1.003, quebra-

da.
Idem: 1 dita n. 1.002, repregada.
MMC: 11 pedras sem numero, repregaclas

e avariadas.
Sem marca: 1 dita sem numero, que-

brada.
. Arrnazem n. 5-VCC: 41 pedras sem nu-

quebradas.
Vapor inglez Portugueze Prinee, entrado em

alkil de 1913:
• Arrnazem n. 5-ABC: 2 caixas tis. 212 e
48k, repre,gadas.

Afmazemri. 16-BMC-Rio de Janeiro: 2
taixaS ris 19 e 11, repregadas.!	 -`	 •	 •i , Casa  Caison: 1 dita n. 2.030, avariada.

.• CDB: 1 dita n. 1.839, ideip.
• l a-CPC: 1 dita n. 31, repregada.
• Caos Raagent: 1 dita sem numero, ava-
riada e reprefrada.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
11SC: 3 ditas ris. 1.890, 1.925 o 1.036, re-

pi."'ega das .
JSF: 3 ditas n. 72. avariadas.
LC: 1 dita ri. 6.585, idem.

• A-,100-C-A; 1 dita n. 149-144, ava-
•piada e repregada.

PdCC: 1 dita n. 0, repregada.
C-P-11: 1 dita n. 1.231-364, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.231-132, avariada e re-

dada.
Idem: 1 dita ri. 1.230-535, idem.
Idem: 1 dita n. 1.231-1.470, idem.
R: 1 dita ri. 14, repregada.
VBC: 1 dita ri. 226, idem.

• VUC: 2 ditas ris. 80 e 89, avariadas.
X: 2 ditas fls. 7.672 e 7.608, idem.
mai»: 1 çlita. n. 7.661, idem.
Vapor alia-aio Albenga, entrado ein abril

de 1913:
• Arfflazein ri. 1G-ADET: 2 caixas ris. 25 C
24, avariadas,e reprega.das.

Idem: 2 ditas ris. l'k e 1, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2 e 31, idem.
Amuem n. • 3 - ADET: 2 caixas ns. 18 e

• 40, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
A Exposição: 1 dita n. 4.455, idem.
CDC: 1 dita n. 2.025, idem.
Casa Odeon: 2 ditas ris. 7.852 e 7.085,

ide.m •
Idem: 1 dita n. 7.817, idem.

,-ENS: 3 ditas ris. 44, 41 e 11.557, idem.
• i Idem: 1 dita ri. 4.730, idern.

'rBG: 2 ditas ris. 410 e 798, idem.
Ed: 2 ditas ris. 942 e 053, idditi.

, GE: 2 ditas ris. 7.508 e 7.534, idem.
111;;D: 1 dita n. 711, isLem.

1 dita ri. 7.605, ideai;
• MC: 2 ditas ris. 115 e 120, idem. 	 •

' idem: 1 dita n. 114, idein.
MI: 2 ditas ris 7.747 o 7.574, idem.•

MC: 2 ditas ris. 141 e 142, ident. • •
G 100 C: 2 ditas ris. 1.294 e 1.140, idem
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de junho de,

1913. - Pele inspector, , o ajudante Antonio
Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Vapor alterna° Cordoba, entrado em in
	de 1913:	 •

Armazem, de bagagem-JIIN: 1 caixa
10.265/3, repregada.

EW: 1 cesta, aberta:
O W: 1 inala, idem.
Vapor francez Ligo', entrado em maio de

de 1913:
A rmazem da Estiva-(A/cozo): 1 caixa repre-

gad a

1913:
Vapor hollandez Frisia entrado em maio do

Atanazem da Estiva -C: 2 caixas ns. 884 e
1.046, reprega.das e avariadas.

Idem: 1 caixa n. 864, idem, idem.
Idem: 2 caixas ris. 1.007 e 1.052, idem,

idem.
Idem: 1 dita ri. 995, idem, idem.
A-C: 3 ditas ris. 1.170, 1101 e 1170, idem,
C : 2 ditas ris. 954 e 1.169, idem.
D-C: 1 dita ri. 1.199, idem.
1111: 1 sacco ri. 21, idem.
Vapor allemão Warzburg entrado em maio

de 1913:
Armazem 12-Fontes: 1 caixa n.2.132; re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 2.133, idem.
11-A-C: 1 dita n. 813, idem.
Barco: 1 dita n. , 574, idem. .
11-F-C: 1 dita ri. 4.017, idem.

1 dita ri. 8, idem.
P-II-S: 1 dita n. 24, idem.
I'DN-TA 1 dita ri. 203.000/22, idem.
P-I: 1 dita il. 198, idem. 	 •
SBC: 2 ditas ris. 2.018 e 2.023, idem.
Armazem 5-C--M- 9: 20 •sa,ccos rotos sem .

numeros.
K-W: 1 barrica il. 31.717, repregada.
Idem: 1 dita n. 31.711, 'idem.
S G: 1 dita ri. 4.015, idem.	 •
Arn3azem 12- José Maria de Vasconcellos

M II: 1 caixa sem numero, idem.
Armazem da Estiva - FJA: 2 ditas ris. 8 e

51, idem:
Vapor allemão Wurzburg, entrado em maio

de 1913.
Despachos sobre agua - C I C: r, caixas,

sem numero, repregadas e avariadas.
P C C: I dita, idem, repregula e avariada.
V M C: 3 ditas, idem, repregadas e asa-

riaJdia?sL.
: 4.. ditas, idem, idem, idem.

J C: 2 ditas, idem; idem, idem.
Bibiano: 3 ditas, idem, idem, idem.
A ff C: 1 dita, idem, repregada e avariada.
C R C: 1 dita, idem, idem, idem.
Pereira Carvalho: 1 dita, idom, idem idem.
Broelli: 1 dita, idem, idem, idem.
.1 E C: 2 ditas, idem repregadas.
Idem: 1 dita, idem, repregacla.
J C: I dita, idem, idem.
A L V: 1 dita, idem, idem.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
em 3-6-913. - O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

*

• Alfandega do Rio ?á Janeiro'
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor allemão Petropolis, entrado em abril

	

de 1013:	 •
Caes do Porto-Aimazem n. 1-KC: 1 caixa

ri. 261, repregada.
Idem: 1 dita ri. 1.748, idem.
Idem: 1 fardo n. 1.823, avakiada.
MD: 2 caixas ris. 0.703 e 9.773,

gadas.
Idem: 1 fardo n. 0.536, avariada.
Idem: 1 . ea.ixast..9,678, repregada.

..
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencianados, com sigamos
de avarias e de falta ; devendo seus donos

1
 ou consignatarios apresentarem-se no prazo
de 15 dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez Tiger, entrado em maio de
1913.

Armazem ri. 11 - Casa Sumia : 1 caixa
n. 9.341, repregada. , •

CI1EL : 2 ditas ns. 1.275 e 1.374, idem.
DVE : 1 dita n. 1.650, idem.
D-SBC: 1 dita 'n. 8.700, repregada e ava-

riada.
Idern-C11 : 1 dita n. 1.4-45, idem.
Idem-LMC : 1 dita n. 1.197, idem.
JSC : 2 ditas ris. 708 e 703, avariadas.
JRCC : 2 ditos ns. 179 e 180, idem.
Idem : 1 ditas n. 182 repregada.
JSC-Casa Guarany : 2 ditas ris. 192 e 193,

avariadas.
Loubet : 2 ditas ns. 5.005 e 5.102, repre-

pregadas.
Idem : 1 dita n. 5.099, avariada.
BC : 2 dita ris. 1 e 2, repregadas.
WP : 1 dita ri. 242, idem.
Barca alterna Bulland, entrado em maio de

1913.
Atanazem n. 8-DALL : 1 caixa ri. 15.602,

repregada e avariada.
Vapor ingléz Vestres, entrado em maio de

1913.
Armazem n. 8,-7019 : 1 caixa n. 1, re.

pregada e avariada.
Vapor hollandez Zelandia, entrado em ju-

nho de 1913.
Armazem de Bagagem--Mine. Dantal : 1

cesta sem numero, aberta.	 .
M R Ferreira : 1 engradado sem numero,

avariado.
Vapor hollandez Ze.elandia, entrado em ju-

nho de 1913:
Armazem de bagagem-Sem marca: 1 inala

n. 4.752, aberta.
J. S. Silva: 1 engradado sem numero,' ava-

riado.
Sem marca: 1 mala n. 4.810, aberta.
Dr. C. Queiroz: 1 balá, idem.
D. Abranchen: 1 chapeado, idem.
Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em

Junho de 1913:
Armazem de bagagem -J Z: 1 . mala,

aberta.
Vapor allemão Cap "Mano, entrado em ju-

nho de 1913;
Armazem de bagagem - Nfl : 1 mala,

aberta.
.1 M: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
Ricardo: 1 caixa, avariada.
FEIA: 1 mala, aberta.
Vapor francez Burdi gala, entrado em ju-

nho de 1913:	 .
Armazena de ba gagem-Mine. Mautoraen:

1 mala aberta.
Gandicato: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 Mala n. 371, idem.
Vapor austriaco Eugenia, entrado em maio

de 1013:
Armazem de bagagem-DII:- 50 barris,

avariados.
11111: 3 caixas ns. 2-5-1, avariadas e repre-

gulas.
Idem: 3 ditas ris. 9-4-12, idgpl, idem.
Idem: 3 ditas lis. 11-10-6; idbf13, idem.

• Idem: , 3 ditas ns. 7-8-3, idefk idéra...-

repre-'
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Idem: 1 dita ri. 9.638, idem. •
Idem: 1 dita n. 230, idem.
!dein: 1 fardo n. 9.539, avariado.
Idema 1 caixa ».'9.817, repregada.
idem: 1 dita ri. 100, ideia.
Idem .: 1 dita n. 3.157, ideia.
Idem: 1 dita n. 9.778, ideia.
MJ: 1 dita ri. 2.670, idem.
Idem: 1 dita n. 2.680, idem.
PF: 2 fardos ns. 381 e 383, rotos e ava-

riados.
Idem: 1 dito sem numero, idem, idem.
15ID: 2 caixas as. 9.821 e 14, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 211 e 0.820, idem.
Idem: 1 fardo n. 9.406, avariado.
Idem: 2 caixas as. 9.771 e 9.693, raiare-

gadas.
Idem: 2 ditas as. 0.822 e 9.823, idem.
Vapor alterna() Durendart, entrado em abril

de 1913:
Caos do Porto - Armazena n. 2- ARP;

2 caixas ris. 6.830 e 7.361, repreg,adas e
avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 7.857 e 6.853, idem.
Idem, 2 ditas ris. 7.313 e 6.832, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.851 e 3.293, idem.
Idem: 2 ditas es. 5,882 e 3.327, idem.
Idem: 2 ditas as-. 3.220 e 4.856.
ji1em: 1 dita n. 27. idom.
Idem: 2 ditas ris. 6.851 e 4.919, avariadas.
AMC: 1 dita n. 23.701/1, repregada.
Avelino: 1 dita n. 465, idem.
Ideiav 1 barrica n. 110, idem.
AR: 1 caixa n. 85, avariada.
Amado: 2 ditas Da. 175 e 171, repregadas.
APC: 2 ditas ris. 8.718 e 8.152,repregadas

e avariadas.
ARC: 1 fardo n. 1.410, idem.
ADO-BL: 1 caixa ri. 590, avariada.
P7.C: 2 fardos as. 3/2 e 027, repregada.
BM: 1 caixa a. 7.037, avariada.
Idem-43: 2 ditas na. 5.026 e 5.021, Te-

Pragadas.
Idem: 2 ditas ris. 5.280 e 5.412,repregadas

e avariadas.
fdem: 1 dita ri. 3.306, idem.
Ideia: 1 dita n. 5.240, idem,

• Vapor francez Vu/cain entrado em abril
de 1013.

Armazem externa-Nobrega Santos: 1 bar-
ril sem [Minero, vasio.

PC: 1 dito idem, idem.
' Vapor francez Vulcain, entrado em abril

de 1913
Caes do Porto - Armazena externo D -

AL: 3 caixas seio numero, repregadas.
Idem: 5 ditas ideia, idem.
ANC: 2 dita .; idem, avariadas.
Campos-ASC: I dita idem, idem.
CD: 1 dita idem, repregada.
C`VP: 4. ditas idem, idem.
1Iem: 2 ditas idem, avariadas.
CPC: dita ideia, repregada.
Guimaraas Amai o: 1 dita idem, ideia.
JPU: 1 dita idem, avariada.
RI.0 : 2 ;fitas idem, repregadas e ava-

riadas.
I.NC: 2 ditás idem, avariadas.
Petropolis-1.1: 1 dita idem, reprcgada.
M8C: 4 ditas idem, idem.
BAC: I dita idem, ideia.
SIC-Nitberoy: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregada.
SAC: 1 dita idem, idem.
TBMC: 5 ditas idem, idem.
Vermelho: 3 ditas idem, idem.
Vapor allemao Durendart, entrado em abril

de 1913:
Annum n. 2 - BB : 2 caixas ns. 5.307 e

5.505, avariadas.
Idem: 1 dita n. 5.748, repregada.
Main: 2 dita lis. 5 487 e 5.508, avariadas.

, Idem: 2 ditas 114. 3.923 e 5.488, repregada
'e avariadas.

Idem: 1 dita ia. 5.119, idem idem'.

Vaiam. allemão Durendart, entrado em abril
de 1913:

Cáes do Porto - Armazem n. 2 - BJEIC: 1
caixa ri. 802, avariada.

A-C-C: 1 dita ri. 1.837, idm
D: 1 dita ia. 8.510, repregada •
Idem: 1 dita /1. 8.485, repregacla

nada.
ENC: 1 dita n. 4.070, repregada.
FM: 1. dita a. 41.108 avariada.
GCC: . 1 . dita n. 696, idem.
GDC.1: 1 2 fardos sem numero" ne o 1.423,

idem.
IISC: 2 caixas ris. 100 e 100, repregadas.
Idem: 2 ditas - ns. 202e 1.112, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 244 e 263, idem.
J13: 1 dita n. 231/1, repregada.
Siemen: 1 dita ri. 4, repregada e ava-

riarD
ap.

. DS: 1 dita n. 1.403, idem.
JPCP: 2 ditas ris. 410 e 409, idem.
EA: 1 dita ri. 987, reprega.da.
LIC: 2 ditas tis. 8.701 e 8.702, rapregadas

e avariadas.
Vapor inglez Raeburn, entrado em abril

do 1913:
Armazena n. 6 - Q-JFA-V-C-C: 1 en-

gradado ri. 444, repregado.
JVC: 1 barrica ri. 420, idem.
J: 1 caixa ri. 1.254, idem.
L-C-C: 1 dita ri. 3.298, idem.
Idem: 1 barrica n. 5.282, avariada.
LSC: 1 caixa n. 4.903, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.809, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.822, idem.
Idem: 1 dita n. 4.906, idem.
Vapor inglez Baeburn, entrado em abril de

1913
Caes do Porto - Armazena n. O - LSC:

caixa ri. 4.811, repregada.
LC -151: 1 dita n. 5.283, avariada.
LAMG: 1 dita ti. 2.813, idem.
Idem: 1 dita n. 2.874, idem.
MG: 1 dita n. 1.307, idem.
MCC: 1 dita ri. 1.605, idem.
Idem: 1 dita n. 1.686, idem.
A-70-S C: 1 dita ii. 1.072, idem.
150: 1 dita sem numero, idem.
61: 1 fardo ri. 260, avariado.
G 100 C: I caixa n. 5.310, repregada.
Pl: 1 dita n. 4.183, idem.
Idem: 1 caixa n. 4.187, idem.
Vapor italiano Lealta, entrado em abril de

1913
Armazena n. 5 - EBM: 1 caixa ri. 222,

avariada.
Idem: 1 dita n. 221, idem.
JVC: 16 pedras sena numero, quebradas.
MNIS: 10 ditas, ideia.
Idem: 28 ditas, idem.
Vapor ii)glez Racburn, entrado em abril de

1913.
Armazem n. 5 - PI: 1 caixa ti. 4.190, re-

pregada e avariada.
SDS: I dita n. 3.703, idem.
SCB: 1 dita n. 792, idem.
VP: 1 dita n. 2, idem.
VCC: 1 dita D. 3.588, idem.
Vapor belga Menapier, entrado cria abril de

19N9:Vapor inglez Racheron, entrado em abril
de 1913:

Cies do porto-Armazena ri. 6-PCC: 1 cai-
xa n. 83, repregada e avariada.

P&C: 1 dita n. 102, repregada.
Idem: 1 dita n. 105, idem.
SCD: 1 dita n. 230, idem.	 •
TM: I dita ii. 297, idem.
USIVIC-SA: 1 dita ia. 47, avariada.
ACC: 1 dita n. 6, repregada.
M-C-A: 1 dita ri. 201, idem.
BB-B51: 1 dita n. 3.610, idem.
00-MC: 1 barrica n. 1, idem.
DALI: 1 caixa ri. 1, idem.
Eva-C: 1 dita ri. 4.435, idem.
FJCC: 1 dita n. 145, idem.

FC: 1 dita n. 313, idem. .
FPC: 1 dita ri. 8, idem.
LSC: 1 dita 11. 4.002, idem.
Idem: 1 dita n. 4.825, idem.
MIG: 1 dita n.13," idem. • .
MCC: 1 dita ri. 1,091, idem.
M: 1 dita ri. 1..310, idem.
Pare: 1 dita n. 5.216, idem.
PCC: 1 dita n. 90, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de junho do.

1913.-0 ajudante do inspector, Antonio Diaà
Soares do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro -\
Pela inspectoria desta alfandega se faz pua'

Mico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volnines abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
13 dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Burdigalla, entrado em ju-
nho de 1013:

Armazena n. 9 - LEC - RC : 2 caixas ris:
10.800 e 10.889, repregadas.

\'C:1 dita ri. 87, repregada e avariada. •
EDF-IIT : 2 ditas ris. 786 e 731, idem. f
Idem:1 dita ia. 727, idem.
I.P&CBP111:1 dita n. 10.8, idem.
111W:1 dita ri. 6.415, idem.
EDF:-BT:1 dita n. 430, idem.
11C:2 ditas ris. 10 e 12, idem.
FG&C.:2 dita n. 3.428, idem.
FO&C: 1 dita ia. 9.393, idem.
BF&C:1 dita ti. 363 idem.
Sie:1 dita	 580, ;dem.
F&C :1 dita ia. 2 202, idem.
LSF:1 barrica n. 2.269, idem.
Sem marca:I•caixa sena numero, ideia
MEC:2 ditas sena numero, idem.
CBC:1 barrica a. 9.185, idem.
ASI.:1 caixa n. 827, idem.
Vapor inglez Vestris, entrado em maio.

de 1913:
Armazem ri. 8-Sem marca:2 barricas sena

numero, repregadas e avariadas.
11:5 ditas sem numero e ris. 8.089, 8.089,

8.089 e 8.089. ideia.
Vapor hollandez Zeelandia, entrado cnt

junho de 1010
Armazena n. 3 - BC : 1 dita n. 21, repre-

gada.
Casa Lucas : 1 pacote ri. 8.870, roto.
EM-El : 1 caixa a. 1.120, idem.
GFA :1 dita n. 229/21, avariada.
hiena : 1 dita n. 315;3, ideia.
Idem : 1 dita ia. 345/2, idem.
GIVI1Z : 2 ditas ris. 47 e 45, repregadaã.'
Logation Royale Bay Boa ; 1 dita sem nu-.

mero, idem.
'gale : 1 dita n. 4.030, idem.
1111C : 1 dita n. 46.186, idem.
11C: 1 dita n. 206, idem.
Idem : 1 dita il. 200, idem.
NVC : I dita sem numero, idem.
WCR-21 : 3 saccos, idem, rotos.
Vapor Amsteland, entrado em maio de'

1913:
Armazena n. I - ABC: 1 caixa n. 7'07t

repregada.
1 dita n. 15, avariado.

Idem : 1 dita n. 19, 21 e 3, repregadas.
CP&C : 1 dita n. 3.770, idem.
Idem : 1 dita n. 3.777, ideia.'
TAS : 2 ditas sem numero, ideia.
Vapor francez Liger, entrado em junho

1913:
Armazena da Estiva - Afigelino a 2 0.10

ris. 7.360 e 7.296, repregad,is é avariadas,
Idem : 1 dita n. 7.342, idem.
CPM : 3 ditas ris. 25, 15 o48, hiena. 	 3
Angelino	 3 - ditas ns. 7.391, 7.315 e

idem.
CMC : 4 ditas ris. 8, 47, 18 o 41, ideall.'

e ava-
Á

•
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Vador francez Liger, entrado em • junho de
1913:

Aromem da EstiVa.-WG-LB: caixa n. 91,
repregada e avariada.

Angelitio: 1 dita n. 7.309, idem.
IlMe: I'dita n. 403, idem.
A: 1 dna sem numera, idem.
btem : 1 dita u..4, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em junho de

1913:
Armazem da bagagetn-J. Cerqueira.:

chapeleira, aberta.
M. Dias: 1 balá, idem.
J. Cardo: 1 dito, idem. •
tdom: 1 engradado, avariado.
Sem marca: 1 dita, idem.
1 n 1: 2 ditos, idem.
Som marca: 1 mala, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
Idem: t mala, idem.
Vapor alleinão &erra Cordosa, entrado em

junho de 2013:
Armazetn da bagag,smi--J. Israel: 1 mala

sem numero, aberta.
secção da Alrandega do Rio de Janeiro,

4 de junho de 1913.-0 ajudante do inspe-
tor, Antonio fios S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
xple foram descarregados para esta reparti-

o os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avaria e de falta, devendo seus do-
nos ou consignatarios apreseatarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar, a r3s-
pe1t0:

Vapor in glez Ilaeburn, entrado em abril de
1913:

Cacs do Porto- Artnazem n. 6 -	 1
caixa n. 8.107, repregada.

AdlEAS-11C11: 1 dita n. 755, idem.
1331-•63: 1 gigo n. 2.372, repregado e ava-

riado.
- C -	 1 barrica n. 100, rei:re-

gada.
C- M-C: E caixa. n. 70, Idem.
Idem: 1 dita n. 76, idem:
CC1: 1 barrica n. 42, avariada.
idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
idem: 1 dita n. 44, idem.
CV-BD: 1 caixa n. 321, idem.
CM-S: i dita o. 1.036, repregada.
D 709: 2 amarrados, avariados.
E-A-C: 1 caixa n. 4.396, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 1 dita a. 1.117, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.437, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita o. 4.429, reprogada.
Idem: 1 dita il. 1.128, idem.
11C-C1113: 1 dita n. 51, idem.
ALTD: 1 dita n. 310.601, idem.
JIle: 1 dita o. 118, idem.

Vapor allemão Albenga, entrado em abril
de 1913:

Caes do Porto - Armazem n. 5 -
2 fardos Os. 511 e 513, avariados.

Idem: 2 ditos as. 519 e 545, idem.
Idem: 2 dites as. 518 e 550, idem.
Idem: 2 ditos os. 546 e 512, idem.
G-C-100: i caixa n. 170, repregada.
G-C-100-CF: 1 dita n. 683, idem.
G-C-100-11: 2 ditas ns. 2.301 0 910,

repregadas e avariadas.
Ideia: 2 ditas os. 920 e 911, ideia.
Ideai: 2 ditas as. 2.019 e 015, ideia.
Vapor bollandez Ryesland, entrado em

abril de 1013:
Armazem n. 4 -	 - 7.626; 1 cai2sa

D. 8.327, repregada.
'	 barrica seta numero, ideia.•_	 .

Idem: 1 iln,a	 !
Idt'in:	 dii.1 
Vap•ir italiani I. • • n' à, entrado em abril (13

1913:

Armaz-ro n. 3 •-	 2 engradados os. 3 e
1, avariados.

ER, 1 caixa n. S.Oi, avariada e reprc-
gaiia

filem: 1 dita n. 5.912, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.910, avariada.
GAF: 1 dita n. 13.911, repregada.
Idem: 1 dita ti. 13.910, idem.
filem: 1 dita ti. 13.926, idem.
JVC: 16 pedras seio numero, quebrathis.
.11N1,XS: 20 ditas idem. idem.
1111: 1 caixa o. /5.028, repregada e ava-

riada.
VCC: 10 pedras sem numero, quebradas.
Armazem externo: F-R: 1 caixa idem,

repregada.
Vapor alle.mão .111...mga, entrado eia abril

de 1913:
Armarno n. 3-Casa Edison: 2 caixas nu-

meres 7.81(i e 7.865, repregadas e avaria-
das.

Idem: 2 ditas os. 7.813 e 7.866, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.858 e 7.817, idem.
CE: 2 barricas os. 10.135 e 16.119, idem.
Fe: 2 caixas os. 910 e 920, idem.
Idem: 2 ditas os. 926 e 900, idem.
Idem: 2 ditas os. 925 e 955, idem.
Idem: 1 dita o. 937 e 951, idein.
Idem: 1 dita n. 913, idein.
FM: 1 dita n. 919.976, idem.
!dom: 1 di a n. 7.399. idem.
Idem: 1 dita o. 419.795, idem.

2 ditas os. 7.382 e 7.564, idem.
111D: 2 ditas IN. 8'14 e 833, idem.
Idem: 2 ditas os. 832 e 837, idem.
111117: 1 dita o. 5.223, idem.
1(13111: 2 ditas os. 9.220 e 9.221, idem.
J11: 1 dita n. 1.903. idem.
.1\11.: 2 ditas os. 7.115 e 7.748, idem.
Idem: 2 ditas is. 7.7:16 e 7.600, idem.
idem: 9 ditas lis. 7.750 e 7.728, idem.
Idem: 2 ditas 1.s. 7.9112 e 7.725, idem.
Idem: 1 dita n. 7.749, idein.
Idem: 1 dita n. 7.719, idem.
MU;-'1N: 1 engradado a. 2, avariado.
EC--101.1--li: 2 caixas as. 2.301 e 1.031,

repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.5'39 e 931, idem.

Vapor alleiaão Albenga, entrado mu abril.
de 1913.

Cães do Porto - Armaz-nn n. 3. -AFC
-100: 2 caixas ns. 691 e 695, reprega..las.

Ideio: 1 dita ti. 701, avariada.
A 11 17-100: 2 ditas os. 035 e 1.981, repre-

gadas.
hiPin: 2 ditas os. 920 e 9.711, idow.
Idem: 2 ditas os. 28, 50 e 014, idem.
Idem: 2 ditas os, 1.551 e 2.854, idem.
Idem: 2 ditas, os. 933 e 937, ideia.
P-1222: 1 barrica o. 3.455, idem c ava-

riada.
II J: 2 caixas
Idem: 2 ditas
Idem: 2 ditas
Mein: 2 ditas
Idem: 2 ditas
Idem: 2 ditas
Idem: 2 ditas
Idem: 2 ditas

avariadas.
Idem: 2

idem.
Idem: 2

Ideia: 2

idekillel ia: 2
idem.

Idem: 2
Fiem.

13 C C: 1 dita sem Rtita_u_Q, ideia.--•

Casa Edison: 2 ditas os. 7.850 e 7.857,
idem.

Min: 2 ditas os. 7.8 i2 e 7.762, idem,
id

Idem: 2 ditas os. 7.863 e 7.851,idero,
idem.

Idem: 2 ditas as. 7.800 e 7.859, idem,

Idem: 2 ditas ns. 7.853 e 7.919, ideio,
idem.

Vapor ali:Jalão Daeudart entrado cm abril
de 1913.

Armazein o. 2-11.11C: 1 caixa o. 117, aya-

riaAdlaIA: 3 barricas os. 8.733, 6.812 e 6.813,
idem.

Carreiro: 21 caixas sem numero, idem.
7$ ditas i lan, ideio.

AMe: :3 ditas os. 23.791, 2 e 510, avariada3
e rei regadas.

Ideio: 2 caixas os. 23.791, 1 e 3, avariadas
e repregadas..

Avelino: 3 barricas os. 804, 802 e 803,
avariadas e quebradas.
ga l2J: 1 engradado n. 8, avariado e repre-

ARO: 1 caixa n. 590, avariada e repre-
gada.

Idem: 1 caixa o. 591, avariada.
Al'C: 2 ditas tis. 8.750e 8.735, repregadal.
Idem: 1 caixa n. 8.757, repregada.
Ala: 1 barrica n. 6.812, avariada.
'Idem: 1 dita. 11. 8.133, idem.
APC: 1 caixa n. 8.733, miregada.
A110: 1 dita n. 589, idem.
BAle: 1 dita o. 120, avariada e repre-•

gada.
CFS: 1 encapado	 06, reprogado.
Idem: 2 caixas os. (51. e 65, avariada.
Aee-eomper : 1 dita a. 1.83o, avariade.

e repregtada.
, CJJ 2.080: 1 barrica n. 6, avariada.
Delcaigue: 1 caixa sem numero, • avariada

e; reprtgada.
E. -E. Central Brazil: 1 caixa sem numero,

avariada (3 miregada.
EEN: 2 caixas os. 106 A a 100 B, avariadas

e repregada-t.
Idem: 1 dita 11. 100 D, avariada e repre-

gada.
Ideia: 1 caixa o. 103 C, avariada e repre.-

guia.
Idem: 1 caixa n. 106 C, avariada e repre-

gad\'il .pur áffillã) Dusendart, entrado em abril
de 1913:

Cáes do Porto- Armazem o, 2 - GAZS:
caixas mis. 81.797 e 81.789, repregadas e a.Y3.-
riadas.

Idem: 2 ditas as, 81.799 e 81.708, idem,

Idem: 2 ditas os. 81.793 e 81.801, ideai,

idelcireio: 2 ditas os. 81.781 e 81.783, idem,
ideia.

	 2 ditas os. 81.800 e 81.791, idem,
idem.

Idem: 2 ditas as. 84.780 e 81.782, ideia,

le'leknile.tn: 1 dita n. 81.791, idem, idem.
F. Garcia: 1 barrica n. 683, idem.
JDP&S : 1 caixa n 1.123, idem, idem.
Martins: 2 barricas os. 401 e 402, ava-

nadas.
Ideia: 2 ditas os. 103 e 101, ideia.
IIEW-MWIIC: 2 caixas as. 246 e 217, re-

pregadas e avariadas.
Mil: 1 dita o. 555, idem, idem.
01)e : 3 ditas os. 180, 191 e 192, avariadal.
Idem: 3 ditas os. 222, 223 e 190, ideai,
I-W-OP-037-e-C: 1 dita a. 1, repregada

e avariada.
AMJ: 6 engradados as. 3, 4, 5, O, 7 e 8

os. 3.263 e 3.810, idem.
os. 2.982 e 3.225, idem.
os. 2.951 e 3.227, idem.
os. 2.750 e 2.753, ideia.
as. 2.751 e 2.811, idem.
os. 2.836 e 2.840, idem.
os. 2.813 e 6.870, idem.
as. 2.831 e 1.998, ideia e

ditas 113. 2.842 e 2,817, idem

ditas as. 2.830 e 2.833, kbnn,

ditas ias. 2.950 e 2.945, kl(n.n,

ditas es. 2.981 e 2.985, idem,

ditas as. 2.983 e 2.789, ideia,
avariados.

RA-MC: 2 caixas as. 416 e 414, repas-
gadas e avariadas.
. lama:dito, ii. 113 avarlaiia •_	 _
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OT,C: 3 barricas a:. 189,101 e 192, idem.
STC: 1 caixa a. 27, repregada e avariada.
Souza: 2 barr'cas as. 105e 101. idem, idem.
S.E.U. de Vineãe: 1 caixa, idem. Hem,
Vianna: 2 barricas as. 515 e 514, idem,

Idem: 2 ditas as. 543 e 540, id3rn, ideia.

: 1 caixa a. 7, idem, idem.
FG: 1 dita, i	 idem.
Vapor inglez Ec1id, entrado eia abra de

1913:
Cáes do Porto - Armazem a. 2 - lloge.ry:

1 chaminé a. 7.003, avariada.
l'Z : 1 fardo a. 248, i•lem.
JVC: 1 engradado n. 100, idna.
1111C: 1 caixa a. 5.136, avariada e repre-

gaila.
: 111C: 1 barrica n. 1.686, avariada.
Vapor francc,,z litIcani, entrado em abril

de 1913:
Cáes do Porto- Armazena a. 1 - A-CL: 1

caixa a. 154, ropregada.
Avelino: 1 barrica n. 7.575. idem.
Bailar : 2 ditas is. 7.588 e 7.591, idem.
Conteville: 2 caixas as. 8.735 e 8,263,

idem.
Casa Fiat: 2 ditas as. 9 e 18, idem.
FE: 1 dita a. 011, idem.
Fia t: 2 ditas ris. 2.511 e 2.111, repregadas

e avariadas.
1.&11: 1 dita ri. 481. i •opregada. •
N1-61,: 1 dita n. 783. id
OL: 2 barricas as. 7.569 e 7" 561, ava-

riadas.
Pie,: 1 caixa a. 123, reprezada.
SDT: 1 dita a. 25, repregada e avariada.
Atanazam externo A- GAC: 1 quinto vasio,

Sern numero.
Marques Velloso: 1 dito idem, idem.
L. alarin110: 1 dito Idem, idem.
Fernando Sampaio: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Dasendart, entrado em abril

de 1913:
Cies do Porte-Armazem a. 	 F.Garcia:

t"..) baulcas ns. 087 e 66, avariadas.
Idem: 1 dita n. 685, avariada e repregada.
1.1ein 1 dita a. 682, avariada.
GAZS: 2 caixas as. 81706 e 81.785, as . a-

raflas e repregadas.
•Vapor inglez. licllorado, entrado em março

	

de 1912 :	 •
Armazena a. 10- 1.-CO-A -CCO-Paulis-

ta : 2 peças de ferro a. 201 e 202, avariadas.
Vapor Portugaese Prime, entrado em abril

de 1013
Ai'Mazem a. 16 A-Bibliotbeca Nacional: 1

caixa a. 4.152, repregada.
: 2 ditas a. 108 e 107, repregada.

Gnéce : 2 ditas a. 11 e • 10, repregadas e
ãvarialas.

Granado : 1 ditas n. 21, ideia idem.
,1 1-Sampaia : 2 ditas as. 90 e 581, idem,
.1S&P: 2 ditas as. 71, 75 e 1, idem.
3CVMSI.C: 4 ditas ti".. 5,118, 81 e 112, idem.

2 ditas as. 00 e 76, ideia.
111C-1: 1 dita a. 960, idem.
Ardenofur Lendon: 4 dita	 idem.
) ,JCCO: 4 dita as. 29, 24,11, 10, idem.
Idem: 3 ditas a s . 21, 20 e 23, idem.
111&C: 1 dita n. 4, idem. •
YUC: 1 dita a. 9.0007.
Vapor allemao T j tca, entrado em abril de

1913:
Armazena externo- AC: 1 caixa sea, re-

prOada.
Vapor franca Samorá, entrado em abril do.

1913:
Armazena externo- ASB: 1 barrica s.ei, re-

pOgada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 3.188 e 3.066, idem,

idem. •
1dem: 2 ditas as. 3.053 e 3.060, idem, ideia.
CPC: 3 ditas as. 3, 5 e 8., idem, ideia.
ClIC: 1 caixa s/a, idem, idem.
C-1-C: 3 ditas s/a, idem, idem.
FIA: 7 ditas s/n, idem, idem.
IIII&C: 7 ditas s/a, ideia, idem.

Vapor Trianceiddai .0 ,i ; - iaat:roido em abril
(.101913:

Armazena externo Ei -M i :: 7 caixa-) sem
num ero, reprega.laS e, avariadas.

1IV: 3'ditas, idem.	 "
MP&C: 1 dita, idem.
MG: 1 dita, idem.
NOE: 1 barrica,

1 caixa, idem.
SCC: 6 ditas, idem.
J11C: G ditas, idem.	 -
Vapor allemão Pe1ropoli, entrado em abril

de 1013:
Armazena n. 2-M-D: 1, caixa a. 30, re-

pregada .
Idem: 1 dita a. 9.770, idem.
Idem: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 1 dita ia. 1, idem.
Idem: 1 dita a. 191, id ,m.
Idem: 1 dita a. 2.597, Hem.
Vapor italiano Leallá, entrado em abril de

1913: •
Armazem externo A - EB : 16 caixas sem

numero, avariadas.
Gil? : 1 dita, i Iam.
VP: O garrafaes, idem.
Vapor inglez Raeburn, entrado em abril de

1913.
Armazena n, 6-AAC: 20 poças de louças

sena numeres, avariadas.
A: 20 ditas idem, idem.

'ABC: 12 ditas idem, ideal.
AI1PJ: 1 caixa n. 8.408, repregada.
ACC-3: 1 dita ri. 15, repregada e ava-

riada.
I: 1 dita n..10 rapinada.
MV): 1 dita a. 3.219, idem..	 •
Idem: 1 dita n. 3.174,'avariada.
11-G: 1 dita n. 1.315, repregada.
DID: 1 dita S9,111 numero, avariada.
Idem : 4. ditas idem, idem.
DC: 1 dita a. 475, •repregada.

, DIA: 1 barrica n.	 idem.
D 709: 2 poças de louças sena 'numero,

idem.
VGA: 1 Caixa ri.
FA: 1 dita a. 1.800,11, idem.
Idem: 1 dita a. 1.800/35„ idem.
Idem: 1 dita n. 1.80023, idem.
Idem: 1 • dita a. 1.800200, idem.
Vapor belga illenapear, entrado em abril

de 1913:
Armazena O externo-C 5: 2 caixas as. 21 e

25, repre gadas e avariadas.
Casa Edson: 2 ditas . as. 5.078 e 5.t,80,

2 ditas as. 5.675 e 5.082, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.681 e 5.683, idem.
Idem: 1 dita a. 5.681, ideia.
ST: 1 dita saia numero, idem.
1117-2: . 1 dita n. 11, idem.
Vapor inglez Raeburn. entrado em abril

de lei3.
Armazem n.	 : 1 encapado ri. 101,

roto.
JFA-CC : 1 volume sem mamei o, ava-

liai o.
Idem :19 ditos idem, idem.
Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.

, L 4 caixa 11.'46, repregada.
LCE : 1 dita n. 5.300, idem.
LSC : 1 ,dita n. 4.816, ideia.
Idem : 1 dita ri. 4.826, idem.

• Ideia : 1 dita n: 5.818, idem.
Idem : 1 dita ri. 4.900, Hem.
Idem : 1 dita a. 4.901, idein.
Idem : 1 dita a. 4.821, idem.

1 dita n. 1.203, idem.
Idem • 1 .dita n. 1309, idem.

(Idem : 1 dita a. 1.197, idem.
! MAGC : 1 dita a. 23, idem.
125 : 1 dita n. 265, idem.
200 : 1 dita sena numero, ideia.

LAsc. -70 :
1127 : 1 dita a. 270, ideia.

m.

1tIaarrados sem 1V11110r35,'
-

gaita.
05:2 barricas as. 8.538 e
PMC:2 amarrados as. 210
P&C:1 caixa sena numero,
ItlIC:i barrica n. 2.833/3
1111:2 caixas n. 2, idem.
bodrigues:2 ditas as. 8.

Souza:1 barrica n. 7.519, idem.
SSB-C: 1 caixa a. 1.251, idem.
S:1 dita n. 3.109, ide n.
SSRC:1 dita a. 3, repregada e avarioda.
WC:2 ditas as. 2.452 e 2.468, repregada.
Idem:1 dita a.- 2.460, idem.
NV : 1 dita ia. 2.013, idem.
Vapor, francez Vale tin, entrado em abril

de 1913:
es do Porto"-Armazem n. 1-Avelino:

barrica n. 7.571, repregada.
AF:1 caixa n. 3.298, idem.
A:1 dita n. 869, idem.
AC:i dita n. 819, idem.
Idem : 2 ditas ias. 450 e 460, idem. •
Baltai : 2 barricas as. 7.587 e 7.592,

Bazar do Teixeira :4 dita n. 7.560, ident..
BIC:1 caixa n. 81, idem.
Iclem:1 dita n. 70, idem.
Braze1:1 dita n. 1.303, idem.
Vapor francez Vdcain, entrado em abri(

de 1913.
Caes do Porto-Arrnazem n. 1 - BP:'. 2 cai.

ias ris. 2.993 e 2.933, repregada.	 ' •
. GNI:11-600: - 1 caixa n. 1, idem.	 •

Casterello: 1 dita n. 8.952, idem.
Idem: 1 dita ri.. 1.011; avariada.
Dia: 1 dita a. 307, idem.
FDC: 1 dita n. 3.086, idem.
JAC: 1 dita a. 451, idem.
.T(W: 1 dita sena numero

'
 avariada.

IX.: 2 engradados ns. 115 e-107, reproÀ,
gados.	 •

Idem: 1 engradado n, 101 repron'ado. ,

	

ioda') de '1.92	 /336',

ASC-30 : s peças de louça sela ntunara!,.

i(1% : 1 caixa it. 1.045, idem..
TMC : 1 dita a. 795, idem.

' V8MC81 : 1 dita a. GO, idem..
111C : 1 dita ia. 3.602, idain.
Idem :1 dita n. 3.519, idem.,
Idem : 1 dita n. 3.591,
NVIn S : 1 dita n. 27, idem.
Vapor inglez Ilacchura, entrado cai abra:

de 1013.
Caos do Porto-Armazena n. 6-FA: 1 caixa.

a. 1.800/33, avariada.'
Ideia: 1 dita ia. 1.800/12, idem.
Idem: 1 dita a. 1.800/17, idem..
Ideia: 1 dita a. 1.800/25, idem..
Liem: 1 dita a. 1.800/29, idem.
Ideai' 1 dita n. 1.800/18, idem.

lem: 1 dita a. 1.800/10, idem.,
ficai: 1 dita a. 1.81'0'30, ilem.
Idem: 1 dita a. 1.819/18, i
Idem: 1 dita n. 1.800 /16, idetu.
Idem: 1 dita a. 1.800/9, idem.

1 dita n. 1.800/38, idem.
Ideia: 1 dita ia. 1.80014, i(1em.
Id e m: t dita ia. 1.800/19, idem.,
Idem: 1 dita a. 1.800/1, ideia.
Ideia: 1 dita n. 1.800/2, idem.

leia: 1 dita n. 1.83u 13, idem.
Idem; 4 dita n. 1.800/11, idem.
FVC: 1 dita n. 114, avariada e repregatii-7;
FTE-FA: 1 dita n. 3, repregada.
C-F-C: 1 di:a n. 400, idem.
II: 1 dita a. 4.981, ibm,

1 dita n. 3)), idem.
Idem: 1 barrin a. 5.830, avariada.
JDJ: 1 caixa sem numero, idem.
MC: 1 encapado a. 173, ideia.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Vapor francez Valeain, enteado en abril

de 1913:
Caca do Port .)-Armazern n. 1 -170-Laaa-

cost:1 fardo n. 6.211, roto.
D-M-186-C:le caixa n. 8.588, repre-

idem.

7.537, ideni..11
o41, idem. •;1•0
idem.
, idem.

508 o 8,598 143;
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tvc: 3 caixas ris. 39, 33 e 3:2, idem.
FF-LR: 1 dita n. 483, idem.
Vapor Oropesa entrado era...
Communleação do armazena n. 9 - CF: 1

caixa a. 191, avariada.
Passos: 1 caixa n. 2.877, idem.
N-61: 1 fardo a. 270, idem.
Idem: 1 caixa a. 713, idem.
.Alle: 1 dita n. 4.220, idem.

Alfandiega do Rio de Janeiro, 1 do maio de
1913. - l) ajudante do inspector, Antonio
Dids .`n. do Lago.

--
Aliandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
p;tra conl ye ,imento dos interessados,

(pio t'oram n le s r . arregado s para esta repartição
():4 ollimes abaixo mencionados, com siguies
de, avarias o do falta, deven•lo seus doai); ou

apresontarein-se no prazo de 15
dias, para providenciar a respeito:

vapor allemão 31q clica, entrado em maio
to1:1:

Armamm n. 11-Fontes: 2 caixas ns. 854
e :;(.t, r, , orega las.

EC:1 lz.)arr:ca n. 89.N9, avariada.
IlEk1. -CML: 1 caixa 626, repregada e ava-

riada.
IISC: I dita a. 1.423, idem idem.
53: 1 dita n. 1.158, idem idem.
1EM: 2 caixas as. 1.227 e 1.737,idem idem,
.1Ft:e: 2 ditas as. 7.108 e 7.109, ideai

1,1;;11.
JEI:C: 1 dita a. 7.107, ideal idem.
.1.111: O ditas as. 310 e 351, idem idem.
11;-;in: 1 dita n. 318, idem ideia.
Idem: 1 dita a. 252., idem idem.
J--11--C: 1 ditas as. 1.153 e 1.186, idem

idem.
ASM: 1 dita a. 1.127, idem ideia.
1111- 63: 1 dita n. 5.517, idem.
CLCE	 KO: 2 ditas n s . 83.407 e 83.400,

avariad.H.
C"1(: 3 naadados as. 406, 115 e 102, ava-

riados,
CFS: 1 fardo a. 52, rate.
E: 1 caixa n. 135, repregada.
ELC: 1 dita a. 160, reprogada e avariada.
Ese: 1 dita a. 32.008, lie ii idem.
Idem: t dita a. 115, ideia idem.
Vapor aileinão Aachen, entrado em maio

de 1013:
Atanazem a. 11-ES&C: 1 caixa a. 301,

avariada.
LEI: O ditas as. 877 e 878, repregadas.
MKR: 1 dita a. 26, idem.
Vianna: 1 dita as. 1.163.3, ideia. .
MSC: 2 ditas as. 4/4 e 415, avariadas.
Idem: 1 dita n. 513, repre,gada.
ESC: 1 dita n. 11.501, idem.
CM: 1 dita	 1.722, ideai.
liGe: 1 dita a. 588, idem.
EM: 1 dita n. 1,-avariada.
111,0: i dita a. 21.000/3, ideia.
Idem: 1 dita ri-z. 20.007/2 idem.
Idem: 1 dita as. 24.007;3, idem.
Idem: 21.0774, idetn.
Vapor inglez Vdadyek, entrado em junho

d;10i3:
Armazem a. 3-AMB: 1 caixa a. 5, repr",:-

ga,la.
A: 1 dita a. 11), idem.
Eickoff Carreiro: 3 encapados, avariados.
Leão (Si Comp.: 1 caixa sem numero, re-

pratada.
EMC-CRE: 1 caixa ° repregada.
E: 1 barrica n. 4.000, ideia.
R-7.514: 1 caixa n. 20, ideia.
1-Saffrit-E: 1 barrica a. 3.840, ideia.
Si: 1 caixa n. 23, ideia. •
Swphon Sellacfer : 1 dita sem numero,

idem.
2 ditas fls. 747 e 718, idem.

CW: 1 mala,-aberta.
FDe..,,ela: 1 cesta, idem.

Vapor anula° Suez:4 Corei*. entrado em,
junho de 1912.

Armazem de Bagagem- Ortiz Orlakuoz, 1
caixa sem numero, rapregada e avariada.

II S: 1 dita sem numero, idem,
Read Nessera: 1 dita, som numeiÇo, idem,

idem.
ideia: 1 dita sala lining°, idem,

R Vessvera: 2 ditas sem nutnefo,Mem,
idem.

Vital Escogato, 1 dita sem numero, idem,
idem.

R S: 1 dita som numero, idem, idem.
11 Carneiro; 2 ditas sem udu-leres, idem,

idem.
Tutz Konh: 2 ditas sem numeres, ideia,

ideia
Idem, idem: 2 ditas seta numeres, idem,

idom.
Idem, idem: 2 ditas sem numeros, idem,

ide1.1.1111ionio P. Carvalho: 2 ditas sem numeres.
idem, idem.

E Z: 2 ditas as. 22, 23, idem, idem.
Tretz kock: O ditas seta numeros, ideia,

idem.
Vapor Procance, entrado ein junho

de 1012.
Armazem d. 1 - A D S: O caixa a. 1.800,

repregada.
Idem: 1 dita ri. 4.82% id
C: 1 amarrado a. 5, idem.
E P C: 1 caixa n. 10, aval i a.
Idem: 1 dita ia. 11, idem.
J J IV: 1 dila n, 2, ideai.
G 11 F.; C: 3 ditas sem numeres, idem.
Vapor allemão Cap. Roem, entrado em

juaho de 1913.
Armazeta n. 1-S 8 M C: 1 caixa a. 4.833,

reprgada.
O S: 1 dita ri. 10, ideia.
Caixa: 1 dita n. 237, idem.
Vapor francez Bardigala, entrado em ju

nho da 1913:
Atanazem a.	 RL Sz C: 1 caixa a. 9.412,

avariada.
JEC: 1 engradado a. 56, avariado.
Sr: 1 caixa a. 1.002, avariada..
Casa Sacana: 1 dita n. 9.314, idem.
JE: 1 dita a. 4.177, ideia.
1111: 1 dita a. 6, avariada e repregada.
C--B: 2 ditas as. 12.593 e 12.591, ava-

riadas.• - A&C: 1 dita a. 8.279, avariada e
repregada.

MM: 2 ditas ris. 1.198 e 1.196, ideai.
M: 2 ditas as. 395 o 379, avariadas.
MAA: 1 dita n. 3.418, idem.
JOL: 2 ditas as. 9.186 e 9.488, idem.

2 ditas as. 12.584 o 12.582, ideia.
C&C: 1 dita a. 3.731, idoM.
(1: 1 dita a. 642, idem.
M: 1 dita n. 380, idem.
RE: 2 ditas as. 2.080 e 103, avariada e re-

pregada.
ML: 1 dita a. 1, idem.
EZ-311: 1 dita a. 3, idem.
Vapor inglez Awczon, entrado em junho de

1913:
Armazena ii. 12 -- Humo: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada.
J. Pohllen: 2 barricas idem, idem.
Otilio R. Catalhão: 1 caixa idem, idem.
Antonio Vasques Luna.rcre: 1 dita idem,

idem.
J. P. Anca: 1 dita idem, ideia.
Silvio Silva: 2 ditas idem, idem.
AI: 1 dita idem, ideia.
Vapor inglez Amazon, entrado

de 1913:	 .
Amuem n. 12 - Josó Antonio da Rocha

i52- Comp.: 1 caixa sem numero, repregada e
avariada.

J. licites: 1 ditas ideia, idem.
Narano: 2 ditas as. 60 e 55, idem.
P. Cottel: 1 dita sem numero, 'idem.

N.	 1 dita idem, ideia. 4
‘
r
,

ADI: 2 ditas as. 127 e 120, idem:
MR.: 1 dita sem riumero, idem.
Esperança Gonzalez: 1 djta idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Maria Itilmire Santa: 1 dita ¡dem ideia.
Maria Sarmento Santos: 1 dita iWpi
Vapor hollandez Antslellaad , entrado eul

maio de 1913:
Ararazem a. 1-ARS:C: 2 caixas gs. 7,989 e

7.978, reprogadas.
AkSiC: 1 dita sem marier.), ideia.
Idem: 1 dita idem, avariada.
CR&C: 1 dita ideia, repregada.
J11P: 1 dica ti. 1.081, ideM.
M11&.C-GISze: 1 dita a. 307, idc:a.
PC&C: 1 dita sem numero ideia.
Idem: O ditas idem, avariadas.
TM:. 5 ditas idem, repregadas.

1 dita idem, idem.

Priinc,ira Alftialga do ílio de
Janeiro, 5 de junho ..10 1913.-0 ajadaple do
inspector ,Int-3W.110 Dils S. do Lajo.

n •••:•n•

Alfamdega do Rio de Janeiro

Pela insuctoria desta alfandega se faz rili-
Mio), para conhecimento dos interessVes,
que foram td;-carregados para esta repgti-
çà,) os v(duans abaixo mencionados, com si,
gaites de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou con-i gnatarios apreentarern-scs rio
prazo de 13 dias para providenciar a, re-
speito.

Vapor alLeinão Dareadart, entrado em abril
de- 1913

Caos do Porto - Armazena a. O - AMIC:
4 caixa ii. 6.268, repre„,o'ada.

A11.1: 1 barrica a. 8.131, avariada.,
Avelino: 1 dita n. 801, repregada.
CC: 1 caixas ns. 3, 1, 5 e 6, ideia.
JEA: 1 barrica a. 921, avariada.
OP-037: 1 caixa a. O, repregada,..
LIDA: 1 dita a. 2.816, idem.
111111-11E1V: 1 dita a. 516, idem.
M1111C: 2 ditas as. 251 e 253, avariadas.
Idem: 3 ditas as. 263, 252 e 258, rege-

gadag.
Idem: O ditas as. 265 e 264, idem.
OLC: 1 barrica a. 225, idem.
\rimam: 1 caixa a. 221, idein.
VàfrA: 1 dita ri. 20.575, ideia.
CC: 4 dita ,; mis. 20.575, idem.
AC-C: 1 dita n. 80, repregada e ava-

riada.
EC: 1 dita, r"pregada.
Jernon: 1 dita a. 3, repregada o asa-

miada.
Fiai: O Lidas as. 1.613 e 9.011, avariadas
Ideia: 2 ditas as. 1.617 e 1.619, ideia. -
Wein: O ditas as. :2.211 e 2.223, idem.
Ide,m: 1 dita a. 2.099, idem.
VapirPdrtitjuese Prince, entrado eia abril

de 1913:
Cães do Porto- Armazena a. 1G- ABC:.
CaiX1 n. 187, repr.;gada.
MV: 1 dita a. 718, avariada.
Conteville: 1 dita a. 15, ideia.
Idem : 1 dita a, 7, avariada 0

gada.
GVC: 1 dita n. GO, avariada.
I1EC: 1 dita a. 16, repregada.
J. Boarden 8.: 2 ditas as. 311 21, ideia.'
Idem: O ditas as. 2 e 1, avariada.
Ideia: O ditas ns. 3113/1, repregada e ava-

riada.
SSMC- : 2 ditas as. 1.870 e 2.102, re.

pregadas.
Ideia: 2 ditas as. 2.212 e 2.229, ideia.'
Ideia: O ditas as. 2.101 e 1.846, idem.
Idem: 1 dita a, 2.153, idem. 	

.

VBC: O ditas ns. 22:1 e 201, idem.
VI': O ditas a. OS,
VIVALDI: 1 dita n. 4, repregala o ay0.4

dada.

em junho
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VCC : 9 barricas ris. 2 e 120, repre-

. gadas.
G	 : 2 caixas no . 10 e 11.

ident.
Vapor francez VnIcain, entrado em abril de

1913:
Atanazam externo fl- A BC: 2 caixas sem

nuindros, avariadas.
CTC: 3 ditas ris. 23, 63 e 47, repregadas e

avariad.IS.
idem: 2 ditas ris. 31 e 148, idem.
Idem: 3 ditas . ris. 6.170, 12.127 e 66,

idem.
• CBC: 2 ditas ris. 16 e 36, idem.
, Idem: 1 dita. sem numero, idem.
Vapor francez Vulcano, entrado em abril

1013:
CACi4 do Porto-Armazem externa 13-CTC:
eaixa sem numero, repregada e avariada.

3 ditas idem.
1 dita idem, idem.

FCP: 1 dita n. 8, idem.
ti AC: 1 dita sem numero, repregada.
..11 1 1: 2 ditas idem, idem. 	 .
11M: 1 dita it. 20, idein.
NA 1: 1 dita sem numero, ident..
.MAC: 1 dita id ;m, idem.
11AC: 3 ditas-ideai, ideia.
Hem: 2 ditas irletn, idem.
TBN1C: 3 ditas idem, i
Vapor ali:então Denendart, entrado em abril

de 19E::
Atanazem n. 2-IIBC: 2 fardos ris. 1.414 e
416, avariados.
C-4: 1 caixa, n. 2.263, repregada e ara-

viarla. •
II: 1 saccos ratos.	 •
An -A g: 1 caixa ti. 6.270,. avariada".
Alie: 2 fardos tis. 36 e 6, Idem.
c: 2 (RIS lis. '7 e Ia. Hem.
C: 2 ditas ris. 21 e 26, idem.
idem: 2 ditas sem numeras, idem.
MM(: 1 dita n. 1.101, idem.
AI: 8 sacros rotos e com falta.
SBC: 2 caixas ris. 21 e 25, avariadas.
carneiro: 1 dita sem numero, idem.
Moreno: 2 ditas idem idem.
Vapor allemão Dareadail, entrado em abril

de 1913
Cites da Pcirto - Atenazem n. 2	 SFC: 91

caixas Sem 'minero, avariadas.
S111;: 1 caixa n. 16, idem.
15: 2 ditas ris. 00.121 e 00.121, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 90.116 e 90.111, ident.
Idem: 90.130 e 90.131, idem.
OT: 1 dita ia. 317, idem.
file 1 dita ti. 76.722, idem.
SN: 1 dita u1.212, idem.
SM(: 1 dita. n. 58,.

i dita n. 113, idem.
Idem: 1 dita n. 1.096, idem.
ABC: 1 dita n. 49, ideia.
Al1PC: i dita n. 6.719, avariado.
1.:PIA:'31 caixas, avariadas.
M: 17 saccos, rotos.
Avelino: 3 caixas ris. 112, 113 e 114, repre-

x.adas
AIIPC: 2 amarrados vis. 4.612 e 4.610,

ident.
Idem: 2 ditas as. 4.632 e 4.638, idem.
Idem: 2 ditas n. 4.640, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.430 e 6.686, idem.
Idem: 2 ditas as. 6.688 e 6.695, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.698 e 6.716, idem.
Vapor francez Valeain, entrado em abril de

913:
Armazena n. 1 - JFC: 1 caixa ia. 2, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 7,- idem.
Idem: 1 dita n. 33, idem.
Hem: 1 dita n. 10, idem. . ." •
remirigues:e 2 ditas as.-42 e 40,- hiena.
1,1em: I dita vr.. 397,- idem. e.e• ,• •

•• • 11Pee 1 dita n.'1; idem. • s • -• 	 •
'VCNVG: 2'ditas ns. 331 e 338 idem. 	 - •
Vapor inglez Droden, ealtrado-	 •abrii,de

• •	 •

Trapiche da liba da Cajit 	 - 4 - K:
tio latas tis . 1 , 30; a‘ aviadas.'

Mein: 50 ditas, idem.
Alfanclega do li ia de Jaeeiro, 5 de »adie de

1913. - Pelo inspector, 	 ajudante Antonio
Dias 8, do Lago.

	Allandsga do Rio de Janeiro	 í3
Pela inspectoria desta alfandega Se faz pu-

blico, para conheeimento dos interessados,
que foram descarregados pa ia esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consiguatarios apresentar-se no
prazo'de 13 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapar allem Melem,elem, entrado em maio
de 1013:

Armazena n. 11--Arp Comp.: 3 caixas
ris. 367, 420 e 338, avariadas.

Idem:1 amarrado n. 317, ideia.
CFAC-E0: 1 caixa n. 835, idem.
ESC: :1 dita S ris. 201, 409 e 307, idem.
Idem: 1 dita ti. 303, ident.
Idem: 2 ditas ris. 110 e 303, avariadas e

repregadas.
MI: 1 dita ri. 317, avariada.
3 -C-11: 1 dita n. 1,166, idem.
JVCC: 1 'dita n. ;.106, avariada e repte-

1 dita n. 690, idem.
111: 2 <nas tis. :1.923 é 3921, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.920.e 2.923, idem.

' Fernandes Atoarão; 1 barril vasio.
S. Cunha: 1 dito, idem.
All.C: 1 caixa n. 6.295, repregada.
Mi': 1 dita n. 592, idem..
DIA: 1 dita n. 4.318, idem.
Fontes: 1 dita n. 2.333, ideia.
ATC: 1 dita sem numero, idem.
A RPC: 2 amarrados"ns. 980 e 1.001, ava-

riados. -
111): 1 caixa n. 733, repregada.
Nanar allemão Ilabsburg, entrado em maio

de 1913
Armazena n. 0 - LII : 1 caixa n. 3.831,

re prega d a .
Vapor inglez Orila, entrado em junho de

4013:
Armazem da Bagagem-Sem marca: 1 caixa

sem numero, aberta.
Vapor allemão Siena, entrado em junho de

1013:
Atanazem a. 4-Frederico Ilindoff : 1 caixa

sem numero, repregada.
Vapor francez Italie, entrado em junho de

4013:
Atanazem n. 45 - Alvaro-Rio : 1 caixa

a. 2, repregada.
Idem : 2 ditas as. 11 e 21, avariadas.

I dita sem numero, avariada e re-
prega d .

Idem; 1 dita idem, ideia.
Ideia : O saccos idem, rotos.
JGB ou .11317 : 1 caixa idem, idem.
Idem : 8 ditas idem, avariadas.
Lloyd Brazileiro : 2'ditas ris, 4 e 10, repre-

gadas.
idem : 2 ditas ris. 3 e 6, idem.
'Vapor inglez Antazon, Critrad0 em maio

de 1913
Atanazem n. 12 - MCK : I fardo n. :58,

avariado.
OPG : I dito n. 4.867, idem.
Idem : 1 caixa n. 4. .858, avariada o repre-

gada.
P : 2 ditas ns. 3.820 e 3.817, idem.

: 1 dita . n. : 921eavaaiada.. ....
NV-30 1 dita ri 247, ideia. •

1 dita n.•22, .r-epregada..,
14.: 1 dita n.-715,.avariada.	 ,	 .
Vapor- fra ncez •Liger, entrado, em.. mato'. de

-
1913 e •

m m Fs,Araze stiVa-,r3BC;

,......
C-111-4' ; 2 ditos ris. 3.396 e 13.338,i

idem
Vapor inglez Anzazon,- entrado cm maio d3.•

1913:

pregada.
n. 12-SMCC! 1 barrica n. 1, re.

Tlieodor Wide &.. C. 1 pacote ri. 8, roto: •
T-S-120--C: 1 caixa n. 500, repregadx:
VI,-Z&V: 2 ditas ris. 200 e 203, idem.
Idem: 2 ditas ris. 209 e 208, idem. •
Sloper Uso: 1 dita ri. 2, ideia. •	 ,	 •	 -
F. II. Walter & C.: 1 dita D. 235, idem:
Braga Casueno C.: 1 pacote sem numero,

rato.
137: 1 caixa ri. 1.000, repregada.
FSCi: 4 dita sem numero, idem.
.18: 2 ditas idem, idem:
LP: 1 dita ri. 3.81-8, idem.
LF: 2 ditas ris. 309 e 300, hiena.'
Idem: 1 dita n. 307, idem.
1,1): 1 dita n. 3.816, idem. .
Idem: 1 dita ri. 3.841. , idem.
Idem: 1 dita n. 3.817, idem.
AI. Buarque & C.:1 dita sem mimem, idetti:
Armazena da Estiva - DG: 1 dita ri. 112,

idem.
A --B -&-C: 1 dita a. 4.233, idem.
A k&C: I dita ri. 593, avariada. 	 .
PARC: 1 dita u. 191, idem.
Casa Sucena: I dita n. 332, repregada.'
Idem: 1 dita ri. 315, idem.

• Idem: 1 dita n. 332, avariada. 	 .
ES&C: 1 dita n. 6.4168, idem.	 •1,
Armazém ri. 12-EFR: 1 barrica D. 7,'

represada e avariada.
FC: 1 caixa n. 776, idem idem. 	 '. • • *.
Idem: 2 ditas ris. 773 o 770, avariada.
FOC: 1 dita n. 9.483, idem.	 .	 ' •
G : 1 dita ia. 890: repregada, e ava-

riada.
.111: 1 dita a. 3.217, avariada.
Ministerio da Marinha: 1 dita n. 2.983, re-.' .

pregada e avariada.
. AM: 2 ditas ris. 1 e 2, ident. -

MT: 1 dita n. 3, idem.
MJSC: 1 dita n. 119, avariada.
NA: 1 dita n. 1, ideia.
11-W: 1 dita ti. 870, repregada o ara.-

dada.	 .-1
SGI: I dita n. 270, idem.
Tigues: 1 dita n. 9.282, idem.
Armazena da Bagagem - Sem marca:. ti

baba, aberto. 
Idem: 1 mala, idem.
Idem: 1 'AIA, idem.
DD: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
Ideia: 1 machina, avariada.
J. A. Il. Junior: I mala, aborta:
A. J. 0.: I caixa, ideia.
Seta marca: 1 bahn, idem.
Idem: 1 cesta, idem.
Idem: I chapa: idem.	 .
LI': 1 caixa n. 3.838, represada..
110:1 dita ii. 2, idem.	 --.........	 .••	 ""-",Vapor francez Liger, entrado em maio dei

1913:	 •	 ' .I
Armazena n. 11 - BFC : 1 caixa n. 359;

avariada. .
Noe : 1 dita n. 19.007, avariada o

gacla.	 ..;
Vapor francez Provence, entrado em junigi

de, 1913 :
Armazena n. 1 - AC : 1 caixa sena numero.

rep regada.
ECLC : 1 dita sem numero, avariada.' t
FN1C : 2 ditas sem numero, repregadas:
JJM : 2 dias ris. 2 e 1, avariadas.
NS : 1 , sacco it. 15, roto. • - -
SM e 1 dito n. 6, idem.
WG-1.1.11,F : 2 amarrados as. 957 oS1

repregadaS". • -	 • -	 •	 •	 .	 ..-

	

- '	 '	 •
•• Idem : 2 ditos li5 •. •-934 . e 958, idem, '•-''.' l'

' Wein : -2-ditos n;.- 956 e 953 i

	

; detà: • ' -	 '

DIARiel:OPELLIfAt;
	

tiC. 1913	 '13 369,,

1
Idem' : -2 ditos ns: 042 o 961; Melai;

' Idem ; _2 ditos ns.: D50 C 95$,';•irloiiii„,
rebrega	

volume n,
d	 -



8370	 Quarta-feira)1.	 DIAIII0 OFFICIAL	 Junho de 1013
	^.1010.4-- ^11

Zlinisterio da Justiça e 15eklocios Inte-

riores

Parochia da Gloria

. çr:S.LIFIcAÇÃO DE GUARDAS NAcioNAES

O tenente coronel Marianno Antonio
Dias, presidente do conselho de gualdi-
Cação de guardas nacionaes da paroehia
da Gloria:

Faz saber a quem o presente ler ou
delle tiver sciencia que, de conformidade
com as disposições dos decretos ns. 722,
de 25 de outubro de 1850, e 1.130, de 12
de março de 1853, foram alistados para o
serviço activo da Guarda Nacional desta
Capital os cidadã•os constantes na relação
abaixo, e, de conformidade com as dispo-
sições das leis em vigor, convido-os a ex-
hi.birem perante este conselho as suas
petições devidamente documentadas, que
Provem a isenção do serviço desta mi-
lícia.

Para isto terão 15 dias, a contar, da
data do presente.

Sala do conselho de qualificação da pa-
roehia da Gloria, aos 5 de junho de 1913.
-	 Tenente coronel Marionno Antonio

Jia.% presidente.

Adão Aggala.
'Adriano Costa.
Adrino Marques.
Affonso José dos Santos.
Agostinho Francisco dos Santos.
Albano quaresma.	 -•
Alberico Tavares.
Alberto Pinto Soabra.
Albino de Carvalho.
Alexandre de Siqueira.
Alfredo Adriano Custa.
Alfredo José da Fonseca.
Alfredo Pereira.
'Alfredo da Silva.'
Alvaro Borges. 1
Alvaro da Silva.\
Alvaro dá Silva.'
Alvaro da Silva.
Avelino Costa.
Amadeu Pasehoal. --
Angelo Alves de Oliveiri
Angelo de Souza.
An,genor José de Souza.
Aninhai Ribeiro.
Antenor de Freitas.
Antenor Vicente Dantas.
Antonio Cabral.
Antoni,) Cardoso.
Antonio Cruz.
'Antonio Ferreira.
Antonio Ignacio 00 Assumpção.
Antonio Joaquim Vaz.
Antonio José Galdino de Oliveira..
Antonio de Medeiros.
Antonio do Monte.
Antonio de Moura Pensado.
'Antonio Pereira.

• 'Antonio* Rodrigues de Amorim.
Antonio Roque da Silva.
Antonio dos Santos.
'Antonio Thomé.
Aristides Lopes de Araujo._ _

Aris,,ides
Arthur	 1	 .11';111».
Artlutr li	 iiis da Valle

Boit, Marinho.
Augusto Alfredo.
Augusto Et.it'im de Souza.
Baldu i no do Casl ro.
Benedicto Leme.
Bent .o Antunes.
Bento Joaquim Nunes.
Bernard ino Cosi a.
Bernardino de Moura.
Bernardo Coutinho.
Bibiano dos Santos.
Bruno Borges.
Carlos de Castro Carvalho.,
Carlos Jeronymo de Castrok
Cordolino Augusto do Souza;
Carolino David dos Santos.;
Cecilio Alves Barbosa.
Conslantino Marques.
Dano Augusto de Souza Barros.-
peorivejano (,n abriel.
I)imingos João de Oliveira,
Ernest o Nunes.
Ernesto dos Santos.
Euelydes da Rocha Felismindu.
Feliciano Ferreira Alves.
Felix Martins
Fernando Guimarães.
Francisco Ayres dos
Francisco Cor.'1".:a.
Francisco Lima.
Francisco Manoel Pinto.
Francisco Messias.
Francisco Peres.
FranciseLy dos Santos.
Fructuoso Leite.
Galdino Floriano.
Gaspar Luiz dos Santos.
Gaspar Vieira de Castro.
Gastão Julio do Amaral.
Geraldo Gomes.
Geraldino de Mello
iiermano de Barros.
Heitor Carlos.
Heitor Dutra.
Heitor de Oliveira.
Irmenegildo	 da Silva.
}emitam) Rodrigues Coelho.
Bofado Lima.
Hortencio de Oliveira Duarte.
hinaciu Pereira.
ildefunso Saint-Claire.
'ilidiu Augusto Dances Proença.
Jae intim Pereira.
,hlyme de Almeida.
João Alves da Cruz
João Avelino de \l;4. a mães Padi lha.
João Bapt isto LeFIP,',.
João Ferreira de
João da Fonseca.
<If n ão Furtado.
João O mies tia Silva.
Jorio Machado.
.L n ão Pereira Fonte:2.
.1, lã ') Pereira Maehado.
João Ribeim de oh \
João Rodrigues Fia ao.
Joaquim de .1.ranj,).
Joaquim de Camilho P.:rdra
Jimquini de Oliveira.
Joaquim Caetano Inas.,
Joaquim Lopes de Andrade.
Joaquim Nunes.
Joaquim Peolino.
Joeely-no Luiz Ai 1101110.
Jacob hisner.
Jom", Alves.
José de Araujn.
José Bit hencourl.

'José Gados Gumes

AI:micta Ohveil
Maljus Ferrujr,...

JL,4 1' da Rocha.
José Femandes Rosa.
Jo s é liuilherme.
José Joaquim Dias.

J..sé Nasainento.
José Pereira Gomes.
José Resendo.
J,isé da Silva Tavares.'
José Azeredo Mello.
josé Gomes de Assumpeate.,....
Julio Pellagio Favilla Nunes;
Julio Reis.
JUVCIlt ill0 Tavares.
Laurentino de Pinho.
Leuntino Mota.
Luto do Nascimento.
Lino Pl...dro de Abaulara..
Lourenço Ferreira.
Lourenço José da Silva.
Lupercio de Carvalho.
Luiz Cardoso.
Luiz Carneiro de Campos;
Luiz Corra de Sá.
Luiz Paulo Avelino.
MallUCI Abreu.
Manoel .Alves Moreira.
Manoel Alves de Carvalho.
Man .,e1. Antonio de Assumpção;
.Manoel Arruda.
Manoel Basti os.
Manoel Caldeira da Fonseca.

Manoel
Manoel

Mand.)el
M a noe

lbiarte Chança Junior.
da Costa Araujo.
Cardoso Machado Junior,.

Engracio Cavalcant
Manoel Francisco de Cai
Manoel Gomes.
1M uni'! Iloraeio.

Lins.Manoel
Medeiros..Manoel

Manoel Rezende.
Manoel da Silva Marques.
Marcellino Antonio Corrs2.a.
Marcellino Ribeiro.
Marianno Paraizo..
Mario da Rocha Felismindo.
Mario da Rocha Freitas.
Marino Millone.

Modesto Santiago.
Olymp io .Martins Teixeira.
Oscar (;)ulart.
Usem . de s•mzzi.
Paul no da Silva.
Paula Baptista.
Pedro Barbosa.
Pedro de SWAZa ]'eixcira.
Peí Li 1 n 0111;a1Ve5.

i . ]	 -4s 1

Pedro  Viiira Dantas.
Planto sebastião Coruja de Menezes..
llaldw el Manoel de S,:nza.
Raul Ma orles,
Ra til	 Saldanha.
Roberto I 3.1r1r.,sa.
Romã .1 V ieiva de Freitas:.
Romeu Barrome.
Point. , da Silva.
sal\ aliei'
sobasi	 Bare,t,.).

lã() Pereira.
Sergio Anthero de Araujo.
Sergio dos Santos.
Timmaz 11 0 Assumpçã.,.
1 b sse de Jesus.
"Vieente de Paulo e Silva Alvareng'i
"Vh . ente Petrosi.
Valentim de Almeida S,Jares.
-Uai de Siqueira.
VitI uhno pereira dos Santos
AValdemiro de Andrade.
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• ', Directoria Geral de Sande .Publica
Da ordem do Sr. director gerai, convido os Srs. A. Pinto Mi-

/anda, Frawisco Simões e José Gonçalves Verissimo a provarem o
que allegam respectivamente em sua s petições sob ris. 38; e 527, de
fevereiro, 70:i, de março e 1.302, de maio dl .) corrente armo, o (1[10
devem fazer perante esta directoria, dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de serem remettidos ao juizo competente os autos de multas
que lhes foram impostas por infracção do regulamento sanitario.

Directoria de Sande Publica, Rio de .1,weiro, 10 de junho do
1913.-0 secretario interino Dr. Cassio il. de Ve:ende.

Directoria Geral de Saude Publica
De ord-m do Sr. Dr. director geral. convido os proprietarios ou

arrendatario: dos predios abaixo d esignados, ou SPH ,4 leitiuiiis pro-
cura :10K,, 1compat :eceram tio dia e hora infra indicados, nos reto-
rei is pre , lidds, ali tu de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser d'eetoadd, sob as penas da lei
• Boa Santo Ildnrique n. 89, dia 11 do corrente, ás 3 horas da

tarde;
flua Leepohlo n. 173, dia 11 do corrente, ás 2 12 horas da

tarde
lista Dr. Silva Pinto n. 27, dia 13 do corrente, ás 2 1/2 horas da

tarde
Rua Loiz barbosa n. 67, dia 13 do corrente, ás 2 31 horas da

tanit`;
Rita Vi , N n ID1O do Santa Izabal sem !minero (entre ns. 227 e 221),

dia 13 do e,d 1 T,1 1 10, ás 3 leira .: da tanto
itna Visco : ide de Santa Izabel n. 211, dia 13 do corrente, á;

3 horas e :d minuto; da tarde.
Seer.eaEl da Directoria Geral de Sandia Publiea, 8 de junho do

1911.— o s....rei:11:i° interino, Dr. 	 isi. Ii. cie Ile:ende.

Policia do District° Federal
rvsrEcroin• ir viam:tios

Forniu iotidnados para pagamento de multa, ou Se verem preces-
Si no .blizdd .1s. Feitos da Fazenda Municipal, lindo o prazo de 10
dia,. de coto; umidade C0111 O decreto municipal n. 903, de 13 de
man:o de ' y r:. os motoristas abaixo designados:

A tigii.od Garcia, conductor do automovel n, ;;;7.
Adid borco n Id Magalhães, ern(loelor do flui tomovel n. 1.491.
Abel ddd Assumpção, condtictor do animnovel 11. 1.883.
alatlieus Francisco Arteiro, conductor cli automovel n. 201..
Atalloc,1 Moraes Cordeiro, conductor do autdunovel il. 597.
Jacob 'ravarns, conductor do antomovel n. 529.
111aximano Salgado, conductor do antomovel n. 1.917.

conduetor (l) aiiiouinvch n. 1.128.
José Itaymundlo Comes, conditetor do antornnvel ti. 159.
Joaquim Ferreira da Costa Junior, conductor do ant.-um-g-e'

n. 2.190.
Oscar dios Santos Machado. comluctor do automovel n. 999.
Francisco Luz dio Nascimento, conduetor dio a utomovel ri. 1.980.
Inspeetddria de Vehiculos, 10 de junho de 1913. — O inspector,

4.,naro Jose: Caetano.

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por . 1 .4 ,11111!lafãe 110 Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar, faro publico,
para canil , i • inrnta do; intere ssados, que, no exame realizado em 9 do

apurou o seguinte resultado:
Joaquim (Uiva, approvado.
roniu	 Gonealves Corra, Antonio Alves de Barros. Miguel mo.

rr,ira Oin , e Sebastião Benjamin Constam foram jillgados

O etn , 11;ato Adolpho Vieira foi approvado nas provas oral e re-
gulamentar, t eido sido reprovado na praticu.

onts,=,:im, convido os candidatos abaixo mencionados a compa-
recerem nesta insp ectoria, na quarta-feira. 11 do corrente, ás 8 ho-
ras da 'nimba, afim do serem submettidos a exame, conforme reque-
reram:

Armando Francisco do Rio, José Fernandes da Cruz, Argemiro
Pereira da Enseea, Francisco Rodrigues c Cypriario Monteiro.

Turma snpp!ementar: Miguel Taba!), Ma [mel Fernandes„loaquim
da Silva Et .foaquim Alves de Mesquita e Domingos Ledo Fer-
nandes.

Deverão lambem comparecer, afim de prestar prova pratica, os
•ri ndidatos Egydio ..1'osd• de Carvalho e Emvgdio Carneiro.

Os cindi ices acima deverão compai .ecer munidos de suas: cai,-
teiras de i idedidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
que não cemparecerem á chamada, ficam prevenidos de que sd'i po-
derão s?r novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
"'mova pia lia se communica que devem trazer carros em boas con-
die;,ies funecionamento, pois os defeitos ou avarias porventura exis-
tentes no vAnenlo não constituem attennantes oit desculpas para
.as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de di-
recção.

Inspectoria de Vehidulos, 10 de junho do 1013. 7— O inspector,
Amaro José Caetan'o.

Supremo Tribunal Federal
CANrIT,S0 PARA rnovistEvco.00 escoo DE JUIZ Fr.nEnAL NA SEC.1;a0 DO ESTAM/

no CEARÁ
, drdem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz pu-

blico, nos termos do art. (Si do regimento interno que, achando-se
vago o cargo do juiz federal Ila secção do Estado do Ceará, pela apo-
sentadoria do bacharel Eduardo Sttulart, é marcado o prazo do 30
dias a contar de hoje e a terminar no dia tl de julho vindouro, ás 4.
horas da tarde, para serem apresentadas na secretaria deste tribu-
nal as petições dos candidatos ao mesmo cargo, instruidas com os
documentos que provem seus serviços e habilitações, e, nomeaãa-
incide, mor) CO1111i5:õOS (10 idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinio de dou annos, pelo menos, de advocacia,
judieatnea ou ininisterin publico (lei n. 221, art. 70 paragrapho unic)
e 27,	 1"; decreto n. 818, art. 11'.

,,cretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 1913.
O secretario, Gal» .iel Martins dos Santos Vianna.

Ministerio da Marinha
Commissiio de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da CoMmissão
Compras da Marinha, faço pnblico que esta commissão precisa. de
preços para os artigo s abaixo mencionados, devendo as propostas
ser entregues neste gabinete ao meio (lia do dia 13 do corrente mez.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sellada, não
sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accerdo com a resnlução <li Sr. ministro da Marinha, em aviso
n.172 de julho de 1012, fica estabeledda a multa de 1 0/,, sobre o valor •
do artigo a fornecer, por 2 ,1 horas que excederem do prazo estipu-
lado.

Capas para almofadas, uma.
Pendentes metallicus para tinia lampada com haste de 2,20, com-

pleto com abat-jour de poreellana e tampada iticandescente Osram do
25x110 volts, mu.

Electrical Enginene Glitsgon para corrente directa de 30 volts
acompanhado do cd.oupotente rheostatocommulador inversor de mar-
cha em caixa de ferro, um.

Pneumatieos Danlops ant i-derrapants de 880X120, um.
Ditos lisos idem, um.
Cantaras de ar de 880x120, uma.
Stenev de 880 x120, UM

Lavat.orio de ferro com espelho, um.
Arco de pua americano de movimento dobrado COM duas portas

brocas e competente jogo de ferramentas, um.
Campainhas electricas com tympano de bronze para corrente

continna 110 volts, uma.
Lampadas incandescentes do 1.013 x55 volts basc . de roscafflna.
Polidor clectvico cie corrente triplia.sica a 220 volts e 50 pe-

riodos, tvoo Ercole Morelli, com eixo de 30 cm de extensão, acom-
panhado. de eommulador triphasico com fusiveis ule cartuchos para
10 ampères, do 12 escovas asparas e de 12 ditas finas de cabello e de
21 discas de feltro comprimido de diversos dianteiros, um.

Perfurador electrico de corrente directa a 220 volts, modelo D,
da The Tenco Electric C°, dotados cada um delles de duas buchas, um.

Conçoeiras de pinho de 'liga (3 x9) 17 pés, uma.
Fusiveis Schamut pretos de 40 ampères, um.
Vidros azues para um litro, um.
Ditos idem, para 1/2 litro, um.
Sala da Secretaria da Cduntnissão dc Compras da Marinha, 9 da

junho de 1913.— O secretario, EIpidio Cesar Borges, capitão-tenente
commissario.

Superintendencia de Portos e Costas
SEiilNDX SECCÃO

Aviso AOS N MCANTES N. 70
Desapparecimento da baia coniea, sem luz, pintada de prelo,

Ora da barra de Canant5 a, no Estado dt: S. Paulo
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente

',termo de Portos e Costas, aviso aos navegantes que desapparecen a
baia conica, sem luz, pintada de preto, de fóra da barra de Catianéa,
no Estado de. S. Paulo.

Novo aviso ~iniciará a slia recollocação.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 7 de

junho do 1913. —Rogerio Angusto de Siqueira, capitão de corveta.
chefe da secção.

—
Superintendencia de Portos e Costas çlr,'"

SEGUNfil S.ECC:10
AVISO MIS NAVEGANTES N. 77	

_

Extineção prorisoria di Ir: tia bojo ilinminctlica Rio Branco,
na entrada do porto de Po ramupá, Estado do Paraná

Da ordem cio Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que acha-se o,pagaQa as
bola illtiminativa a Rio Rranco d . na barra de S E; na entrada d
P	

á
orto de Paranaguá, no Estado tio Paraná. Novo aviso anntinclará.

o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendendo de Portos e Costas, O de

junho de 013.— nogèrio „Akansto dc Sioiicira, CID40. 40 eRtrati
"OIQ cle..§elio. •

=
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• Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO •

Aviso A03 NAVEGAXTLS N. 78
nrtineção provisoria da lu: da bobt illaminativa da entrada da barra
• de Cabedello, Estado da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendento inte-
rino de Portos o Costas, avia a413 navegantes que se acha apagada a.
bola ilinminativa da entrada 'da barra de Cab3dello, tio Estado da
Paraltylyt.

Novo aviso municiará o Sell restaMecimento.
Segunda sec.;:te da Superintendencia de Portos o Costas, O de

imilil de 1913: — Rogerio Augusto . Siqueira, capitão do corveta,
chefe de secção. ;.!

superintendencia de Portos e Costas
SI:GUNDA SECi;.10

AVISO AOS NAVEGANTES N. 70
DJsapparecimento da bola sem luz pintada de preto, que assignalava a

laje do «Marcellino», no interior do porto de S. Francisco, Est•ido
de Santa Catharina

• Do ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente inte-
rino do Portos' o. Costas, aviso aos navegantes que de.sapparecou a
bola sem luz pintada : do preto, que assinalava a laço «Marcellitioo,
DD porto de 5.; Francisco, Estado de Santa Catharina. Novo aviso

• ann lindará o seu restabelecimento.•
Segunda &acção da Suporintendencia de Portos. o Costas, 10 da

pulo de 1913.— Rogerio Aagasto de Siqueira, capitão de corveta,
chefe da secção.	 (•

; •
Superintendencia de Portos e Costan

SEGUNDA SECÇÃO
• AVISO AOS ,N•VECANTES N. 80 *

Collocação de uma boia sem luz, charuto, a meio canal, em Cabedello,
Estado da Parahyba •

De ordens do Sr. capitão do mar e guerra superintandente inte-
rino do Portos e Costas, aviso aos navogantee que foi colloeada, em.
Cabedello, Estado da Parahyba, uma baia charuto, pintada com
listas brancas e pretas, assignalando o banco exktonto a meio canal.
• As suas inareaçÕeS approxitnadas são: Pharol do Pedra &loca
27° S E. o Fortaleza 27° S W e fundeada em cinco metros. •
• 5.0"1111t13. Sução da Superintandencia de Portos e Costas, 10 da
junho ds 1913.— Rogerio Augusto do Siqueira, capitão de corveta,
cheSs da SeC40.
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SOCIEDADES ANONYMAS-
Moinho Santa Cruz

Sociedade em commandita por seções Machado Mello & Comp.
CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Commorcial em sessão de
do corrente, foi archivada nesta repartição • sob n. 3.831 a acta da

assembléa geral extraordinaria da sociedade em commandita por
aCeit5C3 Machado Mello & Comp., denominada Moinho Santa Cruz,
realizada em 21 do maio ultimo, pela qual ficam os seus socios sou-
dano; autorizados a fazer quaesquer operação de credito, seja qual
fór a sua natureza ou fim. E ou, Mario Soares Pinto, 3* ofilcial desta
secretaria, passei a presente certidão:

Secretaria da Junta Commercial. da Capital Federal, 10 da ju-
'lho de 1913.— Isidoro Campos director. (Achavam-se coitadas e do-
vidammte inutilizadas estampilhas no valor de ti$500.)

ntENTES DE INVENÇÃO
esfals-felatoeto descriptivo da invenção de um revestimento de-

nominado ollevestignento Drazil», destinado a formar soalhos, for-
ros, rodapés, cimalhas, lambris e outros revestimentos semelhan-
tes, para que pedem privilegio Domingos José da Silva Cunha,
bra:ileiro, e Candido Setval hespanhol, domiciliados nesta
capital
A invenção consiste em um revestimento do madeira, denomi-

nado • ileve.stimento Brazil», destinado a fortnar soalhos, forros, ro-
dapés, cimalhas, lambris o outros revestimentos semelhantes, consti-
tuido por pequenos pedaços de madeira ou por taboas, com a espes-
sura conveniente, collocados sobre tuna camada de pise, breu garela.

Esta camada aglutinante prendo •o resvestimento de madeira á
•sululfiCle sobre que é collocado, entrando em sulcos praticados nó
revestimento de madeira, feitos de tal fôrma que a sua largura é
menor na parte inferior quo na superior. Estes sulcos sa,o geralmente
executados no sentido longitudinal das poças e no sentido transver-
141, sendo cites em numero p2porcional as dimensaca das poças a mit-
Lpregars„-----

Cunha.—Candido Se.tval Mediu.

iV 7.03 ah:movia: descriptivo acompanhando um pedido de
gio, durante 1,5 anuo;, na Republicados Estados Unidos do Drazil,. •
para ',um novo apparelho para WIMMIStien C outros sports,
minado Mesa Sportiva». Invenção de Ferdaiando	 morado?.
nesta Capital Federal

• O gratulo desenvolvimento que tem tido nestes ultimo; tennw Osdiversos generOs de sports mmo Brazil, o que tende sempre em augmen- .
tats . por serem os mesmos exercícios salutares, agradaveis e sobretudo
hymenicos prova o grande numero de aggremiações e Clubs que se de- •
dicam exclusivamente a taes exercicios que se teem criado nesta
Capital e em todos os Estados da Republica.

•.
Com enito, a gymnastica, em suas diversas ',bases. , os jogos de

pelotas; de bulas, de balões em todas as suas modalidades, tecia tido
mn incremento sempre crescendo em todos os pontos desta Itapu-
titica e muito tem contribuido para o desenvolvimento physico o con-
sequente:na:no do força, vigor e sande em todas as pessoas quo a dias.'
se dedicam o mormente á nossa juventudo; e em sua maior parto •
dedicam-se elles aos denominados sports hand-boll e foot-boll, de •
cujo gencro tantas sociedades existem tanto aqui COMO lio estran-

""Sempre seguindo com grande interesso esse *desenvolvimento ia
•

imagSifando a confecção de uni apparelho novo para adaptas-0 a ene •
g niero de diversões e, depois de repetidas experwuclas o de grande
somam do estudos o sacrificios, consegui constituir um novo ~are.'
llio que denomino «Mesa Sportiva» e o qual faz o objecto do presente
podido de privilegio.

Esta meu novo apoarelhe acha-se representado no desenho an-
nexo, no qual a fig. 1 representa a minha nova mesa sportiva vista
em plano e a fig. 2, a secção longitudinal segundo a linha 1.1 da
fig. 1.

O mou novo apparelho consiste em uma mesa de férula rectais.-
gelar M supportada poi diversos pés torneados P, em numero suiliss;
mito, tendo em uma das suas extremidades um amparo de tela do1
aramo, ou do qualquer outro metal ou material apropriado T o na
outra extremidade um estrado E em fárma do semi-circulà oh ines-I
mo quadrogular que se alcança por meio do uma escada c. Este
estrado é Molhem supporta,do por pés torneados p em numero suf.,
ficiento e 11011 ,3 descaneam as pessoas que estão fazendo os exoreicad:
a que se dedicam..

Essa minha mesa é menida de uma ou mais calhas c que piioni.
em emeMenjenii0 as duas extremidades da mesma e por onde so
transportani os ápparelbos do gymnastica o os accessorios dos jogos:
sportivos.

Nesta mesa, quo pólo ser de qualquer tamanho e coustruida (.10
qualquer material apropriado, adapto todos os apparelhos tigyin-
na4ica, actualmente %MOS, cem sejam barras fixa;,, parallelas, tra-
pezíos, argolas o etc.	 . . .

Nesta mesma mesa tambem colloo um corrimão do ambos os
lad(iS para servir do amparo aos que della se servem.

Em resino, reivindico como pontos e caracteres constitutivo3.
de minha. invenção:

Ein um novo a pparelho para gymitastica e outros sports, deno-
minado Mesa Sportiva:

1)a combinação do uma mesa do fárma rectangular, supportada
por pés torneados em numero suficiente, com mu amparo de tela de
arame ou qualquer outro material adequado em unia dc suas estro-
midades; .	•

2) a combinação desta mesma mesa acima doscripte, com uni
estrado de fúrtua circular rectangular ou qualquer outra conveniente
na estremidade opposta, o munido de uma escada dia fóruia, adee
finada;

3) nesta mesma mesa acima descripta, a adaptação do uma mi
mais calhas ou estrados que põem em cumniuuicação as estrentidadU
da mesa;	 • •

4) nesta mesma mesa, a adaptação de todos -os apparelhos
nasticos o do sports até !tojo usados;

O que tudo como se acha descripto acima e representado no de-.
senho armes°.

-I._ Rio de Janeiro? 21 do outubro do 1912. —Ferdinando Vertulli. • ' 1 !I.

:Jürino ;cie 191td
	 	 t

Reivindicamos como caracteres constitutivos da invenção
1°, um revestimento, denominado ',Revestimento Brazil», desti-

nado a formar soalhos, forros, rodatás, cimalhas, 'lambris e revesti-
incuto; analops, constituido por pequenos pedaços de madeira ou
por taboas com a espessura conveniente, collocados sobre uma
camada agititina.nto de pixe, breu e areia, tendo na superficie lufes
rior sulcos cuja largura inferior é menor que a superior, nos quaes
penetra a camada aglutinante destinada a ligar o revestimento á
superficie sobre que o colocado

2°, taboas ou pequenos pedaços do madeira sulcos tendo
menor largura na parte inferior que na superior, nos quaes penetra •
a camada aglutinante já citada

34, como elementos constitutivos da camada aglutinante piso,
breu o. areia misturados em proporções COIIVellielltC3.

fli.o de Janeiro, 3 da abril de 1013.— Domingos Jose da &hei .
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Sabliado, 14 da corrente
;is 3 HORAS; DX TARDE

NOVO PLANO — 289-11

5es:6007S,C00
Por 6S000, em oitavos

Só jogam 30.000 bilhetes

HOJE
NOVO PLANO

290 — 24

7,4 O
Por 331400 ein quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

25:00 o

rOriarta--fe- ira 11	 DTARIO $517FICIAI ;Junho de '1-9PJ-----137-6, •~,..

ANNUNCIOS 
Fallencia do 1...aurea1i11a do Carvalho

O abaixo assignado, syndieo da fallencia acima, declara que,
para os fins de direito, se acha diariamente, das 4 ás 5 da tarde,
rua D. Manoel n. 60, para attender os interessados na dita fal-
lencia.

Outrosim, declara que as publicações serão feitas no Jornal do
Commercio e Diario

Rio, 10 de junho de 1013. — C. Pasini.

Trajauo de Medeiros Comp.

Sociedade oua commandita por acções

Acham-se a dispoição dos Srs. accionistas no escriptorio á rua
do S. Joséii. 70, sobrado, os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. Ui, de .4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1013. 	 Por procuração de Tra-
jam) de Medeiros ,S£ Comp., Otavio Clioicifo. 	 (.

Sociedade ,S.uonyma Vabrica do Sodas San( a.
helena,

LIS, RUA DA ALFANDEGA

AssoIntil GERAL EXTRAORDEXARLt

São convidados os Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa
geral extraordivaria no dia 14 do corrente mez, á " 1 hora da tarde,
para o fim de tomarem conbechnento de urna proposta da directoria
que importa na reforma de alguns artigos dos estatutos e mais para
deliberarem sobre mitra proposta autorizando a emissão de um em-
prostimo por debrattires com garantia dos bens sociaes e respectivo
parecer do conselho fiscal.

Esta assembléa careca, para validamente dclibarar, da presença
de accionistas que representem 3:1 do capital social.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1013.— as directores, Arlhur de
Souza Gomes.— M. de Siqueira.— Eduardo A. Ballard.	 (•

A' praça

Faulhaber St Comp. communicam á praca que, de Commum
accôrdo e harmonia, retirou-se da firma o sucio J. Felippe Faulhaber,
livre e desembaraçado do qualquer °mis e direitos e pago e satisfeito
de todos os seus haveres na sociedade, ficando todo o activo e passivo,
representações e direitos, a cargo exclusivo dos demais socios rema-
nescentes, conforme o distracto parcial e alteração de contracto e de
anginento de capital lavrado e assignado e em archivamento na Junta
Commercial.

Outrosim, declaram que traspassaram livre e desembaraçada ao
Sr . J. Felippe Faulhaber a filial que mantinham á rua Marechal Fio-
riamo n. 119, ficando todos os negocios referentes á mesma, de ora
avante, a seu cargo e responsabilidade.

[tio de Janeiro, is de maio de 1913.— Faulleaber	 —Con-
firmo a declaração supra.— 1. Felippe Faulhaber.	 (•

Sociedade Anonyma de Peculios 4t A Familia»

ASSERBLÉA GERAL EXTRANDINARIA

Não se tendo realizado em 5 do mez corrente a assembléa con-
vocada para esse dia, por motivo de força maior, usando da facul-
dade concedida pelo art. 121 do decreto 434, de 4 de junho de 1891,
e art. 23 dos estatutos e attendendo á situação anoinala em que se
acha a companhia pela renuncia da quasi unanimidade dos directo-
res, convidamos todos os Srs. accionistas para uma asseinbléa geral
extraordinaria, que se realizará em o proximo dia 14 do corrente, ás
2 horas da tarde, em uma das salas do edificio da Associação Com-
marcial, á rua Primeiro de Março, para o flui de deliberarem sobro o
provimento dos cargos de administração e sobre a gestão da sociedade
no momento actual e bem assim quanto ao 1 tosto nos arts. 5, 7, 9
e 12 a 18 dos estatutos.

Devendo-se nesta assembléa cogitar de assumptos de magna
importancia, reputamos do grande conveniencia o comparecimento
dos Srs. mittualistas, na conformidade do art. 25 dos estatutos da
sociedade, á mesma assemblea.

Rio de Janenka, 10 de junho de 1913.—Os membros do conselho
fiscal —Luiz AL Pinto de. Queiroz.—Tosd Ramos Nouueira.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL'
Companhia de Loteria,s Nacionaes do lnrazil

Extracções publicas, sob a fiscalizarão do Governo Federal, ás,
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua 'Viscondo de Itaborahy n, 45./

GRADE E EXTRAORDINIARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

EM TRES SORTEIOS
to em 23 do corrente, ás 3 horas 	 Total dos 3 primeiros premias •

MILIRO
de francos

Preço dos bilhetes inteiros com
direito aos ires sorteios 	

Idem. de quarto 	 	 6%000
idem de quadragesimos 	 	 4700

No preço dos bilhetes já está ineluido o selle exigido por lei.
N.B. Os prémios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de
mais ric)o róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
,,oieraes NAzAlirril St C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. Eu-.
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd 111; rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :

Olindeu meio dia, para 03 portos do norte até ãlanáos.
Linha do norte. Sahirá amanhã, 12 do corrente,

Cear sA Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente,
cai'	 meio dia, para os portos do norte até ãlanáos.

Jupiter meio dia, para os portos do sul até 'Montevideo.'
Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, a0:

Saturno Linha do sol. Sahirá no dia 24 do corrente, aq
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

LIE BUSILE1110 --AVENIDA RIO BROCO, 2, 4 E 6

'Premio maior:
0O mil francos

:2"
' m
e 2'fr do corrente, ás 11 horas

Premio maior:
300 mil francos

3°, em 21. do corrente, á 1 hora
Premio maior:

:1;00 mil francos

ao.

ao
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PARA LANCHAS
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A ',ANGRA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. PRANGISGO, MINAS GERAIS

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando
Umente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

SUCCURSAL BRAZILEIRA
Ruh TYinleii4o de :VIVO 110. 104 e 106 —nio de Neifo

CAIXA POSTAL. N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

11 Rua da Imperatriz, JJ, B	 785 — 6Avenida GAfronso Renna	 785
Caixa n. 208	 Caixa n.

ML
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